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O mar com limites pode ser grego ou romano; 


O mar sem fim é português. 


Fernando Pessoa 
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Em 20 de setembro de 1414, a primeira girafa a ser vista na Chi- 
na aproximava-se do palácio imperial em Pequim. Uma multidão 
de observadores espichava a cabeça para ter um vislumbre desse ser 
curioso, com corpo de veado e rabo de boi, um chifre carnudo, 
sem osso, com manchas luminosas que pareciam uma nuvem vet- 
melha ou uma bruma púrpura”, de acordo com o embevecido poeta 
da Corte, Shen Du. O animal parecia inofensivo: “Seus cascos não 
pisam em criaturas vivas... seus olhos vagueavam sem cessar. Estão 
todos encantados com ele”. À girafa era levada por uma trela por 
seu cuidador, um bengalês; era um presente do longínquo sultão de 
Melinde, na África Oriental. 

O gracioso animal, captado numa pintura da época, era o tro- 
féu exótico de uma das mais estranhas e espetaculares expedições 
da história marítima. Durante trinta anos, no início do século XV, 
o imperador da recém-estabelecida dinastia Ming, Yongle, enviou 
uma série de armadas aos mares ocidentais como demonstração do 
poderio chinês. 

Eram frotas grandes. À primeira, de 1405, era constituída de 
cerca de 250 navios carregando 28 mil homens. No centro iam os 
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navios do tesouro, juncos com conveses múltiplos, nove mastros e 


440 pés de comprimento, dotados de inovadores compartimentos 
herméticos para flutuação e lemes imensos, com quarenta metros 
quadrados. Eram acompanhados por um séquito de embarcações de 
apoio, transportadores de tropas, navios de combate e tanques de 
água — com os quais se comunicavam por um sistema de bandeiras, 
lanternas e tambores. Além dos navegadores, marinheiros, soldados 
e trabalhadores auxiliares, eles levavam também tradutores para se 
comunicar com os povos bárbaros do Ocidente e cronistas para O 
registro das viagens. As frotas carregavam alimento suficiente para 
um ano — os chineses não queriam dever favores a ninguém — e 
navegavam direito pelo coração do oceano Índico, da Malásia até o 
Sri Lanka, com bússolas e placas astronômicas calibradas esculpidas 
em ébano. Os navios do tesouro eram conhecidos como jangadas 
das estrelas, com potência suficiente para viajar até a Via Láctea. 
“Nossas velas”, diz um relato, “grandiosamente desfraldadas como 
nuvens, continuam seu curso dia e noite, rápido como o de uma 
estrela, atravessando as ondas selvagens” O almirante era um mu- 
culmano chamado Zheng He, cujo avô havia feito a peregrinação a 
Meca e se orgulhava do título de Eunuco Irês Gemas. 

Essas expedições — seis durante a vida de Yongle e uma sétima 
em 1431-1433 — foram épicos da navegação. Cada qual durou de 
dois a trés anos, e abrangeram todo o oceano Índico, de Bornéu a 
Zanzibar. Embora tivessem ampla capacidade de repelir piratas e de- 
por monarcas, e também levassem produtos para comercializar, não 
eram originalmente empreendimentos militares nem econômicos, 
mas exibições cuidadosas de poder diplomático, ou soft power. Às 
viagens dessas jangadas das estrelas eram demonstrações não violen- 
tas de projeção da magnificência da China para os Estados costei- 
ros da Índia e da África Oriental. Não havia tentativa de ocupação 
militar nem obstáculos às áreas de livre-comércio. Com um tipo de 
lógica reversa, eles conseguiram demonstrar que a China não queria 
nada, desejava dar, e não tomar: “Ir aos países [bárbaros]”, nas pala- 
vras de uma nota da época, “e dar presentes a eles de modo a trans- 
formá-los, exibindo o nosso poder”. Os embaixadores dos povos da 


16 CONQUISTADORES 





periferia do oceano Índico, intimidados, voltavam com a frota para 


pagar tributo a Yongle — para reconhecer e admirar a China como 
centro do mundo. Pedras preciosas, pérolas, ouro, marfim e animais 
exóticos que eles expunham diante do imperador eram pouco mais 
que um reconhecimento simbólico da superioridade chinesa. Os 
países além do horizonte e nos confins da Terra se tornaram todos 
súditos”, anotaram eles. Os chineses referiam-se ao mundo do ocea- 
no Índico, embora tivessem uma boa ideia do que ainda havia além 
dele. Enquanto a Europa refletia sobre os horizontes para além do 
Mediterrâneo, como os oceanos se conectavam e o feitio possível da 
África, aparentemente os chineses já sabiam de tudo isso. No século 
XIV, eles fizeram um mapa mostrando o continente africano como 
um triângulo agudo, com um grande lago no meio e rios correndo 


pala O nofte. 


No ano seguinte à chegada da girafa a Pequim e a 39 mil quilô- 
metros de distância, uma forma de poder diferente alcançava o litoral 
da África. Em 1415, uma frota portuguesa navegou pelo estreito de 
Gibraltar e atacou o porto muçulmano de Ceuta, no Marrocos, um 
dos baluartes mais bem fortificados e estratégicos de todo o Mediter- 
râneo. Sua captura deixou a Europa pasma. No início do século XV, a 
população de Portugal não ultrapassava 1 milhão de habitantes. Seus 
reis eram pobres demais para cunhar suas próprias moedas de ouro. Às 
bases da economia eram a pesca e a agricultura de subsistência, mas sua 
pobreza era igualada apenas por suas aspirações. D. João 1, o Bastardo, 
fundador da reinante Casa de Aviz, apoderou-se da Coroa do país em 
1385 e impôs a independência de Portugal do vizinho reino de Caste- 
la. O ataque a Ceuta tinha o propósito de absorver as energias inquie- 
tas da nobreza em uma campanha que combinava a bravura medieval 
com as paixões das cruzadas. Os portugueses tinham chegado para 
lavar as mãos no sangue infiel. Seguiram o contrato à risca. Três dias de 
pilhagem e massacres saquearam um lugar descrito antes como “a for 
de todas as cidades da África [...) sua porta de saída e sua chave”. Esse 
golpe assombroso chamou a atenção dos rivais europeus para o fato de 
que o pequeno reino era autoconhante, enérgico — e se movimentava. 
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Três dos filhos de joão — Duarte, Pedro e Henrique — fizeram 
jus a seus nomes em Ceuta, num dia de luta feroz. No dia 24 de 
agosto, na mesquita, ritualmente purificada com sal e renomeada 
Nossa Senhora da África, eles foram sagrados cavaleiros por seu pai. 
Para os jovens príncipes, esse foi um marco do destino. Em Ceuta, 
os portugueses tinham sido agraciados com um primeiro vislumbre 
da riqueza da África e do Oriente. A cidade era a principal saída para 
as caravanas que traficavam ouro do rio Senegal através do Saara, e o 
entreposto mais a oeste para o comércio de especiarias muçulmanas 
com as Índias. Para aqui, escreveu o cronista português, vinham todos 
os comerciantes do mundo, “de Etiópia, de Alexandria, da Síria, da 
Barbária, da Assíria... além daqueles do Oriente que viviam do outro 
lado do rio Eufrates, e das Índias... e de muitas outras terras que estão 
fora do eixo e ficam além da nossa vista”. Os conquistadores cristãos 
viram com os próprios olhos os depósitos de pimenta-do-reino, cra- 
vo e canela, e depois intencionalmente os destruíram em busca de 
tesouros enterrados. Saquearam os estandes de 24 mil comerciantes 
apócrifos e saíram destruindo moradias abundantemente acarpeta- 
das de mercadores ricos € cisternas subterrâneas maravilhosamente 
abobadadas e azulejadas. “Nossas pobres casas pareciam chiqueiros, 
comparadas às de Ceuta”, escreveu uma testemunha ocular. Foi ali 
que Henrique logo percebeu a riqueza que poderia ser alcançada 
“além do eixo” se a barreira islâmica pudesse ser flanqueada ao longo 
da costa da África. Ceuta marcou o início da expansão portuguesa, O 
limiar de um novo mundo. 

Foi o destino € a sorte de Portugal ter sido deixado fora da movi- 
mentada arena do comércio e das ideias no Mediterrâneo. No limite 
exterior da Europa, na periferia da Renascença, os portugueses só con- 
seguiam olhar com inveja a riqueza de cidades como Veneza e Gênova, 
que haviam monopolizado o mercado de produtos luxuosos do Orien- 
te — especiarias, seda e pérolas — comercializados com as cidades islá- 
micas de Alexandria e Damasco e revendidos a preços de monopólio. 

Em vez disso, eles encararam o oceano. 

Trinta e dois quilômetros a oeste do porto marítimo de Lagos, 


a costa de Portugal termina em um cabo rochoso que avança pata 
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o Atlântico, o cabo de São Vicente. Aí é a proa da Europa, o ponto 
mais ocidental do continente, Decerto na Idade Média o mundo 
terminava ali. Dos penhascos rochosos o olhar abrange uma ampla 
extensão de água e sente o impacto do vento. O horizonte se encurva 
a oeste para um ponto de fuga onde o sol mergulha numa noite des- 
conhecida. Durante milhares de anos, os habitantes da margem da 
península Ibérica olharam desse litoral para o nada. 

Os árabes, cujo amplo conhecimento do mundo parava um 
pouco além do estreito de Gibraltar, chamavam essa ponta de Ver- 
de Mar da Escuridão: mistério aterrador e potencialmente inf- 
nito. Desde os tempos antigos, ele vinha sendo fonte de infinitas 
especulações. Os romanos tinham ouvido falar das ilhas Canárias, 
rudimentos de rochas 160 quilômetros a sudoeste, que eles cha- 
mavam de Afortunadas c das quais mediam longitudes — todas 
apontando para o leste. Para o sul, a África desvanecia-se em len- 
das, seu volume e ponto mais distante eram desconhecidos. Em 
mapas antigos e medievais, pintados em tiras de papito ou perga- 
minho, o mundo em geral é um prato circular rodeado de oceano, 
a América não tinha sido descoberta, e as extremidades da Terra 
eram separadas por uma insuperável barreira de água escura. O 
geógrafo clássico Ptolomeu, de profunda influência na Idade Mé- 
dia, acreditava que o oceano Índico era fechado, inacessível por 
navio. Mesmo assim, a expectativa portuguesa a partir do cabo 
de São Vicente era de oportunidade para eles. Foi ao longo desse 
litoral, com um longo aprendizado em pesca e navegação, que eles 
aprenderam a arte da navegação em alto-mar e os segredos dos 
ventos do Atlântico, e isso daria a eles uma inigualável maestria. 
Na sequência de Ceuta, começaram a usar esse conhecimento para 
realizar as viagens ao longo do litoral africano que viriam a conso- 
lidar a tentativa de alcançar as Índias por mar. 

Os empreendimentos das cruzadas contra os muçulmanos 
no Norte da África estariam profundamente relacionados com a 
aventura marítima portuguesa. Num arco simétrico, a Casa Real 
de Aviz começou sua ascensão em Ceuta, em 1415, e foi destruída 


163 anos depois. Nesse ínterim, os portugueses avançaram mais 
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depressa e chegaram mais longe do que qualquer outro povo na 
história. À partir de um início estabelecido, eles seguiram ao longo 
da costa da África, rodearam o cabo das Tormentas e alcançaram a 
Índia em 1498; chegaram ao Brasil em 1500, à China em 1514 e 
ao Japão em 1543. Foi um navegador português, Fernão de Maga- 
lhães, que permitiu à Espanha circum-navegar a Terra após 1518. 
A campanha de Ceuta foi um ponto de partida para esses projetos; 
foi concebida em segredo, como uma saída para paixões religio- 
sas, comerciais e nacionalista, alimentadas por um ódio subjacente 
do mundo islâmico. Nas cruzadas ao Norte da África, diversas 
gerações de conquistadores portugueses tiveram sua primeira ex- 
periência com a guerra. Ali, eles despertaram o apetite marcial e 
desenvolveram reflexos violentos que traumatizariam os povos do 
oceano Índico e permitiriam que um pequeno número de invaso- 
res adquirisse enorme poder. No século XV, a população portu- 
guesa inteira era pouco maior que a da cidade chinesa de Nanjing, 
e ainda assim seus navios exerciam um poder mais aterrador que 


as armadas de Zheng He. 


As espantosas frotas dos Ming, comparativamente, eram tão 
avançadas e caras quanto uma ida à Lua — cada qual custava a meta- 
de da receita interna anual do país —, e deixavam para trás tão pouco 
quanto pegadas na poeira lunar. Em 1433, durante a sétima expe- 
dição, Zheng He morreu, possivelmente em Calicute, no litoral in- 
diano. É provável que tenha sido sepultado no mar. Depois dele, as 
jangadas das estrelas nunca mais navegaram. À corrente política na 
China tinha mudado: os imperadores fortificaram a Grande Mura- 
lha e se fecharam atrás dela. As viagens oceânicas foram proibidas, e 
todos os registros, destruídos. Em 1500, passou a ser crime capital 
construir um navio com mais de dois mastros; cinquenta anos de- 
pois, era crime navegar num deles. A tecnologia das jangadas das 
estrelas desapareceu com o corpo de Zheng He nas águas do oceano 
Índico e deixou para trás um vácuo de poder à espera de ser preen- 
chido. Quando Vasco da Gama alcançou a costa da Índia, em 1498, 


o povo local só conseguia transmitir relatos confusos sobre visitantes 
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misteriosos, com barbas estranhas e navios incríveis que uma vez ti- 
nham chegado a suas praias. Zheng He só deixou um monumento 
significativo de suas viagens: uma placa comemorativa escrita em 
chinês, tamil e árabe, oferecendo graças e louvores a Buda, Shiva 
e Alá, respectivamente: “Ultimamente temos enviado missões para 
anunciar nossos poderes às nações estrangeiras, e durante a viagem 
pelo oceano, foram agraciadas com as bênçãos de sua proteção be- 
neficente. Escaparam de desastre e da má sorte, e viajaram em se- 
gurança para lá e para cá”. Esse era um generoso gesto de tolerância 
religiosa elaborado em Galle, perto da ponta sudoeste do Ceilão 
(hoje Sri Lanka), onde os navios viravam a costa ocidental da Índia 
para o mar da Arábia. 

Os portugueses chegaram sem bênçãos ou magnificência. Os 
minúsculos navios de Gama, com cerca de 150 homens, podiam to- 
dos caber dentro de um dos juncos de Zheng He. Os presentes que 
ofereceram ao rei hindu eram tão miseráveis que ele se recusou a 
inspecioná-los, mas os portugueses anunciaram suas intenções com 
cruzes vermelhas pintadas nas veias e canhões de bronze. Ao con- 
trário dos chineses, primeiro eles atiraram, e nunca foram embora; 
a conquista era um projeto nacional em curso, e ano após ano eles 
aprofundaram suas posições, até ficar impossível expulsá-los. 

O monumento de Galle existe até hoje. É coroado por dois 
dragões chineses disputando o mundo, mas foram marujos portu- 
gueses que primeiro ligaram os oceanos e lançaram as fundações 
para uma economia mundial, Suas façanhas têm sido amplamente 
desconsideradas. Esse é um episódio épico de longo alcance em 
navegação, comércio, tecnologia, finanças, cruzadas, diplomacia 
política, espionagem, batalhas marítimas, naufrágios, resistência, 
coragem — e extrema violência. Em seu âmago, foi uma explosão 
surpreendente por cerca dos trinta anos que formam o tema deste 
livro, quando esses poucos portugueses, liderados por um punhado 
de extraordinários construtores de impérios, tentaram destruir o 
islá e controlar o oceano Índico inteiro e o comércio mundial. Nes- 
se processo, eles assentaram as fundações de um império marítimo 


com alcance global e deram início à grande era das descobertas 
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europeias. À era histórica de Vasco da Gama pôs em movimento 
quinhentos anos de expansão ocidental e as forças da globalização 


que ainda hoje moldam o nosso mundo. 
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Em agosto de 1483, um grupo de marinheiros castigados pelo tem- 
po estava puxando um pilar de pedra para a posição vertical em um 
promontório na costa do que hoje é Angola. Ele tinha cerca de um 
metro e meio de altura e era encimado por uma cruz de ferro fixada 
a um pedestal com chumbo derretido. Sua haste cilíndrica tinha o 
topo modelado em forma de cubo, em cujas faces estavam gravados 


o escudo português e uma inscrição: 


Na era de 6681 anos da criação do mundo, há 1482 anos do nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus, o mais Alto e Excelente e Poderoso 
príncipe, rei d. João IE de Portugal, enviou Diogo Cão, escudeiro 


desta Casa, para descobrir esta terra e plantar estes pilares. 


O monumento, um minúsculo furo de alfinete na imensidão 
da África, marcava o ponto mais ao sul da exploração europeia além 
das praias do Mediterrâneo. Era ao mesmo tempo tum ato de posse 
pouco modesto e um bastão carregado para o sul, promontório a 
promontório, ao longo da costa ocidental da África, em busca de 
um caminho marítimo para a Índia. O monumento proclamava suas 


25 


próprias mitologias a respeito de tempo, identidade e missão religio- 
sa. Cão plantou uma sequência desses memoriais de pedra enquanto 
navegava para o sul sob as ordens de seu rei. Esculpidos provavelmen- 
te no ano anterior, daí o desencontro das datas, nas verdes colinas de 
Sintra, perto de Lisboa, e carregados por milhares de milhas em uma 
caravela que balançava muito, eles eram atos de profunda intenção, 
como uma bandeira americana numa nave espacial preparada para 
o pouso na Lua. À medida que Cão olhava de seu pilar para o sul, a 
costa parecia se encurvar para leste. Talvez tenha pensado estar próxi- 
mo do final da África. O caminho para a Índia estava à vista. 





Pilar de Diogo Cão. 
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Como uma missão espacial Apollo, esse momento representava 
décadas de esforço. Na sequência de Ceuta, o príncipe Henrique, 
que passou à corrente sanguínea da história como Henrique, o Nave- 
gador, começou a patrocinar expedições ao longo da costa da África 
em busca de escravos, oufo € especiarias. Ano após ano, de promoan- 
tório a promontório, navios portugueses se aventuravam na direção 
sudoeste da África Ocidental, medindo com cautela a profundidade 
mergulhando linhas pesadas com ponta de chumbo à medida que 
avançavam, sempre cuidadosos com baixios e recifes. Nesse processo, 
eles começaram a delinear o feitio de um continente: as costas deser- 
tas da Mauritânia, os luxuriantes litorais tropicais da região que eles 
chamaram de Guiné, a terra dos Pretos, e os grandes rios da África 
equatotial: Senegal, Gâmbia e rio Grande. Sob a direção de Henri- 
que, incursões e comércio andavam de mãos dadas com a curiosidade 
etnográfica e o mapeamento. Cada cabo e baía era sucessivamente 
assinalado com um alfinete num mapa, batizado com o nome de um 
santo cristão, de uma característica visível ou de algum evento. 

Essas expedições eram empreitadas modestas — dois ou três na- 
vios, sob a direção de um escudeiro da Casa de Henrique, embora a 
navegação e a administração do navio fossem de responsabilidade de 
um piloto experiente e em geral anônimo. Cada qual levava alguns 
soldados, com as bestas de prontidão ao se aproximarem de um lito- 
ral desconhecido. Os navios propriamente ditos — caravelas — eram 
um desenvolvimento português, possivelmente de origem árabe. 
Suas velas latinas triangulares permitiam que navegassem próximos 
da tinha do vento, coisa inestimável para fazer a volta da costa da 
Guiné; o baixo calado as tornava ideais para entrar em estuários. 
Eram muito adequadas para a exploração, mesmo que o pequeno 
porte — mal chegavam a oitenta pés de comprimento por vinte de 
largura — limitasse o espaço para suprimentos, fazendo com que as 
longas viagens se tornassem um desafio. 

As motivações de Henrique eram ambíguas. Portugal era peque- 
no e empobrecido, à margem dos negócios europeus e cercado pelo 
seu poderoso vizinho, o reino de Castela. Em Ceuta, eles vislumbra- 


ram um mundo diferente. Henrique e seus sucessores esperavam ter 


O PLANO DAS ÍNDIAS 2f 





acesso às fontes do outo africano, aprisionar escravos e obter especia- 
rias. Ele foi influenciado por mapas medievais produzidos em Maior- 
ca por um cartógrafo judeu que mostrava rios reluzentes levando o 
reino à lendária Mansa Musa, “rei dos reis”, que governara o reino de 
Mali no início do século XIV e controlara as fabulosas minas de ouro 
do rio Senegal. Os mapas sugeriam que alguns rios cruzavam o con- 
tinente inteiro e se ligavam ao Nilo. Eles alimentavam a esperança de 
que a África pudesse ser atravessada por vias fluviais. 

A Casa Real projetou essas viagens para o papa como cruzadas 
— prosseguimento da guerra contra o islã. Os portugueses tinham 
expulsado os árabes de seu território muito antes de seus vizinhos em 
Castela e estabeleceram um precoce sentido de identidade nacional, 
mas o apetite pela guerra santa permaneceu imutável. Como monar- 
cas católicos, a Casa Real de Aviz procurava legitimidade e paridade 
nos palcos europeus como guerreiros de Cristo. Numa Europa que 
se sentia cada vez mais ameaçada pelo islá militante, em particular 
depois da queda de Constantinopla, em 1453, eles obtiveram do pa- 
pado concessões espirituais e financeiras, além de direitos territoriais 
sobre as terras exploradas em nome de Cristo. À ordem de Roma 
para as cruzadas justificava “invadir, buscar, capturar, vencer e sub- 
jugar todos os sarracenos e pagãos e outros inimigos de Cristo, [...] e 
reduzir suas pessoas à escravidão perpétua”. 

Além disso, os portugueses eram impelidos por um desejo de 
executar grandes feitos. Henrique e seus irmãos eram meio ingle- 
ses — a mãe deles era Philippa de Lancaster, bisneta de Eduardo HI; 
eram primos de Henry V, vitorioso em Agincourt. Uma atmosfera de 
bravura cavalheiresca, alimentada pela ancestralidade anglo-norman- 
da e pelos romances medievais, pairava pesadamente sobre a Corte 
Real e infundia em seus nobres irrequietos uma mistura de orgulho 
espinhoso, coragem impulsiva e um desejo de glória, todos tigados 
à febre das cruzadas. Esse grupo de nobres — em português, fidalgos, 
literalmente, “filhos de algo” — vivia, lutava e morria por um código 
de honra que acompanharia os portugueses pelo mundo todo, 

Por trás da iniciativa da África jazia um sonho muito antigo 


da cristandade militante: o de contornar o islã, que bloqueava o 
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Detalhe do atlas catalão de 1375, produzido em Maiorca, mostrando 
Mansa Musa segurando uma pepita de ouro. Ao norte, o mítico rio 
de Ouro, a costa do Norte da África e o Sul da Espanha. 
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caminho para Jerusalém e para a riqueza do Oriente. Alguns dos 
mapas retratavam uma figura régia vestida com um manto vermelho 
e uma mitra de bispo na cabeça, seu trono reluzente de ouro polido. 
Esse era o lendário rei cristão, Preste João — João, o Padre. O mito 
do Preste João vinha desde a Idade Média. Consistia no credo da 
existência de um poderoso monarca cristão que residia em algum 
lugar além da barreira do mundo islâmico e com quem a cristandade 
ocidental poderia se ligar para destruir o inhel. Essa crença surgiu 
de histórias de viajantes, falsificação literária — sob a forma de uma 
famosa carta com a pretensão de ter sido escrita pelo próprio rei 
no século XII — e conhecimento obscuro de que haveria realmente 
comunidades cristás além da Europa: nestorianos na Ásia Central, 
seguidores de são Tomás na Índia e um antigo reino cristão nas terras 
altas da Etiópia. Acreditava-se que Preste comandava vastos exércitos 
e que era imensamente rico, “mais poderoso que qualquer outro ho- 
mem no mundo e mais fico em ouro, prata e pedras preciosas”, de 
acordo com um relato do século XIV, Dizia-se que o teto c o interior 
das casas em seu país eram ladrilhados de ouro, mesmo metal com 
que eram forjadas as armas de seu exército. Lá pelo século XV, a f- 
gura de Preste tinha sido sobreposta à dos verdadeiros reis cristãos da 
Etiópia, e os mapas sugeriam que seu reino podia ser alcançado por 
via Aluvial através do coração da África. Durante mais de um século 
essa deslumbrante miragem manteria forte influência sobre a imagi- 
nação e as estratégias dos portugueses. 

Os mapas; as histórias dos viajantes; imagens confusas de gran- 
des rios que penetrariam o coração da África; boatos fabulosos sobre 
ouro; rumores de poderosos monatcas cristãos com os quais seria 
possível forjar uma aliança contra o mundo islâmico: esse rodamoi- 
nho de meias-verdades, satisfação de desejos e geografia equivoca- 
da infiltraram-se na visão de mundo dos portugueses. Foi o que os 
atraiu ainda mais para o sul, ao longo da costa africana, em busca 
do rio de Ouro, o rio que os levaria a Preste João. Cada golfo, cada 
foz de rio parecia algo promissor para seus navios perscrutadores, 
mas o impulso costa abaixo foi conguistado com dificuldade. À maré 


violenta fazia com que deitar âncora se tornasse um ato traiçoeiro; 
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a recepção das populações locais era sempre tensa. Os portugueses 
encontraram vastas lagoas e pântanos de mangues tortuosos na foz 
dos rios, nevoeiros densos, calmarias c violentas tempestades de chu- 
vas equatoriais. À zona das febres atingiu fortemente os marinheiros. 
Dentro do golfo da Guiné, os ventos locais e uma forte corrente de 
leste para oeste dificultavam o progresso, mas os navegantes duran- 
te muito tempo foram impulsionados por uma corrente na direção 
leste da costa, Aos poucos eles passaram a acreditar que lentamente 
atingiriam a ponta mais ao sul da África e que as riquezas da Índia 
poderiam ser alcançadas por mar, e não por rios; mas o feitio e o 
tamanho do continente, cinquenta vezes maior do que a península 
Ibérica, desconcertaram e confundiram seus conceitos prévios du- 
rante quase otto anos. 

A ideia de contornar as garras do islá sobre a Europa era ao 
mesmo tempo econômica € ideológica. O comércio direto com os 
povos da África Subsaariana, a obtenção de ouro e possivelmente 
de especiarias — a imagem da pepita de ouro na mão do rei de Mali 
— tinham um enorme poder de atração: ligar-se ao Preste João e seu 
exército mítico e atacar o islá pela retaguarda também eram argu- 
mentos persuasivos. Com a morte de Henrique, a iniciativa vaci- 
lou durante algum tempo, até ser impulsionada outra vez nos anos 
1470 por seu sobrinho-neto, o príncipe João. Foi quando João se 
tornou rei, em 1481, que o projeto da África recebeu um estímulo 
inteiramente novo. 

Barba preta e rosto comprido, e com expressão um tanto me- 
tancólica, exibindo “um ar de tal gravidade e autoridade que todos 
o reconheciam como tei”, João era “um homem que comandava os 
outros e não era comandado por ninguém”. Ele talvez fosse o monar- 
ca europeu mais notável do início da Idade Moderna. Para o povo 
português, joão passaria à história como o Príncipe Perfeito. Sua ri- 
val, Isabel, rainha de Castela e depois do reino unificado da Espanha, 
fez-lhe o supremo elogio. Ela simplesmente se referiu a ele como “O 
Homem”. João estava preocupado com “o profundo desejo de fazer 
coisas grandiosas”, e a primeira das coisas grandiosas pata as quais 
ele estendeu a mão foi a exploração da África. Ao subir ao trono, 
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embarcou em um intenso período de cinco anos de exploração finan- 
ciada pelo Estado, esperando satisfazer dois objetivos: encontrar um 
caminho para as Índias e alcançar o lendário reino de Preste João. Foi 
a Diogo Cão, erguendo pilares ao longo da costa ocidental da África, 
que ele confiou a tarefa. 





D. João, o Príncipe Perfeito. 


Entretanto, por volta de 1480 circulavam pelo cais de Lisboa 
outras ideias a respeito de uma possível rota para as Índias. A cidade 
era a fronteira da exploração, um laboratório de testes das ideias a 
respeito do mundo. Por toda a Europa, astrônomos, cientistas, cartó- 
grafos e mercadores se referiam a Portugal para obter as mais recentes 
informações acerca do continente africano. Matemáticos judeus, co- 
merciantes genoveses e cartógrafos alemães sentiam-se atraídos para 
o burburinho da cidade, a vista do oceano sem limites na boca do 
tio Tejo (ou Tagus), de onde as caravelas portuguesas voltavam com 
escravos negros, papagaios de cores brilhantes, pimenta-do-reino e 
mapas desenhados à mão. O interesse de João pela arte de navegar 
levou à formação de um comitê científico munido desses recursos 
intelectuais. Isso incluía José Vizinho, discípulo do grande astrôno- 
mo e matemático judeu da época, Abraão Zacuto, e do alemão Mar- 
tin Behaim, mais tarde criador de um protótipo do globo terrestre. 
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Movidos pelo interesse na pesquisa científica, os dois realizaram via- 
gens em navios portugueses para empreender observações solares. 

Enquanto Cão avançava lentamente pela costa, no verão de 
1483, o aventureiro genovês Cristóvão Colombo — em italiano, Cris- 
toforo Colombo, conhecido pelos espanhóis como Cristóbal Colón 
— estava na Corte Real de Lisboa, propondo uma estratégia alterna- 
tiva para alcançar as Índias. João já conhecia essa estratégia. Uma 
década antes ele lembrara de uma carta e de um mapa sobre o assun- 
to, do famoso matemático e cosmógrafo florentino Paolo Toscanelli. 
Toscanelli havia proposto uma “rota marítima daqui até a Índia, a 
terra das especiarias; uma rota mais curta do que pela Guiné”. Seu 
raciocínio era que, como o mundo era esférico, podia-se chegar às 
Índias navegando em qualquer direção, e a viagem seria mais curta se 
navegassem para o oeste. Fora a ainda invisível barreira das Américas, 
Toscanelli cometera um erro fundamental: ele calculou para menos a 
circunferência da Terra. Mas a carta € o mapa estavam destinados a se 
tornar ingredientes poderosos na aceleração da corrida pelo mundo 
que tomara a península Ibérica nas décadas finais do século. Co- 
lombo conhecia ou tinha uma cópia da carta de Toscanelli, e agora 
se aproximava ousadamente de João pedindo os recursos para fazer 
a tentativa. O rei estava preparado para manter sua mente aberta. 
Apresentou a proposta do superconfiante Colombo para considera- 
ção do comitê de sábios e matemáticos, e esperou a volta de Cão. 

Cão retornou a Lisboa no início de abril do ano seguinte, 1484, 
com um relatório sobre o litoral voltado para leste. João questionou 
minuciosamente seu explorador e ficou bastante satisfeito com os 
resultados, a ponto de premiá-lo com uma grande pensão anual e 
elevação à nobreza, com seu próprio escudo de armas. Cão escolheu 
a figura de dois pilares coroados por cruzes para seu emblema. Para 
João, as Índias estavam ali na esquina. Parecia que mais uma expedi- 
ção resolveria O caso. 

O relatório de Cão foi o fim imediato das esperanças de Co- 
lombo. Tanto a atitude quanto a matemática do genovês foram con- 
sideradas errôneas. O comitê de João julgou que Colombo havia 
aumentado o erro de Toscanelli a respeito do tamanho do mundo: 
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ele encolhera o mundo em 25%, na sua estimativa da distância até 
as Índias, e isso certamente foi considerado inadmissível, como eram 
também inadmissíveis suas exigências de recompensa. “O rei, que 
considerou Cristóvão Colombo prepotente e impositivo ao falar de 
suas habilidades, enganado e fantasioso a respeito da [posição da] ilha 
do Japão, deu-lhe pouco crédito”, lembrou o historiador português 
João de Barros, “e com seu desapontamento, ele deixou o rei e partiu 
para a Espanha, onde também foi apregoar sua petição”. Colombo 
passou a ocupar-se do /obby junto a Isabel e Fernando, aproveitando 
a rivalidade entre os dois reinos para fazer avançar seu projeto. 
Enquanto isso, o rei João confiava no sucesso. Em maio ou ju- 
nho de 1485, Cão, acompanhado por Martin Behaim, partiu outra 
vez, com novos pilares para cravar na extremidade da África. Alguns 
meses mais tarde, o rei português trombeteava ao mundo que seus 
marujos estavam próximos do desafio final. Em novembro, seu ora- 
dor, Vasco Fernandes de Lucena, elaborava a submissão do rei ao 
novo papa, Inocêncio VIII, numa declaração ressonante de naciona- 


lismo e cruzada santa. Ele falou do Preste João e da 


|...] bem fundamentada esperança de que, com a exploração do 
mar da Arábia, onde os reinos e nações daqueles que habitam 
a Ásia, apenas obscuramente conhecidos de nós, praticam com 
grande devoção a fé sagrada do salvador, em relação aos quais, se 
for verdade o que os mais sábios geógrafos propõem, a navegação 
porttguesa está a poucos dias de alcançar. Na verdade, tendo 
explorado a maior parte do litoral africano, nossos homens che- 
garam perto do promontório de Prassus [o im da África] apenas 
no ano passado, onde o mar Árabe começa; tendo explorado 
todos os rios, costas e portos numa distância de mais de 7.240 
quilômetros de Lisboa, a partir da mais rigorosa observação do 
mar, da terra e das estrelas. Assim que essa região for explorada, 
veremos uma enorme acumulação de riquezas e honra para todo 


o povo cristão e especialmente para vós, Santíssimo Padre. 
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Lucena continuava, citando o Salmo 72: “Ele dominará tam- 
bém de mar a mar, e do rio até os conhos da terra”. O rio era O 
Jordão; poderia muito bem ter sido o Tejo, na visão cada vez mais 
global de João. 

Entretanto, no mesmo instante em que Lucena falava, as espe- 
ranças do rei viam-se outra vez frustradas. A milhares de quilômetros 
dali, Cão descobria que a tendência para leste da terra era ilusória, 
não passava de uma grande baía que logo se voltava outra vez para o 
sul, em um litoral aparentemente interminável. Naquele outono ele 
montou mais um pilar, num promontório 160 milhas ao sul: a cos- 
ta gradualmente mudou da floresta equatorial para colinas de areia 
baixas, estéreis, com vegetação esparsa e semidesértica. Cão atingiu 
o mais longínquo limite de resistência em janeiro de 1486, num lu- 
gar que ele chamou de cabo da Cruz, na moderna Namíbia, onde 
plantou seu pilar em meio a uma colônia de focas aquecendo-se nas 
rochas negras. Parecia que a África ia continuar para sempre, e o ptró- 
prio Cão escorrega pelas fendas da história nesse ponto, e desaparece. 
Ou morreu na viagem de volta, ou conseguiu voltar a Lisboa, e João, 
furioso e envergonhado pelo fracasso dessa missão publicamente ce- 
iebrada, condenou-o à vergonha e à obscuridade. 

Seja lá qual tenha sido seu destino, Cão acrescentou mais 2.330 
quilômetros de litoral ao glossário dos cartógratos. Os portugueses 
pareciam infatigáveis em sua resistência e disposição de ir até os li- 
mites do mundo conhecido, navegando pelos mares bravios em suas 
ágeis caravelas ou sondando os rios enormes da África Ocidental em 
busca do obscuro reino de Preste João e uma rota terrestre para O 
Nilo. Muitos pereceram na tentativa. Morreram em naufrágios, de 
malária e atingidos por flechas envenenadas, deixando seus pequenos 
marcadores como talismãs contra o esquecimento. 

Não há memorial mais pungente das tentativas de Cão do que o 
da catarata de lelala, no rio Congo. Quem chegou até ali navegou ou 
remou cerca de 160 quilômetros rio acima a partir do mar, passando 
por pântanos de mangues e margens de florestas densas. À medida que 
avançavam, a corrente aumentava em ferocidade, até que eles chega- 


ram a uma garganta na rocha e a cachoeiras estrondosas, uma colossal 
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torrente de água derramando-se do coração da África. Quando não 
puderam ir adiante, abandonaram suas embarcações e arrastaram-se 
por dezesseis quilômetros sobre as rochas, na esperança de encontrar 
água navegável a montante; mas a sucessão de corredeiras os détrotou. 
Na face de um penhasco projetado : acima de uma violenta torrente, 
| deixaram uma escultura; monumento de um tipo diferente. As armas 
“dotei João; uma cruz e algumas palavras: “Aqui chegaram os navios 


e do ilustre monarca dom João H de Portugal, Diogo Cão, Pedro Anes, 


| Pedro: da Costa; Álvaro Pires; Pêro Escobar Axo ”, Embaixo, à à direita 
e entalhados r numa Tetra diferente, outros nomes: “João: de Santiago, 
Ed Diogo Pinheiro, Gonçalo Álvares, de oo pa Álvares. “rem ou. 


RE tro ro lugas; apenas 1 um nome E piprios “Antão”. 





“A principal inscrição gravada nas rochas da cataráta de Ielala. 


Ria A inscrições é eram a irregulares; s suas S circunstâncias eram tão am- 


dd bigúás quanto. uma última entrada no: diário deúm explorador polar. 


Revelam os nomes. “dos homens « que capitaneavam. os: navios - ms - Dio- | 


E “go Cão. eos outros: gravados ao: lado: da: Cruz: mas: é improvável E 


Y “ques os comandantes e estivessem: presentes. É eváret aus, Cão tivesse | 


E Congo; é são: esses: S homens: que foimiato o: di segand grupo ide:ómes: 


Eco Os dois: conjuntos dei inscrições estão incompletos, como: se tivessem 


ad sido interrompidos 1 no mesmo momento. É evidente « que os homens ; 


| estavam. doentes « ou mortos, 5, provavelmente de malária. Será, que nã 
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“= estavam fracos demais para continuar? Será que foram surpreendidos 
ou atacados enquanto arranhavam a pedra? O incomum é que não 
havia data; nem havia qualquer registro contemporâneo dessa explo- 
“ração, desconhecida até que exploradores europeus toparam com a 
- inscrição, em 1911. 


















































“A ideia portuguesa de uma rota fluvial ou terrestre cruzando a 
= África, alimentada pelas suposições dos geógrafos antigos e as pági- 
“nas douradas dos cartógrafos medievais, demorou a morrer. À crença 
: “de que os grandes rios da África Ocidental se ligavam ao Nilo, que 
É - o reino do Preste João por poótico estava fora do alcance, ao longo 
o de um continente cuja largura tinham calculado mal, condenou os 
E “portugueses à décadas de esforço persistente e desconcertante. João 
; E despachou diversas missões: terrestres em busca de informação, ouro 
ei prestígio. A sondagem rio Congo acima foi feita repetidamente. 
“Caravelas navegaram oitocentos quilômetros subindo o rio Senegal, 
“mas: foram: barradas: pelas corredeiras de Felu. Quando missão se- 
se melhante foi: detida nas cascatas: de Barrakunda, na Gâmbia, João 
“= enviou engenheiros | para quebrar as rochas do-leito do rio, mas eles 
: foram derrotados: pela escala da tarefa. Ao mesmo tempo, emprega- 
o dos c escudeiros da:Casa Real partiram para o interior a pé. Pequenas 
equi pes cruzaram o deserto da Mauritânia até Wadan e Timbuktu; 
“até os reinados de Jolof e Tokolor; até o rei Mandinga; que eles co- 
- nheciam « como Mandi Mania; na Nigéria superior: Alguns voltaram 
CO) com relatos de reinos e rotas de comércio; outros sumiram. 

= Mas João não desistia, sem se amedrontar nem com à obstivição 
au corredeiras de Gâmbia é do Congo, nem com o litoral da África, 
E que não cessava de retroceder: nem coma localização | incerta de um 
“rei cristão: semimítico: O' âmbito, a coerência e a persistência de seu 
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— projeto da Índia eram espantosos. Em 1486, seu comitê de geógrafos. 
“em Lisboa se debruçava cada vez mais intensamente sobre disformes = 

— mapas do mundo: Enquanto Colombo pressionava os monarcas. da: a 
o Espanha para empreender sua rota pelo oeste, O rei intensificava's SEUS cia 
se esforços: No: mesmo ano; o termo. descobrimento foi ig cos por Rm 
— escrito pela primeira y vez em 1 idioma português: ":: (1 inieitri E a 


“O PLANÔ DAS ÍNDIAS 370 vid 
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“14861495. 


“ Q.castelo de São Jorge, em Lisboa, situado em um: promontório ro- 


- choso. com. vista de longo alcance sobre o rio Tejo; continha entre 


o. seus tesouros. um suntuoso mapa do mundo: Ele fora encomendado 


“trinta anos antes pelo pai do rei João, Afonso; a um monge cartógra- 


“o fo de Veneza; coma: Ro de resumir o: o: melhor conhecimento 


a geográfico da época. 


: Fra Mauro prod um ixtriordinário eabálhõ à artístico; minu- 


Rr osmEnte detalhado: é iluminado com folha de ouro; os mares ondu- 


| lantes em: azul: vivo e as imagens das cidades encasteladas. Parecendo 


: Ro 1 um. enorme: “escudo: circular; com três metros “de diâmetro e ancas 
o para: o sul; seguindo: a tradição árabe, o: mapa mostrava algo que ne- 
É o nhuma outra carta: europeia havia: mostrado. antes: “retratava a África 
E : “comol um continente isolado; dotado: de: um: cabo: ao: sul, que ele cha- 
o - mou: de cabo do Diabo. Embora: a África esteja seriamente: distorci- 


“dae de-muitos “detalhes j já terem sido ultrapassados pelas descobertas 


jo portuguesas da é época de João; Fra Mauro: tentara aplicar uma aborda- 
: | : gem: com base em evidências. Veneza, com: seus profundos. contatos 
; | ; comerciais com: o Oriente, era o órgão centralizador de infor imações | 

o de his tórias de. viajantes á respeito do miúndo: para além. da Europa. ; 
Ê e | A representação é é salpicada” por centenas: de: comentários: te Es = 
a E tuais em tinta vermelha e azul, tiradas principalmente de relatos de E a 
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primeira mão de Marco Polo e de um viajante do século XV chama- 
do Niccolô de Conti, além de “informações de todas as novas desco- 
bertas feitas ou projetadas pelos portugueses”. “Muitos pensavam e 

muitos escreveram que O mar não engioda. nossa zona temperada ha- 


bitável pelo sul, anota Mauro no mapa, “mas há muitas evidências nad CS ep 


E apoiando 1 uma opinião contrária, e especialmente: as dos portugueses, 
| porque + o rei de Portugal enviou suas caravelas para verificar o fato 


Rap à por inspeção ocular” Atenção especial é dada : às ilhas das especia- 


Ro rias e aos portos do oceano Índico = de interesse particular para os 


Rea portugueses — = e Mauro ataca diretamente uma afirmação-chave da 


| geografia de Ptolomeu: que o oceano Índico e era um mar fechado. A: É 


RR evidência: particular que ele apresenta para: uma rota inteiramente | 


ps “marítima para as Índias inclui o relato do: antigo geógrafo Strabo 


“acerca “dessa” viagem, além de uma: história, provavelmente contada. 


e por Conti; das do de um: junco chinês « que dizia-se ter E navegado a 


o e em torno da África. 


| so mapa de Fra Mauro csistalizou de fonia vistal a: jaimbição, ER o 
; portugueses. “de encontrar uma. rota marítima para as: Índias: Acen- 


+ tuou, além disso, c o pouco que os europeus : sabiam. Nunca o mundo | 


Ee estivera mais dividido. Os: europeus da Idade Média tinham menos: | 


ER contato com o Oriente. do: que tivera. o Império. Romano. “Marco a 
Polo] percorrera as. rotas da seda controladas pelos mongóis e volta- o 


Nena pelo: oceano: Índio em. um junco: chinês. Seu relato permaneceu ] 


| “ “imensamente influente, porque: as: ligações quase diretas doséculo o 


eo : XV. com o Oriente haviam sido cortadas. o Império Mongol desaba- Pos dia 


a ay destruindo as rótas terrestres de longo alcance; na China, seu su- 


Ee ; à 4 cessor, a dinastia Ming, depois das viagens. espetaculares das jangadas E 


Ra das estrelas, tinha sido: tomada pela xenofobia € e fechou s suas frontei- Fe 
E ras. Com exceção dos telatos de Conti, quase todo o conhecimento Emos 


a RR tinha Eua duzentos anos oe o, O islá c cercou a Bug cristá. ao 


RR vendidasa aos venezianos é  genoveses, s só ó havia n rumores. 


| O qimada Mamluks + no é Cairo, controlavas a desejada riqueza do Orien- | | 
no a te e a c comercializava | PoE meio o de À Alexandria « e Damasco c com o Fa a 
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“7 Sem se deixar desanimar pelo fracasso de Cão em torno da 
: E E África, João persistiu. O âmbito de sua investigação se tornou cada 
no vez imais abrangente. Nada escapava: Sob suas ordens, dois mon- 
o ges partiram pelo Mediterrâneo: para buscar informações sobre o 
* Preste. João no Oriente. À respeito da rota pelo oeste proposta por 
ua Colombo; João: cobriu suas: apostas. Licenciou um aventureiro Ha- 
= mengo chamado Fernão: de Ulmo: com: a concessão para navegar 
“para oeste durante quarenta dias com duas caravelas; financiando a 





E “própria viagem é com direito-sobre qualquer terra que descobrisse, 
E pagando 2 à Coroa. 10% sobre todos os ganhos: ( o rei -efetivámente 
pacilihisça mas que não: ei descartar Pe Essas 
iniciativas não deram: resultados. Parece que Ulmo' hão conseguiu 
E E levantar os: recursos: Os monges deram: a volta: em Jerusalém: por- 
— quen não: sabiam falar árabe. Nem, um pouco intimidado; Jess ten- 
tuo outra yeziisminiiso O ea e 
O «O rei inha “temido; ão seu: seo uma geração. leg: de: pilótos 
E anchdd € aventureiros altamente. talentosos; escolhidos: sobre- 
“tudo: pelo: talento; « e não pelo: status social; e ele agora os conivocava 
“> para um impulso final. Em 1486, João planejou: energicamente uma 
* abordagem em-três frentes para resolver o' problema: da Índia e lo- 
a calizar « o. Preste João. Ele. atacaria a questão. nas: duas pontas. Uma 
— excursão mais focalizada: navegaria além dos: pilares de Cão e tentaria 
na contornar à África; ao longo do caminho, deixaria nativos africanos 
“que falassem português para, buscar informações a respeito do len- 
“ dário r rei cristão no interior “do continente; 'é corrigiria o fracasso da 
* iniciativa te terrestre para 0 leste recrutando pessoas que falassem: árabe 
para penetrar O interior das Índias a fim de obter informações sobre 
* especiarias, reis: cristãos Es possibilidade. der rotas, de RarEação am 
“6 oceano Índico: Ra ni RR ao an 

o “Em outubro de. 1486, pôuco js depois dá ola de a =: OU da 
les de: seus: navios =, João: designou um cavalheiro: de:sua: Casa; 

- Bartolomeu Dias, para comandar a próxima expedição pelo litoral: da. 

: a África: Mais « ou menos à mesma' época; ele escolheu substitutos para, | a 
E uma 1 expedição port terra pai o oceano: o Índico. DRE 





O homem qui ele recrutou para essa tarefa foi Pero de Covilhã. 
Covilhã tinha cerca de: quarenta anos, era um aventureiro de mente 
rápida; múltiplos talentos, de origem humilde, exímio. espadachim, 
servidor leal dos reis portugueses: e espião. Além do: português, ele 


“falava castelhano fluentemente, e; mais importante ainda, átabe, que o 


= provavelmente aprendeu com. a população árabe na Espanha: Já ti 
“nha trabalhado" em: operações sigilosas para João na Espanha e em- 
o preendido negociações secretas como rei 'de-Fez, no Marrocos: Foi ao 


a Covilhã e ca outro português que falava árabe, Afonso de Paiva, pque õ o 


Ro o rei confiou uma operação ouisada. 


“Na primavera de 1487, + enquanto o Dias preparava s seus “navios; os sos 


Ra dois homens: recebiam instruções do bispo de “Tânger e de dois ma 


sa temáticos judeus, membros da« comissão. que tejeitara Colombo. Eles E 


— apresentaram . aos: aventureiros um: mapa de navegação do O Oriente 


— Médio é. do oceano, Índico, supostamente: a melhor: conjectura dis 


o ponível 1 na: Europa para o mundo: além: do Mediterrâneo, provavel-. - 


oi mente: inspirado | no: trabalho de Fra Mauro. No: dia vá de maio, “eles. 
RR tiveram à à: última: audiência secreta com o rei em seu palácio, em San oi tb 
co tarém, fora de Lisboa, “onde lhes foram: dadas cartas. de crédito para 


E “ pagar E passagem na viagem matítima até Alexandria. Entré aqueles. | 


ma “mundo islâmico. 


nt “que sabiam dessa audiência « estava o duque de Beja, « dom Manuel, ge 
ai dezoito anos, primo do: rei, para quem a memória dessa expedição vi 


EE ria à ter importância especial. Durante o verão; eles embarcaram: em: o 


E quim navio de Barcelona f para a ilha c cristá de Rodes, onde compraram ; 
cum estoque de mel « que lhes permitisse passar pelos mercadores nor 
º “mundo. árabe. Dali, pegaram « outro: navio até é Alexandria, portal, do e É 







| ne E De voltas a aLibos, 1 Dias davao os s retoque É finais e em: sua a expedição ER 


e capaidado imitada dás cáraveas à um navio o de armazenagem dec cor- o 


Sn : dame quadrado “ “para: carregar provisões extras, porque. em: diversas 


e az: “conquist TADOR ES Des 


E - ocasiões a: [falta delas] enfraquecera | os navios que exploravam, du-: Ra 







BRR rante. a.  vlageit de volta? + Depois da expedição de « Cão, 1 “Os; ; navios a 








a carregavam be certo número, de pilares de pedra para marcar 


a os estágios da viagem. o “próprio Dias era um homem do mar expe- 


a riente e levou consigo « os melhores. pilbios da época, entre eles Pero 


: ad dó t navio ide suprimentos « era a João E “Santiago, ido na na 
ii inscrição “das cataratas de Telala, que seria inestimável ii ER a 
ao : o de Cão dé volta ao seu ponto final; RED RA 

a “Essa pequena flotilha saiu do Tejo em “alga dia no RM de 
| a julho ou início de agosto de 1487: Viria'a se tornar uma das expe- 
; | “dições: mais significativas na história das explorações; mas também 
— uma das mais misteriosas: “Passou quase despercebida-nos registros 
: ida época; como se os cronistas portugueses estivessem. olhando para 
E “outro lado: Existem apenas algumas notas à margem, dispersas em 


“mapas é livros; é menções fortuitas em crônicas: Fora isso; seus deta- 


“lhes; sua abrangência e suas realizações esperariam sessenta anos para 


“ "ser registrados pelo historiador João dé Barros, no século XVI: Se'os 


detalhes exatos das instruções de navegação de Dias foram perdidos, 
o “a substância delas pode ser recó nstruída: primeiro; prosseguir para o 
“suf além da última marca de Cão, em busca do obscuro promontório 
o Prassus, o ponto final da África: Segundo; desembarcar pessoas: ao 


“ “longo da costa para: buscar mais informações a respeito de uma rota 


“interior ou fluvial para o reino do Preste João. Isso, em conjunção 
com as jornadas de Paiva e Covilhã; constituiu uma estratégia deter- 
ne “minado é e coerente para resolver o mistério do caminho para a Ásia. 


“ Com essã finalidade; Dias-levava consipo seis africanos; dois ho- 


Cima e quatro mitilheres, que “tinham sido: sequestrados por Cão em 
“uma de suas jornadas « e aos quais ensinaram português, porque; de 
E acordo com João de Barros, “ “o tei ordenou que eles fossem deixados 
. ao longo do caminho pela costa; bem-vestidos e supridos com amos- 
Ê “tras de prata, ouro e especiarias”. “A intenção era que eles, “indo às. 

| e aldeias; contassem às pessoas agrandeza de seu reino e da” riqueza que. E 
E lá havia, e como seus navios navegavarã: ao longo dessa costa, + e e que so) a 


RR si ida o 











DERPETINORTERCR RAROS 











buscavam. a descoberta da Índia, e especialmente um: rei chamado 
Preste João”. As mulheres foram especialmente CA) á que não 
seriam mortas em e tribais.. RR RE E RS o 


E Em Alexandria, os s dois « espiões, » Covil « e Paiva, estavam mor- 


pa rende de febre. 


“Diasa navegou. ao o longo déc costa à beidental da Áfiica; passando e 


E Ss último, rh de Cão, « dando 1 nomes. aos s cabos é e baías em | home Em 


a a “pie sso: da expedição póde ser n datado: “sucessivamente, golfo de 


= CSanta Marta (8 de dezembro), São Tomé (21 de dezembro) e Santa E 


o “Vitória ( (2 3 de dezembro); no “dia de Natal eles chegaram a a uma baía Ê 


EEE que, chamaram de golfo de São: Cristóvão. Estavam: no: mar, havia e 
a quatro meses, ziguezagueando + contra um vento sudoeste « que soprava feng SS 


a “ao longo do litoral, “com uma corrente: que puxava para o note. “Emo 


; = diversos | locais da: costa: eles. devem: ter desembarcado : seus: infelizes 


Ro embaixadores, embora um já: tivesse morrido à na viagem. “dos outros, e 


ANEREUERE nada: mais. foi registrado. Foi nesse ponto que: resolveram deixar o 


RE “ navio de. suprimentos com: nove homens, a bordo paras ser. r recolhido ae: 





o ta volta, nas praias « da Namíbia ERR 


- Durante vários: “dias. as: “duas. caravelas avançaram « ao o longo. de E 


Rs ima costa 1 desolada de colinas baixas. Foi e então que é os : Plone e É 


a Em 1 vez > disto altarantso os navios ide costa, baleacam é suas; à véia E a 


E - ; meio mastro e lançaram-se no vazio: do: Oceano: ES oeste, com o obje- RN 
Ro mes intuitivo de Sega para leste, é Ning e sabe e exatamente de Et 


Es  iláaico à com arc em. n experiências s prévias « dem navegar de volta: pela o o 


no - costa, da Guiné: Isso envolvia um bordejo | para oeste, para: longe da Ee 
FERA costa africana, levando: os navios para, fora, : em. um. grande é arco para. ar 





RR oc centro: “do Atlântico, onde eles captavam « os: ventos: que os levavam Esbinpa 


Es a a : para leste, d de volta ; F : Portugal. Talvez, raciocinaram eles, o mesmo, E : o 









































A caravela: ideal para exploração, mas pequena para longas viagens. 


“otimos se: aplicasse à ão: a Ea Arlâncico: “Qualquer que sa a lógica, 
ese foi um momento: decisivo'r na história do'mundo: 

: - Durante: treze dias, é por cerca: del. 600: qiilôriesoss as naus 
SE oi velas: g meio mastro: navegaram para o nada: Ao entrar-nas lati- 
a tudes antárticas, ficou: muito frio. Homens. morreram. Cerca de: 38 
“graus a ao: sul;a intuição “deu: resultado. Os ventos se tornaram mais 
a variáveis. Eles: viraram os navios para leste, na esperança e expectativa 
E de atingir acosta infinitamente longa da África; que imaginavam ain- 
o da c corter de norte a sul: Navegaram por vários dias. Terra nenhuma 
| RE manchava o horizonte. Ficou decidido que virariamosnavios outra 
ver para o norte; na esperança “de encontrar terra. Em alguma hora; 
= lá: pelo: final de janeiro; viram montanhas altas; em-3: de: fevereiro 
“o de 1488, desembarcaram em uma ponta: que batizaram de baía das 
; E Vacas.-Eles' estavam em mar aberto havia cerca de quatro semanas; a 
o “grande volta que fizeram levou- -os além do cabo da Boa Esperança e 
“do cabo das Agulhas, o ponto: “mais ao sul da África: onde o oceano 
E rea se encontra com o Índico. | 

A chegada e esti terra for tensa: Eles viram um grande Cebanto de 


de 


a a “va vacas guardadas p por pessoas “com cabelo lanoso, como os da Guiné 
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leg Lt Tomo tação Anda racer paras o q Fenda LEE Ras a DR renda a 2d 


É Não: conseguiram | se comunicar com aqueles: pastores. Nove anos 

E E mais tarde; o piloto Pero: de Alenquer esteve lá outra vez e: lembrou 

; o E o que aconteceu. Quando: os portugueses colocaram « os: presentes “na e 
E É praia, os: nativos simplesmente fugiram. O lugar era evidentemen-. Ra 
Eu te provido de uma fonte, mas: usos Dias estava a captando água, a 


E O ACORRIDA 45 o: 























perto da, praia, eles tentaram impedi- lo; € quando ar arremessaram Y pe- 
dras de uma colina, ele matou um, deles Coma flecha dei uma besta”. 
- Depois dessa, escaramuça, e eles. navegaram mais. uns. 320 quilô- 
= metros, ca costa virou inequivocamente para 0 nordeste. Agora, pela 
primeira vez; parecia que. eles tinham contornado : à ponta da África; | 


RR água, ficava mais. quente, porém + o ataque: dos mares tinha cobra- 


! z do : seu preço.) No dia 20. dei março, eles alcançaram. uma baía onde 





É plantaram s seu. último pilar; nesse momento, as tripulações exaustas, | 
“a uma só é Voz, E a murmurar, reclamando « a não o deviam o 


no indo: fe j que precisavam voltar) pata o o navio side carga, que iii 


RR deixado: para. trás: com: provisões, é que agora estava tão distante que, 


a “ quando chegassem 14, já estariam todos mortos”. - Dias « queria prosse-. | 


ad guii, mas) era obrigado, | por suas instruções de navegação; a "consultar — 


UU TOSE “outros: oficiais em. questões: importantes. “Eles concordaram em 


Fi “continuar por: apenas alguns dias; quando: chegaram: aum: rio; “que fe 


fe E batizaram c der rio. O Infante, fizeram a volta. Parecia e que. Dias 


o E cmiádo: ode jigrdo tristeza e e piefilidae emoção, « como: se estivesse dio | 


RE zendo adeus : aum filho banido | para sempre; lembrou « os: “grandes pe E ES 
Ea igos é enfrentados por ele é seus homens, como tinham viajado longe no 


E para chegar é apenas àquele ponto; é que Deus não tinha lhe concedi- 


Rota E do « o grande prêmio”. “Ele: viua terra da Índia” » disse outro: cronista; Ed 


a “mas não conseguiu entrar nela, « como: Moisés 1 na Terra Prometida. A | 


e j Mas isso eram. ira im rerrospectivas. 





“De volta E “Lisboa, enquanto esperava notícias ide: Diasid ou ude Es 


| an é Covilhã é o rei João ainda protegia suas: apostas. Ele: não podia afastar gens : 
ao “definitivamente : as vantagens da rota pelo oeste é estava muito cons E 


e o “ciente da rivalidade crescente com a Espanha. No dia 20. de março, E 


ENO o concedeu < a “Colombo 1 um. 1 salvo- conduto | paia, voltar ; a pi = 


E Paiva haviam milagrosamente se recuperado da febres que os  acingira E di 











Ra em Alexandria. Eles tomaram um barco Nilo abaixo até o Cairo, 
“uma caravana pelo deserto até o imatr Vermelho e depois navegaram 
: para Áden, na boca desse mar: Ali os dois homens se separaram, Paiva 
a partindo para a Etiópia, rumo ao que acreditava ser o reino do Preste 
aa eo: e Covilhã para a viagem à Índia. RR 
“1 Voltando agora seus navios para leste a fim de retornar para casa, 
a “Dias teve uma visão do cabo da Boa Esperança pela: primeira vez. 
“Aquele foi um momento histórico: essa prova definitiva do final da 
- África demoliu' para sempre o dogma da geografia de Ptolomeu. De 
E acordo com Barros, Dias e seus companheiros o chamaram-cabo das 
E Tormentas, q que o rei João mudou para cabo da Boa Esperança, “por- 
que prometia a descoberta da Índia, há tanto tempo apa e bus- 
 dádaso Dias deixou 6 cabo-com um belo vento de popa: 
E : Os homens do:návio de suprimentos: haviam: a ds 
ei nas: praias desertas da Namíbia por nove meses, esperando de- 
“ sanimados as: caravelas que talvez jamais voltassem: a ver. Quando 
“ elas regressaram, em 24 de julho: de: 1488; dos nove homens; apenas 
«três estavam “vivos. Os outros: tinham: sido: mortos: pela. população 
“local numa escaramuça por causa das mercadorias de troca. Entre os 
— mortos, muito possivelmente estava o irmão do próprio Bartolomeu, 


o Pero. Para um dos sobreviventes, Fernão: Colaço; o escrevente do na- 


“vio; fraco e doente, à a visão “das caravelas foi deinais, Disseram que ele 
“morreu: de. alegria ao-ver seus companheiros”. O navio estava podre, 
- cheio de'gusanos. Depois de transferir seu conteúdo, queimaram-no 
nar praia e seguiram: pata casa: Às castigadas caravelas reentraram no 
“Tejo em “dezembro de 1488. Dias estivera seis meses fora, descobrira 
E cerca. de 2: mil essnesinipa de litoral novo e: rodeara a África pela 
e prsnia vez: Eoatmetniniat arte natos artes - 

rn SOS fisáiros cabeiido: dei seu retorno: por uma nota marginal 
redes num livro por Cristóvão Colombo, ainda em Lisboa, sob 
salvo-conduto: É evidente: que ele foi: testernuíiha: de relato. que 
o Dias fez ao rei: Ra tati) 


Notei -se que é em: Ro e ano; 1488; deseinbárcoi é em 


“Lisboa Bartolomeu Didacus. [Diasl; o: comandante de três: o 
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DANILO EAD RR SS VER ERR ES ER PRE OS NESSE ANOS TO TDR TESS ENDOSSA OS STANDS RG ADM ENS ND PESTE TEEN É AUGE ES 


PRECE 


RE Ra — iepeiçõe do anterios, desta v vez ao » papa, alegou se que “todos os O 





caravelas, que o rei de Portugal enviara à Guiné para explorar a 
terra e que relatou que navegara seiscentas léguas além do mais. 
Es longe atingido até então, ou seja; 450 léguas para o sul; depois. 

SO. léguas parao norte, até um; cabo: que ele nomeou de cabo. e 


da Boa Esperança, caio: este: que julgamos estar: em Agisimba, E 


o esta latitude, | como: “determiriada pelo astrolábio; sendo 450 Sye. 
a erro distância de Lisboa, 3. 100 léguas. Essas viagem, ele [Dias] 
E iaã retratou e: descreveu de légua em légua numa carta: de naves 


Ee gaçãos de modo: que adoro mostrar ao: reis a tudo o que eu ao e 


a esta) tava a presente te. Rs io e RR en ORNE RR AS A a 


Ê DAS Hititudes: que : Colombo n mencionou foram med a um se 
o “ caloroso debate. histórico, mas parece não. “haver dúvidas de que 
E « eles estava presente quando o o rei e: seus cosmógrafos : se debruçaram | 
“ sobre os detalhes day viagem, eu jas anotações vazariam “rapidamente E 


o para os “mapas dad época. Diastinha realizado duas façanhas F primor-. ] 


RR diais. Ele demonstrara definitivamente “que: a África eraum conti- 
e E nente: com: uma: rota: marítima: para dt Índia, abolindo: alguns dos 


pa e “é preceitos dá geografia de Prolomeu; e por: sua inspiração em fazer E 


a «dos ventos: e sugerira « o “modo: de chegar a até lá "não. descendo junto aa 


EE o desvio para fora, no mas, ele solucionara + q parte final do enigma, 


ss : sa costa da África, mas: fazendo: um arco pelo Atlântico vazio; numa do 


a alça larga; « e depois confiando: nos: seguros ventos de oeste para que 


a — minação de sessenta. anos de esforços dos marinheiros: portugueses, a 
E "mas: não. ficou evidente se: o feito: foi reconhecido pelos, homens. o 


E - levassem o os navios ao redor da ponta do continente. Essa foi a cul- kd 


DENURE “para quem: Dias contou sua história. Depois de tantos falsos in 


À Ea “dícios, talvez: estivessem mais cautelosos. Não houve honras meri- | o 
PRE = tórias para Dias, nenhum: pronunciamento público proclamando NA 


Se rque: a: terra foras vista de relance, « como: se: eles não. acreditassem. na 


....e 


RA “evidência revelada: os mares: mais: quentes, à curva da costa. “Ainda A 


E se agarrando < aos. retalhos da geografia clássica, o consenso: parecia 


a = de nt talvez ainda à houvesse u um. ponto imais distante à a ser ul. a 











“dias estamos tentando alcançar aqueles promontórios... e também 
“as areias do Nilo,.pelo qual se chega ao oceano Índico e, dali, ao 
golfo Bárbaro, fonte de infinitas riquezas”. Foi só nove anos depois 
É que o valor da viagem de Dias se tornaria manifesto. Quanto a 
s q Colombo, ele sentiu que o interesse de João havia morrido. Voltou 
“ra pressionar a Corte espanhola Es 

| - Distaúte: no oceano: fan Covilhã inda viajáva. No outono 
= E daquele: ano elé apanhou um «how (veleiro tradicional da região) que 
= fazia comércio pelo « oceano Índico até Calicure (agora Kozhikode), 


foco do: comércio de especiarias e ponta final de grande parte do 


Ra comércio de longa distância vindo do leste. No início de 1488, ele 

E provavelmente ainda estava em Goa; depois navegou para o norte, 
O “para Ormuz; na boca do golfo Pérsico; outro centro de atividade do 
oceano Índico. Entrecortando o oceano, coletando: é secretamente 
É anotando informações: sobre rotas de navegação; ventos, correntes, 
= portose e políticas, ele pegou um navio que ia do litoral leste da África 
raté Sofala; mais ao sul, diante de Madagascar; o-ponto: mais distante 
“da: navegação árabe no: sul'do Índico: Tentava colher informações a 
o respeito da viabilidade de se contornar a África por mar e da navega- 
no “ção: ao: longo da costa oriental: Ao voltar ao Cairo; em:1490 ou início 
“ode: 1491, já estava viajando havia quase quatro anos; tinha examina- 
“: doas principais rotas de comércio do Índico e estava em condições 
ga dar ao rei um relato detalhado. a en O 

e “De volta ao Cairo; ele: an que E fa isto: em: al- 
o gum ponto a caminho da Etiópia. Enquanto i isso; João enviava dois 
e judeas, um: tabino e um sapateiro, para procurar seus espiões. Mis- 
o teriosamente, eles de algum: modo encontraram e reconheceram Co- 
no vilhá à no: tumulto do Cairo e lhe entregaram cartas do: rei: A ordem 
e era voltar a Lisboa, r mas não antes “de ter visto é descoberto o grande 
“rei Preste João” - Covilhã escreveu uma longa carta ão: rei, mandada 


E de volta com o sapateiro, detalhando tudo que vira ou soubéra a res 
1 | ape doc comércio « e eda Did no oceano fidico é acrescentando a 


a cu um ponto ao: outro é procurando a-costa: dá ilha de Madagascar e ds | 
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Sofala, poderiam facilmente entrar nesses mares orientais e alcançar 
o litoral de Calicute, porque-há mar por todo o caminho”. 
- A essa altura, Covilhã parecia ter sido tomado por uma incurável 
a de correr o mundo: Resolveu concluir o negócio de Paiva, mas 
| interpretou as ordens de João livremente; Acompanhando o rabino 
“até Áden e Ormuz, ele fez seu próprio tour, pesadamente disfarçado, 
“ nos locais sagrados do islá — Meca e Medina — antes de partir para as 
E montanhas da Etiópia: “Ali se tornou o primeiro português aconhe- 
N “cer ó homem que chamavam de Preste João; « o imperador cristão da o 


E: Etiópia. o gove ernante daé época, Eskender, o) recebeir « com, honrarias, Na 


ne mas se: recusou a “deixá-lo: partir: Ele for descoberto : no: país trinta 


RE anos mais tarde por uma expedição it ER narrou sua a histó- - 


E É ria. Permaneceu 1 na a Exiópia a até morrer. - CERA ap e no a Piano! a : espada da 


or dei Di e Covilhã, dthaire efetivamente únido: os pontos É 


o ss uma: possível. rota para às Índias: o Plano da Índia estava comple- 


tos embora não estivesse: claro quando: ou até mesmo-se o relatório 


de Covilhã havia: chegado ao rei; nem o que significava: o silêncio 


tea li que envolveu: as: realizações de Dias nos: círculos da Corte: Entre 


E tanto; nesse: ínterim; por. coincidência, um padre etíope. chegou a 


no Lisboa, enviado pelo | papa. João FOR mandou de volta com uma carta. Ea 


- endereçada : ao Preste João; exprimindo “o desejo. que tinha: de FT RR 


“amizade é como ele explorara toda a costa da África: ea Etiópia” Esse. 


palavreado : sugere que ele: tinha: recebido: notícias: de Covilhã: No. 


o início dos: anos 1490, João provavelmente tinha todas: as informações . 


a E necessárias | parh dar o » impulso final + rumo: ao » Oriente e para unificar E 





| É ia a que os s portugueses desiems seguimento à e duas décadas di veses cê as 
a “ção | paciente. “Nos: anos: depois: da volta de Dias, João foi soterrado RA 
Rai = por problemas. Foi envolvido. em: amargas “campanhas: no Marro- a o RE 


o UreosEno final dos a anos 1480 + =sempre um “dever religioso para os teis 


Se cruzados, portugueses começava a a sofrer « da sa renal ni final. de artes 

















o Em 1492, quando os judeus foram expulsos da Espanha, inúmeros 
- “deles fugiram pata Portugal; e esse afluxo, apesar: dos benefícios 
- trazidos pelo grande número de, pessoas industriosas e educadas, 
ssa atenção cuidadosa. | | RR 

| - Noano seguinte veio outro e Rs a E de. março e 1493, 
“um navio castigado lutou para entrar no porto em Restelo, perto de 
ug o ancoradouro, tradicional para os navios que retornavam, 
“mas. essa: nau não era portuguesa. Era Colombo. que voltava, na ca- 
: ravela Santa Maria, com notícias de uma viagem até as “Índias” na 
- verdade, « as atiais “Bahamas: “Cuba; Haiti e e República Dominicana —, 
“feita sob o patrocínio da rival Espanha. Não fica evidente se Colom- 
“boy: fabulista | pouco confiável, que reinventou sei próprio passado, 
foi soprado acidentalmente ao Tejo por uma violenta tempestade ou 
“sé sua visita era intencional; como uma esnobação calculada ão rei 
“que o rejeitara. o homem que esperava para entrevistá-lo era Bar- 
“tolomeu Dias, cuja viagem havia eliminado as: chances de Colombo 
“ser patrocinado pelo governo: português. De acordo: com Colombo, 
que alegava ter. ano as ilhas. próxdinds ao: o Japão, ele foi ad 
E recebido: pelo ten cd 
nO relato do português o mais discreto. Colombo e era a insupór- 
| a tavelimeáte confiante. A Corte Real achou “suas maneiras ensoberba- 
: dass é ele continiiamente excedia os limites da verdade, em seu: relato, 
“fazendo à a expedição parecer muito: mais: significativa em termos de 
E ouro; pratae riquezas do que ela realmente era”, é repreendendo o 
re rei pela falta: de confiança: João: ficou: tocado: pela aparente prova 
“dos reféns nativos que ele trotxera. Na: aparência, não eram africa- 
. nos; | pareciam o que elei imaginava, como sendo | os povos das Índias, 
“mas ninguém: podia ter certeza: do; que exatamente o: genovês havia 
E encontrado. Os conselheiros do rei tinham uma “solução simples: ma- 
“ tem-no discretamente, cas “descobertas: espanholas fenecerão. João 
o recusou E proposta; ela era moralmente errada é um péssimo ato di- 


plomático, numa poa em que as relações entre à as s duas monarquias: : 


io estavam, tensas. 


E “O: que ele fez foi anda vma carta severa e bre a | Feriado: e a 
A Isabel, em n Sevilha, dizendo que Colombo tinha invadido o território. Pa 




















português. Em 1479, para pôr fim a uma guerra anterior, os dois 
monatcas haviam concordado: em traçar uma fronteira horizontal 
pelo oceano Atlântico, ratificada pelo papa, que definia áreas de ex- 
“ploração exclusivas. João acreditava que Colombo tinha descoberto 
terras dentro de seus domínios e se preparou para enviar sua própria 
| expedição. Os espanhóis apelaram para Alexandre VE, o papa Bórgia 
A espanhol, que deu parecer favorável à à Espanha, cortando de Portu- 
ER gala as: enormes faixas do Atlântico: que eles acreditavam ter conquis- 
“tado por: esforço: próprio. Repentinamente, a hegemonia: atlântica 
a portuguesa ficou ameaçada, c: eles: não: estavam: dispostos a: «perder | 
| = investimentos: de décadas. João ameaçou com uma guerra: Os dois 
au lados concordaram com: negociações face a face, passando a ao E a 
Ee papa, a fim de desmontar um problema diplomático maior: 

Es - Na antiga e pequena cidade de Tordesilhas, nas plifies da Es- io 
no partia central, uma: delegação de cada: reino. se encontrou para divi 
o dir6: mundo. Ali, eles simplesmente cortaram o globo em dois com. o 
“uma linha vertical através “do oceano Atlântico; “do, Ártico até 6 polo | 
É Antártico”; je “as, terras. a leste: dessa linha: seriam portuguesas, a oeste; 
ol espanholas. João e sua equipe “de astrônomos e matemáticos, prova- | 

RE : “velmente n mais experientes e hábeis, obrigaram os oponentes a mover 
“ essalinha: da posição original, proposta pelo F papa, “mais de. É. 600 qui-. Hs 
mo lômetros para oeste — a meio “caminho entre as ilhas de Cabo Verde, 
ne portuguesas, eas: ilhas do: Caribe, descobertas: por. Colombo - = que... : 
a ele acreditava fazerem | parte da costa da Ásia: De modo conveniente, Ea 
ne essa alteração: viria atrazer a costa do. Brasil, ainda aparentemente 


mu não descoberto, | para dentro do domínio português. -Como não havia | 





À es É como: fixar acuradamente : a longitude do meridiano de Tordesilhas, a 
Sea ; | posição exata: da linha continuou objeto de disputas fe ferozes. E assim e 
e o eae a até Kitt: poa É Ea e Enter o RR : 
| o “Do mesmo modo: ques o próprio: aho. de 1492, o ;efatado marcou E - 
RR momento: decisivo. no: “final: da: Idade Média. Embora o com. É - 





| “ binado é em “Tordesilhas. tenha. sido mais. tarde ratificado: pelo: papa 
“ Pio, os direitos sobre « o “mundo haviam sido. efetivamente retira - | 
“o “dos da: hegemonia do: papado. Eles foram calculados f por cientistas: ' e 
ta e ddemarcados de acordo « com: | interesses nacionais. s secularizados. De. o 
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E Divisão do mundo: a à eroê rivalidade entre portugueses e espanhóis 
a pelas descobertas para além: do oceano Atlântico levou à uma série de 
“disputas: Dom João estava certo em sua crença de que Colombo tinha 
- invadido território português ao sul dalinha traçada em 1479. A solução 
- do papa foi favorável à à Espanha. Em uma sequência de bulas, em 1493, 
rele decretou que o espaço deveria ser dividido por uma linha vertical 
o que corria de polo à polo, fixada cem léguas : a oeste dos Açores e das 
E ilhas de Cabo Verde. Isso dava: à RR o direito a todas a as Eecconer 
“é portugal direitos. i iguais a ajuálêier terra a éste, Â excliisão potencial 
“da Índia era inaceitável para João. Em Tordesilhas, à linha foi mudada 
A 1] léguas. para oeste, incluindo a aparentemente ainda não descoberta 
no “costa do Brasil. Além disso, « o acordo devolveu a Portugal direitos 5 so- 
gerou outras disputas do lado mais distante do inúndo; quando os a o 
o panhóis, em 1521, navegando para oeste, chegaram às ilhas Molucas, Es 
ques os portugueses. tinham alcançado « em 1512, navegando para. leste. a 








fato, as duas potências ibéricas 1 na vanguarda da exploração tinham 
transformado todos os lugares para além da Europa em tm espaço 
político privatizado, para divertimento de outros: monarcas. “Mos- 


E trem-me a cláusula, no: testamento. de Adão”, falou zoimbeteiramente = 


Francisco b1 rei ida seed oh tempo Ec No é entanto, pnnanç 


Eae em date páriado pela Américas é em sta a Corrida à às Índias. [Apenas aos 


E “= portugueses sabiam. o suficiente | para « encontrar uma rota que unisse o: 


a “mundo. Eles abriram | uma no de oportunidades « Ed foi | negada aos - E 





= pi era RE | o ps : 1 Era meg Re as 








AR entanto, « era atado demais: paras ale: o Homem i morreu”, , teria aii dae 


Raro a “murado Isabel quando « ouviu a notícia, em 1495. Ela: esperava casar 


o “sua filha com. o filho de João, “Afonso, “mas este também já havia fale- E 


o | cido: O trono foi passado « ao jovem. dom Manuel, duque « de Beja, que 


E “ testemunhara 2 as instruções finais: dadas : a Paiva é: Covilhã. Manuel ] 


e herdou por acaso uma coroa, oitenta anos de experiência acumulada 





RR “em explorações « ca plataforma de lançamento para é Es arrancada final. ea 


rumo? a Índia. Recebeu de presenos é até mesmo a à madeira | à pare cons- de. % 


e Principe Perfeito, Manuel « estava à destinado a à ser o o Venturoso. srt, ati 





























“outubro de: 1495. março c o de 1 1498. 





“On novo rei. i heidara u um veio, y de dqaor messiânico o que c corria fundo 
“na Casa Real portuguesa « de Aviz. Nascido no dia da festa de Corpus 
Christi c e: batizado com o nome luminoso de Emmanuel, “Deus co- 
E nosco”; ele conferiu. um significado místico à sua coroação. Tinha 26 
“anos de idade; rosto redondo: e braços desproporcionalmente longos, 
= que lhe chegavam aos joelhos, dando-lhe uma aparência simiesca, 
EE Foram necessárias circunstâncias. extraordinárias para ele subir ao 
“trono: a morte ou exílio de seis. pessoas, inclusivé o' misterioso aci- 
E dente a cavalo que matou o filho de João; Afonso; € o assassinato de 
io “seu irmão, Diogo, pelas 1 mãos do: próprio João: Ele encarou o paren- 
End como um sinal de que havia sido: escolhido: por Deus. - 

. “Nos: anos finais do século, com a aproximação doaniversário nd 
1500 anos do: nascimento de: Cristo; tendências apocalípticas varre- 
e ram a Europa; especialmente | á: península Ibérica; onde'a expulsão 
a tanto dos muçulmanos: quanto: dos judeus era encarada como um 
= sinal, Nesse ambiente, Mantel acreditava; é era ericorajado aracredi- 
taí, que estava predestinado a coisas extraordinárias: a exterminação 
“do islá ea disseminação da: cristandade pelo mundo: todo; sob um 


o monarca: “universal: Dentre todos os. príncipes ocidentais da Euro 
pa” “escreveu o: marinheiro Duarte Pacheco Pereira; “Deus só quis 
E escolher Sua Altera A possibilidade de que Ea feitos pudessem e 
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ser realizados pelo tiiáscilo Portugal encontrava justificativa na ci- 
tação bíblica: | Os primeiros serão: os S últimos e os últimos serão os 
prmeitos:, idas Ra, sina Saara e SD 





DR al EM 
rr, 





e A 


“Rá Manuel L como 1 monarca ca universal, com se seu ulema | | 
“«fVoltamo: nos) para Deus: no céu, mas para Vós na terra Ele está - 

“ nquendo por suas armas, com.os cinco brasões'e à esfera armas, E 
E o a Penn O: símbolo à mústico da enploração portuguesa do mundo. | 





“O Plário: da Índia que - vacilara nos siúleimos é anos: srcontuisbados eae 


Ras de reinado: de João; tornou-se a: primeira: saída: para esses: sonhos. à 


es — Manuel acreditava « que tinha herdado: o: manto de: seu: tio- «avô Hen 


ao tique, é o Navegador”. Desde á: queda de Constantinopla, « a Europa. ne | 


nao — cristá, sentia-se cada v vez mais cercada. Para contornar o islá, ligar- se 





| : | | “dó | Preste João + e às ditas comunidades cristás na Índia, apoderar-se Es ' 
NES o “do controle do: comércio de especiarias é destruir: a riqueza que “dava E La do 
o ' o - poder à aos: sultãos Mamluks 1 no: Cairo, desde « os: primeiros meses: “de as cê 
se seu reinado j já havia, embrionária, uma visão geoestratégica de vasta. e 


no ambição; itia, como: tempo, espalhar os portugueses pelo. mundo. ] 








is no “ inteiro: Se foi forjada no: espírito de cruzada, ela também tinha uma. pan 
ae “dimensão material: “não: apenas para tirar o comércio: dos Mamluks, | Ro 
o “mas também | para suplantar « os venezianos como empório de bens de. | o 
Re EE luxo do Oriente. ( o projeto é era a ao mesmo > tempo. Jnpecialr religioso E z 



























“é econômico. Foi nesse espírito que Manuel começou a reunir a ex- 
“pedição para chegar às Índias; um espaço vagamente definido, dada 
“a falta de conhecimento detalhado, que na imaginação europeia pro- 
“ vavelmente e: todo o oceano Índico e onde mais: pudessem 
ea as especiarias. . GR ga Ras 
: ade não. foi endossada  completamense. Quando 1 Manuel 
E depois de'sua coroação, Nadie fera oposição Sida da clásse dos 
nobres, « que tinha sido intimidada: pelo rei João'e não via qualquer 
glória, mas: muito: risco; em um: empreendimento detão longo alcan- 
ce; comparado à às fáceis: recompensas de uma cruzada no Marrocos. 
Durante seu: reinado, Manuel'sé: mostraria às vezes vacilante e inde- 
iso; mas também: podia: ser autoritário. Ele alegou uma obrigação 
j herdada de prosseguir nas descobertas é chamou seu sentimento de 
— missão divina; com o o fito de anular ça as ob jRçdes 





e E dándo! UM: noto: o prioritário, Aqueles que citaram “dificulda- 
e “des se'á Índia fosse descoberta, de: que Deus em cujas mãos ele 
o punha à questão, proveria o os meios para 0 bem-estar de seu reino 
- [de Portugal], finalmente « o. rei “decidiu | prosseguir com sua des- 
“coberta; e quando ele estava mais tarde em Estremoz, nomeou 


“= Vasco da Gama; fidalgo « des sua 1 casa, » capitão-mor [comandante] 






Ra dos navios que lee enviaria. 


“o Parece que, inicialmente, “Vasco. da Gama era apenas a segunda 


opção: para esse empreendimento. Manuel tinha primeiro requisi- 





“tado o irmão mais velho de Gama, Paulo, « que alegou doença; mas 
“concordou « em: seguir. na viagem de qualquer 1 modo; sob comando 
“de Vasco: Este último, “solteiro, na idade de enfrentar os desafios de 
“tal viagem”, contava então trinta E poucos anos. Sua carreira inicial, 
: sua experiência e os motivos para sua escolha: permanecem: uim:tan- 
“to misteriosos. Ele a aparece. em: poucas anotações anterióres'a 1496. 
“Seus conhecimentos à acerca: de navegação são desconhecidos. Ele vi-... 
nha da pequena nobreza do: porto marítimo de Sines, ao sul de Lis- o 








: boa, e: provavelmente tinha prática como corsário ao longo da costa o 








marroquina. O que quer que ele tenha sido antes, Vasco teve, como 
Colombo; uma vida envolta em mito. Parece que tinha pouca pa- 
ciência. Na época de sua nomeação, vigorava uma considerável acu- 
“sação de desordem. violenta contra seu nome. À natureza obstinada 


de 5 sua a peste lidade 1 iria se e desenrolar na ari seg 


a “ascolfido ads qa da nos honda é O mr com os desco- 


: nhecidos reis do Otfiente do que para conduzir os navios E | 
“Lá pelos anos 1490, a exploração ao longo da « costa da Áfi | 


E tinha transformado. Lisboa em-uma. cidade trepidante, cheia: de 















































“atividade e expectativas. O descarregamento de produtos exóticos 
“nas margens suavemente inclinadas: do. rio Tejo — especiarias, es- 
- cravos, papagaios, açúcar — evocava as esperanças de novos mun- 
“dos para além da arrebentação. Em 1500, provavelmente 15% da 
o população era formada por negros da Guiné - - havia mais escravos 
na cidade do que em qualquer outro. lugar da Europa. Lisboa era 
" exótica, dinâmica, colorida e decidida, “maior. que Nuremberg e 
“muito: mais populosa”, disse o sábio alemão Hieronymus Miinzer, 
“que chegou lá em 1494; A cidade eraa vanguarda das novas ideias a 
respeito de. cosmografia e navegação, o formato do mundo e como 
ele podia ser representado nos mapas. Depois de sua expulsão da 
Espanha, em 1492, uma onda de. imigrantes judeus, muitos deles 
“cultos ou empreendedores, enriqueceu ainda mais o dinamismo da 
cidade. Embora s sua “acolhida r não: tenha duúrado muito; esses judeus 
Tevavam cs consigo um notável cabedal de conhecimentos. Entre os re- 
fugiados « estavam. o astrônomo: e matemático judeu Abraão Zacuto, 
cuja criação: deu um astrolábio | marítimo e de um livro de tabelas para 
mapear à posição de Rae celestes iria, em seu tempo; revolucionar 
elintegaçaã NO; marisa Ro 

“Para Miinzet, Lisbóa: era uma a cidade de iatávilhas Al ele po- 
dia ver uma Tdi pn é com. n dez Cc Ranaeabios 


enia d de terras. no Oeste lsnpindao: “Além disso; E ie a ver 
“um: mapa. dourado enorme: e:  extraordinariamente bem-feito, com 
catorze palmos de diâmetro”: era 0: mapa de Fra Mauro, de 1459, 
exibido no: castelo da cidade. Ele pôde conhecer marinheiros. “que 
sabiam « contar: histórias t terríveis acerca de sobrevivência e fuga e con- 
“ versar: com: um contingente de fundidores de: canhões: e artilheiros 

enero muito estimados: pelo rei. fu a O = 
REED quantidade: de: edit para: RR no. porto. o: espan-. | 








tou grandes pilhas de : aveia; “NOZES; limões. e amêndoas, enormes. Roe 





VASCO DAGAMAL LESS 





quantidades de sardinhas e atum: para exportação pelo mundo me- 
diterrâneo. Visitou os escritórios que controlavam a importação de 
bens desse mundo novo; onde viu as mercadorias da Africa: tecidos 


* tingidos vindos de. “Túnis; tapetes, bacias: de metal, caldeirões de co- 


bre; contas de vidro colorido e; da costa da Guiné, enormes pacotes 
de: pimenta ardida, º da dat nos s deram u um n bocado”, Fa de ele- 
: fantes e escravos negros. ERR DR DaR o Ru O ERR ON 


pira EO que Miinzer obteve não » foi: apenas [oa ande Rs um: aimndo: 
eo exótico além da curvatura da Terra, masa infraestrutura industrial da 
de construção de: navios, profissões relacionadas à às viagens marítimas e j 

| instalações de a arsenais E que davam a : Portugal sc seu: 4 impulso r marítimo. 


Ea Ele vi vit: a en da ge 





Ras “ Uma é enorme olha é com “muitas. fornalha: ónde fabricam no RD 


e “e coras, colubrinas [canhões] e dat por diante; é e todo o: necessário ada 








as e EpaRa: o mar. Havia tantos operários enegrecidos em: torno: das a 


RE “o formalhas q que achávamos estar entre os ciclopes na gruta de Vul-: a 


Ra desenvolvidas pelo « enérgico r rei João, , 
sa “amplos interesses. incluíam. experiências práticas. com. artilharias le. E 


e “vadas a: 'bordo: Ele desenvolvera « ; USO: de grandes bombardas. Eni E E 





“cano: Depois vimos. em. “quatro: outras: “construções, inúmeras = 





A colubrinas. enormes e 'soberbas, , e também : armas de arremesso, E 








MC agaias, e escudos, » placas postos moteis armas der mão, ar 


- em grande abundância, [.] E É 


l eu com enormes s qunvidads de chumbo, cobre, salitre E enxofre! RARA Rene srçõos 






no o E capacidade de produ canhões de bronze de is dra qualidade O 


Ee “ga 4 técnica: para dispô-los efetivamente 1 no mar provavelmente foram Ra 








E E caravelas « e fizera testes de: tiro para determinar + seu emprego mais ef k ne 
= cjente nos conveses: de navios em movimento. A solução é era disparar ad 
E E Ci os canhões no: nível da á água. Um: pouco mais alto e era provável que E : E : 
A RE nr os: tiros s assobiassem in cima a das ERR Em algins casos; os e O 





direi na ipod dad água, | dumentando à assim seu alcance, Al & ém. o 
mis disso, « os 5 portugueses desenvolveram. berços, leves canhões giratórios E 





cujas mente inquisitiva e cujos pa UR 














' “de bronze, carregados pela culatra, que podiam ser conduzidos em es- 
“ caleres e, quanto à taxa de fogo — — até vinte tiros por hora —, tinham 
“vantagem sobre os canhões carregados pela boca. “A superioridade de 
j sua artilharia, aumentada pelo recrutamento de fundidores de canhões 






e artilheiros alemães e flamengos, iria se tornar uma Penido decisiva 
“nos eventos que estavam prestes a se desenrolar. 






E A expedição em: perspectiva « era modesta e em CR mas cuida- 
dosamente preparada. | Bascara-se em “décadas. de aprendizado acu- 
mulado. Toda a a habilidade e co conhecimento adquiridos em projetos 









e navios, navegação e provisão para viagens atlânticas entraram na 
elaboração de: duas robustas embarcações, | & Manel lançou mão de 





uma talentosa | geração de experiência prática em sua construção. À 
a avela fora 1 um agente e instrumento de toda « essa exploração, ideal 









para e entrar e em rios opine é batalhar n na costa a africana contra o ven- 


veis conveses s des uma a caravela pequenos 














Á elas quadradas o os tornavam menos s manejáveis e em vento contrário; 






; compensação « era seu vigor é contra a imprevisível violência de mares .. 





€ desconhecidos. Foi construído, além disso, um navio de provisões, E 
| com a intenção de ser queimado. próximo ao cabo. e | 
| : Parece que, não: foram poupadas despesas na construção « ou no. o 





aprovisionamento desses + havios, nem no recrutamento é Pagamento RR 
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RR bebia artesãos s — carpinteiros, calafates, n mestres. s de forja e - fabricantes rã 


RE Ve munição, eram antes maio Ea que e seria a necessário | & pata 


E de barris - =, ; que garantiriam a segurança dos. navios, foram recruta- o 


das tripulações. Foram construídos por excelentes mestres e tra- 
balhadores, com pregos « e madeiras fortes”, lembrou é o » marinheiro o 
Duarte Pacheco Pereira. nas ER 





Cuan navio o tinhã três s conjuntos de velas e e âncoras, € e um n número, 
E de talhas e cordame três ou quatro vezes maior que o usual, Ei a 
. tanoaria dos cascos, das | pipas e dos barris para vinho, é água, vê: es 


no nagre e óleo foi fortalecida | por muitos. aros de ferro. As provisões | Ra 





PE “de pão, vinho, farinha, carne legumes, remédios, além de armas ai 








Ro dos : aos pares, para o caso de e morte. diminuir suas. fileiras. Havia E Cn 


a Intérpretes | ne falar banto e árabes músicos para liderar cantilenas E 








“do mar e tocar fanfarras cerimoniais; artilheiros, homens de armas 
- e hábeis marinheiros apoiados por uma subclasse de “forragem de 
- convés”, Eram compostos: por escravos: africanos, órfãos; judeus 
- convertidos e homens condenados, alistados para o trabalho pesado 
- subalterno: puxar cordas, elevar âncoras e velas, bombear água do 
“ porão: Os condenados eram especialmente descartáveis. Eles foram 
E “soltos da prisão especificamente para desembarcar a fim de efetuar as 
- primeiras averiguações em litorais fora do mapa ou potencialmente 
is hostis; havia também padres, para liderar as preces e consignar a alma 
dos mortos no mar de forma cristá. 

| Havia ao todo quatro navios: os dois ERRAR batizados de São 
o Gabriel e-São: Rafael; em homenagem aos arcanjos, de acordo com 
“uma promessa feita: pelo; rei João antes de sua morte; com eles ia 
“uma caravela, a Bérrio, e o navio de suprimentos, dé duzentas tone- 
“Jadas. Gama convidou marinheiros que ele conhecia e parentes em 
“quem pudesse confiar, para diminuir a possibilidade de dissidência 
| “em. uma: expedição coesa; Entre eles estavam seu irmão Paulo, co- 
- mandante do Rafael, e dois primos. Seus pilotos e principais maru- 
E jos eramos mais' experientes da época: Incluíam Pero de Alenquer 
“e Nicolau Coelho; que tinha contornado: o cabocom: Bartolomeu 
- Dias; e o próprio irmão de Dias; Diogo: Outro piloto, Pero Esco- 
bas cujo nome for gravado: has cataratas de Telala; tinha navegado 
a com Diogo Cão. Bartolomeu Dias: estava: também. escalado para 
“ acompanhar a expedição na: PREnRUR parte da mapeia em um navio 
“com destino 2 àcosta da Guiné: BR o pç 

VÃ: despesas dessa soidéigeo da RR is o des- 
“conhecido, foram: custeadas com à ouro da costa da Guiné, e uma 





- sorte inesperada: em 1496, a relutante expulsão dos judeus que não 
Use converteram ao cristianismo tinha constituído:o dote do casamen- 
“to de Manuel com a princesa Isabel-de Espanha. Os bens e proprie- 
- dades dos a provecam recursos Apeperadoss 


: “ Estavam nó. meio: gde verão: a 1497 undo a expedição fi. 
E | prontá; as velas ornadas com a cruz vermelha da Ordem de Cristo; das 


cruzadas; os barris rolados a bordo, os pesados canhões guinchados oo 


“E VASCO DA GAMA: 65) oco 








É A tido com o comando da expedição « é recebeu um: estandarte de seda. e | 
fo o gravado. com: à: cruz da Ordem de Cristo. Recolheu as instruções: a : - 
RR procurar 1 reis cristãos na Índia em, uma cidade chamada Calicute, aos. 
E — quais. entregaria uma carta escrita tanto em: árabe quanto em. portuo no 

o guês, e estabelecer: um comércio. dee especiarias ecas riquezas orientais Re 

Si E tão » celebradas FpORe escritores ; antigos; mas; Eque fizeram nes tão, E 


E cada ao à Preço João. Ap missão. era ao mesmo. 9 tempo sarada e secular fed 


sua posição, as tripulações reunidas. A pequena flotilha saiu dos es- 
taleiros e foi ancorada fora da praia, em Restelo, aldeia de pescadores 
a jusante de Lisboa. No calor abafado: Manuel: tinha se retirado pata 
seu castelo no topo da colina; em Montemor-o-Novo, a cerca de 95 


“quilômetros | para O interior, e forr para Tá que Vasco da Gama eseus 
| capitães: se dirigiram à fim de receber suas instruções de navegação co | 
“uma: bênção ritual do: rei. De joelhos, Gama foi solenemente i inves= 0 00 


o Emei de cruzadas é é rivalidade comercial. 


| | ; E E o y tradicional ponto « de partida dos: viajantes portugueses desde a a época. = : 
Ro de Henrique; o Navegador; sua delicada | praiaem patamares. fornecia E 
RE um amplo palco f para as: cerimônias: religiosas e os: rituais comoventes E E 

e Ene de partidas - Um la de e pas e os 5 que param é de o - 


ao lém”, com o o objetivo dem minis trar os sacramentos é aos é iatinhcicos eia so 


- Restelo; à às margens do Tejo, fora dos. muros sda cidade, dia sido ne 


so partiam. A tripulação | inteira, algo entre 148 e 166 homens, f ço a 


E a a noite é quente de: verão, antes da partida « em 1 Oração « e e ipdia 


EA nie da Índia, “escondida durante tantos s séculos”. O O dia, consagrado * do: a 


: aii para : a a paraida. Uma mês antes, o o papa tinha concedido a : : | 7 | 
o E - Manuel: a: propriedade. perpétua das, terras. conquistadas. dos infiéis. e 
E E na ques outros reis:cristãos: já. não. tivessem reivindicado. Pessoas saíram | . , 

eds . em 1 bandos. de Lisboa. pares á despedida « de; seus. s amigos É parentes, ns x 





«Oito de de julho e de: 1497. Um sábado: o missão ide: a 











: “ Gama liderou seus homens em uma procissão devota, desde a capela 
até a praia, organizada pelos padres e monges da Ordem de Cristo. 
E “Os navegantes usavam túnicas sem mangas e carregavam velas acesas. 
o Os padres iam atrás, cantando a litania, e o povo o responso. Quan- 
— do chegaram à beira da água, o silêncio se abateu sobre a multidão. 
- Todos se ajoelharam para fazer uma confissão geral e receber absolvi- 
“ção, de acordo com a bula papal que Henrique obtivera para os que 
- morressem “ nessa descoberta e eu ; Segundo João de Barros, 
e nessa cerimônia, todo mundo chorou”.: tia a 

| ça os s homens foram n rsnsportado para, os navios em pe 
Cs os navios s soltam as amatras, e o a istandarte real elevou-se no 
“navio capitânia. de Gama; o: Gabriel, com os marinheiros erguendo 
“os punhos para o céu e cantando à os gritos tradicionais — = “Viagem se- 


fatal - =, 6 ão é Poprat de pos a fotilha pegou a o vento, liderada por 
“das, dos arcanjos Gabriel e Rafael Teve gente: entrando na água para 
e téro um último vislumbre de seus entes queridos pela distância cada 
vezi maior. “E com um grupo. olhando | para t trás, para é à terra, e outro 
“para o matr, mas todos igualmente a absortos | pors suas, lágrimas e e à ideia 





“da longa: o permaneceram assim: até que « Os navios estivessem 
“longe do porto. 2 Às embarcações deslizar: am: Em Tejo até passarem a 
E ore e sentirem a primeira pancada do oceano. 

E “No Rafael, tim homem, cuja. identidade nunca foi eitabalccidas 
e preparava para fazer, anotações. O escritor anônimo começa seu 
“conciso diário, o único relato de uma testemunha ocular de tudo que 
se segui, « com uma ia guinada abr upta: | 


= E Ei nome E Dei; Amém! ter Eça 

ps “No ar ano de 1497, o rei dom Manel, o) primeiro « com: esse: nome 

a “cem Portugal, despachou quatro a navios pára descobrir e também 

; “ir em busca de especiarias... E É o no 

Ro Deixamos Restelo: no sábado, 8 de duo d de 1497. Poisá Deus 

a Nosso Senhor: perimiti que fealizemos Essa viagem « em sett Res E . E 


a e viço: Amém! 















Se um objetivo estava claro — a busca das especiarias —, o emprego 
curiosamente difuso do verbo descobrir, indefinindo o objetivo, suge- 





re a extensão do salto que isso representava rumo ao desconhecido. 
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“CONQUISTADORES 






“= Levados por ventos favoráveis descendo pela costa da África, eles 
y avistaram as ilhas Canárias em uma semana. Consciente de condi- 
E ções atmosféricas semelhantes; Gama tinha dado ordens para que, se 
“ 6s navios fossem separados, se encontrassem nas ilhas dé Cabo Verde, 


mil milhas mais ao sul, Na noite seguinte, o Rafael viria a se perder 
a no nevoeiro. Quando este se dissipou, na manhã seguinte, os outros 
“ tinham desaparecido. Ele prosseguiu. Em 22 de julho, quando o Ra- 
fuel avistou as ilhas espalhadas em torno do Cabo Verde; e os outros 
- navios puderam ser vistos; foi a vez do Gabriel, e seu comandante, 
“agora sumido. Frustrados, eles ficaram ali durante quatro dias, numa 
E calmaria. Quando o Gabriel foi avistado, em 26 de julho; um alívio 
o se espalhou entrea flotilha; “E; conseguindo: falar com ele à noite, 
. exprimimos nossa alegria disparando muitas vezes nossas bombardas 
“e tocando as trombetas” Uma certa tensão marcou os primeiros dias 
da expedição: Passaram uma semana na ilha de Santiago; do arqui- 
? | pélago de Cabo Verde, fazendo-reparos em mastros e levando para 
| “bordo c carne; Tenha e quanta água pudessem armazenar em seus barris 
= à navegação oceânica que tinham à frente. - 

Na quinta-feira, 3 de agosto; saímos em diiccadia ao leste”; ano- 
to tou'o escritor anônimo em voz de rotina. De fato; 4 expedição estava 
E aa a embarcar fi numa Ra bri omni non pResaRnEs 
“tros ao] silido Cabo Verde; perto de sete graus o it em vez de 
E seguir o conhecido contorno da África: para'as calmarias da Guiné, 
6 Gabriel e os navios que O seguiam viraram: seus lemes na direção 
“sudoeste « E mergulharam no centro do Atlântico; em uma enorme 


“ curva em atco: A terra tinha desaparecido: Os navios que seguiam 
“vivamente. para o mar desconhecido foram e pela a 
dos oceano. Às velas estalaram no vento salgado. Ca 

“O curso adotado por Gama seguia a verdade intuitiva estabele- 
“ cida f por Bartolomeu Dias nove anos antes: para contornar à África, 


o era necessário virar para fora; para o océano, à fim de apanhar os 





E ventos de oeste que levariam os navios além do Cabo — mas o borde-. a 
) jo do: Gabriel era uma amplificação i imensa do experimento! anterior. a 
EN É evidente: que, tá para o fim do século; os navegadores porigdeses e 





deviam ter uma ídeia clara de como os ventos do sul do Atlânti- 
co funcionavam, mas como: eles adquiriram esse conhecimento no 
quadrante sudoeste do: mar, isso permanece desconhecido. A possi- 
bilidade de viagens exploratórias secretas no intervalo, desde a volta 
de Dias, é é pura especulação. A confiança. para “submeter os navios ao 
| profundo oceano; fiando-se na ec solar. pas determinar a 
posaos deve ter vindo de algum lugar. VE afigura 

E aquilo « era amedrontador, o diário não: no siaiai não traz 
| qualquer indicação. Em 22 de abril, eles: viram aves parecendo gar- 


ças voarem: na direção sul- sudeste, “ como se estivessem indo: para 


“aterro”, mas. dessa: vez eles estavam mais de 3 mil quilômetros à mar | 


e adentro: “Agarravam- seia: um sentimento da passagem: do: tempo | 


o pla calendário dos d dias s dos 5 santos; de o outro. o modo, o mundo deles | 


Ea dois meses antes side o diarisea ver.  dualquer O outra: coisa a digg de EA 


' “anotação sugerindo que não: estavam perdidos num enorme vazio: 


e “Em 27 de quebras sexta-feira, Sepçe de: são: Simão é: são. Judas, | 






 Mestho a antes s de os pi otos E tomarem. o: timão: para virar à su- 


e dose: os navios sentiram o: peso do: mar. A 950 quilômetros à ao sul 
a de Santiago, o “Gabriel. rachou o tais dev verga! “e ficamos sob a es a 


- do traquete ea vela: mestra: mais baixa) por dois dias e uma: nonterÃ 


Ra resistência da tripulação deve: ter sido: testada ao máximo. “ Cada ho- 


E “mem vigiava por quatro horas, descansava outras quatro; diae noite, Fed 


a sendo | o tempo. “contado. pela ampulheta: é: “gritado pelos grumetes 


a do navio: O: plantão mudou, d: ampulheta está. correndo”. A tarefa j 


: “ menos: especializada - - bombear água dos: poróes, içar: velas, puxar ia E 
se cordas, esfregar « conveses: - cabia: aos condenados « e despossuídos. Os 


a E homens e eram n alimentados o com: uma a dieta pouco epilbeada de bis. oe 





“quando à conseguiam ande dies Aliens se: & detentora. Dae 


EN ram: à: medida « que os dias: passavam, os biscoitos: estavam bichados, 7 


a e os ratos, famintos. Aú única a refeição « quente provável do dia, se as E 


ES Vagie éuma peça dê mideira ou metal disposta: transversalmente e em um mastro. 


a k es E As extremidades é da: vegas são: o chamadas c de ais: N. E, E 











condições fossem razoáveis, seria preparada numa caixa de areia. Não 
era a comida a faltar, mas água para beber, que se tornava cada vez 
“pior à medida que a viagem avançava e ela tinha de ser misturada ao 
E vinagre. À proporção que os barris se esvaziavam, eram enchidos com 
a a do mir, para manter o equilíbrio da embarcação. 

“o Os aristocratas do navio, os capitães e ares ES ind os 
E EN de seu ofício — um apito pendurado a uma corrente de 
“ouro; pelerines de veludo preto —; comiam e dormiam em suas ca- 
“bines privadas; os outros, de acordo com seu status: marinheiros 
experientes no castelo de proa, homens de armas sob a ponte, Se as 
"noites eram fétidas nas cabines, eram piores para os condenados € 
“próscritos, fora, no: convés, tremendo sob peles de cabrito ou olea- 
dos, à medida que o navio se afastava para o sul do equador, rumo 
ar mares: mais frios. Todos: dormiam: em colchões de palha, com as 
roupas duras de sal, que no tempo úmido não secavam nunca. Seus 
cobertores de encerado serviam de mortalha, se tivessem de ser lan- 
qados: nas: profundezas do-mar..Os homens defecavam e urinavam 
| em baldes ou diretamente no. mar, dependendo das condições: Nin- 
“guém se lavava. A ronda do dia era marcada pela chamada para o 
“plantão; as horas das refeições, as emergências para consertos; a roti- 
nadas orações; de manhá e de noite. Em clima ruim, os marinheiros 
“ficavam no-topo-dos: mastros, pendurados:nos cordaines; acima de 

















- um mar que mergulhava e recuava, ajustando as velas; puxando ou 
“restabelecendo metros de lona: pesada, sentindo o chicote da chuva 
“e do vento. Quando os navios estavam correndo bem: e o mar era 
“estável; Os homens se entregavam às diversões. Apostas com cartas, 
“uma fonte imediata de problemas, eram proibidas. Os homens po- 
: diam pescar; pôr o sono em dia, ler (se soubessem); cantar e dançar 
“ao som: da gaita e do tambor; ot oúvir os padres lerem a vida dos 
santos. Podia haver procissões organizadas pelo convés;: para marcar 
os dias dos santos, e a missa era-rezada sem consagração; pot medo 
ão o cálice virar e ter seu conteúdo prio O papi dos 1 músicos 
do entreter e preservar a moral. Desde e a E 


“Cada vez mais magros; REM Reina o sono: e: ecenfáe 
“quecidos por: enjoos; aqueles: pouco: acostumados à' vida: a bordo + | 


7 VASCO DA GAMA: : . ZE; sos io, 








sucumbiam à disenteria e à febre. E de maneira quase despercebida, 
fosse qual fosse a fruta seca; a cebola ou o feijão incialmente incluí- 
dos em sua dieta antes de se tornarem não comestíveis, a tripulação 
inteira passou a experimentar o lento mas constante avanço da doen- 
“ça dos marinheiros. Sem vitamina C em quantidade adequada; os 
sintomas'se apresentavam depois de 68: dias; os homens: começavam 
“amorrer depois do 84º; em:l Ii E-dias o escorbuto: acaba com uma tri- 
| pulação i inteira. Para os : homens de Gama, o os a estava correndo - 
- Apesar das destruições dee mar— os dias: quentes dá dador as 
"ani cada + vez mais violentas e as para o sul =; os navios continua-. 


o vam; numa. média des setenta quilômetros. por dia. Numa latitude de 


E talvez vinte graus 4 sul, os navegadores sentiram a puxada dos ventos: 


e variáveis, voltaram suas: proas para sudeste « E começaram a varredura 
as para trás, na esperança de contornar o cabo. No sábado, 4 de: novem- | 


bro; o diarista lacônico: pegou: outra vez: sua: pera depois de quase. 


E nenhuma menção à viagem: “Fizemos sondagens « emilio braças; e às. 


a horas: avistamos: terra. Nos aproximamos uns dos óutros e, tendo 


Elia vestido. nossas. roupas. de: gala, saudamos o capitão-mor: disparando; | 


- nossas bombardas, é engalanamos: os: navios com: bandeiras e estan= 


Ras dart tes”. UA: liberação: da: emoção acumul lada atrás: dis: palavras tehisas 


Ea erá evidente. “Eles: estiveram: sem: avistar terra “durante 93: dias, naves. 


| garam + cerca de 7: 250 quilômetros em mar, aberto e e resistiram: : Aque- 
— leeraum feito notável para a navegação: A travessia a de Colombo até, a 


e as Bahamas demorou meros. 37: dias. : 


“Eles: tinham; de fato, errado: por pouco o: cabia: é aa es 


aaa “ a uma: “bata: larga; 125: graus. a noroeste. At: chegada em terra eraa 
so oportunidade: para reparos minuciosos: limpeza dos: navios, conserto: no 


= das: velas e ponta. da verga, caça de carne: e: abastecimento: de: água. 


e Parece que pela: primeira, vez eles conseguiram montar o. astrolábio, a 


asi inutilizado | no convés de: um navio instável, e fazer leituras. acuradas 


ci da latitude: Houve reuniões: tensas: com: os nativos, homens: “de cor 


e “castanho- avermelhada”, de acordo. com: o escrivão; que ficou surpre- 


Ee so: porque “seus: inúmeros: cães: parecem: com: os de Portugal e ta- 


e tema como: o eles”. - Capturaram u um: n homem, leyaram-no ao navio: e nó = 
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alimentaram. Entretanto, a língua local se mostrou inacessível aos 
“ intérpretes: Eles falam como se tivessem soluços”, anotou no diário. 
o - Eram os khoikhoi, povo pastoril do Sudoeste da África que os euro- 
E “peus mais tarde viriam a chamar de hotentotes, em imitação ao som 
“de suas palavias. Inicialmente as trocas foram amigáveis — o escrivão 
“adquiriu uma bainha que usavam sobre o pênis” —, mas as relações 
“terminaram numa escaramuça na qual Gama foi ligeiramente ferido 
- por tima lança, “Isso tudo aconteceu porque olhamos: para esse povo 
“ como homens de pouco espírito, Gi de violência, e portanto 
“ desembarcamos s sem antes nos armarmos.” Esse talvez tenha sido um 
- momento revelador para 4 expedição. Dali em diânte; os desembar- 
É ques seriam extremamente cautelosos e fortemente armados. À ten- 
“dência era atirar à menor provocação. SERPRO RR RO 
E - Foram: seis: dias. e diversas: tentativas : para Ee o contorno do 
ado da Boa Esperança sob tempestade, Quando desembarcaram ou- 
“tra vez, na: baía dos Pastores - — agora rebatizada de São Brás —, onde 
“Dias: tinha estado. nove anos: antes, foi com demonstrações de força: 
o placas: peitorais, bestas armadas e e canhões rotatórios: carregados em 
E escaleres, para, mostiar às pessoas que tinham vindo vê-los “ que te- 
“mos « os. meios de feri- los; embora não tenhamos desejo de empregar 
“esses meios. À i incompreensão mútua desses. choques,: que marcara 
“muitos encontros prévios pela costa da África Ocidental, contrastava 
= com os momentos fascinantes de humanidade compartilhados atra- 
e vés das barreiras da cultura. e da língua. Aqui a tripulação começou 
o trânsferir «atgoo do navio de suprimentos, que ao então queima- 
di na praia. RG pa o e O a Ea 
=, No dia 2. de desenho “um grande n número deá nativos diem à 
pra Eram c cerca de duzentos. | | 
| | Sa Trouxeram com eles uma dúxiá e bois e vacas e “quatro ou cinco... 
; E E ci carheiros: Assim: que: os vimos; desembarcamos: Eles: imediata. 
ne És “mente. começaram a tocar quatro ou cinco Rautas, algumas prol. do 
= 'duzindo notas, altas, outras baixas, formando assim uma; linda 
E e harmonia para Negros. que não se esperava. que Fossem músicos: É 


E ue eles dançaram n no; estilo. dos Negros. o capitão- mor: ordenou Eu 
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que se tocassem as trombetas, e nós, nos barcos, dançamos, e O 


capitão-mor fez o mesmo ao se reunir a nós. 


o dana cos europeus ficaram temporariamente unidos por 


ritmo e melodia, mas a-suspeita mútua permaneceu. Terminou dias 


depois; com os portugueses, temerosos de uma emboscada; disparan- 
do seus berços' dos escaleres, para dispersar os pastores: A última vi- 


“são deles da baía, enquanto navegavam para fora; foi a dos khoikhoi 
a demolindo « o pilar de pedra ea cruz que os portugueses tinham aca-. 


bado de erigir. Para aliviar: os sentimentos; as: tripulações dos: navios. | 


| usaram seus 5 canhões E so destruir uma colóriia: de fócas e plágias 


CA pequena aovilha f pagou u um 1 preço alto port não: ter iii 


os ycabo da forma desejada. Os návios foram: témporariamente separa-.. 
As dos: por uma tempes tade; no “dia 15 de dezembro; eles lutaram contra: . 

—- acorrente dominante | para ultrapassar « o último pilar dé Dias. No dia 
nen 20 de dezembro, tinham sido varridos. para omesmo lugar outra vez. 


Foi ali que os “homens: de Dias tinham se recusado. a seguir adiante: 


ae Os: navios: de Gama foram. liberados desse labirinto. costeiro: apenas. ) 
E por um avassalador vento: que os empurrou para a Frente “Daí por 
diante, quis Deus em sua: misericórdia nos permitir seguir adiantel : 


anotou o escritor r do diário « com à alívio. * “Possa Ele qu que seja ne e 
| sempre assim” En ernitaei os GN Ra as inata 
: Endletáito; a ilitip para c contornar a a Ática nha digas áiito: na 
| se homens quanto os navios: O: mastro principal do Rafael rachou 

| : ; perto do tópo; depois, ele perdeu a âncora: “A água pará beber escas 
“Sseava- Cada homem tinha sua cota deá água reduzida aum terço de. 

a litro por. dia, e a sede deles. não: era ajudada por terem de cozinhar | 
CO água do mar. o escorbuto começava a assolar à as Ea o . 
Ros e det um “desembarque amigável « era urgente. Este punto O 
ie “No: dia Hide: janeiro: de 1498, eles: gar a um: 1 pequeno. » 
“rio: ;. Imediatamente sentiram ter entrado r num mundo: diferente. Os 
E grupos a amontoados « de a altas que vieram: ao: encontro o deles Ri 


Ea receberam o os homens brancos e dei forma a hopilto. Eram do povo seo pi 
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“Banto, com os quais os intérpretes conseguiram estabelecer algum 
- tipo de comunicação. Água foi levada a bordo, mas a estada não 






podia se prolongar, uma vez que o vento estava favorável. Lá pelo dia 





“ 22 de janeiro eles alcançaram uma costa baixa, com densas florestas, 






“ eo delta de um rio muito mais largo, nos quais espreitavam croco- 






“— dilose hipopótamos. Pretos e bem-feitos”, pessoas se aproximaram 






em carioas para vélos é comerciar, embora alguns de seus visitantes, 





“ descritos no diário como “muito altivos, [...| não deram valor a nada 






qe lhes demos”. 





:: Acessa: Ra 4 pain E bus dah: dscida e 






E ande parte: da tripulação se: encontrava em: estado: apavorante. 





= Suas: mãos; pés. e. pernas. estavam: monstruosamente inchados; as 






“gengivas, sanguinolentas é pútridas, cresciam por cima dos dentes, 






“de modo que eles não conseguiam comer. O-cheiro saído da boca 






“era intolerável. Os homens começaram a morrer. Paulo da Gama 






“os confortava cuidando dos doentes com seus próprios suprimen- 





“tos médicos. o que salvou e) expedição inteira da aniquilação não 






E foram os cuidados de Paulo nem o ar saudável, como alguns acre- 






“ditaram, mas, acidentalmente, E] abundância de frutas que cresciam 






mas. margens do rio Zambezi. 






- Eles é esperaram, um mês ancorados próximo : ao imenso pela ca- 






feando OS cascos dos navios, consertando o mastro do Rafael, rea- 






q bastecendo. seus barris de á água « e se recuperando da intensa agressão 






“dos: mares: Antes de saírem, erigitam um. pilar dedicado a são Rafael 






e batizaram « o rio, Zambezi de rio dos Bons Presságios. Havia no ar, 






“no calor maiot; no percebido maior grau de civilização do povo na- 






E tivo uma sensação de expectativa. Depois de sete meses no mat, Os 






a homens de Gama e estavam. no O limiar do c óceano. ? Índico. 


Os navios partiram é em 1 24 de feveiéiro; e e agora é estavam destro 





“do do canal de Moçambique, o. estreito espaço entre a! costa da Áfri- 
ca Oriental ca ilha de Madagascar, cujos redemoinhos. é correntes. 







“poderiam : apresentar um sério perigo para os navios a vela. O calor : 





“aumentava; o céu e o mar eram de um azul brilhante; à a vista na dire, a 





“ção da terra, uma orla de é árvores verdes, areia branca, artebentação. | 
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Cuidadosos com os baixios; eles navegavam apenas de dia. À noite, 
ancoravam. O progresso foi desimpedido até avistarem uma grande 
baía; no dia 2 de março. A caravela leve, Bérrio, testando as profun- 
didades, calculou mal o canal e acabou temporariamente encalhada 


“num banco de areia. Enquanto Coelho, opiloto, liberavao navioea 

- âncora; eles notaram uma representação de homens em canoas que se 

| aproximavam, vindos de uma ilha” próxima, ao som de trombetas de 

ou metal. “Convidaram-nos | para entrar mais na baía, oferecendo para 
“nós levara ao porto, se quiséssemos. Os que vieram a bordo de nosso 
SERde navio: comeram é beberam « o mesmo: que nós e foram embora quan- 
so do ficaram satisfeitos.” O porto, como ficaram sabendo, chamava-se 


o Ri Moçambique, e ea língua! dec comunicação era o árabe. Eles haviam. 


— aço entrado no mundo muçulmano, « e foie então o E complexidade das 


o: negociações t tomou um novo rumo. combo Corel a nono 





















E a Ata, 









“ A milhares de quilômetros de distância, nos muros do palácio real de 
- São Jorge; em Lisboa; o grande mapa circular de Fra Mauro projetava 






E e sua própria imagem do mundo. A África é grosseiramente distorcida, 






ig Índia; menos-um subcontinente definido do que a beirada rasgada 






“— de uma vasta Ásia circular. Muitas de suas anotações e dos nomes de 






— locais derivavam: das: perambulações de Niccoló de Conti; o viajante 





o veneziano do: século XV. Mas o mapa mostrava claramente um ocea- 





co Índico: a ser: atravessado e marcava a cidade costeira de Calicute, 





o “qué Conti identificara como: o centro: do comércio indiano; com a 





“pror missora legenda / “Aqui cresce pimenta”. O espião Pero de Covilhã 






e também alegou. ter enviado detalhes de sua missão à Índia em uma 






= carta! entregue no Cairo, antes: de sumirnos: planaltos da. Etiópia. 






E Essa: carta: deveria ter: dado: aos: portugueses muitas informações a 






a AO do mundo f pa o da eles ia “mas continua: Eipanco 










o João; e aci quiais one as instruções secretas; Os: mapas, dn 
+ OU: “geografia: mental. que. Gama levava-consigo; eles provavelmente 






o ficaram ocultos: ao anônimo: escrivão: da viagem. Parece + que: forne- 






E “ceram: 4 Gama: uma carta 'estdereçada vagamente ao “rei cristão da . 






A Índia? em Calicute; º fato de. ter sido: redigida em árabes sugere que | 









os portugueses estavam conscientes de uma significativa presença 
muçulmana no oceano Índico. Além disso, parece, por tudo o que 
se seguiu, que o conhecimento deles desse mundo — seus sistemas 
- meteorológicos; as antigas redescomerciais, as intrincadas relações 
“culturais entre o islá e o hinduísmo, suas convenções para negociar e 
“suas políticas — — era limitado. Os ad ape é a e aa entendi- 


E dos teriam consequências de longo prazo. 


O oceano Índico, c com tinta vezes o pps jo Mediterrâneo, 


a tem o formato de um enorme “MP; “coma Índia « como “VW cenc 


“tral, É ladeado na margem « oeste pelos áridos litorais da península 


| Arábica « e a Tonga costa sualli da África Oriental: à leste; as barreiras 


“das ilhas de Java a “Sumatra ea extremidade rombuda da Austrália 


k Ocidental fr no o do Pacífico; à ao 9 sul c correm as frias « e violentas 


E dramas a ineiológis do planeia por cujas Hiações sazonais ere- 


ado versões, como à operação det uma série de dentes numa engrenagem, 


a mercadorias podiam : ser movidas por grandes extensões dorglobo. 


o: navio tradicional « que cobria as. águas do« oceano Índico ocidental 


a | “era o dhow = “ou seja, qualquer 1 um: de uma. grande família de embar- E 


Ê cações compridas; estreitas, dotadas de velas latinas triangulares de 


A “diversos tamanhos « E “desenhos: 1 regionais, indo da categoria costeira, 


| entre cinco e quinze toneladas, : até navios transoceânicos, com várias 


a eê centenas de toneladas, | que poderiam superar os. galeões de Gama. 


pr “Historicamente, aquelas | eram embarcações costuradas | e amarradas 


no a “com “cordas de fibras de coco; sem. uso. de; pregos. eis oniiáta uia À 


“ho contrário de Colombo, « os portugueses não tinham i irtompi- | 


EE E E do em mares silenciosos. Durante milhares de: anos o oceano Índico É 


E o o: entroncamento. do « comércio: mundial, ba acne mer- ne: 


nas “is, A e religiões, é é uma série di centros: ei na 





eee península da Malásia; maior que Veneza, para “mercadorias vindas da ip 
E China « e: das ilhas das. especiarias, n mais s distantes; Calicute, na costa E 












ocidental da Índia, para pimenta-do-reino; Ormuz, a porta de saída 
para o golfo Pérsico e Bagdá; Aden, na entrada do mar Vermelho, e 
as rotas para o Cairo, o centro nervoso do mundo islâmico. Deze- 





na nas de outras pequenas cidades-Estado pontuavam seus litorais. Dali 
“eram despachados ouro, escravos negros e bambu da África, incenso 
- e'tâmaras da Arábia, lingotes da Europa, cavalos da Pétsia, ópio do 
- Egito; porcelana da China; elefantes de guerra do Ceilão, arroz de 
- Bengala; enxofre de Sumatra; noz-moscada das Molucas; diamantes 
a “do planalto de Decão; pano de algodão de Gujarati. Ninguém deti- 
nha o monopólio nessa área extensa e complexa demais, e as grandes 
“ potências continentais da Ásia deixavam o mar aós mercadores. Ha- 
via uma pirataria em pequena escala, mas não havia frotas de guerra 
e protecionistas, e  prevalecia tima tênue noção de á águas territoriais. Às 
= frotas das estrelas da dinastia Ming, a única superpotência marítima, 
a “tinham avançado e regredido. Essa era uma vasta e comparativamen- 
“te pacífica zona de livre-comércio: metade da riqueza do mundo pas- 
e “sava por suas águas numa comunidade comercial fraginentada entre 
= ii participantes. “Deus”; dizia-se, “dera o mar a-tódos. 

“o Esse era-o mundo de-Simbá: Seus grupos: comerciantes prin- 
dba distribuídos de forina tênue pelo: litoral; das praias orladas 
ide: palmeiras: da:África Oriental às ilhas das especiarias:das Índias 
“Orientais, eram: amplamente muçulmanos: O. islã tinha: se espalha- 
E “do; não: à: ponta de espada, mas por missionários e mercadores, a 
partir do convés de um dhow.: Aquele era um mundo de rmúltipla 
“ “etnia, no qual o comércio dependia de interações sociais e culturais, 
“ migração de longo alcance é uma: medida de acomodação mútua en- 
“tre islá; hinduísmo; budismo; cristãos e judeus locais; era mais rico, 
“mais profundamente estratificado e complexo do que os portugueses 
“inicialmente à imaginavam. Acabeça deles estava definida pela supo- 
— sição: de monopólio de direitos de comercialização; como havia se 
E | “desenvolvido nos litorais ocidentais da África; é pela: guerra santa no 
“ Marrocos: Eles irromperam: dentro desse-mar-com' seus:canhões de 
na Ra montados: em navios, ou seja, um jogados fora da 


a quaisquer defesas co miparáveis:-- 


“SG DIA BO o CA RREGU El a o 78. : | E . | ; 





Tornou-se imediatamente claro, à aproximação dos navios de 
Gama da cidade de Moçambique, que aquilo era diferente da África 
e de suas experiências anteriores: As casas, cobertas de palha, eram 
“bem construídas; eles:podiam:vislumbrar minaretes.e mesquitas de 
madeira; “o povo; “evidentemente: formado por mercadores 'imuçul- 
manos: ricamente: vestidos, com cafetás orlados de franjas de sedá e 
bordados emouro; eram pessoas urbanas; que falavam árabe; com 


| “quem os: tradutores: conseguiam se-comutinicar: A recepção: for ex- 


| traordinariamente, amigável. “Eles logo vieram. a bordo comi muita 


a * confiança, como se já nos conhecessem há' muito tempo; Ga conver- E 


“sa era: familiar” “Pela primeira: vez os portugueses ouviram: notícias 


RR do: 'mundo: que tinham vindo: enicontrar: Pelos: intérpretes “Acaram. 


“sabendo. do comércio: dos: “muçulmanos brancos” "= mercadores da 


E península Atábica; havia quatro dos navios “deles no porto; trazendo 


dp E o + prá cravo, sr “reino, E. anéis E PR 


a Sd o: escritor anônimo « comcuma a jusfieávl! nota E dé cai | 


“=, “dade; “eles abundavam, e E :b pedras | preciosas; “pérolas eespeciarias | 


Re E eram: tão abundantes que não havia necessidade de comprá-los, já 


e que podiam ser “colhidos em cestas.” Essa: visão inebriante de riqueza 


es eras encorajadora demais. Porém, fes: também. souberam: de: uma dE 


papa grande presença de cristãos ao longo da costa, € que: “o Préste Toão 


couresidia! próximo desse lugar; que: “ele: dominava: muitas cidades ao 


longo: da costa: e que os habitantes dessas cidades * eram poderosos | 


A “metcadores é e possuíam: grandes 1 navios” UA despeito do que se tivesse Co 


a perdido pela tradução, “ nós “choramos, de alegria e rezamos a Deus 


Rm a para que nos concedesse saúde, pais ae pudéssemos contemplar o o: 


Ra a o tanto desejáramos”. 


“Aos poucos os portugueses foraii percebendo: que eles próprios - 


RR estavam sendo vistos. como mercadores muçulmanos. Inicialmente, o 


RR sultão + veio a bordo. com espírito de amizade, “6 apesar das tentativas o 


e ode Gama: para apresentar um espetáculo — provavelmente nada fácil, 


a dada à a aparência castigada tanto dos navios quanto dos homens - Er 


ERES sultão. ficou desapontado. com. a qualidade dos | presentes oferecidos: 


Ra ne Os poa di ignorantes: da Ra desse. novo Na 
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mundo, saíram de Lisboa com quinquilharias para deliciar um chefe 
da Africa Ocidental: sinos e bacias de metal, coral, chapéus e roupas 
modestas. O sultão queria tecidos escarlate. Com o fracasso desses 


“marinheiros curiosos e extenuados em estabelecer sua credibilidade 


como comerciantes ou pessoas de importância, formularam-se ques- 
2 tões a respeito de sua identidade e suas intenções. No início, o sultão 
- achou que eram turcos e pediu para ver seus famosos arcos e o Corão. 
U Gama foi obrigado a dissimular: eles vinham de um país próximo à 
“ Turquia, e não quisera confiar seus livros sagrados ao mar; mas ele 
“— apresentou um impressionante disparo de bestas e exibiu as armadu- 
- tas, “com o que 6 sultão ficou satisfeito e surpreso”. 

“Já tinham aprendido como:a costa podia ser traiçoeira — o Bérrio 
“ havia encalhado ao entrar no porto — e que o'caminho à frente era 
“ pontilhado de baixios: Gama pediu ao sultão que lhe emprestasse um 
“ piloto: O sultão providenciou dois, a serem pagos em ouro. Tomado 
- o de: uma suspeita quanto às intenções dos muçulmanos, Gama insis- 
“ tique um deles deveria sempre permanecer a bordo: Se dúvidas sur- 
E giam na'mente do anfitrião, o: clima logo obscureceu:: No dia 10: de 
- maiço; sábado; quando os navios foram levados da cidade para uma 
“ ilha acetca de quatro quilômetros de distância; con o objetivo-de 
“se realizar uma missa secreta; um dos. pilotos escapou: Gama enviou 
“ dois barcos atrás dele; mas forain confrontados: por seis embarca- 
: ções:armadas que vinham da-ilha; com ordem de que eles voltassem 
“ àrcidade de Moçambique: Nesse: ponto oscristãos provavelmente 
“acharam que sew disfarce tinha'sido-desmascarado. Um: dos pilotos 
“ locais foi amarrado para evitar que fugisse, e as bombardas puseram 


= Os pçs o em fuga. Era hora de avançar. 


Entretanto; O tempo atrapalhot a rd Ow vento virou e pis 
“ora obrigados à voltar à ilha: O sultão tentou fazer negociações de 
— pazy-mas foi techaçado. “Seguiram-se dez dias tensos. A água na ilha 


“— erasalobra é a nos navios estava acabando: Foram obrigados; a voltar 


io ao porto de Moçambique em 22: de março. A meia-noite. tentaram 


= ami: desembarque secreto -para-pegar água, levando: consigo o piloto 
remanescente: Mas ele não localizou a fonte. Na noite seguinte, eles E 
“tentaram outra vez; e encontrarama água vigiada por vinte homens. o 
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As bombardas rugiram e espantaram os homens. À batalha por água 
continuou. No dia seguinte eles ainda encontraram a fonte vigiada, 
e dessa vez os homens estavam protegidos por uma paliçada. Bom- 


- bardearam.o local.durante três horas; até que os guardas fugiram. Lá 


pelo dia 25 de março; a-ameaça- contínua do fogo dos canhões man- 
teve os habitantes refugiados. Depois de conseguirem água outra vez, 


“os portugueses foram: embora; tantendo ns e e pe Patos 
ça tiros “sobre a cidade, « como: garantia. ai Dt ad 


“ Começava a surgir: um padrão d E  frisaigáçio e feação agressiva. 


E os capitães tinham cada: vez menos. paciência e estavam desconha- 


| dos; desesperados | por provisões confiáveis e uma Pa amigável 
. o porto cristão. “Não havia nada disso à à vista. sir 


O progresso. para o norte: era: Tento: Eles rd e obeigaidoe a te- 


ro cuar aipaoã ventos contrários, sondando: os canais com extremo cui- 
E dado por causa de baixios e bancos dea areia; já que não: confiavam 
nO piloto cativo.  Ultrapassaram o porto de Kilwa, que acreditavam 
— teêr muitos cristãos; chicotearam:o-homem por enganá-los; aciden- 
E “talmente: encalharam o Rafael é. finalmente: chegaram à-ilha' porto 
ide: Mombaça. Era Domingo de: Ramos. “Ancoramos ali:-com muito 
“prazer”; anotou o escrivão; | “porque esperávamos confiantes que-no 
Re dias seguinte pudéssemos. descer : aterra e ouvir missa junto com'os 
“cristãos « que nos: relataram morar ali sob seu próprio: juízo em um 
“= bairro. separado do: dos mouros” A. confór tadorá ideia: de estar entre 
Ea e cristãos não desaparecia. Rd 


O: O desembarque « em: Mombaça seguiu ó pita que E alia 


o E do meçado: à “estabelecer. Houve: ã recepção inicial do sultão. Dois ho- 
E a, E mens, provavelmente condenados escolhidos: para o: “papel; desceram 
di : : E “at terra e foram bem recebidos. Pela | primeira vez encontraram “cris- 
aa : . táos?, po “que: mostraram a eles um papel, o “objeto de: adoração deles, | 
E k “mn no qual: havia um: esboço do Espírito. Santo”: Isso: vítia a ser um dos 
e mais profundos, quase cômicos; 'malentendidos iniciais dos: portu- 
E “gueses, de: que: os hindus, “dos: quais eles: aparentemente não: “tinham 
E “conhecimento; « com: suas próprias imagens de deuses; eram: cristãos 
E “de uma: seita dissidente. Os portugueses chegavam a ao oceano Índico 
o — esperando « encontrar cristãos s marginalizados; « esses 's homens com: suas e 


RR “E E EONQUISTA DORES! PR a RA 








imagens antropomórficas desconhecidas encaixavam-se perfeitamen- 
te numa ideia preconcebida. 

O sultão mandou para eles algumas amostras de especiarias, como 
-artimanha comercial, mas é muito provável que a reputação deles te- 
nha chegado na frente. Tranquilizados por essa acolhida, o pequeno 
esquadrão se preparou para entrar no porto sob orientação local, mas 
então o Gabriel começou a ir à deriva e bateu no navio ao lado. Na 


-- confusão, os pilotos entraram em pânico. Talvez com medo de novas 


punições, eles pularam ao imar e foram apanhados por barcos locais. 
- Os portugueses agora estavam apreensivos. Naquela noite; torturaram 
“ dois de seus reféns jogando óleo fervente em sua. pele para fazê-los 
“confessar”: que tinham tido ordem de capturar esses navios como 
vingança pelo bombardeio de Moçambique. “E quando essa tortura 


“estava sendo aplicada uma segunda vez, um dos muçulmanos, embo- 


“= Fa tivesse as mãos amarradas, jogou-se ao mar, enquanto o outro fez a 
= mesma coisa durante o aaa da manhã: A morte per afogamento 


Ra paca preferível. 


- Eá-pela: meia-noite; os vigias nos navios detectaiini: o que eles 


E duda sera ondulação de um cardume de atins movendo-se pelo 





mar iluminado pela lua: Mas eram homens nadando silenciosamerite 
em direção aos navios: Ão chegarem ao Bérrio; começaram a cortar os 
cabos; outros deram um jeito de subir até o cordame; mas, “vendo-se 
descobertos, silenciosamente escorregaram para baixo e fugiram”. Na 
manhã de 13 de abril, a fotilha partiu outra vez para Melinde; cem 
quilômetros costa acima; em: busca: de melhor sorte e um piloto de 
confiança: O diário anônimo: relata que os doentes mostraram bons 
sinais derecuperação; “porque-o' clima desse: lugar é muito bom”. 

A causa mais provável era a vitamina O de um bom suprimento de 
laranjas. Mesmo assim, a expedição vacilava: A tripulação estava: tão 
exatista de puxar âncoras que sua força falhou, e eles foram impelidos 
a cortar o cabo e deixar uma delas no fundo do mar. Enquanto ela: 
boravam seu trajeto costa acima, encontraram dois baicos “ e imedia- E 

tamente lançaram-se em perseguição; com à intenção de caprurá-los, : 


já que queriam um piloto que nos guiasse aonde:c queríamos ir”. Um 


dos-barcos escapou, mas:o outro não. Todos os dezessete passageiros, E 
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inclusive um senhor idoso e sua mulher, preferiram lançar-se ao mar 
em vez de ser presos por piratas, mas foram trazidos de volta da água, 
justo com “ouro, prata e uma abundância de milho e outras provi- 
sões”..A essa altura; prender reféns tinha ET a ser uma, estraté- 
E ade num mundo percebido-como hostil. pis 
“ Nanoite de: 14 de abril, eles chegaram a Melinide, Talvez: c com 
“uma nota de saudades, o diarista anotou que, as: casas altas, caiadas, 
“com: suas muitas: janelas, plantadas: em meio a campos férteis é fo- 
+ lhagens, lembraram-no: de: uma: cidade:à às: margens. do Tejo: Odia 


A seguinte: era Domingo. de Páscoa: Ninguém veio inspecionar o navio 


“estranho: À reputação. deles os precedera: novamente. Gama desem- E 
| barcou o velho: capturado: num. banco. de areia em frente à 2y cidade; 
| como: “intermediário: cauteloso, e esperou que ele fosse resgatado. A 


reação. “inicial: do: sultão foi semelhante à à dos. dois desembarques. an ni 


Rx teriores: o velho: voltou comi 0: recado de: que é o sultão“ “se: alegraria | 


É cem, se: reconciliar: com: ele, E: + e; de boa: vontade conceder ao capi- 


Red tão-mor. tudo, de: que. o país dispusesse, fossem pilotos c ou qualquer | 


— outraicoisa”. “Gama: aproximou os-navios da cidade, mas permaneceu 


: afastado, tentando: decifrar os; sinais: Recusou: todos: os: convites: de 


Ra ira terra, “dizendo: “que “seu mestre o proibira « de desembarcar”. “Às 


pao negociações foram feitas: port meio de barcos: a remo: adjacentes, mas 


“as palavras, continuavam. amigáveis: o sultão: enviou. carneiros ees- 
e peciarias. “Pediu que escrevessem' o nome do rei e: prometeu c enviar a 
= eleu um. n embaixador « ou uma carta. ad Dae a 


sa es m no oceano: o Índico. O o sultão: Bséaça: aliados numa “competição q Re 


= comos rivais muçulmanos pelo: comércio. no: litoral; os: cristãos. que 


pd chegavam, em tempo; iriam: compreender como: otimizar essas alian- 


E » ças: através das linhas de falha da religião para fragmentar a oposição. ? 


e As. duas ) partes envolveram-se em: corteses cerimônias honoríficas, s se 
paradas pela: segurança de. uma extensão. deá água. O: sultão; “muito | 


E agradado, fez o o circuito. de. nossos navios, com disparos de saudação”. 


a Houve uma troca 1 de y visitantes =os s condenados 1 mais: uma vez, foram a 











enviados a terra —, e o sultão, sentado num trono de bronze na praia, 
e ao som de serenatas tocadas por músicos, ordenou a seus cavaleiros 
que representassem lutas na areia. Gama recusou ssa solicita- 
ções para ir à praia e visitar o velho pai do sultão. a 

=. Enquanto isso, os portugueses ficaram a ao ouvir E que 
E quatro navios de cristãos indianos tinham recentemente chegado a 
Melinde, e, no devido tempo, esses “cristãos” vieram a bordo. Quan- 


jo do lhes mostraram uma imagem de Cristo na cruz e sua mãe, “eles se 


Na prostraram, é: enquanto estávamos lá; eles vieram fazer suas orações 
- diante da i fade: trazendo. oferendas de cravos, pimenta-do-reino 
“e outras coisas”. O. navio deles evidentemente possuía canhão e pól- 


o vora; eles. ilúminaram o céu noturno com. uma exibição. espetacular 





E de foguetes e bombardas em honra a seus correligionários; os gritos 
E de: “Cristo! Cristo?” “cortaram oat € eles aconselharam Gama, num 
E intercâmbio em um árabe imperfeito, a não ir a terra nem confiar 
“nos muçulmanos. Eles « eram diferentes, de qualquer cristão que os 
- portugueses j já tivessem visto. “Esses indianos são homens castanho- 
“ -avermelhados”,. “anotou em seu diário, “ “usam pouca. roupa e têm 
“longas, barbas é cabelo: comprido, que, trançam. Contaram-nos que 
É não comem caíine de boi” Em meio a essa confusão cultural, é pro- 
vável q que esses havia: muito uia correligionários estivessem À gri- 
tando Krishna! Krishna!” : RR O e o RO 


- Havia uma atmosfera tia na: a recepção “dos europeus « em Me 





linde.: “Permanecemos em frente a essa cidade durante nove dias, e 
“durante todo esse tempo tivemos festas, lutas simuladas e apresen- 


“ tações musicais”. Mas. Gama estava ansioso. por obter um piloto, e 

“foi preciso o sequestro de mais um refém ( para. consegui Jo: O sul- 
| “tão despachou 1 um “cristão” que estava disposto. a: guiar a expedição 
E pelo « oceano para set destino desejado. Esse piloto | parecia : mais um 
a muçulmano de Gujarati, possuía. um: mapa. “moderno. da costa: “da 
E Índia « é tinha familiaridade com os quadrantes para fazer observa | 
“çõesa astronômicas: Quinhentos anos mais tarde, capitães árabes de a 
; | dhows ainda amaldiçoariam e esse. piloto muçulmano « que. introduzira 
“os! francos, os Susopeis q su eles chamavam de ferengõo o nos 5 segredos: . 


o da navegação oceânica. 








Em 24 de abril, com os ventos das monções virando a seu favor, 
as tripulações se dirigiram ao: mar, “para uma cidade chamada Ca- 
licute”. Acescrita sugere que pelo menos o diarista estava escutando 


esse noine pela | primeira VEZ=—:€: talvez a expedição | inteira, cegamente = 


irrompendo pelo, oceano Índicó; tivesse apenas um. vago sentido de 
E seu destino: Com um: vento: contínuo: de'| popa, o cruzamento desse 
- novo mar foi muito. rápido: Eles'se: dirigiam para nordeste. Em: 29 
; de absil, foram consolados pela volta da estrela Polar: ão céirnoturno; 


e E perdida de vista desde o “Sul do Atlântico. Em 18 dei maio, sexta-fei-- 


E no ra, depois de: apenas 23 dias longe da terra ca 3. 700 quilômetros. de 


mar. aberto, avistaram montanhas altas: Nó dia: seguinte; uma chuva 


ses torrencials se abateu sobre o o convés, s, obscurecendo á: visibilidade; raios 








violentos cortaram o céu. Eles tinham atingido o prelúdio precoce 
das monções. Quando a tempestade arrefeceu, o piloto conseguiu 
reconhecer a costa: “Ele nos contou que estávamos acima de Calicu- 
“te, € que esse era o país aonde desejávamos chegar”. Através da forte 
chuva, eles inspecionaram a Índia pela primeira vez: altos picos asso- 
- mando nas trevas. Tratava-se dos Gates Ocidentais, a longa cadeia de 
“— montanhas que rodeia o sudoeste da Índia, na costa de Malabar; os 
e “homens conseguiam vet densas inclinações cheias de din tas, uma 
o apena estreita; ondas quebrando na areia branca. E 

“o Deveter sido uma visão emocionante: Eles viado se despedido 
| de seus entes queridos perto do mar em Restelo 309 dias antes. Ti- 
E nham; navegado: 19-mil quilômetros e já haviam perdido muitos ho- 
mens. Para trás ficava uma: viagem muito mais longa, décadas antes, 
“ratéa as primeiras explorações do príncipe Henrique, o duro caminho 
º ' ; pela costa: da: África; as explorações Aluviais, os navios perdidos, as 
SE gerações de homens: “que tinham: navegado e morrido. Essa primeira 
= visão borrada da Índia: se destaca como um momento significativo na 
e história do: mundo. Gama pusera fim ao isolamento: da. Europa. O 
: “Atlântico. já não era'mais uma barreira; tornara-se. uma via expressa 
E ligando os: hemisférios. “Aquele era um momento notável-no: longo 


o processo de convergência global, contudo; nenhuma percepção: de 
“ que'tinham: realizado uma grande façanha apareceu no estritamente 
: - factual diário: anônimo, e somente depois houve alguns. indícios aba- 
e fados do feito em relatos portugieses: Vasco da Gama pagou muito 
E bem. ao piloto; chamou a tripulação: para. as orações e “deu graças a 


a Deus, + que os:tinha conduzido: em RR ao: a havia tanto 
E gu desejado de seu destino”. RR SRS RR 

| Eles chegaram fora deé época; com as s primeiras ra ajadas das mon- 
no Re ções, num: período. em: que, nenhum navio: visitava: essa: costa: Do 


: : : litoral: houve um interesse imediato, deflagrado: tanto pela novidade 
e daqueles: navios; diferentes: dos: demais: que navegavam no” oceano 

E | Índico, « quanto pelo. momento impróprio; Quatro barcos: vieram ver. E 
o “Os estranhos visitantes é apontaram para Calicute;, um: pouco distan- : | 

E : “té no dias seguinte; os barcos estavam de volta; Gama enviou um de ) 

E = ” seus co ndenados à a terra com os visitantes; um homem chamado J ão É E : 

















Nunes, judeu convertido, destinado a viver o maior golpe de sorte da 
história portuguesa. no 
“À multidão na: praia o tomou por nen ha e o levou a dois 
n ste tunisianos: que falavam um. pouco de castelhano e ge-. a 
novês: O encontro foi marcado por'assombro: mútuo. Nunes se viu 
o abordado r numa língua de seu FDDHO. continente: “O diabo « o carre- 
ca guet o: queo trouxe aqui?” PRE DORME PU ERR PRE PEER ERRORS 
“ Foi “quase um asim um momento no: RA o iiiádo: devé 
q : ter é encolhido. Os: portugueses tinham circundado a: Terra apenas 
seo para que lhes: falassem quase, em: sua: própria língua. A comunidade 
do comércio. islâmico, dos portões de Gibraltar ao mar da China, 
a era muito mais extensa do que os portugueses conseguiam perceber. 
“Viemos”, replicou Nunes, com considerável. Ra de so 





o “em busca de cristãos é “des especiarias.” e aa 
a - Essa! era: provavelmente 1 ma: disesição justa das: instruções ide 
E “dom Manel: Os tunisianos. ficaram igualmente i incrédulos. Eles não 
s “conseguiam entender. como. a viagem tinha: sido feita, « e justamente 
É pelos: portugueses: “Por: que: otei de Castela, o o rei da Pançã ou:a 











na Sigaria de Veneza não. mandam: homens f para cá 


“ Nunes, sustentando é a ditado de des sua terra à de e adoção replicou 


-, depois, na 





Eae cheio: dê entusiasmo, o o aci pairênd de vôlei aos navios. “Boa | 
SA “sorte! Boa sortel”, um “deles desejou a assim: que “ee subiu é a: bordo. | 
ao “Muitos. rubis, muitas esmeraldas! Você, deveria dar muitas graças a e 


NUA “cc 


e Deus por têlo trazido a a uma: terra onde há tantas riquezas!” “Estáva- 


E “mos tão. espantados « com isso que o. ouvíamos: falar, à mas, não conse: 





a guíamos: acreditar E registrou o diarista: anônimo, | “que pudesse | haver : 
RR alguém t tão longe de Portugal que: conseguisse entender a a nossa fala” 


O: encontro com muçulmanos amigáveis « era provavelmente. tão E 





E E a desorientador quanto qualquer « outra coisa que; ainda pudesse aconte- 
na “cer Era como se os portugueses. estivessem: olhando | para seu próprio 
ea “mundo pelo | lado errado. de um: telescópio. Era a Europa que estava Va 
E “ignorante « é: isolada, não: esse mar: onde eles. hayiam' tropeçado: E = 
a e veram, uma sorte e extraordinária. Um dos funisianos, 1 um: homem que ia 








chamaram de Monçaide (talvez Ibn Tayyib), os ajudaria a interpretar 
esse mundo novo. Ele sentia nostalgia pelos portugueses; cujos navios 
vira negociando na costa do Norte da África durante o reinado de 


-. João IH. Ofereceu orientação. no labirinto de costumes de Calicute, 


“que se mostraria inestimável. A cidade, disse a eles, era governada por 
“ um rei; o samudri raja, “Senhor do Mar”, que “receberia com prazer 
na o general: como embaixador de um reino estrangeiro; especialmente 
“se o objetivo da viagem fosse estabelecer comércio com Calicute, e se 
“0 general tivesse trazido com ele qualquer mercadoria adequada para 
“ esse objetivo, já que as vantagens que o samorim obtinha dos impos- 
“tos sobre o comércio constituía sua principal fonte de tenda”. 

+ tes Calicute; apesar da-falta de um bom porto natural; tinha se es- 
E “tabelecido como o principal centro: de comércio de: especiarias ao 
“ longo da costa de Malabar pela reputação de seus soberanos de boa 
E governança e negociações jtistas com os mercadores. “Em Calicute”, 
E notou umvisitante do século XV, “não importa de onde venha um 
“navio é pará onde ele vá, se atracar aqui, eles o tratam como qualquer 
- “outro návio e o submetem a nem mais nem menos impostos” À ci- 
: “dade era uma comunidade mercantil muçulmana de:bom tamanho 
 € profundamente estabelecida, cujo povo; conhecido como mapila, 
E : descendia de marinheiros muçulmanos e hindus de casta baixa, além 
“de mercadores em viagem da península Arábica, os “mercadores de 
E Meca”; todos viviam em harmonia com seus senhores supremos hin- 
“ dus de alta casta para: benefício mútuo-dos dois grupos religiosos. 
- Essearranjo recíproco tinha sido notado durante uma das grandes 
: expedições marítimas chinesas. “Anteriormente”, escreveu o cronista 
“ Ma Huan, “havia tim rei que fez um tratado sob juramento com o 
“ povo múçulmano: vocês não comem: carne de boi; eu não como car- 
- ne de porco; nós vamos reciprocamente respeitar o tabu. [Isso] tem 
- sido honrado até hoje.” Era esse arranjo harmonioso da os Rpetns 
da pus estavam destinados a romper. RR AD 
“O samorim' costumeiramente morava com outros ido de alta 


“ casta, em um: lugar a alguma distância da cidade;: ele tinha! outra 
- residência em Calicute propriamente dita, situada: num ponto: de. - 
observação do qual podia supervisionar a movimentação dos navios o 
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no porto — e cobrar os impostos. Era ali que ele estava acostumado 
a se encontrar com mercadores e embaixadores estrangeiros. Como 
estava fora da cidade; Gama etiviou dois emissários condenados com 
; jim para reforçar sua causa. = E 
os resposta do-samorim' foi era es acolhedora: el Eme pre- 
| Dae aos “mensageiros, expressou sua disposição de conhecer os re- 
á “cém-chegados e partiu com sua comitiva para a cidade. Além: disso, | 
n providenciou um piloto | paia. levar os navios à um: ancoradouro. mais 
“adequado, | a alguma distância, em um: porto. seguro; num. assenta- | 


e mento que os portugueses chamariam de Pandarani. Gana concor- a 


“doem mover seus: navios, porém, seguindo sua experiência ão longo 


“ dacosta africana, ele foi cauteloso e e não quis prosseguir “direto parão. 


ancoradouro: que o piloto indicou. As did era uma a tendência dos 


Ra pórtipitios nesse, novo mundo. : 


“A bordo, seguiu-se um: 'acalorádo debate é entre os s capitães ares 


E : péito de como: proceder. Eles já tinham. suposto o: pior dos mercado- ae 
“tes muçulmanos. € O veredito da: maioria for que era arriscado dermais 


“paia. o capitão- mor. “desembarcar. Mesmo: eles: acreditando quera.. E 


“ maioria da população fosse cristá, = inimizade comercial. e religiosa E: 


dos comerciantes. muçulmanos 1 na cidade: tornaria qualquer golpe de 


ga “sorte de seu líder altamente perigoso. Gama, num discurso: provavel. E AA 


x mente criado an ele Emo Croniístas; + insistiu que agora não: nad 


po dad deveriam ir embora: 


E B Ele desse então negociar pêsicalimente mesmo sob risco de id Ee É E 
ad “varia alguns homens e ficaria pouco tempo: | “Não é: minha intenção 
Ea “ficar: muito, tempo em ter ta; para: não dará tempo aos muçulmanos de. o 
a “tramar « contra mim, já que. proponho. apenas conversar com. o: “Ter é E cê 
E ia a ao navio, em três 5 dias”. Os demais s deviam ini no mar, o 


So Go rtá 





“Ná manhã de seda ls 28 der maio, uma semana dejóis de Ha É 


A “oa chegada, Gama' partiu” com: treze “homens: o grupo incluía: in a 


O “térpretes e o escritor anônimo; bem posicionado | para um autêntico o 


E relato « como: testemunha ocular. “Pusemos | nossas s melhores roupas”, 
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E registrou ele, “montamos bombardas em nossos barcos e levamos co- 
= hosco trombetas e muitas bandeiras.” O esplendor deveria ser igua- 
É “lado pela defesa armada. Numa cena que viria a ser romantizada por 
o pintores do século XIX, os castigados marinheiros, ainda instáveis 
“ por causa das ondas, puseram os pés no subcontinente indiano, “du- 
“tante tanto tempo obscuro”, no melhor estilo que conseguiam exibir, 
 fob o clangor das trombetas. si | 

= Foram: saudados num estilo contrastante, de flo — governa- 
dor — do samorim.. “Para: os marinheiros tontos; a visão do comité 
de recepção: foi. alarmante: um grande número de homens, alguns 
com grandes barbas e cabelos compridos, as orelhas atravessadas por 
“ouro reluzente, muitos deles nus da cintura para cima e segurando 
“espadas desembainhadas. Esses homens eram: naiares, membros da 
casta hindu dos guerreiros, desde jovens jurados para proteger seu rei 
até a morte; Os portugueses os tomaram por cristãos, e à recepção 
parecia: amigável: Um palanquim,. o-meio de: transporte. reservado 
“aos: dignitários; protegido: por um gtarda-sol; esperava: por Gama. 
“ Foi erguido sobre os ombros de seis homens; organizados em turnos, 
“que partiram correndo: Oresto do grupo teve de seguir “da forma 
“que conseguisse: Calicute ficava a certa distância, e; à medida: que 
Ê “avançavam, eles atrafam: uma crescente multidão: Depois: de algum 
“tempo, foram instalados numa casa, onde: lhes: foram dados arroz 
“com muita manteiga e excelente peixe cozido. Gama; atento ou já 
“impaciente, recusou a comida; o bale e seu séquito se retiraram para 
“comer muma casa: raginsçio Roe dia RAEIga pare ditames 
E sistema de castas. RETA Epa E É 

“o cAf então os visitantes s fotári transferidos para dois ca amar- 
| tados com “córdas: € der E remos e um rio: entre par 
id que Fe das margens: “Todos. abiáro indo! nos. 

- olhar”, » observou: o escritor do diário. . “Quando: desembarcamos, õ 

“ capitão-mor uma vez mais entrou em seu palanquim” Ao se apro- ne 














“ximarem: da cidade, as: “multidões Se- adensaram; mulheres. saíram : o : 
- der casa carregando. crianças: eos seguiram pela estrada: Uma nota | o e 
de claustrofobia e desorientação entrana: narrativa. Os olhos do E 
































narrador rodavam, enquanto ele tentava ver tudo: a aparência pouco 
familiar das pessoas, “de: pele castanho-avermelhada”, tão diferen- 
te da experiência dos portugueses com os africanos; os homens ora 


de barba feita; ora pesadamente. barbados; as mulheres, “geralmente = 


baixas e feias”; mas muito: enfeitadas com colares e pulseiras de ouro 


é anéis nos dedos dos pés, engastados com pedras preciosas que pare- 
“ ciam testemunhar é! riqueza da Índia. Em geral, ele achou as pessoas 
ar “bem dispostas e aparentemente de boa índole”, mas acima de tudo 

É ficou impressionado c coma quantidade de gente. | ? | 


ÃO: entrar na: cidade, foram: guiados: até uma: cgtande à igrejas ne ] 


| “ão grande: quanto um: mosteiro; toda: construída de: pedra lavrada e 

E coberta « de ladrilhos”. ; Não há nada desse relato sugerindo ques o templo 

E hindu a a: que. foram levados. não fosse uma: igreja de alguma seita cristá 

| “dissidente: Do lado de fora havia dois: pilares, provavelmente lingams Rei 

E do. deus Shiva: Dentro; viram: um santuário;: numa capela: no centro; 
a “comu uma porta, de bronze; “dentro desse: santuário ficava uma pequena . 
Se seas que eles disseram presenta Nossa Senhora”. É pf 


| o lingua dic costa: do: Malabar. Gama ajoclhow-se e rezou;: ós des | 

RE salpicaram é água benta: e: “deramenos | um puco “de terra branca; que 

a .508: cristãos. desse | país têm o hábito de: carregar”; - Gama! pôs E: dele der ; 

| a lado: Oe esctivão: notou; quando. safam, os santos nas paredes, úsándo Ee 

so “coroas e: “pintados de maneira: variada; com. dentes. Pee dois = 

to — centimenos para | fora da boca, € e quatro. ou cinco braços”. RR 

Ra E «Já na: rua, á população: se aglomerava; « os visitantes tiveram de se Ê : 
a E É teflgiar e em uma casa enquanto guardas eram chamados | para liberar | 

E e : : o caminho « em: meio à multidão que batia tambores, soprava trombe- : 

ENE à a e galos de foles e rata Fossa As o se amontoavam | 


º ma foram: idas na: centrada: Por fm alés chegara à câmara de | 
A audiências do rei, “um grande. salão rodeado de: assentos de madeira Teisação 
| | : : elevados, em fileiras : acima. uma: da. outra, como. nos: mossos teatros, usa E 
ei “ sendo « o: chão: coberto poru um n tapete de veludo verde, e e as: paredes, ne 
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com seda de diversas cores”. À frente deles sentava-se um homem 
- que acreditavam ser o rei cristão, para cujo encontro eles tinham 
percorrido 19 mil quilômetros. 
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“ À primeira visão do monarca hindu foi, aos olhos dos portugueses, 


:: notável: 


“— Ore tinha pele matrom; grande estatura e estava bem avançado 
“ "em ahos: Na cabeça tinha um: boné adornado com pedras pre-. 
“ “cjósas e pérolas, e joias do mesmo tipo nas orelhas. Usava uma. 
“+. jaqueta-de fino'pano de algodão; com botões de grandes pérolas, 
Ceras casas eram decoradas com: fio de ouro. Em torno da barriga 
tinha um pedaço de calicô branco; que só lhe chegava até os joe- 
“o Hhosye tanto os dedos das mãos quanto dos pés estavam adoriia- 
“= dos com muitos anéis de ouro montados com finas pedras; seus 


“o braços e perrias estavam cobertos por muitos braceletes de ouro. 


“O samorim se reclinava numa postura de relaxamento oriental 
; “em um sofá de veludo verde; inastigando folhas de betel; e cuspindo 
numa grande escarradeira de ouro. “À direita do rei havia uma bacia 
e de ouro tão: grande que um homem: mal conseguiria rodeá- tai com 
“os braços; nelahavia ervas. Do mesmo modo, havia 1 muitas jartas de 
E du “O dossel acima do sofá era todo dourado.” oo ce 
“o Gama: evidentemente fora instruído por Moniaide a: respon- 

Ú der as saudações do rei comos gestos apropriados: não chegar perto E 

















demais e falar com a mão à frente da boca. Os convidados rece- 
beram frutas e água. Quando lhes pediram que bebessem da jarra 
sem tocá-la com os lábios, “alguns entornaram a água na garganta, 
provocando tosse, enquanto outros derramaram água no rosto e nas 


“roupas, o que divertiu muito 6 ter”. No salão lotado, aquela era uma 


situação de a Seia Ras pra Ene feriu o orgulho 
de Gama. E O O 
“Quidndô lhe edi que se é dirigisse à às pessoas ali Raid | 


Ee Caiá afirmou sua dignidade « e exigiu falar em particular. Retirando-. 


= Dge para uma sala: apenas com seus intérpretes, ele relatou sua missão: 


a vira à terra da Índia, que eles estavam procurando havia sessenta anos 


Ro e em nome e do s seu fei, nd de Ec a pet de todo nor a 


Ed samorim « era à cristão. 


“ Algum tempo depois é o samorim perguntou s se  Gamá gostaria ro q 


E o E se hospedar c com os cristãos (na verdade, Os hindus) c ou OS muçul- ne 
Re manos. Cauteloso, Gama pediu que: seus, homens: se alojassem sozi- ai 


Re nhos. Eram: quase « dez horas: da: noite. Chovia. a cântaros. Gama foi 


a E “carregado. no: palanquim. sob. um: guarda-chuva; serpentearam. pelas 


vi Tuas seguidos | por. uma, multidão, tão: devagar. que. “Gama: perdeu aa 
Ra paciência « e queixou-se. Foram. tirados dachúva: por algum + tempo; 


7 mas. E: parolagem oriental. continuou. Ofereceram. a: ele. um cavalo; : 


| : . mas sem sela; eles recusou. Supõe- se que tenha viajado 1 no: palanquin mo E | 
E Rs Ear até chegarem a a seus: aloj »jamentos, onde uma cama tinha sido entregue e 
Re “por marinheiros. do barco; junto com.os. presentes para o:rei: “Aquele Ra 
S pi era o final de um dia longo « e confuso dei impressões avassaladoras: ásie E 
É multidões, : a falta dee espaço pata respirar, os rituais: desconhecidos, EN | ii 


e “chuva da. monção levantando cheiros  pungentes. Eles c caíram m exaus-. a 


Ro RO tos no: sono: 


Qualquer credibilidade-a que celest tivessem m ganhado c com o o samo- E 


pa am logos se. evaporou. Se, os presentes. com os: quais os portugueses tio 
aee nham) sido abastecidos « em Lisboa fora am. esnobados. em Moçambique E 


3 a M elinde, aqui foi. pior. Na à manhã é Seguinte, Gama pegou os itens Ro 


Ee pe conquisTADORES o a 





vermelhos, seis chapéus, quatro fios de coral, seis bacias para lavar as 
mãos, uma caixa de açúcar, duas barricas: uma com mel, outra com 
azeite. Aqueles eram objetos para impressionar um chefe africano, 
não para um potentado habituado à rica cultura de: comércio do 
“oceano Índico. O bale apenas riti:: “O mercador mais pobre vindo 
de Meca ou de qualquer outra parte da Índia ofereceria mais, [...] 
se ele quisesse dar um: presente, teria de ser de ouro”. Simplesmente 


“— se recusou a enviar esses: píhos itens para o Soberano do Mar. Era 





- necessária uma retratação urgente. Gama retorquiu que “não era co- 
- merciante, mas embaixador.:: Se o rei de Portugal o mandasse voltar, 
“  ele-lheconfiaria: presentes muito mais: ricos”: Alguns: comerciantes 
E “muçulmanos depreciaram ainda mais os miseráveis objetos. 
“Vasco: da: Gama: pediu para: explicar a situação pessoalmen- 
= te: Isso poderia ser feito; disseram-lhe; mas ele: teria de esperar um 
sa pouco; e então seria conduzido ao: palácio: Gama esperou impa- 
“elente. - Ninguém: voltou: Por trás:do pano; alguma coisa se passava. 
a Os: mercadores: muçulmanos tinham: pressentido: uma ameaça: nos 
e recém- chegados cristãos; talvez tenham recebido relatos das táticas 
o agressivas e dos bombardeios dos estrangeiros na costa suaíli.. Apesar 
E dectoda a: abertura: “creditada ão: comércio: de. Calicute;: havia inte- 
- resses constituídos a serem: protegidos; há evidência de que os mu- 
* gulmanos tinham: sido: tsados como instrumento para'expulsar os 
: o comerciantes chineses. da cidáde: décadas antes: Eles nin 
: dê que Gana na iirelhoi das hipótises; era um “oportunista; na pior, 
“um pirata. Os portugueses passaram a acteditar que os muçulmanos 
— exigiram a morte de Gama: O dia inteiro: Vasco: da: Gama esperou, 
cada vez mais impaciente. Evidentemente a incapacidade do capitão 
parar relaxar não era compartilhada porseus co mpanheiros.“ “Quanto 
na anós outros” : “disse Fo) escrivão; “divertimo-niós; an e dançando 
e ao som: das: trombetas, é aproveitamos. muito” a Ê 

«+ Pela: imanhã, eles fotami- levados dê voltarão o palácio, onde espe- 
a ratam por horas: Para Gama; agora inteiramente perturbado, aquele 





ni fora um menosprezo: calculado: Finalmente veio a notícia des queo 


ce ei veria: o capitão-r mor & mais. dois: ApenasE O: grupo inteiro > achou a 




















que “essa separação não prenunciava nada de bom”. Gama atravessou 
a porta, pesadamente guardada por homens armados, acompanhado 
por seu secretário e seu intérprete.. E palma é 

A segunda entrevista foi gélida e desconcagante: O samorim 


“queria saber por que Vasco da Gama não viera no dia anterior. Inca- 


paz de entender: que motivos esses estrangeiros. poderiam ter, a não 
ser o: comércio; “suas perguntas se seguiram em rápida sucessão; no 


—- sentido de que, se eles vinham de um país rico, por que não haviam 
finda trazido: presentes? E: onde: estavam: as cartas? Gama foi obrigado. a 


improvisar. respostas sobre como: ele: não: trouxera: nada porque: se 


tratava: deu uma viagem: de descoberta: Seria: seguida por outras; com 


ricos: presentes. Pelo: menos: ele: tinha: as cartas::O' rei sondou outra 


vero: mistério: do presente: “O que vieram eles: descobrir: pedras ou 
| homens?” perguntou ironicamente. “Se tinham vindo descobrir: ho- 


mens; como. ele disse, por que não trouxeram nada?” Ê evidente que 


e! ele soubera que um dos! navios: continha uma: imagem: de ouro: de 

o Santa: Maria: “Não é é “de ouro”, ; foi a resposta “de Gama = aimagem 

| provavelmente « era de madeira dourada - a “acrescentando “ “que, mes- 

— mo que fosse de: ouro; ele não se separária dela; j já que o guiara pelo 

E oceano e eo guiaria de volta pata: seu: país”. Quando chegou à à leitura 

as da cópia: em árabe da carta; Gama: não. confiou no: e ie 
“a tradução do. árabe | para” o malabar. Mas embora | o garoto-“cristão 

que lhe servia de intérprete soubesse falar:as duas línguas; não sa- 


bia ler nenhuma delas: Q Quando foi finalmente traduzida; o samorim: 


aa ficou parcialmente: apaziguado. Vasco: da: Gama: tinha: pelo: menos 
Ee “estabelecido credenciais. autênticas. Finalmente, havia a questão: das 


E is "mercadorias: Gama podia voltar aos navios; ; desembarcar e vendê-las.. 
aa da melhor forma: que conseguisse. Elen nunca mais vit o' samorim.. 
Pop “ Tensão, incerteza e desconfiança « cresceram: durante a: longa no ed 
A náde de volta aos, navios. Gama, talvez « cônscio do: seu státus, recusou 
ERR o cavalo é é: exigiu” um palanquim. A chuva de: 'monção castigava as 
= ruas; o escritor. anônimo; e seus: companheiros. chapinhavam atrás 
pe dele ese perderam à no aguaceiro: Por fim chegaram ao porto maríti-. 
Ee mo: de Pandarani, « exaustos; e alcançaram + o capitão, abrigado: numa 
A hospedaria. 4 Me essa altura, Gama e estava outra vez 2 de p péssimo humor: 
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Pediu que um barco o levasse de volta aos navios. O bale respondeu, 
muito razoavelmente, que estava escuro, seria difícil localizar os na- 
vios, ancorados a alguma distância da praia. O antagonismo mútuo 
entre os dois homens aumentou ainda mais. O grupo estava esgota- 
do; eles receberam uma fefeição, “que comemos, apesar do cansaço, 
tendo estado de pé o dia inteiro”. ri 

Na manhã seguinte, Gama pediu. os mi outra vez. o bale 
exigiu que os navios se aproximassem para tornar mais fácil a trans- 
ferência no mau. tempo: das. monções. Os portugueses temiam uma 
arrnadilha orquestrada pela facção muçulmana da cidade; o bale sus- 
peitava que esses visitantes estranhos pudessem partir sem: pagar os 
impostos de alfândega. “O capitão disse que, se ordenassem que seus 
navios se aproximassem, seu irmão iria pensar que ele tinha sido feito 


“ prisioneiro; que ele.teria dado a ordem por coação; e iria içar as ve- 


las e voltar para Portugal? Gama exigiu voltar, com suas. queixas, ao 
samorim, “que era cristão, como ele”. O bale concordou, mas situou 
guardas. atinados às portas, “ “nenhum de nós tendo. permissão. para sair 
sem ser acompanhado por diversos desses guardas”. O bale exigiu que, 


se Os navios permanecessem ao largo; deveriam abandonar : suas velas e 


leme para não ir embora. Vasco da Gama se recusou: Ão: declarar que 
eles: morreriam de. fome, a resposta foi que. “se morrermos de fome, 


temos de aguentar”. - À negociação acabou num tenso, empate... 


Em meio q isso tudo, Gama deu um jeito de fazer um ii 


- escapar para : se encontrar com um barco que. sans com ordens 


- de voltar'ãos navios e pô-los em lugar seguro". O, barco: mensageiro 
“ foi perseguido. por uma embarcação local, mas: conseguiu voltar aos 
navios: Os reféns foram tomados pela. paranoia. Gama temia que; se 
“os-navios fossem até o. porto, “uma vez dentro; pudessem set facil- 
“mente. capturados, depois do que; eles iriam primeiro: matá- é-lo, 'de- 
por a nós todos; uma vez: que já estávamos.em seu: ade : 
ao. diário egMou um dia de medo' crescente. | 


: Passamos: o: y dia: inteiro em ade anstedade: Às noite; fomos e É 


“cercados por mais gente do que antes, e não. podíamos mais: ao Ma 


“minhár na área em Ei estávamos, porém. ficamos confinados | at 


eco OSAMORIM:. Bt 





num pequeno pátio ladrilhado, com uma multidão de pessoas 
ao nosso redor. Bem que esperávamos ser separados no dia se- 
“puinte, ou que algum perigo nos atingisse, porque notamos que 
"nossos carcereiros estavam muito aborrecidos conosco. Isso, no 
“entanto, não evitou que tivéssemos uma boa ceia; com coisas 
“encontradas na aldeia. Durante toda a hoite fomos vigiados por 
É “mais de cem homens; todos armados com espadas, machados de 
batalha é com lâminas duplas, escudos; arcos é Flechas: Embora 
sa “alguns deles dai outros montavam guarda, revezando 0 


plantão durante à A noite. Eid neta aan pa Aa aa a 


e Haviaa a ansiedade de. ue aquela pudesse se sera última noite deles 
E e “Na ana seguinte, [oi o problema todo: desigeiso inexplicável: | 
| “mente, Seus' captores voltaram com “caras melhores”; como disse o 


“redator do: diário. Fatiam o que orrei mandara: se os portugueses | 


“desembarcassem suas: “mercadorias, podiam te embora: Explicaram 


aquilo que o irritado Gama! não havia entendido: que: “era costume 


Co idas terra que cada: navio: deveria, ao “chegar, imediatamente desem= 


“barcar a “mercadoria que trazia, como também as tripulações, e os. 


a vendedores não voltariam a bordo : até que tivessem vendido tudo”. 


| “Gama prontamente enviou: uma 1 mensagem à seu irmão para que 


are enviasse “determinadas coisas” ds, “não! tudo. “Alguns itens foram de- 


o sembarcados; dois homens | permaneceram para trás, para vendelos, 
“eos: prisioneiros foram soltos | para voltar à a seus navios. “Com isso 


= nos alegramos muito, e demos: graças a Deus | por nos ter libétádo 


e ei mãos s de diorinçd quen não O tinham 1 mais senso o do dio os animais” 


Ea: a io com esses EsSanEOS visitantes; les não: se encaixavam: em Re 


E “ nenhuma categoria “conhecida de mercador, contudo, evidentemen- ; 


RR te tinham vindo da parte de um grande rei, e o monarca, comer-. 


 -cialmente orientado, cuja riqueza derivava dos navios “mercantes 


É “que vinham : a seu porto aberto, estava relutante em desprezar uma : 


a “oportunidade + em: “geral fora des seu alcance. O Os comerciantes mu E 


tende gúilmanos eram 1 indiscutivelmente hostis a aos intrusos infiéis. Não é 











certo que estivessem planejando o assassinato dos portugueses, mas 
o antagonismo deles era, além de comercial, religioso. Os portugue- 
ses tinham chegado à costa da Índia cheios de desconfiança. Em- 
pedernidos por décadas de guerras santas no Norte da África, suas 
“estratégias-padrão etam a suspeita, a tomada agressiva de reféns, 
- a espada semidesembainhada e uma simples escolha binária entre 
-" cristãos e muçulmanos, que parecia não ter incluído no cálculo a 
“existência do hinduísmo. Essas simplificações displicentes não eram 
“adequadas às complexidades do oceano Índico, onde hindus, mu- 
““çulmanos, judeus e até indianos cristãos estavam integrados numa 


— única zona de comércio. 





“o Apenas uma porção E em foi se - não o estoque 
 tdinipleio; como erao costume — e exibida numa casa em Pandarani. 
o Teí enviou comerciantes: pata inspecionar os bens; eles torceram o 
E nariz pára os patéticos itens à venda. “Cuspiram no chão, dizendo 
“Portugal! Portugal > “Gama se queixou ao rei e perguntou se ele po- 
- “dia levar: seu estoque pará Calicute. Numa demonstração de boa von- 
si tade, o samorim ordenou a seu bale que transportasse os artigos âsua 
“própria custa. “Tsso foi feito”, disse o escrivão, vocalizando a perpétua 
= suspeita portuguesa e a tendência em interpretar mal'os motivos, 
“porque. havia a intenção de nos causar algum mal, porque tinham 
dito ao rei que éramos ladrões e tínhamos o propósito de roubar”. 
“o Mesmo assim, a situação agora dava aos visitantes uma SER 
e 'dide de participar, numa escala modesta, da vida comercial da cidade. 
“Os marinheiros chegaram com um pequeno estoque de artigos para 
“comercializar em: seu PepRO benefício — “pulseiras, panos, camisas 
novas e outros itens”, e deixaram-nos. ir a terra em três turnos. Eles 
ficaram muito decepcionados com: os: resultados, Camisas finamente 
- elaboradas: alcançaram um décimo: de seu valor em Portugal, assim 
“como « outros itens; mas em troca: puderam comprar pequenas quan- 
" tidades de especiarias e pedras preciosas. Durante as-semanas. que: se 
- seguiram; eles começaram a destrinchar as diferentes camadas da so. | 








“ ciedade de Malabar. Ao longo da rota para Calicute;: entraram. em. Ros 


- contato: com as famílias de pescadores de casta baixa (cristãos), que aa 


“pareciam amistosas. Foram convidados para “comer ou' dormir” — RA RR 














que provavelmente era um eufemismo para os favores fáceis das mu- 

lheres de Malabar —, e as pessoas foram a bordo com seus filhos para 

trocar peixe por pão, e eram tantas que “às vezes anoitecia antes de nos 
livrarmos delas”, Essas pessoas eram evidentemente paupérrimas. Elas 
arranicavam. biscoitos das mãos dos marinheiros que remendavam as il 

| velas,” é os deixavam s sem na e a deomo mec Rara 

| E: ados para indu 66 a falar bem = nós”. is se SER qa ao d pa aa 
RR a “Os portugueses, “culturalmente curiosos; estavam” começando: q 
E ) notar as divisões: na sociedade, e aprendiam tápido: Às semanas de i in- É 
RE teração informal | permitiram que eles vislumbrassem os mecanismos é 

; “ritmos: do comércio: no oceano Índico E delineassem as redes de supri-. 
“mento, informação | que guardariam | para o “futuro: Calicute propria- 
“mente dita era uma grande produtora de gengibre; pimenta-do- reino 
e canela, embora: esta última de melhor qualidade: pudesse : ser obtida a 

' E em: “uma: ilha chamada Ceilão, que fica: a oito dias: de viagem para. 
6 “su O Os cravos: “vinham dei uma ilha chamada Malaca. “Os navios 

a na de Meca” (vindos da península Arábica; a cinquenta dias de: navega- | 
Fe ção E para | fora) levavam « especiarias para o mar Vermelho e “depois; Vias cd 
E mas série. e de transbordos, sucessivamente. nina o "Cairo, | Nilo : acima 

e “io nda todos o os: edontroles! é: india nesse comércio: a 

1 A siOS: deslocamentos ineficientes, 0 roubo no: caminho: para o Cairo, os 
nes e impostos exorbitantes | pagos ao: sultão de lá: Era essa o cadeia. o 
Eça E Re ques eles s tinham : a dan de a e | 


RE oq prontos. para, a a digada aos ventos, junto c com rá x 
ni im Jaca da China, cobre: e metais trabalhados, enxofre « e pedras p reciosas. : 
E - Além disso; ouviram histórias. muitos antigas, contadas. por visi - 
e : ontem misteriosos Eque “usavam o o cabelo o eniipiido como os ado o : 








Eles desembarcaram usando uma couraça, capacete e um visor, 
carregando uma determinada arma fixa a uma lança. Suas em- 
barcações eram armadas com bombardas, mais curtas do que as 
que usamos. À cada dois anos eles voltam com 25 embarcações. 
Não sabem dizer de que povo são, nem que mercadorias trazem 
a. essa cidade, exceto que incluem pano de linho muito fino e 
utensílios de latão, Abastecem-se com especiarias. As embarca- 


“ções deles têm quatro mastros, como as da Espanha... 


ERC Essa era um reli: claboiádo re o issides a mess das es- 
a da dinastia Ming, há muito findas, que haviam deixado um 
- vácuo de poder no oceano Índico à espera de ser preenchido — mas, 
- a como. todos os viajantes errantes do mar, tinham deixado uma im- 
io pressão genética: havia uma mistura chinesa na população de Calicu- 
téc ao longo da costa de Malabar,.. ss eisienii 

ER “Noi início de agosto, Gama estava pronto para  paítin, O comér- 
do cio: que: poderias ser feito. já estava-completo,:e: o: capitão provavel 
É mente queria sair. antes que chegasse um pesado. influxo de navios 
o árabes, eos ventos se tornassem desfavoráveis à partida. O; problema 
- eraquea expedição estava seriamente fora de sintonia cóm os ritmos 
- climáticos do: oceano: ES a ie a tt 

E E “Encorajado pele: Eitó: de: ter: E eito Es: comércio; ca E 
a Ea tentativa de criar uma: pequena, mas: permanente presença co- 
“ mercial na cidade. Ele enviou presentes ao samorim e informou-lhe 
sa que gostaria de partir; mas deixando alguns homens para trás; a fim 
des continuar as negociações, Ao mesmo tempo; requisitava embaixa- 
“ dores (ou reféns) para acompanhar « os: navios até Portugal. Em troca 


o presentes; pediu pour sacas s de pda que seriam pagas 


EA “sé e ele lo samorim) quisesse”. STR Rn 
As: comunicações. com o samorim nha voltado: a: accongelar 


“a o mensageiro de Gama; Diogo Dias; esperot quatro: dias. antes. de. : 
E “ser admitido à presença dele. O samorim: não se dignou é à: olhar para 





ae os: presentes; eles: deviam: ter sidos enviados ao seu: agente. Depois a 


 exigius uma: taxa. de comercialização dos portugueses, dizendo * “que So 


* depois dl eles podiim ir embora: esse era o costume é do país « e dos que pas 











vinham a ele”. Dias respondeu que ele voltaria a Vasco da Gama 
com essa mensagem, mas viu-se detido na casa com suas mercadorias 
por homens armados, e foram dadas ordens para que nenhum barco 
“se aproximasse dos navios portugueses. O samorim estava evidente- 
mente preocupado que eles fossem embora sem pagar. 

| — Mais uma vez o relacionamento se esclareceu: Gama não tinha 


enténdido: que todos os. comerciantes eram obrigados a pagar im- 


6 postos nad é e os estrsad bens que e nham Rr em. 


ç somar era subi que 0: rei cristão” “tinha sido influenciado | 


ER pelos muçulmanos por motivos comerciais; que estes haviam dito ao 


EE samorim “ “que eles eram ladrões, e que se alguma vez navegássemos 


e para c o seu país, nenhum. outro navio viria “de Meca [...] ou de nenhu- 


tai outra parte, E a que ele: não teria mais lucros daí [comércio com 


os portugueses), já que não “tínhamos nada | para dar e preferíamos 


o : tomar, e aa assim o o paid dele ficaria arruinado”. A: ri e do estraté- | 


E “Camo continuou a a Tésebera co anseios é cesplicaçõacd ds dois siga 


Re “manos tunisianos que. havia conhecido 1 no primeiro E qompen lah Re 


ao a os guiaram na compreensão daquele mundo confuso. 


- Enquanto isso, "os: detidos: conseguiram “mandar uma mensa- a 


: emo as os navios, s dizendo o eram n mantidos reféns. Como apa a 


e barco o airegnido Agudo homens oferedêndo-s6% para end pédias a 


na realidade, era provável que eles, viessem sondar« o clima nos navios. Ea 


PR Gama 1 não: deu indícios de que sabia dos reféns; escreveu uma carta 


E - para Diogo D Dias « em terra, "como se nada estivesse errado. Não vendo 


Ea a outros s mercadores. foram v visitar os navios: “Todos | foram a 


EE dg 25 oiii, iniltitdo é “seis s pessoas Je qualidade” (indu sê aj 
que de: alta casta). Gama: viu uma oportunidade e imediatamente seques- e 


E — trou dezoito deles, exigindo se seus s homens de volta. Em 23 de agosto, o 














ele blefou que estava voltando para Portugal, içou as velas e esperou 
a dezenove quilômetros da costa. No dia seguinte, voltou e ancorou 
à vista da cidade, | 

Seguiram-se negociações cautelosas, um barco foi Edo ofere- 
“cendo a troca de Dias pelos reféns. Desconfiado como sempre, Gama 
escolheu acreditar que seu homem estava morto e que aquela era 
apenas uma tática de adiamento, “até que os navios de Meca capazes 
de nos capturar tivessem chegado”. Ele estava jogando pesado; amea- 


-- ando disparar suas bombardas e decapitar os reféns, a não ser que 
“— os homens fossem devolvidos: Blefou ainda com outra retirada, para 


“mais longe, pela costa: o | 

- + Em Calicute, havia consternação. O samorim mandou chamar 
- Dias e tentou desatar o nó: Ofereceu devolvê-lo em troca dos reféns 
“abordo e; em um processo de dupla tradução = malabar para árabe, 
E árabe para português =, ditow uma carta endereçada ao rei Manuel 
= Ear Pan ea de ferro sobre folha de: palmei- 
o ra; “como é costume no país”: O ponto principal dizia: “Vasco da 
: Gama, um cavalheiro de súa casa, veio ao meu país, o que me agra- 
“dou: Meú país é rico em canela; cravo; gengibre, pimenta-do-reino 
e e pedras preciosas: O que lhe peço em troca é ouro, prata, corais e 
“pano escarlate”. O samorim talvez estivesse protegendo suas apóstas 
ã “contra um comércio futuro. Ele permitiu, além disso; que um pilar 
» de pedra fosse ba nso — O sinistro cartão de visitas das intenções 
Caes penar RR | | 
É  Bitquahdo! isso, as negociações continuavam: Dias foi gadido e 
E os reféns foram trocados num barco a remo; uma vez que nenhum 
“ dos acompanhantes ousava subir a bordo do Rafael: O pilar de pe- 
dia foi alçado: a um barco; e seis reféns foram libertados. Os outros 
| “ seis; Gama “prometeu entregar na manhá em que a mercadoria lhe 


“fosse! devolvida”. No dia seguinte, ele” recebeu uma visita: de sur 

— presa. Monçaide, o tunisiano; implorou' para ser levado | a: “bordo: . 

- Sua ajuda aos'visitantes indesejáveis tinha voltado : seu: povo: “contra E 

o ele; que temia'por stia vida. Mais tarde; sete barcos:se' aproximaram . 
É com a mercadoria; corn: muitos homens: A barganha era a troca: dos : : 
“homens pela mercadoria: mas. Gama q rompeu. Sumariamente, ele. ; : E 











resolveu abandonar a mercadoria e levar os reféns para Portugal. 
Vasco da Gama foi embora deixando um recado: “Cuidado, já que 
ele esperava em breve voltar a Calicute, e então eles saberiam se 
éramos. ladrões”. O capitão. não. era de perdoar nem de esquecer. 
“Portanto, abrimos as velas partimos para Portugal, muito alegres 


“com nossa boa sorte em ter feito té tão io prânde descoberta”, “registrou o 


escrivão, com júbilo. : qe O a 
Eles j já tinham deitado: para trás um m legado à imargo. o samorim 


Ria Hicou: fúrioso com o acordo. rompido: e enviou um enxame de bar- 


a cos atrás “deles. Esses barcos alcançaram c os portugueses, mais calmos; 


E adianté, 1 na à costa, € em n30 de facas “Cerca des setenta barcos se aaa | 


| dias suas gi bombárdad: Ui is contínua foi ivada por uma 


a hora: e meia, até: “que, se: abateu uma: tempestade. de raios que: nos. 


E levo Ou para o mar; é quando eles j já não: conseguiam: mais nos: causar - 


“dano, recuaram. enquanto: nós: prosseguimos em: nossa: rota”. : Esse 


a o seria o primeiro des vários embates no oceano Índico. ERR e a 


“ Novas complicações: surgiram a | até que à: pequena “otilha: pudes- e 


e E e gana o mat; OS navios não estavam em bom estado e precisavam 


Rr deá água: doce: Eles prosseguiram lentamente pela costa; procurando” 


is “fontes de á água e sendo bem recebidos pelos pescadores locais; com 


io o quem negociaram comida: E conseguiram cortar: a: “canela: silvestre a 
: “que c crescia ao; longo da costa: Em 5: de setembro; erigiram: seu 
; terceiro à pla niima ilha. Alguns dias 1 mais s taíde, a Re 


“Dutos! esse; - tempo, seus: movimentos. eram: eilidadosaiiên: e 


= EN e te: e obsarvados. Em: 22 de. setembro, sofreram « o: “segundo ataque: de 


Rs uma Fotilha: de Calicute, masa: “artilharia: portuguesa. danificou'o 
Ro principal navio, eos “demais debandaram. A presença “desses navios 


- estrangeiros « estava causando : contínuo. interesse. e: desconfiança, e 


o Gama: achava: o. litoral cada: vez mais desconfortável. Nos dois: dias 


PR seguintes, barcos de fepiesentação agitavam bandeiras de amizade. a 











Gama os botou para correr com tiros de aviso. Outra visita amigável, 
esta trazendo presentes de açúcar de cana, foi repelida. Havia um 
crescente sentimento de que a curiosidade era o disfarce de alguma 
intenção funesta, Eles foram avisados pelos pescadores locais de que 
“uma dessas tentativas fora feita por um notável pirata da região, cha- 
mado Timoji, um homem que viria a ser personagem importante nos 
pagto feitos portugueses. | | 

“= Enquanto estavam carenando o Bérrio na praia, PR a outra 
a visita: — um homem muito bem-vestido que falava o dialeto vene- 
E ziano e se dirigiu a Gama como um amigo. Ele tinha uma história a 
* contar. Era cristão e tinha sido capturado e poipado a se converter 
“ao islã, “embora no coração ainda fosse cristão”. Estava a serviço de 
“um rico senhor, de quem, ele enviava uma mensagem: “Ele podia ter 
e nesse país qualquer coisa que nos servisse, inclusive. navios e. provi- 
a sões, e se quiséssemos ficar permanentemente lhe daríamos grande 
“ prazer”; Inicialmente. suas alegações pareciam plausíveis, porém, à 
“medida q que o tempo passava, os portugueses notaram que ele id 
- tanto de tantas coisas que às vezes se contradizia”. Ed 

o “ Paulo da Gama; enquanto isso, examinava as credênciais já mis- 
= terioso visitante com os hindus que o acompanhava “Eles disse- 
“tam que se tratava de um pirata que viera nos atacar”. O. veneziano 
Ot sequestrado | e levou uma surra. Depois de ter sido “questionado” 
três ou quatro vezes; uma história diferente surgiu. Ele admitiu que 
o havia: um número crescente de navios se preparando pata o ataque, 
“mas não podia dizer mais nada. ciano ota 

: - Evidentemente era hora de partir. e Logo os navios mercantes mu- 
a Rm estariam chegando da península Arábica, e Angediva era 
“uma escala para abastecimento de á água: Os: navios portugueses, com 
E exceção do Rafael, tinham sido carénados; foram: carregados de á água 
: fresca; foram coletadas cargas de canela com a ajuda dos pescadores 
E | locais: Num ato: final de desdém, Vasco da Gama recusou uma bela. 
“oferta do capitão: pela devolução de um: navio que capturara. “Ele 
e: “disse que: não estava à venda; e; como. [o: navio]: pertêncera: de um 
a inimigo, preferia c aa lo: Tali | intransigéricia e era uma: na antecipação — NE 
a do + ques estava: por vir, E RR 


“o T OSAMORIM: fogo. 








Em 5 de outubro, os navios se puseram ao mar, levando com eles 

o enigmático espião veneziano; ele poderia ser útil. Agora eles não 
tinham mais ninguém que tivesse algum conhecimento se os ventos 
de monções poriam o mar para oeste nessa época. Eles provavelmente 


tinham pouca escolha, dadas. as circunstâncias, mas não se sabe se 


Gama estava: consciente de que esse seria um terrível erro. Quando 
950. quilômetros. os separavam da Índia; o “veneziano” finalmente 
confessou, embora sua história fosse se desenrolar em estágios. Ele era 


Sá realmente o agente de um. “senhor: rico; o sultão de Goa. Fora enviado: 


para avaliar se os navios poderiam. ser tomados pelo sultão; e não por. 


| um corsário; com (o) “objetivo dee empregar os portugueses em guerras. | 


— comosteis vizinhos. Para Gama, 1 isso: ajudaria coma política na ln- 


É dia Ocidental e assinalava a importância de Goa. A história do vene- 


a ziano. se tornava cadas vez mais: surpreendente à à medida « que a viagem 


e avançava. Ele e era um “judeu polonês, vítima: dos pogroms da Europa: | 


— Central; cujas perambulações. o tinham levado: a passar. por. sucessivas . 


nes identidades: Dutante à viagem; elei iria adquirir mais uma: Ao chegar 


: a Portugal, ele foi batizado com o nome cristão de Gaspar da Gama. 
EE volta pelo: oceano Índico foi um: pesadelo. Os detalhes estão. 


EN albafados! no diário a anônimo; que se refere. apenas: brevemente : a “cal- 


Re marias frequentes: e maus ventos”, "mas: à: realidade de estar preso. no (o: 


E oceano Índico durante t três meses pode s ser lidar nas entrelinhas: brisas 


“- contrárias: 'desanimadoras. os empurravam: de volta; depois; as mais... 
o “terríveis: calmarias, com: os; navios: parados durante dias num mar 


= quente; noites iluminadas por uma lia impiedosa; homens brigando. 


Cao por qualquer sombra « que: as amuradas « ouas velas murchas pudessem E 
a psp dani torturados. no sede « e deal fome, clamando a aos E E E 


oh as pranchas p para à evitar. r que à a: 1 madeira lascas, tornando à os ja 


eai ar | navios incapazes de' navegar. 


“Os pavorosos sintomas da escórtidnda reapareceram: “Todo nos- 


Sa gg povo: outra vez. sofria. com: as: gengivas, que cresciam: por cima o 
E E dos dentes, de modo due não eim comer. Às pernas é e outras RE 















primeiros a partir, proibidos pela Lei Bramânica de comer em al- 
to-mar. “Trinta de nossos homens morreram dessa maneira — um 
número igual tendo morrido anteriormente —, e aqueles capazes de 





“navegar cada navio eram apenas sete ou oito.” “Tínhamos chegado a 






tal estado que todos os compromissos com a disciplina haviam desa- 






parecido”, foi o comentário taciturno do escrivão sobre o que parecia 






ter sido um motim em formação. Era evidente que houve pedidos 






- para voltar à Índia; possivelmente até uma conspiração para tomar 
“ o controle dos navios: Os comandantes em princípio concordaram 







“ em voltar, isso se o vento oeste prevalecesse. Mais duas semanas, de 





— acordo com o escritor anônimo, e eles estáriam todos mortos. 





“= Então; quando o desespero atingiu seu apogeu, um vento fa- 





- vorável começou à soprar e os levou para oeste por seis dias. Em 2 






“de janeiro de 1499, os navios castigados avistaram a costa africana. 






“ Tinham levado apenas 23 dias para fazer a travessia; a volta levou 93. 





“Às lições das monções sazonais foram duras. 






- Descendo-a costa: africana, passaram ndo: porto muçulmano 





“de Mogadíscio; Gama; ainda: tomado: pela raiva dos muçulmanos 





“da costa de Malabar, sem mais nem: menos bombardeou a cidade e 





“ seguiu em frente. Em rá de janeiro, os navios surrados chegaram a 





“ Melinde, onde outra vez tiveram uma recepção calorosa. Receberam 






“ laranjas, “nuito desejadas f por nossos ; doentes”, > mas, para muitos, era 





“ tarde demais. A amizade com o sultão de Melinde resultou em uma 





“troca de presentes, inclusive uma: presa. de elefante para o rei Manuel; 





“um pilar de: pedra foi erigido, eum jovem: muçulmano recebido a 






- bordo; pois “desejava i ir conosco para Portugal”. “Seguiram, passando 






ação largo da i indspita Moinbaçã, 1 tias; em 13 de j Fo neon a 






 Ceiienido ha costa. indiana, é era o mais. atacado: por gusanos. Trans- 





a feriram: todos os bens ea graciosa imagem vermelha « e dourada do 





à arcan o e der o navio na di Em Zanzibar fizeram « contato. 










EM e para rezar uma missa e e erguer s seu último pára mas. are 






“chuva caía tão pesada | que não pudemos acender fogo | para a derre reter ro, e 






- chumbo e fixar a cruz, de modo que o pilar ficou sem tela? a 










Aproveitando ventos mais frios, fizeram uma parada na baía de 
São Brás, em 3 de março; viraram o cabo a 20 de março, embora “às 
vezes quase mortos de frio [e] seguimos nossa rota-com um grande 


- desejo-de chegarem. casa”, Aqui o relato anônimo é interrompido 


abruptamente, em 25 de abril, em circunstâncias desconhecidas, per- 


todos baixios na boca do rio Gâmbia; ao largo da costa da África 


Ocidental. A conclusão da viagem foi anotada em outras fontes. O 


Bérrio e o Gabriel se separaram numa tempestade, mas a essa altura 


Vasco da Gama tinha preocupações mais sérias: Seu irmão Paulo es- 


E tava morrendo. Na ilha de Santiago, ele] passou o Gabriel para seu pi- 


loto, João de Sá; alugou uma caravela é corteu com Paulo F para a ilha 
Terceira, nos Açores. O Bérrio navegou até à boca do Tejo é atracou 


É em Cascais, perto de Lisboa, « em: 10 de julho de 1499; 6 Gabriel che- 
| gou logo depois. Paulo, « que tinha fielmente acompanhado. seu irmão 
-Nessa viagem épica, morreu depois de chegar 2 à ilhaTerceira e ali foi 

RE ds enterrado. Vasco da dotação de Eno; não dr ot de voltã a Lisboa até, | 


os «monges na pa je Sant Maiiã dé Belém, pisando amorte 


“doi irmão, antes side fazer uma + triunfal entrada « em: n' Lisboa; no início 
di, de setembro. Ra a tr aeO cafi ns 


RE “A viagens hi sido épica. Eles ficaram fora um ano, viajaram 
E aja 8 mil quilômetros. Tinha sido uma façanha de resistência; coragem 


“é muita sorte. 'O: preço foi alto: Dois: terços da tripulação morreu. 
Em Sem ter ciência 1 do ritmo das: monções, eles tiveram sorte em sobrevi- | 
vers o escorbuto « co pp adverso poderiam + ter + acabado « com a todos | 

| eles no óceano Índico.” Ene Qu Ro es Ra en DR ER A 


“Vasco da. Gama foi iecebido” com: a grande dlaniáção: Ro Eai 


e “ice de. terra; é “dinheiro; for elevado à É alta: nobreza e lhe foi 
a E “dado: ainda « o título honorífico de almirante das Índias. Manuel: en- Dai 
“ comendou | procissões: € missas rituais: por todo « o país, e com um . 

NA instinto: confiante de relações- públicas, passou: a projetar o grande 

| sucesso de Po rtugal para « o papado « eas: Casas Reais da: Europa. Teve | 
RR maliciosa alegria de informar a Fernando « e Tsabel da Espanha que 

; “seus 1 navios “tinham alcançado « é: descoberto + as: s Índias”, sê tinham E 


Rm CONQUIS TADORES sa Ç E 











comprado quantidades de “canela, cravo, noz-moscada e pimenta- 
-do-reino [...] também muitas lindas pedras de todo tipo, como rubis 
e outras . Estamos conscientes”, continuou ele ironicamente, “de 
que Vossas Altezas ouvirão falar dessas coisas com grande prazer e 
satisfação” Para o papa Alexandre Bórgia e seus cardeais, ele escreveu 
proclamando a descoberta da Índia cristá: “Sua Santidade e Sua Re- 
verência devem publicamente se alegrar e dar muitas graças a Deus”. 
O fato de que grande parte das informações sobre esse mundo tenha 
vindo de Gaspar da Gama, um judeu converso, foi tomado como um 
sinal de que “Deus ordenou e quis constituir Portugal como um rei- 
no para o grande mistério de Seu serviço, e para a exaltação da Santa 
Fé”. Manuel viu nisso a mão do destino. 
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O escudo de armas do enobrecido Gama. :. Cs da a 














As implicações comerciais se espalharam rapidamente pela 
Europa. Ássim que os primeiros navios atracaram em Lisboa, co- 
mentários chegaram a Veneza. Em 8 de agosto, O escrivão veneziano 
Girolamo Priuli anotou um rumor vindo do Cairo, que “três ca- 
ravelas pertencentes ao, tei de Portugal tinham chegado a Áden e a 
Calicute, na Índia; e que elas haviam sido enviadas para descobrir as 
ilhas das. especiarias, e que o capitão delas era Colombo. [...) Essas 
notícias: me: afetam. diretamente; se: forem: verdadeiras:. entretanto, 
não creio: nelas”. Em Lisboa; mercadores italianos reuniam detalha- 
das informações « em: primeira! mão para confirmar. a expedição e seu 
verdadeiro comandante: A perspectiva de a riqueza “das Índias estar 
ao seu alcance direto era óbvia — do mesmo modo: que as vantagens 
comerciais. co potencial de ameaça aos, interesses constituídos na 


| Europa. O florentino Girolamo Sernigi chamou a atenção, alertando 


-- queos custos com impostos e transporte da atual rota Rpm mar Ver- 


a pr melho elevavam s seis vezes os: s preços de « e compra 





ni E cado v vai para pagar « os transportadores, os navios e os impostos... 
Rcc do sultão. Desse modo; indo pelo: outro lado; é possível eliminar. 
o Ea a todos esses custos é o intermediário. Motivo pelo qual mantenho 
| Ee 5 que o sultão, esses, teis e muçulmanos farão tudo que puderem. 
= | para repelir o rei português nesse Negócio. Se o rei [...I continuar; Rs 
a será; possível vender « especiarias. no. porto: de: Pisa muitas vezes 
a “mais, baratas do « que no Cairo, porque será ne adquiri-as alt 


A Ivia Lisboa] a a um custo muito mais 5 baixo. RE o be 





inca “O resultado; fiat é é que os venezianos e é genoveses es perderiam s seu 


a monopólio « das especiarias. Sernigi acrescentou: “Não 2 duvido ii ii 


“são o que puderem | para. destruir e essa empreitada”. 


ni AE viagem. de Vasco. da Gama tomou a. Todos: de surpresa. Ela | 
- eiescentárá! 1.800. novos. lugares: aos: dicionários. geográficos. do 


e “mundo « é: revelara uma: montanha de novas informações sobre : às Ín- 


. dias. Tria rapidamente. obrigar todas as partes: interessadas, através. | 


de vastas extensões. do globo — cristãos, muçulmanos « e hindus - = 4 


E fazer n novos cálculos « estratégicos, é e levaria inevitavelmente a ao conflito Ee 











comercial e à guerra. Quanto a Manuel, isso aumentou sua confian- 
ça. Ao seu título existente, “rei de Portugal e Algarves  Aquém e 
dAlém-mar em África e senhor da Guiné”, ele acrescentou “senhor 
da Conquista, Navegação e Comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e 
Índia”. Era uma reivindicação ousada do monopólio do comércio, e 
uma intimação acerca das intenções portuguesas: o mar devia ter um 
dono. Mesmo antes da volta de Vasco da Gama, o rei já se preparava 
para a próxima partida. Do mesmo modo, ele ordenara a supressão 
de todos os mapas de navegação da viagem de Gama, sob pena de 
morte. Conhecimento significava riqueza e poder. 
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e março 1500-outubro 1501 


- Apenas seis meses após o retorno de Vasco da Gama, uma frota mui- 
“to maior estava pronta para partir das praias de Belém; treze navios, 
“ 1.200: homens e um: investimento. de capital feito. por banqueiros 
- Horentinos e genoveses, agora ansiosos por participar das oportuni- 
“: dades oferecidas pelas Índias. Manuel podia ser irresoluto, facilmente 
- influenciado e perverso; mas o ano de 1500 ressoava de portentos 
-- messiânicos: A atenção da Europa se voltava para Lisboa e para-sua 
“ nova armada, liderada pelo fidalgo Pedro Álvares Cabral como capi- 
- tão-mor, que dava rápida sequência com o objetivo de ganhar vanta- 
“ gens materiais e a admiração religiosa do mundo católico... 
aee expedição: de Cabral marcou-a- mudança do reconhecimento 
“ para'o comércio: e depois para a conquista: Durante os primeiros 
= citico amos do século XVI, Manuel viria-a despachar uma série de 
: frotas superpostas, de tamanho crescente; no total de oitenta navios, 
— para garantir o sucesso de uma luta devida ou morte pela posição 
o permanente no oceano: Índico. Um enorme esforço nacional; que 
“exigia todos os recursos disponíveis de mão de obra, a cons trução de 
navios; provisões materiais e uma: visão: estratégica para explorar: a 
a abertura de oportunidades antes que a Espanha reagisse. No proces-. = 
Usos os uns surpreenderam tanto a dis qua os povos a 
“das Índias. : Pesa 











suas almas”. 


Cabral era capaz de aplicar todo o conhecimento obtido com a 
viagem de Vasco da Gama. À época da partida já não era mais decidi- 
da pelos cálculos auspiciosos dos astrólogos da Corte, mas pelo ritmo 


das monções. À rota seguiria os arcos para oeste feitos pelos navios 


em 1497, aproveitando a experiência de pilotos e capitães como Pero 
Escobar, Nicolau Coelho e o próprio Bartolomeu Dias. À frota de 
Cabral levava de volta indianos « que falavam malabar e que haviam 


ú “aprêndido português, com o objetivo de eliminar o intermediário 
“árabe. O judeu converso: Gaspar da Gama estava'a bordo, conhece- 
“dor das intrincadas políticas da costa de Malabar, e outro judeu con-. 
no “vertido, mestre Toão, o médico de dom Manuel, ia como astrônomo É 
co da frota, com o dever de estudar as estrelas do hemisfério Sul, visan-. 
E do : à futuras navegações. Depois de todo o embaraço dos presentes 
| “oferecidos em Calicuté, Cabral levava | itens escolhidos para extasiar 
“o samorim: Parece que os portigueses persistiam: nacrençadequeo 
| E | samorim': era um rei cristão, embora de um tipo' pouco ortodoxo, ai : axe 
si “de acordo « com à ordem do'| papa; uma delegação de frades francisca- 
“nos acompanhou a expedição : a fim' de corrigir erros anteriores; “de. 
E a modo « que os indianos [e pudessem ter instruções mais: completas 
E na' nossa 6 e possam. ser doutrinados e ensinados em matérias que. 


Mg pertençam a religio como convém o Serviço é de Deus: e da Sao de e 


iguala importante e era uia missão: peitimêneial o pessoal, Ds ro 


E É recursos “de secretariado « eos: bens | para estabelecer um posto comer=. 
“cialem: Calicute acompanhavam a expedição. Como exemplo dos. 


| j fracassos « dar viagem anterior, muita atenção foi dada: ao carregamento E | 
| : : "de utensílios. que pudessem ser atraentes para os: indishos de Mala- 

| a ; a bar. Entre eles estavam coral, cobre, pigmento vermelhão, mercúrio, o 

| E j E E So pano | fino e grosseiro, veludos, cetins E damasco é em uma ampla gama e 
RR (de cores, além. de: moedas dec ouro. : Um. Fagen e “comercial altamien- - 


ps come nlnado por t uma: 1 equipe des escriturários é secretários = | 
a para; manter. os: registros: é as contas. Esses subordinados: letrados EA 

E “= como Pero Vaz de Caminha, « que « escreveu o primeiro. relatório sobre. Ee 
E o Brasil - = produziriam algumas das r narrativas mais 5 impressionantes nl 








































e muitas vezes de cortar o coração sobre os feitos dos portugueses nos 
anos futuros. na o | 
O próprio Cabral não era um homem do mar, era mais um di- 
— plomata com um conjunto cuidadosamente montado de instruções, 
“algumas das quais delineadas pelo próprio Vasco da Gama, para esta- 
belecer relações lucrativas e pacíficas com o samorim “cristão”. Muito 
mais bem informado que seu predecessor, Cabral poderia consultar 
- o documento de múltiplas páginas, que continha opções no caso de 
“ uma série de eventualidades: Além disso, o orientava para assumir 
“ ação Rn contra eventuais nao 


o al ida dei Pelé em 9 a março: di 1500, foi sd por 
E isarides pompas: Houve uma missa penitencial e a bênção do estan- 
“'darte real, ostentando cinco círculos que simbolizavam: as cinco cha- 
o. “gas de Cristo. Dessa vez Manuel estava lá em pessoa para entregá-la a 
“: Cabral; depois, a procissão liderada pelos frades “e o rei foi com eles 
atéa a praia, onde todo o povo de Lisboa estava reunido; cada qual 
a para ver seus maridos e filhos”, e eles observaram os escaleres saindo 
“dos galeões: ao. largo da” praia do Restelo e o desenrolar das velas. Ma- 
“nel acompanhou à a frota por barco até à foz do Tejo, onde os navios 
ide partida sentiram. o golpe do mar é viraram suas proas: para o sul. 

no E “ Usando: a experiência de Gama, os pilotos adotaram: uma rota 
E geiais direta. Não. se fez qualquer parada: quando passaram. pelas ilhas 
“de Cabo Verde sob tempo bom. Com boas. condições de-mar, o de- 
* Saparecimento re repentino deu um dos navios parecia um mistério e um 
a agouro. As ordens « eram seguir à rota em arco anterior: “Quando tive- 
ao remc o vento de; popa, então tomatriam o caminho do sul. E. se tivessem 
des variar o curso, gue fosse em direção sudoeste. E assim que encon- 
EE trassem um. vento: leve, deveriam. adotar: um: curso circular até que 
. pusessem o cabo da Boa Esperança diretamente à leste”: Eles devem 
= ter Spa o arco; porque é em 21 de abrila avistaram a deste, a 


O baixas para é o al e terra poses com. raves Borges de é árvores”. 


“= Esse golpe de sorte se mostrou tão pacífico quanto tiespesádo: € os : 
o habitantes nus eram inteiramente diferentes das tribos: encontradas ao 








ESA 








nas praias da África: “Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que 
lhes cobrisse suas vergonhas. [...] e o cabelo deles era longo e eles 
depilavam a barba. E as pálpebras e por cima das sobrancelhas eram 
| plomaçoes com m figuras e em branco e ne e azul e vermelho. Traziam o o 


nuas, sem pori isso: ter vergonha e têm um corpo na com cabelo 
comprido”. Pela primeira vez os. portugueses viram redes - — “camas 
| instaladas como teares”. O: povo parecia dócil, Dançaram. ao som das 
a gaitas. de fole dos portugueses e estavam: dispostos a imitar as ações 
| da missa rezada | na areia. tropical, e: se assustavam facilmente, “ como 
, andorinhas. no comedouro”. Para « o dd muita pareciam ser mate- 


o rial d promissor para conversão. 


| Esse lugar, que. eles batitavam. de Tértá dé Vêrá: oo Filia É 
abundância de á eágua doce, fi frutas e E animais estranhos. Eles s comeram. ? 


e o com: a adei um 1 porco. é « olhos pequenos, e não: inhiado: dentes e: “as | 


o orelhas. eram do. comprimento: de um: braço”. “Viram papagaios (a 


E, cores. brilhantes, “alguns. do: tamanho: de: galinhas; e havia, outros 


| “pássaros. muito. lindos”. Um navio: foi separado para voltara Portu- 


oa gal com as notícias para Manuel dessa nova: terra reivindicada. Le-: 


à ui vava: uma: carta de mestre João; fo) astrônomo; com, suas observações ae 
“das estrelas: do. sul e um relato franco: sobre: a dificuldade em fazer 


e pontaria com esses, instrumentos. astronômicos e: as tabelas: de lati= E 


É tudes: modernos: “Parece- -me impossível medir: a altura de qualquer 7 


a estrela 1 no; mat; já quel labuto muito; e não gd e E ç ii 


ER pude ser ifeiio;á - não: serem terra”, “Quira: carta doe escrivão Pio Vaz | 


Ro “urdé Caminha dava à a Manuel: um relato minuciosamente observado e Dá o 
k aa brilhantemente redigido de todas: as miatavilhas desse 1 novo “mundo a 
ice do povo tupinambá que. o: habitava: Esse era o início. da história o 
| “ivo: Brasil, e uma das. últimas « coisas escritas por Caminha. Em 2 de e 
e Jo “maio, depois de: nove dias de: troca e: reabastecimento, eles se puse- É | 
E na ram ao: mas, deixando. dois condenados « em: terra: “Eles começaram ee 
a “chorar, e: os homens da: terra os s consolaram e: mostraram que ne 


E : e tinham. a deles” donde ERRAR ERR qro a ç 

















À frota de Cabral navegava em latitudes muito mais ao sul que 
Vasco da Gama, com a estimativa de contornar o cabo da Boa Espe- 
Fança sem problemas. No dia 12 de maio eles observaram um cometa 

“com uma cauda muito longa, indo em direção à Arábia”, visível por 
mais de uma semana, que interpretaram como mau agouro. O desas- 
tre ocorreu doze dias mais tarde. Em 24 de maio eles entraram numa 






zona de alta pressão do Atlântico Sul. O vento parecia constante, 






atrás deles, quando foram atingidos pela proa por uma borrasca. À 






fúria e a direção: dos ventos os apanharam inteiramente desprepa- 






rados: “Tão. repentino foi que- não: soubemos de nada até as velas 






estarem atravessadas nos mastros”. Num instante, “quatro navios se 






perderam com todos a bordo, sem que pudéssemos dar-lhes qualquer 






ajuda”. Entre os engolidos pelo mar estava Bartolomeu Dias, a algu- 






ma distância do cabo que ele fora o primeiro a contornar doze anos 






antes, O que sobrou da frota ficou espalhado em três grupos, e eles 






“ correram na frente da rs durante vinte dias sem que uma 










“ vela fosse erguida. 


SO Ui as E 







“Extrato redesenhado de um famoso 1 mapa- -múndi português, o E 
O irpnds de Cantino, contrabandeado para fora do: país por volta de 
- 1500: Os detalhes mostram a costa do Brasil pela da vez « com 
o SEUS o a “do tamanho de Eu Rs 
















Os maltratados remanescentes, sete navios, finalmente se rea- 
gruparam em Moçambique no dia 20 de junho; um oitavo, O de 
Diogo Dias, irmão de Bartolomeu, avistou Madagascar pela primeira 


vez, mas. não conseguiu encontrar a frota e acabou voltando para E 


Lisboa: A recepção que os navios de Cabral receberam ao longo da 
costa da África não foi muito melhor que as anteriores. O sultão 
de Moçambique, que já conhecia os canhões dos portugueses, esta- 
va pelomenos mais tratável, Conseguiram água € obtiveram pilotos 
para levá-los a Kilwa; a mais importante cidade mercantil da costa, 
onde o sultão os saudou sem entusiasmo, Como os muçulmanos de 
Calicute, elé não tinha necessidade de intrometidos em seu: território 
comercial. Evitaram inteiramente Mombaça. Foi apenas em Melinde 
que receberam uma boa acolhida; os homens estavam de novo doen- 
tes coma “doença da boca”, “que as pedi curaram”, é lhes deram 
um m piloto pata O cruzamento até a Índia. audi 
| “ Quando: chegaram * às: ilhas: Aneis duatrocêntas: ias ao 
E abri de Calicute, é que o teor das instruções de Cabral'se tornou 
- claro: Essas ilhas forneciam uma escala frequente para navios em 
E busca de suprimentos é água nã rota para Calicute. Vasco da Gama | 
a tinha carenado e reabastecido seus navios ali; Cabral fez o mesmo. 


E “Sabia-se; além disso, | ques era uma rota para, os navios árabes vindos : 


do ; mat Vermelho - né referidos. pelos. portugueses como os: havios de. 
o Meca. Cabral faria todo « o) possível. para estabelecer relações asmistosas 
com o samorim; mas, além desse território, ele tinha ordens de entrar | 
a em à gueres é co ntra é os navios árabes: Pq REC Ra 





| sm encontrar navios. s pertencentes. ãos: acima 1 mencionados. mu | 
a “çulimanos d de Meca no mas, “deve tentar o quanto possível tomar no 

o uposse deles e de: suas “mercadorias « E propriedades, e [ também: dos E 
E “muçulmanos « que estejam no navio, para lucrar o “melhor que, Es 

etics puder, e para guerreá-los e causar o maior “dano possível, como o 
Er nu E um m povo c com gue temos, uma  inimizade tão grande e e atiniga: = = E 
o Cabral deveria inforihár e o samorim a respeito E ordeni A. 
“essa a altura, os portugueses estavam inteiramente conscientes da real 


ESEC ra E á Sa 









































vantagem de sua artilharia. Eles deveriam golpear os navios árabes 
com seus sa em vez e entrar em batalha pen estivessem 








riam ser danhades vivos; as instruções quanto aos passageiros « aa ne 


mais vagas. Na pior das hipóteses, “tu os abrigarás em um. dos: na tg o 


vios, o mais desmantelado que houver, e deves deixá-los” entrar, € 


depois deverás afundar ou queimar todos os outros”. Essas instru 


ções, que seriam livremente interpretadas, eram efetivamente bipo- 
lares: estabelecer comércio pacífico com o samorim “cristão” dando 
aos mercadores muçulmanos dentro do porto uma saudação cordial 
(“comida e bebida e outro bom tratamento”), enquanto: travavam 
combate em uma guerra total contra seus súditos muçulmanos uma 
vez que eles tivessem navegado para fora de suas praias. Essas ins- 
truções estabeleceram o padrão futuro das operações portuguesas no 
oceano Índico e deram início a uma irreversível sequência de even- 
tos. Cabral esperou quinze dias nas ilhas Angediva para emboscar 
os navios árabes: Não apareceu nenhum. Ele seguiu-caminho-para 
Calicute, supostamente ancorando, de acordo com-as. instruções 
detalhadas, “seus navios próximos uns dos outros e arrumados em 
boa ordem, decorados com as fâmulas e estandartes e tão bónitos 
E puderes torná-los”. 

“Desde a visita de Vasco da Gama, o eli: samorim tinhá mot- 
a agora era seu sobrinho quem governava o reino; mas os rela- 
cionamentos não se mostraram mais fáceis. Tornou-se logo evidente 
guie os malabares, aos quais: tinham: ensinado o. português, eram 
inúteis como intérpretes, já que se originavam de casta baixa e eram 
proibidos de conspurcar a presença do rei. Os portugueses come- 
çaram; comoantes, com uma exigência agressiva para a tômada de 
reféns. Cabral estava sob ordens rigorosas de não desembarcar sem 
essa precáução. Foram necessários vários dias de negociações irritan- 
tes e impasses para conseguir uma permuta pela qual o comandante 
pudesse: desembarcar, Cabral seguiu as instruções rigorosamente, 
efiquanto o'samorim se itritava com a perspectiva de hindus de alta 
- casta serem detidos no mar, onde, de acordo com os tabus, eles não 
podiam comer, beber e dormir. Quando alguns deles tentaram fugir 







CABRAL 123) 





nadando, foram postos no porão; em retaliação, os homens de Ca- 
bral foram presos. 

“Todas as instruções subjacentes de Cabral tinham um tom pe- 
“temptório: Os portugueses acreditavam. que tinham vindo com a 
permissão do papa e o desejo de Deus para garantir o comércio com 
a Índia. Os magníficos presentes apresentados por Cabral ao samo- 
rim em sua câmara de audiências foram Pen aduano por protestos 
abundantes de amizade a um rei cristão = e por exigências rígidas. 
Eles queriam indenização pelos bens deixados para trás por Gama, 
tarifas de i impostos preferenciais E preços baixos para as especiarias, 
um posto de comércio seguro é isenção da ) regra cômum de que os 
bens de um “mercador morto se tornava propriedade do governante 
local. “Cabral deveria: fazer com que 6 sâmorim entendesse que os 
portugueses tinham de travar Úma guerra santa contra os muçul- 
manos, uma vez que elesa estavam além: de seus reinos, “porque isso. 


o vem para nós por sucessão direta”; e lhe pediam que ele expulsasse a. 


“todos: os: que estivessem “comerciando ali, “porque nisso ele cumpria 
seu dever: como rei cristão”. - Em troca; ele receberia todo 6 lucro que 
até: então havia tido com: eles e muito: mais”, “Além disso, o srupo de: 
E franciscanos i iria corrigir seus  desafortunados erros na doutrina da fé, 


E como convém ao serviço de Deus « e à salvação de suas almas”. Havia, na 


aindar um completo fracasso na hn das realidades culturais | 


e dirresoa do oceano. Índico. 


“ Foram necessários “dois meses é meio de negociações dead 


É | das: impasses e partidas fingidas por Cabral — -a tática empregada por | E 


ês Gama - = “antes que um acordo comercial e um. entreposto pudessem. 


o ser estabelecidos para o comércio de bens, dirigido pelo agente Aires 


Ee Corrêa: Havia desconfianças dos: dois tados, e e a incapacidade dos. 


E — portugueses para falar diretamente em malabar continuoú a serum 


Ra problema : sério. Corrêa s só sabia árabe; de modo: que “toda comunica. | 


- ção como: sámorim. tinha de ser feita por meio dos serviços de um 
e intermediário muçulmano; | essa confiança « em se fiar em: intermedid> ai 
E rios hostis? à presença portuguesa pode ter sido uma opinião falsa. 


- Que os portugueses “tinham | o poder: de infligir danos foi: Ra Ru : 


| “ monistrado numa 1 bravata que provavelmente saiu-pela culatra. o: 








samorim queria adquirir um valioso elefante de guerra de um co- 
merciante no porto de Cochim, mais ao sul; sua oferta de compra 
fora menosprezada, mas, quando um navio carregado de animais, 
junto com outras embarcações, passou pelo litoral, ele pediu aos por- 
tugueses que o capturassem. Cabral enviou uma única caravela, a São 
Pedro, sob o comando de Pero de Ataíde. Inicialmente o samorim 
desdenhou desse esforço — havia apenas setenta homens a bordo —, 
mas Cabral tinha equipado a caravela com uma grande bombarda. O 
dbow indiano estava bem armado e carregava trezentos homens, mas 
Ataíde o perseguiu costa acima. O muçulmano do dhow riu do navio 
minúsculo ao lado de suas embarcações, muito mais altas, até que 
a caravela começou a lançar tiros mortais, danificando severamente 
o casco e matando muitos a bordo. Quando o navio finalmente se 
rendeu; ele foi levado de volta à Calicute, e os elefantes de guerra, 
entregues ao: samorim com grande cerimônia. Um dos animais fora 
RE morto. no ataque e serviu de alimento para os marinheiros. portugue- 
sê, Essa demonstração do que os estrangeiros conseguiam fazer teve 
“um impacto considerável ao longo da costa de Malabar. mas. pode 
“ também: ter feito: com que o samorim os olhasse com: temor: eles 
“tinham.o poder de extorsão. | ta onda aa 
“= Enquanto isso, o carregamento das especiarias avançava lenta- 
“ mente. Depois de:três meses em Calicute, apenas dois navios tinham 
e sido carregados; ficou evidente que os mercadores árabes de algu- 
“Ma maneira impediam: os trabalhos, enquanto seus. próprios navios 
: pareciam partir secretamente cheios de carga. Cabral reclamou, e o 
: samorim;: preso entre dois interesses rivais; apaziguou seu hóspede 









“indesejado dando-lhe permissão: para tomar qualquer navio muçul- 
: mano que estivesse saindo do porto carregado. Quando o fato acon- 
“teceu outra vez; Cabral fez exatamente isso. RP 

io É provável que ele inicialmente tivesse hesitado em ceder a uma 
; provocação como essa, mas agiu sob o incentivo do agente, Corrêa, 
que por sua vez tinha sido falsamente persuadido a fazer isso: por 
“chefes muçulmanos. O objetivo subjacente desses muçulmanos era 


provocar uma reação dentro da cidade; e produziu o efeito desejado. . 
o confisco foi um: ponto crítico para tensões. que es tavam a ponto. , 











de estourar. Em circunstâncias nas quais era impossível conhecer as 
inclinações do samorim, uma multidão começou a se formar nas 
ruas da cidade, avançando sobre o posto comercial dos portugueses. 
Uma testemunha ocular anônima contou o que aconteceu em segui- 
da: Havia cerca de setenta homens dos navios na cidade, armados 
com: espadas « e escudos; tentando: resistir ao. ataque. da multidão, 
“que.era incontável, com. lanças; espadas, escudos, arcos e flechas”. 
“Os portugueses foram obrigados a: entrar na: construção; que era 
| rodeada por um muro. “alto como um: homem a cavalo”. Eles con- 
seguiram trancar o portão: de fora; do: muro; atiraram com béstas, 
das quais tinham sete ou oito, matando bom número de: pessoas. 
Do teto do predio. eles i içaram uma à flâmula « em sinal de alarme: pas 
os navios. O DR o e a 
“Cabral, naquele m momento: y aparentemente oem emáis para Ê 
| Ea disso em pessoa, enviou escaleres armados com canhões girató- 
“rios. para t tentar dispersar a a multidão: Isso: não surtiu efeito: A multi- 
| dão de muçulmanos começou a: “destruir o muro externo; “de modo: 
| ques no: espaço de uma hora;eleso demoliram inteiramente”. Os de- 


Ee fensores estavam: agora 'encurralados l4 dentro; atirando das janelas. E 


: Como o posto comercial ficava próximo. ao-mar, Corrêa ponderou 


E que | maior resistência: seria inúeil: Sua: melhor. esperança: era cotrer e 


para a praia, esperando que os escaleres viessem. resgatá-los. Para seu 
| horror, os escaleres se mantinham atrás, sem ousar se aproximar num 
mar revolto. A multidão armada: se aproximou; Corrêa foi: abatido; 


E om A : es com n ele m mais ER homens”; : inclusive Pero Vaz de Ra | 


| mártires cristãos | na à Índia «Vinte pessoas chegara À à água; inclusive E 


Ra o narrador anônimo, “todos gravemente fer idos”, e foram: puxados, ; 
a “quase afogados”, j para e os s barcos - — entre é eles, o filho, de. Corrêa, de | 


feios Gude anos; Antônio. 


“ Cabral, provados 4 tonto e é sesitiido-sé mal; esperava um per 


| “dido imediato de desculpas por parte « do: samorim pelo fracasso em 


proteger s sua colônia. “Aguardou 1 um dia pela resposta. Nada: veio: O. 


: samorim: estava: evidentemente inseguro: sobre: como reagir: Cabral = 


Es “interpretou e esse: silêncio « como. o algo de; mat  agouros: achou que: o E E 




































samorim estava se preparando para a guerra. Vinte e quatro horas 
mais tarde, Cabral partiu para a vingança. Ordenou a captura de dez 
navios árabes no porto e a morte de todos que estivessem a bordo. Os 
habitantes da cidade observavam horrorizados da praia. 


E assim ele assassinou até o número de quinhentos ou seiscentos 
homens, e capturou vinte ou trinta, que estavam escondidos nos 
porões dos navios, e também mercadoria; e assim eles assaltaram 

os navios e tomaram o que havia dentro deles. Um tinha três 
- elefantes, que matamos e comemos, e queimamos todos os nove 


“navios descarregados. 








* Cabral ainda não tinha terminado. Depois que a noite caiu, ele 





levou'seus navios para próximo da margem e apontou os canhões. De 
madrugada; ele submeteu Calicute a um feroz bombardeio; houve 





- tma'reação com tiros de alguns poucos pequenos canhões: na praia, 
“ mas-o poder de fogo dos portugueses era avassalador. Durante o dia 
“ todo, tiros rasgaram a cidade, esmagando prédios, inclusive alguns 
E pertencentes ao rei; e matando um de seus notáveis. O samorim saiu 
apressadamente da cidade, e Cabral navegou para fora, capturando e 
queimando mais navios no caminho. para a cidade de Cochim (atual 
“ Kochi), 160 quilômetros abaixo na costa; que ele tinha instruções 
“ para visitar se as negociações com o samorim falhassem, O colapso 
E terminal das relações com Calicute deixou os dois lados machucados 
- e ultrajados. O bombardeio jamais seria perdoado. O massacre do 
H posto de comércio exigia vingança. Foi o primeiro tiro numa longa 
- guerra peló-comércio'e'a fé no oceano-Índico. Sc 

| are inforiiações” a a da cidade le Em RR 
rd prestadas por Gaspar da Gama: Os portugueses sabiam que 





orajá da cidade, um vassalo do samorim; tinha a intenção de esca- 






par do jugo de Calicute e acolheria bem uma aliança com os novos 






- parceiros. no jogo. As saudações foram cordiais. Reféns foram troca- 






dos: dois hindus de alta casta e os portugueses correspondentes : eram. o 






: trocados diariamente, já que os primeiros eram proibidos dé comer | 













ou dormir no mar. Em duas semanas Cabral foi capaz de carregar 
seus navios com especiarias e fazer um acordo para O estabelecimento 
de um pequeno entreposto comercial permanente; os portugueses 
conseguiram, além disso, aumentar. seu conhecimento da costa de 
Malabar. Mensageiros chegavam de outros portos ao longo da cos- 
ta; Cananor (Kannur, em. malaio) e Coulão (Kollam; em malaio), 
convidando-o a negociar e-buscando aliança contra o samorim. Foi 
ali também que eles encontraram: pela primeira vez um autêntico in- 
diano cristão; 'dois'padres da vizinha Cranganor (Kodungallur), José 
e Matias, vieram até o navio e ficaram radiantes com o encontro. Se 
isso era um: conforto. para os portugueses; provavelmente também 
representou o momento em que eles finalmente corrigitam o erro 
da crença havia muito. mantida numa Índia cristá, e Pi a 
perceber a existência e a natureza do hinduísmo “pagão”. Longe de 
ser uma população prioritária; os padres revelaram que os cristãos 
seguidores de: são Tomás eram uma seita pequena e sitiada, rodeada 


— deinfiéis, e que qu todo o comércio da costa estava nas mãos dos 


gesso e | pen iinces o 
“Em Calicite, o Samorim ansiava | por vingança: bra sabes 
notícias da: iminente chegada de uma frota de oitenta navios para 


Ê, interceptá-lo na volta. Sua confiança: em sta artilharia era suficien- Z 


temente alta” para que dispensasse a oferta do rajá de apoio naval, 


mas ele-se pôs ao-mar quase imediatamente; abandonando homens 


no posto “comercial é e levando as dois hindus: Esses tristes : reféns não 


e quiseram: comer nem beber. Passaram-se trés dias antes que eles pu- 


dessem: ser: persuadidos, “ e então eles comeram com grande pesar e 


o tristeza”. Esse ato de insensibilidade cultural lançou uma longa som- 
Ea bra sobre: a aliança com Cochim: Treze anos mais tarde; o rajá ainda | 
e reclamava, numa: carta a “Manuel, à lealdade o ele” mostrara dos. 
E portugueses ea falta de gratidão da | parte “deles: | 


“ Cabral n não queria hiitar. Seus navios estavam inesiidalitehte carré- 


: gadosie e os vasos do samorim; com medo dos canhões portugueses, 
. seguiam: apenas a distância, e: depois: se: perderam no escuro. Mais 
o acima na costa; o: rei: “de Cananor implorou a Cabral que atracasse 
e carregasse < as espêciartas: Essa era tanto uma: à política de: sepujança os 
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contra os canhões portugueses quanto um desejo de aliança contra 
Calicute. Fazendo uma breve parada, a frota de Cabral seguiu de 
volta pelo oceano Índico. = | 

Os navios fizeram a longa rota marítima de volta em pequenos 
destacamentos. Houve um desastre comercial em Melinde, quando 
uma manobra brusca provocou a perda de um navio carregado de 
especiarias: “Nada foi salvo, com exceção das pessoas com à roupá 
do corpo”. Embora o naufrágio fosse queimado para evitar que os 
muçulmanos tomassem o carregamento, mergulhadores de Moçam- 
bique depois recuperaram alguns dos canhões, que mais tarde seriam 
voltados contra os portugueses. 


EA Lisboa, Manuel, confiante de que os ricos presentes para o 
o samorim teriam garantido uma resolução pacífica, j já enviava a próxi- 
- ma expedição. Emi março; exatamente na época em que os navios de 
= Cabral batalhavam de volta « em direção ao cabo, uma pequena frota 
Ro cometcial de apenas quatro navios, sob. Ó comando João de Nova, 
saiu do Tejo. O: tempo entre a. chegada e a volta era tão longo que 
havia um ciclo de dois anos inteiros entre o despacho dei uma frotá e 
ia realimentação de: sua viagem informando : & partida dec outra. Tudo 
E re “era devermináde doa ritmo o das) Rn Ems seus cursos de separados 
= seu preisêesaéi e prosseguia ob: instruções. dadas com. bios em in- 
no formações defasadas « em: dois anos; embora j já se fizessem alguns ar- 
E anjos improvisados | para mitigar esses efeitos. Quando João de Nova 
a chegou é à baía de São Brás, perto do cabo da Boa Esperança, encon- 
“ trou um sapato: pendurado núma árvore contendo. uma mensagem 
“ informando sobre : 4 situação verdadeira em Calicute. Ele | passou ao 
“largo da cidade, fez carregamentos de, especiarias em Cananor e Co- 
; “chim, e outra vez saiu-se e bem « contra os navios s do + samorim, Esaçãe a] 
: amiitaca portuguesa. Ri pass Ag ARE Ra e 

vo Og navios de Cabral voltaram a Lisboa e em 4 pequenos grúpos no 
“irão de 1501. “Ao longo do caminho, jornadas colaterais de explo- 
E ração tinham acrescéntado conhecimentos novos aos antigos. O por- 
“to de Sofala; importante centro mercantil para o comércio do ouro 





























africano, foi inspecionado. Diogo Dias explorou a embocadura do 
mar Vermelho. Manuel já formava ideias estratégias nessa direção. 
Aquela fora uma tarefa árdua: os portugueses tinham encontrado 
uma paisagem árida e inóspita, O clima era quente como um forno. 
A maior parte dos marinheiros morreu, “e assim os navios voltaram 
com apenas seis homens; a maioria doente, e não tinham nada para 
beber, só a água que coletavam no navio quando chovia”. Essas infor- 
mações todas enriqueciam os mapas que os portugueses compilavam 








e guardavam sigilosamente para uso. futuro. 





“A volta à Lisboa era: ansiosamente esperada.. Dos. treze navios 
que partiram; sete voltaram. Cinco deles estavam carregados: de es- 
peciarias; dois estavam: vazios; os outros seis tinham se perdido no 














O custo da viagem de Cabral: seis navios perdidos no mar... 
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mar. Sinos foram tocados, e procissões foram organizadas pelo país. 

Dentro da Corte portuguesa, os vereditos a respeito da viagem de 

Cabral eram ambíguos. Havia um forte grupo que acreditava queo 

preço fora alto demais, as distâncias, muito grandes. Manuel. tinha a ro 
investido pesadamente no empreendimento, e se os navios carrega a 
dos haviam promovido um belo retorno, a perda de vidas:lançava. 

uma sombra sobre ele. A descoberta de terras a oeste foi considerada 
interessante, mas não significativa. O fracasso em garantir um resul- 

tado pacífico em Calicute, a destruição do posto: de comércio e agora 






a clara evidência de que a maioria: do: povo e seus governantes na 





costa da India não eram cristãos aumentavam a tristeza. do 





Entretanto, Manuel assegurou que notícias positivas fossem 





o propagandeadas pela Europa. Em nenhum lugar receberam maior 






“ atenção que em Veneza. Para.a República marinha, o comércio de 






especiarias, do qual eles praticamente tinham o monopólio no final 





do século, XV, era vital, Isolada na extremidade leste. do Mediterrá- 





= neo, Veneza trabalhava exaustivamente para manter: relações: com a 





dinastia dos Mamluks no Egito, de modo a garantir à carregamento 






“= anual de seus navios em Alexandria. A notícia do golpe. português ao. 






contornar esses. intermediários era assombrosa. Ameaçava: a existên- 






cia da cidade inteira e exigia investigação imediata. Um italiano aler- 





sao observador da “cena de E Alberto: Cantino; escreveu para o 






duque de Ferrara que o rei “já dissera : ao embaixador veneziano que, 






“ seseus negócios não dessem: céirto, como se acreditava. ele abando- 






“ naria inteiramente o empreendimento”. Isso podia bem representar 






- esperança € expectativa em Veneza.. Vozes mais: realistas expressaram 






E pressentimentos que: falavam: O: terror: LO) embaixador: veneziano, | 






+ Cretico”, estava em Lisboa quando os navios chegaram. Os: detalhes 






“ eram perturbadores. “Eles adquiriram: um: pesado. carregamento [de 






“ especiarias] a um: preço que tenho medo de contar”, relatou, “Se essa. 






E viagem continuar, |... o rei de Por tugal poderá s se! chamar o Rei do. 






Ro porque todos afluirão para esse. país: a fim de obter espe-. . 






“= ciarias” Manuel convidou H Cretico para comemorar o transporte: aos 







E das especiarias, “e eu me alegrei devidamente com ele”. Sem, dúvida a 
- O veneziano teria preferido comer serragem. ROO 













De volta a Veneza, o jornalista Girolamo Priule predisse a perdi- 
ção de sua cidade se os portugueses conseguissem comprar especia- 
rias na fonte é eliminar o intermediário islâmico. “Esses novos fatos 
são de tal importância para nossa cidade que fui tomado de ansieda- 


de”; escreveu ele. E Manuel tripudiou, Sugeriu a Il Cretico “que eu Pai 


deveria escrever à Sua Serenidade que; daqui em diante, vós deverieis 
mandar seus navios para carregar especiarias aqui”, Aquele era o inf- 
cio: de uma guerra comercial disfarçada entre Veneza e Portugal, na 
qual EA informação era: elemento-chave; “ É impossível conseguir O 
mapa daquela: viagem”; ; relataram espiões venezianos. O rei Impas 


E: Ro de morte'a qualquer pessoa que o revelasse” 


“ Mesmo: assim; o preço alto da expedição de Cabral nico a 
cxedibilidade de Manuel. Ele agora estava consciente da verdadeira 
situação “da” costa de Malabar - es “contava: com: poticos cristãos, e O 
| comércio inteiro estava nás mãos s de mercadores muçulmanos =, con- 
tudo; não: tinha abandonado suas: ambições. Ele contou a H Cretico 
| que *proibisia o o sultão [Mamluk] de | Re obter especiarias”: O. 
rei E sand aulas ção dinero tn ei : E : 
nETTAS: perdas e em a Calicure exigiam 1 uma 1 reação. Como o: retorno de 
| Cabral, a estratégia para é a Índia mudou. O: samorim. “claramente se 
sn um. pardo que ejedeara à os ricos ER destruíra s seu en= 


á começaram a a: “invadir à as a propriedades d des. maometanos. E anne E 


“seu comércio”. . Quando Cabral recusou. uma segunda m missão, Ma- k 
| nuel mandou chamar Vasco da Gama. | Ô E Ra a 
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| fevereiro-outubro 1502 ds Sedã Tra = 


Na crença de que o comércio no oceano Índico exigia ação agres- 
siva; Manuel: preparou uma frota (agora anual) ainda maior. par- 





tindo do Tejo na primavera de 1502: Deveriam sair vinte navios, 





separados em: dois esquadrões sob o comando geral de Vasco da 





Gama. Com ele ia Vicente Sodré, seu tio; que tinha ordens à parte 





e autonomia: Embora as itistruções escritas de Vasco da Gama não 





tenham: sobrevivido; elas podem ser deduzidas: pelas ocorrências: 





- exigir reparação do samorim de Calicute pelo assassinato de seus 





homens, reforçar a exigência de expulsão: dos comerciantes mu- 





çulmanos, expandir os acordos: comerciais com os reis dissiden- 





“. tes-na costa de Malabar e aumentar o pequeno posto avançado lá 





- estabelecido com entrepostos: comerciais em Cochim e Cananor. 





* Confiantes de que o oceano Índico não possuía nada que se com- 





- parasse à artilharia portuguesa, essa era uma receita «de Roe 





a de écanhoreira; se não de guerra “declarada; ERRO RREO RR RR E 





“ O efeito concatenado do tamanho das gude com as s ambições 





a E Manuel-ficá claro nas instruções dadas:a Vicente Sodré. Ele de- | 





- veria “guardar a boca do estreito do:matr Vermelho. para garantir. E 










- que navios muçulmanos de Meca não entrassem nem saíssem, por- o, 
“ que eram eles que tinham o maior ódio a nós é quem mais impedia. na 
à nossa entrada na Índia, já qué tinham o controle das especiarias - it 





que vinham a essas partes da Europa via Cairo e Alexandria”. Esse 
era um passo à frente no plano geoestratégico que agora aumentava 
em escala. Vicente Sodré e seu irmão Brás, que o acompanhava, 
embora-tios de Vasco da Gama, tinham mais ou menos a mesma 
idade que ele. Cresceram juntos e provavelmente colaboraram nas 
expedições corsárias na costa marroquina; eles certamente compar- 
tilhavam da mesma propensão para a “violência. Vasco da Gama 
tinha, além disso, recrutado seu dia Estévão: Aquele seria um 
er de família. aeipodena  imçir 
“A nova sspedição R eia separada e com osentão costumeirosri- 
tuais de partida. Na imissa, rezada na severa Catedral Cruzada de 
Lisboa, Vasco da Gaina foi formalmente agraciado com o título de 
almirante das Índias e envergou os símbolos do Império e da guer- 
ra. Vestido com uma capa de cetim carmesim e adorado com uma 
corrente de: prata, com a espada desembainhada na mão direita e'o 
estandarte 1 real 1 na nin res ajoelhow'se ai ante o rei; que: colocou um 
| “Ai maior parte cdi fita saiu dé Restelo no dia 10 EA fevéieiro de 
a 1502, diante das: preces: e lágrimas dos familiares dos marinheiros: 
F Um. segundo destacamento de cinco navios sob o comando de Es- 
: têvão da Gama partiu em e de abril, “A expedição ampliada incluía 


um número “de observadores « que escreveriam relatos: Entre os iden= 


 tificáveis estavam um escrivão português, Tomé. Lopes, eum agente 
comercial italiano, Matteo da Bergamo, os dois no esquadrão de Es- 


ED têvão. “O: segundo | escrivão: registrou o progresso de uma expedição | 


É a definitivamente, É fez ds as é do EE peniana de comér- 


ão “Ho ê os o inaihenioE enfrentam a ijoda com. n:consideiávet temor. - 


E Tomé Lopes descreveu a as mudanças climáticas pelas: quais: passaram. 


Da Tha da Madeira, “ “região com: um clima muito agradável, nem 


EE quente nem: frio”, “os navios seguiram para as ilhas de Cabo. Verde, é 


a depois fizeram: a virada f para [o sudoeste em direção ai alto: “mar. Pró-. 


“ximo: ao equador; + o tempo começou a se tornar insuportavelmente - 


A quento A tripulação Pe “sem: » conseguir “qualquer alívio, o 














fosse de dia ou de noite”; depois perderam a estrela Polar, e o calor 
aos poucos diminuiu. Próximo ao cabo da Boa Esperança “ficou ex- 
tremamente frio; quan mais nos AR ado, mais Frio ia 


cado”. Os dias ficaram mais curtos; a. a luz E dia eicolheup para oito a ri 
horas e meia, as noites tinham quinze horas é meia de duração, Na = 
noite de 7 de junho, o návio de Lopes foi atingido | pot uma: violenta | 
tempestade. O esquadrão se espalhou. “Apenas dois se vitam ainda 
juntos, o Julia e nós [...; Na terceira rajada o vento se tornou. tão for- 
te que espedaçou nossa latina ao meio -e rachoi-o mastro principal 
do Julia [.. J Volumes enormes de água rolaram por cima de nós — a 
visão. causava: grande, estupefação.”. Os. golpes das ondas. varrendo 
Os convés: começaram: a jogar água para dentro do Julia. Mesmo 
bombeando furiosamente para manter O navio flutuando, as tripu- 
E lações fizeram promessas e sorteios para determinar quem faria uma 
É peregrinação se eles sobrevivessem. “Gelados e ensopados, esperarâm 
“a tormenta passar. Em 9 de junho, o tempo melhorou: º “Pusemos 
nossas, roupas. para: secar ao. sol; mas ele não. emitia grande: calos, 
e mal dava para nos: sentir aquecidos outra vez: porque. tínhamos 
: ficado completamente encharcados pelos numerosos golpes do mar, 
“e não fomos ajudados pela. chuva”. Os homens de Vasco da Gama 
- passaram a jogar relíquias ao mar como aposta para conquistar a se- 
= gurança nesse trecho. Dessa vez, todos os navios sobreviveram, mas 
- a viagem de ida e volta ao leste seria sempre um teste de resistência, 
a -se o. risco] de naufragar, ARPa a ag ru 
Ee Os portugueses queriam tanto a comércio nas costas orien- 
: “ai da. África quanto, estabelecer. postos avançados. seguros,. como 
o estações de reabastecimento. e reagrupamento: de frotas espalhadas 
E pela turbulenta p passagem do Atlântico. Depois das negociações ten- 
- sase das suspeitas. mútuas que perturbaram a primeira visita de Vas- 
“co da Gama: a Moçambique e Mombaça, agora a abordagem : seria 
mais bruta. Inpacientavam- “Se com. as nuances: a monotônia: da 
diplomacia oriental e confiavam que os canhões europeus imporiam E 

E respeito. Além disso, perceberam que as monções « eram | capatazes eo 
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inflexíveis: elas não esperavam. Se a anuência não fosse imediata, 
eles usariam a força. 

* Primeiro Vasco da Gama visitou Seta e Moçambique, onde a 
“costumeira rodada de troca desconfiada de reféns e desembarque com 
armas ocultas permitiram que algum ouro fosse comprado com razoá- 
vel boa vontade. Mas seu objetivo máximo, Kilwa; o principal porto 
de comércio na costa, tinha: recebido Cabral de maneira: gelada. Vas- 
co da Gama chegou com. sua frota inteira de vinte navios, bandeiras 
desfraldadas: e uma saraivada de tiros de bombardas para declarar a 
magnificência e eo poder: da Coroa portuguesa. Ele enviou ao sultão 
uma nota enérgica exigindo úma atdiência: À resposta foi que o sultão 
estava doente é e não poderia recebê-lo. Vasco da Gama prontamente le- 
vou seus navios para perto do litoral, postou-os numa fila ameaçadora, 
“armou seus escaleres « com 350 homens « com: mosquetes ecanhões gira- 
| tórios e pariu pará a praia. º “Ele não: queria me ver”, dizia 0 relato: do 
próprio almirante, “mas se co mportou com muita descortesia, motivo 
pedo qual eu me atmei com todos « os homens c que tinha; determinado 


a destruí-lo, e fui c com meus barcos j pa ã frente Rose casa de é; com à 


te ecdistuiso para o o infeliz g governante « coma Iisimádisido de ii ER: 


intérprete: E ni E Rs dubai DR q GR E Falo MADRE po Dis qr cR re Gr RAD Ed 


“ Sou es escravo rdor réis mé isoberado, é todos os: ne que pede 
aqui e e os que ficaram na frota farão. o que eu comandar; e agora, no 
E ni certamente, se eu “escolher, em uma única hora vossa cidade será 

e “reduzida à a: cinzas, e se eu decidir matar vosso: povo; eles: s todos e 
a aetiidado no fogo. o e o a qa 


pelás arelhái e é o “axrástaria até à praia, « é que (o) à epa com: um: anel 
de ferro em volta do: pescoço; eo mostraria pela Índia inteira, para. 


que todos pan ver o: ques se ganha pas não escolher ser cativo | 


: E dor r ei de T Por E PENN RR Rio es Re e Ea Ra Enio Ê : E : . 









































Vasco da Gama exigiu o direito de cometciar ouro € um belo tri- 
buto anual para o rei de Portugal. Em reconhecimento à supremacia 
portuguesa, o sultão à iria também erguer a Pancas real. Esse era um 


provavelmente um clamor mais de medo do« que de alegria. o: espan- 
toso imediatismo. da diplomacia de canhoneira estava começando a 
se fazer sentir pela costa suaíli. Em 27 de julho, Vasco da Gama; par 
ti na direção de Melinde, onde foi recebido calorosamente, embora 
com nervosismo, pelo. seu velho amigo o sultão... E a 
A travessia à do « oceano 9 Índico foi comparativamente tranquila 


na do atácado algas pe portos n nas cercanias, ;, Honavar « e Batecala (Bhatkal), 

sem qualquer justificativa aparente. Vasto da Gama, sem meias-pa- 
lavras, declarou : ao acovardado rajá, nas palavras de Gaspar Correia, 

que “essa é a frota do rei de Portugal, meu soberano, que é o senhor 
do mar, do mundo, e também desta costa”. Partindo dali, ele seguiu 
para O sul. Noi início de setembro, foi ao monte Deli, um promontó- 
- tiocom fundos para lagoas: protegidas, ao norte de Cananor. Esse era 
O primeiro e o último: porto a ser visitado por navios mercantes que 
operavam ao longo da costa de Malabar, é era amplamente usado por 
navios de especiarias do mar Vermelho; como uma escala pará abas- 
Ro tecimento deá ad madeira « E alimentos: sas vinte navios e os mil ho- 
ca outra vez cobrava seu preço. Eles montaram tendas para os a 
o mas, apesar do abundante suprimento: de laranjas, era tarde demais 
Es para muitos: Sessenta. ou setenta morreram: Outros: manifestavam 
| E sintomas preocupantes: de outro tipo. Eles desenvolveram tumores 
“ entreas pernas, RE como resultado de parasitas o 
“embora não fossem farais. | iso a tinta 

Ao crista do. monte Deli com: cerca gde trezentos metros: gde AE 





A) primeira foi entregue com a A pompa, “ “com n grande muído e e 
manifestações de alegria”, relatou Tomé Lopes, enquanto: um grande, = 
grupo de mulheres na praia gritava | “Portugal! Portugal. Esse era: 


f tura; fornecia um: ponto: de ampla observação paras se Planejar uma. A 
E emboscada marítima. Vasco da Gama é seus parentes. provavelmente. ETA 
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navios. cas bombardas carregadas. 


numa-carta, que enviou ao, seu empregador. 
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À mudança ps para a conquista: a a segunda frota de. 


“Vasco da Gama « era seis vezes maior Tque a primeira. 














tinham executado: operações: “semelhantes. quando jovens; ão longo 
das costas dó Marrocos. Seas: ordens fossem para estrangular oco. 


mércio. com o:mar Vermelho; havia. também a questão da vingança 


pelo massacre dé Calicute, e sem, dúvida muitos estavam interessados 
na oportunidade « de saque pessoal. No dia. 29: de setembro de 1502; 
essa “oportunidade chegou. Um: grande dhow foi avistado; vindo do 
norte. Vasco: da Gama: saiu: para, o-mar com um. destacamento de 





Hã: diversos. relatos: feitos: por den oculares: sobre: o. 


que. aconteceu em “seguida. O agente comercial italiano; Matteo. da 


Bergamo, É ficou chocado demais: para « confiar os. detalhes por escrito 





“Não, tomainos-parte. 
Disseram-nos que: não era da nossa: conta”; ; escreve ele: “Há também 


alguns. detalhes desse evento que não. é nem, a; hora nem o lugar para 


“revelar” o escrivão. Tomé Lopes foi. menos reticente. Talvez ele tenha. 


“sa  conquisrapones 






































sido o primeiro a lançar um olhar crítico e indagador sobre os méto- 
dos c a mentalidade das conquistas no oceano Índico. 

O navio era chamado Miri. Estava voltando do mar Vermelho 
com cerca de vinte homens, além de mulheres e crianças, muitos 
dos quais estiveram em peregrinação a Meca: O navio estava eviden- 
temente armado e levava alguns canhões. Incluía mercadores: ricos 
de Calicute, um dos quais era o intermediário -do sultão mameluco 
local, Jauhar al-Fagih, um aan homem de Hicadeios PIORES: 
tário de diversos navios: | PEnEi o Ana 

- Para sirpresa' de Vasco da Gama; o Mini nd -se-sem: luta. 
Havia regras muito bem observadas ao longo da costa de Malabar. 
Tinha se tornado prática pagar um pedágio, caso se fosse intercep- 
tado por piratas locais em determinados trechos; e os mercadores 
estavam bem providos; confiantes de que poderiam pagar pela liber- 
dade. Al-Pagih' fez a primeira oferta. Ofereceu indenização por um 
mastro rachado em um dos navios portugueses durante a aproxi- 
mação e o fornecimento de especiarias para todos eles em: Calicute. 
Vasco da Gama recusou. O mercador tentou outra vez: ele entregaria 
pessoalmente uma de stas esposas é um sobrinho: como: reféns é um 
carregamento completo de especiarias para o riavio maior de Vasco 
da Gama — evidentemente uma oferta bem mais alta: Eles perma- 
neceriam à bordo como prisioneiros. Um: de seus sobrinhos iria a 
terra para cuidar da negociação. Além disso, ele se comprometeu 
que todos os bens portugueses tomados em Calicute seriam: devol- 
vidos e que seriam estabelecidas relações pacíficas com a cidade, o 
“que correspondia a uma porta aberta para o comércio de especiarias. 
Se depois de quinze ou vinte dias essas promessas não tivessem sido 
cumpridas, o almirante poderia fazer com ele o que quisesse, Vasco 
da Gama não se emocionou: Mandou Al-Fagih dizer àos mercadores 
que entregassem' tudo o que tinham: O homem; cada vez: mais atô- 
“nito, deu uma resposta digna: “Quando eu comandava este navio, 
eles faziam o que eu mandava, Como ota é você quetas o comanda, 
cg você mesmo”. | RR = 
= OS comerciantes “deram: tudo O “que E pedido, * “sem 1 tortu” 
E a “deacordo com ones aparentemente deixando 1 uma tiqueia : 

















considerável no navio. Houve, segundo alguns relatos, zombatia 
considerável entre os capitães de Vasco da Gama sobre sua rígida 
obstinação em não aceitar os termos nem efetuar um saque total do 
navio. Lopes estava pasmo: À-recusa. da oferta por alguma estranha 
questão de: princípio parecia incompreensível: ' Pense 'só nas joias e 
outros objetos 1 ricos, deixados : a «bordo “OS jarros de azeite, manteiga 
e mel, e outras mercadorias”. pa ni saga 

“ Vasto da: Gama tinha: outros plan Para descrença dósi pas- 
sageiros 1 do Miri - - € provavelmente de muitos na. frota portuguesa 


“=, 0 navio: foi despido do leme e do: equipamento, depois rebocado 


por alguma distância pelos escaleres. “Artilheiros subiram a bordo do 
navio, espalharam pior E ea 1 acenderam. as era mia quejanar 
vivos, os e ratça aa sitio RU Rea o o 


E: a bordo: do Mini Reóndosiio energicamente. Eles de dam nie 


apagar: am o fogo e prochraram quaisquer armas, mísseis e pedras que 
pudessem encontrar. Resolveram | morrer lutando. Quando os escale- 
res: voltaram para reacenider 0 fogo, foram recebidos com ima sarai- 
vada der mísseis. Foram obrigados a recuar, Tentaram bombardeá-los, 


- mas os escaleres levavam: canhões: leves demais para infligir dano sé. 
rio. Mesmo: a distância conseguiam ver as mulheres implorando por E 


suas vidas, segurando j joias e objetos | preciosos; implorando a miseri- 
córdia do almirante. Elas ergueram algumas das: crianças pequenas, 
“e compreendemos que estavam: pedindo piedade”, escreveu Tomé 


Lopes, cujo relato se torna cada vez mais: atormentado é confuso. o 
“Os hon mens indicavam por gestos que estavam dispostos 2 a pagar um 
q grande resgate. is + Não havia dúvida de que com isso aqui havia o 


suficiente: para resgatar todos « os cristãos: feitos: Prisioneiro em Fez e 


ça haveria ainda grandes riquezas para. nosso. senhor, O rei; Vasco da 
Gama assistia impassível, escondido f por uma viseira. Ele não réspon- 
deu. No návio, os passageiros começaram, a construir barricadas com 
“colchões; ou com renina coisa À que « encontrassem. :: Venderiam + sua 
o vida la pelo preço mais alto. Ci 


- Dutante é cinco “dias; 0. Miri, ir ificapeicitado; futou n no mar ir quen- | 


te On navio em que Tomé Lopes Ni o Ad de | per puxando E 











pela popa uma embarcação muçulmana capturada. No quinto dia 
foram instruídos a acabar com o navio. “Dava pata ver tudo”, escre- 
veu Tomé Lopes. “Era eeuindárieira, 3 de outubro, uma data que 
lembrarei enquanto viver” 

Seu navio aproximou-se do Miri. À queima- roupa, um: tiro 
de canhão fez um rombo no convés do Miri, mas os” portugue- 
ses subestimaram seriamente o espírito de luta de setis oponentes. 
O Miri abordou o navio deles, “tão subitamente e com tal fúria 
que não tivemos tempo de atirar uma única pedra de nosso convés 
de luta”. Imediatamente as mesas foram viradas: Os portugueses 
viram-se surpresos e em desvantagem. “Muitos de nós não carre- 
gávamos armas porque pensávamos estar lutando contra. pessoas 
desarmadas.” Eles tiveram de trancar apressadamente Os prisionei- 
ros muçulmanos que mantinham no porão e enfrentar um assalto 
concertado. Õ Miri era mais alto, e uma torrente de mísseis choveu 
sobre o convés, tantos que os artilheiros não conseguiam chegar aos 
canhões. Eles abateram alguns atacantes com bestas, mas quarenta 
de sua tripulação estavam nos escaleres. Dispunham de pouca gen- 
te e foram obrigados a'se esconder: “Assim que um de nós aparecia 
no convés a era atacado por vinte ou trinta pedras é fléchas 
OCasidndis. 4. fusanii tg ass a aaa e nn 

Os dois navios estavam: :prétos: um ao outro. Uh lia fico 
persistiu o dia inteiro. Os muçulmanos estavam enlouquecidos além 
de qualquer dor; “ “eles se atiravam contra nós com: tal ânimo; era um 
espetáculo extraordinário. Matamos. e ferimos muitos, rias eles não 
hesitavam e pareciam não sentir suas feridas”. Tomás Lopes viu a si- 
tação se deteriorar em. torno de si. “Estávamos todos feridos.” Cator- 
ze ou quinze homens: se refugiaram no castelo de proa: elevado, que 


“ O enxame de assaltantes tentava: invadir, A maior parte dos homens 


abandonou sua posição e fugiu convés abaixo: Apenas Tomé Lopes'e o 
capitão, Giovanni Buonagrazia, foram deixados ali, lutando por suas 
vidas. Buonagrazia- conseguira uma placa peitoral: para: se: proteger, 
agora castigada e amassada pela chuva de pedras, com: as tiras rasga- 
das. Tendo um atacante: imediatamente à sua: frete, sua armadura 


caiu. Buonagrazia virou-se em meio à balbúrdia da batalha e | gritou: 
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“Tomé Lopes, escrivão deste navio, o que estamos fazendo aqui, agora 
que todo mundo foi embora?”. 
o hora de ! tt embora. Os dale Nrácaa abandonaram suas da 


Os intigulmaiod agora ocupavam: o mada de popa também, e os 
que tinham corrido para: apoiar « o capitão e o escrivão viram que a 
| situação. era, à desespesadora e E no: mat, onde, foram Suor 
| quase todos fetidos? “Novas: onda de lions plata dó Miri para 
“tomar 0 lugar dos feridos, embora: um: bom: número caísse na água 
 ESE, afogasse. Os: poucos: portugueses 1 remanescentes estavam: presos 
= ho convés abaixo do castelo da proa, abrigando- -se do bombardeio da 
o “melhor maneira: possível. “Eles mataram um: de: nós: e feriram mais . 
o dois ou três. Tivemos dificuldades para nos. eg das pedras, em- 
| bora à a vela: nos abrigasse « de algum: modo”. ppa 
AE defesa vigorosa do 1 Mint fracassara.  Agoraré era: “apenas: uma 
À questão « de tempOs:asiaiã ricas Sueciita nie on cuatatio 
“Vasco: da Gama; com:seis ou sete dosn navios maiores, perseguiu 


a a embarcação à à deriva e e sem: teme no mar aberto. A maré estava al ta 


BE demais. pata é arriscar a “abordagem, e a agonia mortal do Miri tor- 


É not-se e horrivelmente demorada. Por mais s quatro dias « e  nioites eles | 


pass Cem pude e queimá Ho. Além. disso, le revelô que não, havia 


a o mais. qualquer é coisa: para saques tudo Gas era de valor, havia sido 


a uma: à fecha atrancá-la a joga de voltãe em nós é “continuar PAEREE 
“ somo se não: notasse s seus ferimentos. | E: assim for, = concluiu ele, de- 


Ra, “ese sem: nigaslquer pda o: almirante é queimou o: navio e todos os 


a que estavam. nele”. 











Conta-se que, antes que ele afundasse, Vasco da Gama retirou 
do navio seu piloto corcunda e umas vinte crianças, que ele ordenou 
que se convertessem ao cristianismo, Ea 


O terrível destino em câmera lenta do Miri chocou e intrigou. 





mais tarde muitos comentaristas portugueses; segundo historiadores E 


indianos, especialmente; isso foi tomado coimo um sinal do início do 
imperialismo ocidental por mar. Foi a primeira colisão violenta en- 
tre dois mundos contidos em si mesmos, cujos termos de referência 
eram mutuamente inexplicáveis. “Nunca se ouviu dizer”, disse um 
governante muçulmano, “que alguém fosse proibido de navegar os 
mares.” Embora os portugueses fossem tachados de piratas, os moti- 
vos de Vasco da Gama — uma aplicação de violência marítima que na 
verdade rejeitava o saque — estavam simplesmente além de qualquer 
explicação. Ele pode ter sido extremo em sua crença no terror exem- 
plar, mas não era o único. Os portugueses vinham de uma arena de 
competição feroz, de ódios enraizados e da aplicação militar de tec- 
nologias avançadas na navegação e na artilharia. Levaram ao oceano 
Índico uma visão estreita do. mundo islâmico, vistumbrada através 
das viseiras abaixadas nas praias do Marrocos: As potências ibéricas: 
que tinham esculpido o mundo em Tordesilhas, em 1494, estavam 
condicionadas a acreditar no monopólio das comercializações e na 
RE das cruzadas. 

Ao longo da costa de Malabar, o incidente do Miri nunca foi 
iniiadio nem perdoado. Seria lembrado durante séculos: grandes 
pecados lançam longas sombras, segundo o provérbio espanhol. Mas 
Vasco da Gama só tinha começado. Seu ímpeto continuava de pé. 
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outubro-dezembro 1502. 


Vasco da Gama seguiu para Cananor; teoricamente um porto ami- 
gável; onde havia um: pequeno entreposto português. À. essa altura, 
o espinhoso almirante ficava desconfiado de qualquer intenção: Re- 
cusou-se a ir à terra para se encontrar com o rajá: À reunião, arru- 
mada huma exibição de pompa pelos dois lados, foi canhestramente 
conduzida; de um lado; reunida numa pequena plataforma que se 
projetava para o mat; do outro; na popa de um navio. Depois das 
gentilezas diplomáticas e da troca de presentes, surgiram imediata- 
mente problemas por causa dos termos da: comercialização: O rajá 


— não sabia: como discutir esses termos; as negociações: das: especia- 


rias deviam ser ii com os' mercadores da cidade — e eles eram 
nu: a Eai RE 

| “ Vasco da Gama. não conseguia, ol não queria; entender a sepa- 
ração, ao longo “de toda acostã de Malabar, entie 0 poder político 
“ dé uma elite | governante hindu é às atividades econômicas. de seus 
súditos muçulmanos. Os mercadores chamados para vê-lo exigiram 
preços altos, porque os. artigos portugueses eram medíocres demais 
para se comprar. Essa: resposta fez Vasco da Gama ficar furioso. Por Ê 
qu; perguntou ele; tinha o rajá enviado esses muçulmanos até ele, : | 
já que sabia muito bem que eles tinham ódio antigo « dos. cristãos é = 


“eram nosso pior inimigo?” Maso rajá se recusava à negociar « com: m ele A 





e pretendia devolver no dia seguinte os poucos sacos de especiarias 
já carregados. 
No meio disso tudo, o administrador português em Cananor, 


Pai Rodrigues, tentou apaziguar 6s ânimos. Vasco da Gama mandou 


que ele saísse imediatamente da cidade. Rodrigues o enfrentou: ele 
não respondia ao almirante. O conftonto só serviu para « exacerbar o 
“mau humor de. Vasco da Cama: Ele saiu: relutante; com uma adver- 
tência para o rajá: se este pp os portugueses cristãos, “seus 
| cafres iriam pagar por isso”. Ele corria orisco de se indispor com à 
| costa inteira, Foi embora com uma à fanfarra de trombetas e salvas de | 
seus is canhões, para arrematar, | - 
É “Ele percorreu a costa em direção : a Caliciite ER encren- 

ca. Nó caminho, bombardeou um pequeno porto que pagava tribu- | 


| tos a Cananor' e capturou um návio cheio de muçulmanos. O rajá Rs 


E enviou uma carta apaziguadora « ao: Furioso almirante, dizendo que, 


“se ele matasse, seus - “cafres”, isso: não: romperia a paz como rei de, 


a Portugal, co rajá revelaria tudo : ao rei. Isso não ajudou 


wa melhorar Fo E 


humor de Vasco da Gama; o que ficou bastante Ro ue a carta a fora a 


É e escrita por Pai Rodrigues. 


“Em: Calicute, à no: entanto, o: “destino do: Miri já era conhecido 


e fa o samorim refletir. Ficava visível" que os. portugueses não: vio o 


sitavam por acaso a costa: de Malabar: Eles: estavam vindo todos: Os 


“anos. Tomavam qualquer embarcação que cruzassem. O perigo dos . 


e — ução | para o problema dos francos, 
ma ; nal gié isso não. seria Fácil. 


o recém-chegados indesejáveis | iria aumentar exponencialmente : se eles - 


- estabelecessem uma base em terra: Até os “quatro navios: “enviados. e 


É no ano anterior tinham: demonstrado invulnerabilidade à à resistência a 


E armada, e naquele é ano a frota era imensa: Urgia' encontrar uma só-. 


t- “mas, dada a q sua: 1a superioridade a 


O samorim fer duas coisas. “Escova uma cart 4 Vasco dá Gátiá . 


a enquando ele ainda estava: em: Cananor, numa tentativa dé: estabe- o 


o lecer : q: paz. Elei não: queria do cristão: nada mais. que “amizade. Pre- 


E a indenizar pelos bens portugueses que haviam sido: REnanE E 


. rr rr rir ie it e ira 


“O termo rindo foi disado por divéreós povos asiáticos s para a designar o os euro peus a 


l Re . duarte o pc das coriquistas Ra a co toa RDANINEASAS DOS Mas cusdncaltsE itie ais o do : 
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na cidade. Em relação às mortes, isso era uma coisa que não podia 
ser expressa em termos monetários nem ser reembolsada, e como os 
portugueses tinham matado mais gente no navio de Méca, para não 
falar nos outros, decerto se considerariam adequadamente vingados. 
Ele propunha passar uma borracha no passado... 

Entretanto, ele escrevera uma carta um tanto date para seu 
rebelde vassalo, o rajá de Cochim, acentuando a necessidade urgente 
decooperação e fazendo uma análise lúcida sobre a situação conjun- 
ta: “Só restou uma solução: segura. Se eles não a adotarem, estamos 
todos perdidos'e conquistados: ao longo de toda a [costa de Malabar] 
Índia; não dar a eles qualquer especiaria a preço algum”. Infelizmente 
o rei de Cochim: continuou. desafiador, e foram essas. divergências 
na política local: que; por. fim; iriam arruinar à todos eles. O tajá 
respondeu: que “estava em: paz: com os portugueses [...] e não: tinha 
intenção de agir de modo diferente”. Além disso, ele mostrou a carta 
“aos portugueses da cidade, que a encaminharam a Vasco da Gama. 


OQ almirante recebeu; e então; as: duas cartas: Sua opinião a respeito da 


piedade indiana | permaneceu inalterada. - | pr 

: No: dia 26 de outubro, ao se aproximar de Caliciie « 6 lime 
ro no mastro dois muçulmanos capturados. Eles tinham sido 
condenados | com base em “prova” fornecida pelas crianças. trazidas 
do Miri, o os, 5 haviam reconhecido « como: do di Leça morte 


ancorou a algu d distância da cidade;: «Só conseguíamos v ver uma 


Ee pequena parte “dela, situada. hum vale plano, inteiramente coberto 
o por grandes palmeiras”, disse Tomé Lopes. Chegou : a bordo uma re- 
o Ra da j a do samorim, » peido o os termos sé enviados. 


| pela perda de: vidas! e pipitádádos, e todosio os é tmisçilinários teriam 
des ser “expulsos, “fossem eles comerciantes ou residentes e estáveis; caso 
contrário: ele | não: queria fazer, & paz: nem qualquer acordo. porque 


os muçulmanos « eram inimigos dos cristãos e vice-versa; “desde . que. 
o mundo começou, Ea dE edafr por diante não. se devia. permitir a Po 
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entrada nos portos comerciais de qualquer navio vindo de Meca”. 
Isso era totalmente impossível, e Vasco da Gama sabia, O samorim 
deu a- resposta mais apaziguadora possível. Ele queria paz, mas os 


muçulmanos estavam:ali desde tempos antigos. Havia 4 ou 5 mil 


lares muçulmanos: na nave seu: povo era. 1 honesto, ele prestava 
“muitos serviços de valor... a | . 
“Vasco: da. Gama deliroii que a | resposta e era um idos e pren- 
deu os mensageiros. “As relações s se. deterioraram ão longo: do dia, 
“ com notas: cada vez mais mal. humotadas. passando. de um lado ao 
outro. No meio disso, alguns pescadores. tinham saído « em seus bar-. 
| cos; achando « a a paz fora declarada. Os é portuguêses apar os 
sangue doi samorim RE Esse tipo dé ação é era contra é o espírito, do 
oceano. “Os portugueses, sé deliciavam mais no, roubo. €em'atos de 


EE agiessão no-mar do. ue no comércio, É: =) seu porto: sempre estivera Est 


| aberto”, reclamou ele; 'e é por isso: que o almirante não: deve barrar À 


É ou. expulsar os: muçulmanos de Meca” Se Vasco: da Gama aceitasse AR 


esses termos, 9 samorim “agiria: na mesma proporção, [if se: não, ele | 


E deveria s sair do: porto. imediatamente e lá não mais permanecer: não 


estava: autorizado: a; ficar nem a. parar em “qualquer outro porto em 


: "toda [costa de: Malabarl Índia”. “Vasco. da Gama: respondeu: com e 


zombarias. A ordem p para sair não teria qualquer outro efeito além de 
E garantir ques ele: não: apreciaria, mastigar. sua: folha: de bétele naquele 


| dia: Es exigir uma é enpoa adequada a até o o meio-dia do dia seguinte: Na 
Cu Então jd ainda indo “s Eagle 
Naquela noite, Vasco Rm Gará oidengu que: todo os. seus na- a 


e vias se deslocassem. em direção à à cidade; eles foram ancorados com ER 
E proa para a Frente, a fim de: minimizar o alvo para os canhões do sas . 
Re ) mor im. Assim que: escureceu, as tripulações viram um grande núme- é e 


E. de pessoas « com Tanternas na praia. Elas trabalharam a noite inteira | 


? cavando trincheiras « e plataformas de artilharia | para seus próprios ca” a 


: — nhões. “De. madrugada”, lembrou: Tomé Lopes, “vimos; muito: mais | E 


“gente vindo: até a. praia. * Vasco da Gama. mandou « que seus navios 


a chegassem. mais: perto e: se preparassem. Depois deu novas: ordens: e. 


as At uma: 1 hora da tarde, se não houvesse « outra Tesposta, eles deveriam a 



























enforcar os muçulmanos capturados nos mastros, e muitos dos pes- 
cadores hindus nas vergas, -içando-os muito alto para que pudessem 
ser vistos com maior clareza”. Nenhuma resposta veio. “E 34 pessoas 
foram enforcadas.” = 
Logo havia uma grande multidão na praia; parecendo consterna- 
da com a visão — e sem dúvida tentando identificar seus parentes. En- 
quanto eles olhavam para cima, horrorizados; os navios dispararâm 
dois tiros de seus pesados canhões contra a multidão, dispersando-a. 
Todos. os outros canhões dispararam, lançando. “uma: tempestade e 
uma chuva contínua de bolas de ferro: pedias que criaram enorme 
destruição e mataram muitá gente”. Tomé Lopes viu quando as pes- 
“ soas se jogavam na areia, depois fugiam ou se arrastavam de bruços, 
“como serpentes; e, vendo-os gritar, zombamos deles ruidosamen te, 
“ea praia logo. ficou vazia”. Houve tentativas de responder ao fogo, 
masas bombardas indianas eram ineficazes — “atiravam mal e demo- 
E tavam muito. para ser carregadas” — e foram abandonadas quando os 
| tiros pesados começaram a cair por perto: O bombardeio continuou 

















até a noite, sem pausa, rasgando buracos nas casas de madeira e der- 
rubando palmeiras “com tal estrondo que pareciam cortadas a ma- 
chado: Algumas vezes vimos pessoas fugindo da cidade em lugares 


anna por tiros. 


- Mas: Vasco da: Cuma dladaid não: Ee cd Mais e 


paia acelerar os-desdobramentos e aumentar o terror, € ele ordenou 


que todos os: corpos que: pendiam das vergas, fossem puxados para 
baixo: Cortaram-se as: cabeças; as mãos e os pés, e os troncos foram 


| jogados ão mar Os pedaços esquartejados: foram depositados: em 
uma das eia de E e caita Hof a a 


| bocado a até sa praia: A Ac carta adiias ; 


; Vim é a este e porto para comprar e venidér é pagar por seus. is produ: is 


RE ini tos: E aqui está'o produto deste país: Estou ágora enviando ester 
E “presente. É também | para: vosso rei. Se quiserem nossa amizade, 
É terão: de: pagar por tudo o que tiraram de nós neste porto; sob: 
mo ! sua garantia. Além disso; pagarão pela pólvora e as balas de ca-:.- 
ad “hão « que, nos fizeram Aee Se fizerem assim, imediatamente 


Ae serer mos amigos. Fo a E Ria E RR 






: E Os corpos chegaram: a praia.  Cautelosamente, a as: 5 pessoas s se e apto- | 


E nas ximaram para inspecionar é o barco e a carta: Vasco da Gama mandou 


a seguida. 


“ques o fogo | para asse, de modo que aqueles 1 nã praia pudessem a absorver E 
Õ impacto « de sua. Oferta “Tomé Lopes « observou q a aconteceu em. 





Quando viram o conteúdo do barco, 





| um muito aber: Ficamos todos córdados ql noite; por FR 


o “ dos grandes lamentos vindos é da praia e ea à cantilena pelos corpos: ns 
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que o mar havia jogado no litoral. Durante toda a noite eles não 
pararam de consertar suas trincheiras à luz de velas e lanternas, 


por medo de que tocássemos fogo na cidade. 


De madrugada, a artilharia de todos os dezoito navios disparou 
outra vez. Às casas próximas à água já tinham sido arruinadas. Des- 
sa vez o alvo era mais alto, visando as grandes mansões dos ricos e 
importantes, mais atrás. À cidade parecia quase deserta. É provável 
que Vasco da Gama a teria saqueado, se quisesse. Talvez ele ainda 
esperasse forçar o samorim: à submissão: O-tiroteio continuou. por 





toda a manhã. Quatrocentos tiros das pesadas bombardas atingiram 





a cidade. Houve uma tentativa tardia de algumas embarcações para 





resgatar um -dhow que Os portugueses tinham apreendido; mas foram 
8 8 





pa a uma retirada apressada. 





- No dia seguinte; Vasco da Gama partiu p para Cochim jeans 





Ns a de si-umaesteira: de vingança sanguinolenta: e deixando seis 





- galeões e uma caravela sobo comando de Vicente Sodré, bloquean- 





do Calicute por mar. Pelo menos os portugueses podiam se fiar em 





algum apoio: de Cochim: Seu rajá mostrou-se o aliado mais durável 





de Portugal, e sua lealdade, a lonigo prazo; não teve nenhuma recom- 





pensa; mas seu desejo de escapar ào jugo de Calicute. ERanEA aos 





Fen uma recepção calorosa. - 





- À costa de Malabar inteira; no entanto, estava astiiriadá: as 





k ei bulentas visitas dos portugueses, e a tensão crescente entre os reis 





hindus é seus súditos comerciantes muçulmanos causou-atrito-tam- 





“bém em Cochim. O carregamento de especiarias era uma questão in- 





“ definida, com preços não combinados ='e os comerciantes adotaram 





— umaes tratégia de morosidade. “Algumas vezes eles pediam: mais pelas 





- especiarias”; de acordo com Tomé Lopes, “outras; eles não aceitavam 





“nossas: mercadorias: Como essas novas exigências etam feitas todos: os 





“. dias; eles repentinamente: paravam de carregar nossos: navios: Desse 





: modo, eles obrigavam-o almirante a ir a terra'todos os dias”, s anotou 





. Tomé Lopes. “Quando concordavam com ele em' algum: ponto, eles: 





- começavam'a carrégar outra vez; eentão: paravam de súbito” “Vasco 





-- da Gama talvez tivesse percebido os limites da irascibilidade - a era Ro 
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crucial não alienar esse único aliado fiel —, e o comércio em Cochim 
pelo menos fornecia algum conselho local moderado. Nesse interva- 
lo, os portugueses conseguiram ampliar seu conhecimento a respeito 
do subcontinente indiano. Escutaram histórias sobre o Ceilão, “uma 
ilha rica e muito grande, com trezentas léguas de comprimento, com 
grandes montanhas, a canela cresce em grande quantidade, pedras 
preciosas; uma grande profusão: de: pérolas”. Era uma. perspectiva 
atraente a ser acrescentada à ávida lista: de locais para futura inves- 
: tigação. “Grupos de cristãos, seguidores de são Tomás; chegaram de 
portos vizinhos e ofereceram: tanto Subimissão ao rei Manuet anta 
“o de cattegai as especiarias. RR a cr a CO 


- Em Caliêaes o  bloquido o Sodré causava ardibealdadesso e o sa- 
motim ainda lutava para encontrar uma solução para o problema 
portugués. “Tentava: construir uma frente unida: contra os intrusos 
pot meios diretos e “indiretos; diante de seu aterrador poder de fogo. 
Sua: estratégia era: “proporcional: tentar atrasar as negociações com 


os adinifistrido nd de aaseaio dá a a o quer os E 


mércio às obg à Prepenisá Rs Ra RR 

É O: samorim tentou mais: uma tática: Enviói um: 1 brâmane para 
falar: com: Vasco “da Gama com uma nova “oferta de paz. Vasco da 
: Gama: ficou: impressionado: os brâmanes, os grandes sacerdotes: da 


da Índia, eram. “homens de: alta: casta: “Através desse emissário, o samo- 


| tim, oferecia pagamento pelos danos é um novo tratado de amizade. 


Ee Vasco da ( Gama estava à inclinado a a leyaí O o visitante é a sério, ap de 


= lugar E chegdico outro bic iipediido à a Vasdo da Gado que enviasse 


| “um cavalheiro” a terra pas receber o que. lhe e era devido: A6 owvir 
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a palavra “cavalheiro”, Vasco explodiu. Ele exigiu que fizessem saber 
ao rei que ele não enviaria nem o último de seus grumetes. Não 
devia nada ao rei. Se o samorim tinha alguma coisa a lhe dar; ele 
que trouxesse pessoalmente ao navio. Palavras apaziguantes foram a 
resposta. Tudo estaria resolvido no final do dia seguinte, mas à noite 
a paciência do almirante tinha se esgotado. | 

A noite tropical caiu sobre Calicute. E 

Nas horas de escuridão, antes da madrugada, os vigias no navio 
de Vasco da Gama vitam'um: barco pesqueiro saindo do porto. À 
medida que ele se aproximava, deram-se conta de que, na realidade, 
eram dois barcos amarrados. Vasco da Gama foi chamado em sua 
cabine. Vestiu-se apressadamente e foi ao convés, achando que o rei 
cumpria sua promessa. Logo ficou claro. que estava em curso algo 
diferente. Eles conseguiam discernir de setenta a oitenta barcos si- 
lenciosamente rumando para o mar. Durante algum tempo, aque- 
les que estavam de plantão persistiram em acreditar que era uma 
frota pesqueira. Quando os primeiros tiros soatam, eles se deram 
conta do engano. e 

“Às bolas de fogo das bombardas dos atacantes desfizaran sobre 
a água e abriram buracos na nai capitânia. Logo os barcos tinham 
cercado o navio: Chuvas de flechas atingiam quem aparecesse no 
convés: Pedras foram atiradas do topo dos mastros, mas os atacan- 
tes estavam agora perto demais e desferiam fogo muito cerrado para 
que os artilheiros portugueses conseguissem operar seus próprios ca- 
nhões. Um «how capturado; amarrado à popa do galeão, foi incen- 
diado na esperança de que as chamas se espalhassem pata o navio 
propriamente dito. O dhoiw foi solto. Mais barcos surgiam, armados 
com bombardas leves, arcos e flechas. "Não havia nada a fazer senão 
cortar os cabos, abandonar as âncoras e partir, mas a fiau capitânia 
de Vasco da Gama fora presa com uma forte corrente, exatamente 
para evitar que alguém cortasse o cabo-no escuro. A tripulação teve 
de destroçar a corrente laboriosamente com machados, sob fogo « cer- 
tado. Quando foi finalmente liberado, o inar estava tão calmo « que os 


vasos estavam imóveis ha Re da Ripditeda, ficando + sujeitos a uma 


tempestade de mísseis. 














Foi a sorte que salvou o navio de Vasco da Gama. À flotilha de 
Vicente Tomé — um galeão e duas caravelas — apareceu inesperada- 
mente de Cananor. O mar estava calmo e os navios tiveram de ser 
laboriosamente-remados para adiante contra a armada de pequenos 
barcos disparando: seus canhões. Os atacantes finalmente se retira- 
ram; “alguns sem braços ou pernas, outros mortos diretamente pelos 


canhões”. 








Dezembro 1502-1505. E JR 


get | 





Vasco Er gia partiu | para REL tone em fevereiro de 1503, debando 
para trás dois frágeis postos avançados na costa indiana — os entre- 
postos em Cananor e Cochim: — e um samorir. furioso e humilhado 
em Calicute, mais ainda entaivecido com o sultão de Cochim. por 
desafiar suas têntativas de erradicar os piratas portugueses. Claro: que 
não poderia haver negociações pacíficas com esses intrusos, cujas vi- 
sitas assumiam uma regularidade « sinistra. Com o término de: cada 
“monção, seus navios voltavam, alguinas vezes em. pequenos esqua- 
drões, outras com. maiores exibições. de. força. Eles se. anunciavam 
com: o hasteamento de. bandeiras e saraivadas de fogo dos: canhões. 
Vinham: com desenfreadas exigências sobre especiarias e expulsão, da 
| comunidade muçulmana, profundamente enraizada no local. Escar- 


e neciam dos tabus da cultura hindu E respaldavam suas ameaças com 


traumáticos atos de violência. que ultrapassavam as regras: aceitáveis 


“da guerra. 


Os portugueses agora t tentavam n introduzir u um sistema a de pedá- 
gio para à navegação ao longo do litoral da costa de Malabar: emitiam 


- passes de salvo- conduto; chamados cartazes; que garantiam < a prote- 
“são para as embarcações de potências amigas. Isso era efetivamente 
um imposto sobre o comércio. Com o passar do! tempo; iriam exigir. aa 


a Fica os navios mercantes fizessem comércio: nos portos controlados. e 



























pelos portugueses e, além disso, que pagassem substanciais impostos 
de importação e exportação. Os cartazes, gravados com a imagem da 
Virgem Maria e de Jesus, marcavam uma mudança radical no oceano 
Índico. Com a chegada dos europeus, o mar já não era mais uma 
zona de livre-comércio. O sistema de cartazes introduzia o conceito 
estrangeiro de águas territoriais, um espaço. politizado, controlado 
por forças armadas, é a ambição porttiguesa de dominar o mar. 


| * Todas as s implicações dessas à ameaças ao: comércio no oceano Ín- 
di agora ecoavam mundo afora. Em dezembro de 1502, os preo- 
cupados venezianos estabeleceram um comitê em Calicute com o 
obj jetivo. expresso de solicitar algum ato do sultão no Cairo; isso devia 
ser feito pelo embaixador deles, Banedetto Sanuto, “para encontrar 
remédios rápidos « e secretos”. À. mais completa discrição era essencial. 
O: escândalo. potencial de ajudar muçulmanos contra seus confra- 
des cristãos tornou as iniciativas venezianas extremamente delicadas; 
nas a missão de Sanuto era clara: enfatizar para o sultão a ameaça 
imposta pelo bloqueio português à-sua rota de especiarias, insistindo 
| para que “ele fizesse pressão 5 sobre o samorim para expulsar os intrusos 
e; com óbvia vantagem para 68 próprios veniezianos; baixar as tarifas 
ain sobre as especiarias c comercializadas ga meio qdo estão a fim de com- 
| ai com os portugueses. | Ga Rs EDS DA 


No próprio, Cairo; O º Eres ALA Qunsuh alGhawi, gia 


outras: preocupações — — - sublevações, ameaças às rotas de pereppinaçãos a 
Meca: E Medina | por parte de tribos de beduínos; um tesouro vazio =, 
mas à presença súbita dos portugueses no oceano Índico era tão des- 
concertante quanto “inexplicável. “A audácia dos francos não conhece 
limites”,  registróito o cronista Ibn Iyas à respeito das crescentes incursões. 


E aa Eles dizem: que os - Pencos tiveram sucesso em: “abrir. uma e. | 
Ra “char num: dique construído por Alexandre lo Grande) [:.] Essa 
e “brecha: foi feita em uma montanha que separa o mar da China 
end [o' oceano: Índico) do Mediterrâneo: Os francos vêm tentando 
rala essa: brecha pará permitir que: seus navios e para o a 


Ea a “mar + Vermelho. Essa €'á à origem: dessa pirataria. 
























No mundo de As mil e uma noites do Cairo mameluco, circula- 
vam essas fantasias. O sultão fez ouvidos moucos à solicitação vene- 
ziana: a ideia de diminuir seus ganhos com impostos não era muito 
atraente, mas o eco dos ultrajes portugueses continuava a se amplif- 
car. O sultão era guardião dos lugares sagrados de Meca e Medina e, 
de acordo com seu título, “Defensor dos Fiéis”, Embora: o bloqueio 
do mar Vermelho fosse afetar seu erário, a liberdade para « os: pere- 
grinos had; e a proteção mais ampla dos muçulmanos tocatam' sua 
legitimidade. O destino do Miri deixara uma impressão profunda. 
Um segundo evento, no inverno de 1502, enquanto Vasco da Gama 
ainda estava em Cochim, assegurou-lhe que, mais “cedo ou mais tar- 
de, o problema dos portugueses teria de ser abordado... 


“ Vicente Sodré, tio de Vasco da Gama, tinha partido para patru- 
hi a costa de Malabar e estava ao largo da costa de Cananor, onde 
os portugueses se encontravam em termos amigáveis com o soberano 
local, quando recebeu 1 uma solicitação do rajá para que apreendesse 
navios pertencentes, a um rico: “mercador muçulmano que acabara 
de ir embora sem pagar os impostos. Vicente Sodré; cujo gosto pela 
violência era igual ao do sobrinho, teria queimado | os navios, sé O 
rajá quisesse. O rajá não queria — pagar os impostos seria suficiente. 
O mercador, Mayimama Maralkas, voltou ao porto é pagou com re- 
lutância; depois foi embora amaldiçoando o rajá e o rei de Portugal. 

- Comas queixas do rajá, Vicente Sodré tomou a lei em suas pró- 
prias mãos. eo o: iiércador é é o amarrou ao: mastro, en qo 
os portugueses aid a a ofigie a aos “tida do Matrocos, o 
merdimboca - — “defecar na boca”: “=, ão qual Vicente Sodré acrescen- 
tou mais um ingrediente. Ele foi amordaçado. com um. espeto: pe- 
queno é, com as mãos amarradas à às costas, um pedaço de gordura 
de toucinho foi também inserido em sua boca: O pobre maltratado 
* ofereceu uma enorme soma de dinheiro para ser poupado « dessas hu- 
o imilhações. A: resposta de Vicente Sodré foi parecida com a de Vas- 


“— co da Gama quando o Miri tentou comprar sua liberdade: “Bens. 
to podiam ser pagos com 1 dinheiro, “mas não a honra der reis e e grandes. E 





senhores”. Marakkar era um personagem poderoso no mundo mer- 
cantil do oceano Índico, e esse suplício traumático o deixou ardendo 
por onça ERA at ele o em pessoa ao nd pa relatar essa 
imaldicos infiéis, E ? | 

“Dé volta à Costa dé Malabar'O amorim também andava por 
RM Ele entendia completamente O perigo que os portugueses 
representariam se garantissem um posto avançado permanente den- 
tro-dos reinos das especiarias. Era quase de conhecimento comum 
que, quando Vasco da Gama fosse embora, nos inevitáveis ventos; o 
samorim + cairia sobre Cochim | para punir o sultão e destruir o nas- 
cente entreposto português. “Com essa finalidade, o esquadrão de 
Vicente Sodré teve a incumbéncia de proteger a colônia e apoiar o 
governante de Cochim. Vicente Sodré; no entanto, fóra encarregado 
de bloquear « o mar Vermelho e destruir os navios muçulmanos em 
viagem | por Calicute, e essa última tarefa, com um prometido s saquie 
bene era mais 5 de 5 seu u agrado. E ido e drenncno E seu irmão 


e qo entreposto português « e navegou para ô noite à isa de fotrar os 


bolsos. Essa: flagrante deserção de: seus compatriotas hão ficou sem 
Protestos. 1 Dois ch cd abriram 1 mão o des seus comandos | ps ficar na | 


vaiç nã direção dê Cochim: com uma slide dida e dep 
chou úma: carta, peremptória ão rajá, apontando às consequências 
| funestas de” “oferecer um local pata os cristãos, de quem recebemos 
E tanto dano”, é exigindo « que os entregasse. Caso contrário, osamotim 


é estava “determinado : a entrar em sua terra é destruí- ta, é apreender o ós 


Ra cristãos. com todas a as suas: coisas” 


“o Essa mensagem diêagidóia foi ipod con uma recusa: O 
ra ó tinha s se * unido à aos cristãos é iria. arcar com as inte de 


“cias s de tomar pari sobre a os intrusos com maior nálismio; mas o 











rajá se manteve firme. Enviou seus soldados para vencer ou morrer 
sob o comando de seu sobrinho e herdeiro, Narayan. Depois de um 
sucesso inicial, o samorim suborrioir os homens de Narayan, e seu 
líder foi morto; o território de Cochim foi invadido. De acordo com 
as leis da casta militar hindu, os duzentos sobreviventes associaram. 
-se em morte ritual. Ras param todo o cabelo e avançaram para Gali- 
cute, matando quem encontrassem até o último homem ser abatido. 

Mas Narayan tinha. ganhado tempo para O rei e para os por- 


tugueses. Eles se retiraram de Cochim pa a a ilha de Vaipim. O sa- 
morim ateou fogo à cidade, mas não conseguiu alcançar a ilha, já 
que o tempo das monções já estava em curso, Ele voltou a Calicute 
assim que as chuvas e o mar revolto. começaram a golpear a costa de 
Malabar, deixando uma pequena guarnição no local. A presença dos 


portugueses na Índia: estava por um fio; mas o taj à tinha confiança 
de que seus navios tetorhariam com O ritmo regular da temporada 
de navegação. Enquanto isso, os Sodré, decididos a saquear os navios 


muçulmanos vindos do mar Vermelho, já tinham naufragado em 


uma pequena ilha. Vicente se afogou; seu irmão, Brás, provavelmen- 
te foi morto pelos próprios homens. Para 08 cronistas piedosos; aque- 
la não passou de uma punição merecida: “Parece claro que a perda 
dos dois irmãos, por causa dos pecados que cometeram, é resultado 
de eles não ajudarem o rei de Cochim e de deixarem [seus compa- 
triotas) portugueses em tão grande perigo”... Ea dd 

= Ágora; com-os Sodré-mortos, a pequena colônia portuguesa e o 
- —teide Cochim; junto com seus seguidores imediatos, permaneceram 
 entócados em. Vaipim, esperando 6 resgate: No início: de setembro 
de 1503, a fé deles foi recompensada pela chegada de dois navios de 
Lisboa; o. pagamento inicial do comboio de: especiarias do ano; co- 
mandados por Francisco de Albuquerque. Duas semanas mais tarde, 
outros quatro navios alcançaram-a ilha: Eles levavam dois dos:mais 
talentosos comandantes que Portugal jamais produzira. E its j Re 
cs: O capitão: desse. segundo: esquadrão era o Pp rimo: de Francisco, E 
“Afonso de Albuquerque; o homem: destinado à: alterar irreversivel- o 

“ mente o-cúrso: dos eventos:no oceano Índico, a moldar € tam bém E 
- -chocaro: mundo. Ele tinha provavelmente mais de quarenta anos em o . 
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1503; e possuía 1 uma a vida inteira de experiência militar a serviço da 
Coroa. Com úma aparência impressionante - - “magro e com um nariz | 
adunco, olhos perspicazes, uma barba que chegava ? à cintura e que já 
estava ficando branca < “, ele lutara contra Os turcos otomanos nã Itá- 
lia, os árabes no Norte da África e é os castelhanos em Portugal; tinha 
visto seu irmão ser morto no Marrocos « e fizera eq com: Fina 


habilidades: navega, « ieomandar fone e exércitos, c construir e Fale 





c governar impérios.“ “Sou 1 um: n homem que, s sex você me confiar | uma. | 
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dúzia de reinos, saberia como governá-los com grande prudência, 
discrição e conhecimento”, escreveu ele uma vez a Manuel, que ini- 
cialmente desconfiava dele. “Isso: não por qualquer mérito especial 
meu, mas porque tenho muita experiência nessas questões-e estou 
numa idade em que posso distinguir o bem do mal” Era um ho- 
mem num turbilhão, tomado por uma energia demontaca é que não 
suportava os tolos. Divídia as pessoas; mas partilhava com Manuel 
o sentido de missão carismática e de império mundial. Ele evidente- 
mente acreditava que-seu momento havia chegado... 

- Com ele, como capitão: de vm dos navios, vinha o igualmente 
talentoso Duarte Pacheco Pereira; marujo, líder e gênio tático; geó- 
grafo e cientista experimental, sábio e matemático. Pereira fora um 
dos cosmógrafos encarregados de elaborar o Tratado de Tordesilhas 
em- 1494. Talvez tenha estado secretamente no. Brasil antes de ter 
sido oficialmente descoberto. Ele produzira o primeiro relato escrito 
sobre a habilidade dos chimpanzés pata usar ferramentas; calculara 
o grau do arco meridiano com um grau de exatidão sem. igual na 
época; registrara as marés do oceano Índico; era um homem que o 
poeta épico Luís de Camões mais tarde veio a louvar como o Aquiles 
português —- “Numa mão a espada; na outra a pena”. seis 

O rei dom Manuel não tinha dado a nenhum dos Albuquerque 
““o'comando total, é as relações entre os dois logo se deterioraram. O 





altamente competitivo Afonso tinha: pressa em partir de Lisboa pri- 





meiro, mas sua frota fora atingida por uma tempestade e: perdera um 





navio mercante: Ele chegou de mau humor para encontrar Francisco 





- já instalado, descansando na glória de ter posto a guarnição do samo- 





rim para correr, em Cochim, e restituído o rajá ao trono. Além disso, 





“ tinha PRP todos os: a pen de RR 
da cidade. E Poa aan Da 


“As: e tensas: federais piores pelo: inesperado dá situação. 





= A ordens dadas por Manuel eram simples: comprar as especiarias e 





voltar. Em vez disso, eles encontraram: seu entreposto em: perigo; os 





- Sodré, encarregados da proteção, mortos; e a certeza de que o samo-. 





“rim voltaria no devido:tempo para destruí-lo. O agente que lá residia ÇA 





— E seus companheiros deram a notícia de que não ficariam, a a não, ser pao | 
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que lhes dessem uma fortaleza segura e uma guarnição. Portanto, era 
necessário se desviar das instruções escritas do rei, e Francisco já per- 
suadira o relutante rei de Cochim a lhes fornecer um local e prover a 
madeira e a mão de obra para é à tarefa. O forte seria erguido na ponta 
da longa península de Cochim; guardando a abertura de uma grande 
+ interna e uma rede de-rios e cidades no interior. | 

| A construção dei um forte de madeira foi A presáda “Cada na- 
vio: o contribuiu mi o à equigpaiento”, de acordo com. Giovanni da 


de: teria, madeira e podia rata, levou: pouco inais de um mês pata 
ser construído; De acordo « com Empoli, < era “muito sólido, |...) com 
trincheiras e fossos profundos à à suia volta, bem guarnecido e fortifica- 
do”. Esse foi um significativo 1 marco na aventura imperial portugue- 
sai, Aquela era a primeira. base sólida de operações em: solo indiano; e 
seu término foi auspiciosamente c 'comémorado com: uma cerimônia à 
altura, no dia de Todos os Santos; 1º de novembro de 1503. Vestidos 
com. suas melhoes roupas,. bandeiras desfraldadas nas paredes, todos 
assistiram. a uma: missa solene. o rajá compareceu, esplendidamente 
trajado em seu elefante, eo sito foi assistido. no seus EusTeHes para 
ver o edifício terminado. : nina a RR 
“Embora: tivessem: “sido; idades em. “manter st quialquer desen. 
E tendirieiito interno oculto de. seus aliados hindus, a atmosfera entre 
“os dois Albuquerque « era venenosa. Eles brigavam: port tudo — a divi- 
“são das especiarias, a velocidade de construção do forte, até o nome 
; do. forte. Um, dos frades, horrorizado. com. essas brigas, foi trazido 


Re para a arbitrar. Francisco queria que o forte se chamasse. Castelo Albu- 


| querque; Afonso; ligado à às. idejas messiânicas do reinado de Manuel, 
f «queria | batizá- lo em homenagem 8 ele. Nesse caso, “Afonso, prevale- 
ceu, mas. sua intemperança, competitividade. e impaciência, que às 

É vezes Somnpdomedam seu. à filgamento es eram A já uma característica de 


o Sua. lideranças 


de ri dois lados nai com uma a trégua € cínica: os portugueses; para 


ts fazer seus s carregamentos. de pimenta-do-r -reino. ao. > longo « da, costa de 
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Malabar para o retorno a Lisboa; o samorim, para planejar um novo 
ataque, A paz logo foi rompida pelos portugueses, que atacaram um 
carregamento de especiarias sem justificativa, e a guerra recomeçou. 
O samorim, no entanto, esperava sua hora. Ele sabia, tão certo quan- 
to o ritmo sazonal dos ventos, que no início de 1504 o grosso da fro- 
ta carregada de especiarias tinha de voltar para casa. Os portugueses 
também sabiam disso: Em Calicute, o samorim começou a: reunir 
um novo exército para finalmente expulsar os portugueses. 

À medida-que janeiro de 1504 avançava, a necessidade de os 
Albuquerque partirem-se tornava urgente. Os ventos: de leste logo 
iriam faltar. Manuel tinha ordenado que as frotas navegassem juntas, 
mas nesse caso isso não aconteceu. Em Cananor, Francisco ainda 
estava carregando: especiarias. num. ritmo descansado, e Afonso não 
aguentava: mais esperar. Em 27 de janeiro, ele partiu, enquanto o 
primo perdia tempo. Francisco finalmente partiu em 5 de fevereiro. 
Eles: deixaram: para trás apenas uma força mínima para: guardar o 
Forte Manuel: 6 reino-de Cochim: noventa homens e-três: navios 
pequenos sob o comando de Duarte Pacheco Pereira: Eram todos 
voluntários: Para aqueles que: partiam; aquilo parecia: um encontro 
marcado com a morte. “Deus guarde as almas de Duarte Pacheco: e 
de seus homens”, eram as palavras em seus lábios, e eles se persigna- 
ram à medida que a costa de Malabar desaparecia da vista. O rei de 
Cochim. parece ter ficado horrorizado com: as frágeis promessas de 
seus: aliados: Dezoito meses se passariam antes que outros: reforços 
a chegar, vindos dos confins da terra. E 

“ Avviagem de retorno dos navios de: Afonso: foi típica : dás dif- 
RRERa permanentes do. empreendimento: da: Índia:: tempestades, 
ventos contrários; falta de suprimentos;-enormes golpes de sorte: O 
toscano Giovanni da Empoli deixou um relato vívido de uma viagem 
de horror, com calmaria-de 54 dias: ão largo da costã da Guiné. ad 


- Com pouca água E: 1 e sem-vinho ou outros estoques 1 no: havio; a 
“as velas e tudo mais estavam: gastos; de modo que as: pessoas 


“começaram à adoecer, e em cinco dias jogamos pela amurada: do e 


“1 nOSsO Navio. 76 pessoas, e havia-mais:só nove; e nenhum mais. is de SR 








nós, que permanecemos no navio, [...) estávamos em completo 
desespero. O navio estava afundando por causa dos gusanos, que 
o consumiam; não havia qualquer esperança de salvação, a não 
“ser coma ajuda de Deus. [:;.). Foi tão ruím que não consigo en- 


“ contrar palavras para descrever: ue inteiro 
aa “De algum m modo conseguiram chegar a Lisboa no último suspiro. 


ns so vento a contra nós, é as pessoas pretas que havíamos tra- 
raido, assim que sentiram o frio, começaram à morrer, e: mais. 
: “uma v vez; prestes a “entrar no porto com um vento contrário, es= 
“o otávamos a ponto de afundar. Estávamos em: tal estado que; se 
a tivéssemos de: sema mais meio dia, é teríamos ido ao fundo 


“na foz do: rio: Ra Re Paço a RN e RR 


| Eles tiveram mais sorte do: que “niaginaran A Aotilha dé Fiane 
“eisco partira “de Cananor no dia 5 de fevereiro: Ele nunca mais foi 


visto; seus navios foram: engolidos em algum lugar do océano Antát- 


É tico. Foram « os Telatos dos a atos s de Afonso + us Ri aos ouvidos 


“ De volta à Índia, O samorim começou seus avanços sobre Co- 


fe dime em o ne Dus a nha Ro um vasto Reno pena E 


Pa "ia e de suas. cidades atadas peeia um han | 





contingente de: naires, a casta “militar da costa de Malabar, apoiado | 
| pela comunidade miiçulimana de Calicute; junto com a bagagem e a 


E “patafernália n necessária: trezentos elefantes de guerra, artilharia e uma. 


E força de cerca de duzentos navios para fechar c o porto de Cochim. O 
E rajá se vit sem esperanças. Implorou aos portugueses que pegassem | 


: os ventos e o inverno na costa da Arábia; em vez de morrer à toa; su-. 





e postamente d deixaridos 0 dada submeter-se tininildemente: à ao Reno 

| de alicate, Rasa gun E SOR GER RT a 

| “Duarte Paetietoi* no: entanto, 1 viera | para ga fia Plé esta de: 
a pefiamente o Ca estava: em o ao perder Cochim, os ouros noçê 
















portos amigos se submeteriam a Calicute. O empreendimento por- 
tuguês inteiro estaria acabado. Ele já gastara alguns meses com- 
batendo as forças do samorim durante a estada dos Albuquerque 
e tivera tempo para estudar o terreno. Cochim estava situada em ú 
uma longa faixa de terra à beira do oceano, apoiada por uma lagoa. . 


A região — salpicada de alagadiços, ilhas e vaus de maré-orlados 





de palmeiras — era um labirinto complexo, terreno ideal para uma 


emboscada. Pereira não recuaria. 





- Sua resposta foi direta. Ele lis ao rei que iria aca o samo- 





rim ou “morreria servindo-o; se necessário”. Cochim deveria ser um e 
último posto — as Termópilas portuguesa. Pereira tinha, na melhor . 






das hipóteses, 150 homens e cinco navios — um galeão, duas carave- 






las e dois escaleres de bom tamanho. Os cochineses poderiam convo- 






car oitocentos homens, embora houvesse dúvida sobre quantos iriam 






realmente lutar por uma causa impopular. O rajá achou que Pereira 






tinha perdido a razão: Mesmo assim, quando uma grande frota de 






socorro chegou a Cochim, no outono de 1504, encontrou o coman- 






dante português e quase todos os seus homens vivos, e o samorim em 






ignominiosa retirada. 






“No meio, disso: cado, TA A consênidá ia uma: NE ante 






vitória estratégica. Ele percebera que o: acésso: a Cochim, situada 






“numa penínstila rodeada de riachos é canais: de: água salgada, de- 






pendia de atravessar alguns vaus estreitos, de acordo « com as marés. 






Com uma observação 1 minuciosa, Pereira, provavelmente a primeira 






pessoa a estudar cientificamente : as relações « entre as marés e as fases 






lunares, pôde prever “quando cada: vau. estaria transponível e deslocar 






seus poticos navios; à fim de chegar aos. pontos de: ataque. Os vaus 






foram | pro tegidos « com, fileiras de aguçadas estacas acorrentadas j jum tas 






1 é atiradas à à água, é seus | navios estavam. pesadamente. recobertos de 






tábuas. com anteparos protetores de madeira. As: operações militares 






do : samorim er am taticamente inflexíveis & vazavam pesadamente. A 






cada ataque por um vai estreito, o poder de fogo. português despe-. 






daçava os naires que vadeavarm;: enquanto eles: tentavam. prosseguir a Ea 






machadadas pelas paliçadas. Pereira teve tanto sucesso. em restatrar o o 






moral local que; quando os naires encontravam camponeses de casta ns 
















baixa trabalhando nos campos de artoz, eram atacados com enxadas 
e pás, c fugiam aterrorizados com medo de contaminação ritual. Du- 
rante quatro meses, o samorim montou sete grandes assaltos; todos 
fracassaram. À medida que as baixas decorrentes das batalhas e do 
cólera aumentavam, ele desanimava. Em julho de 1504, finalmente 
retrocedeu com enorme perda de prestígio, abdicou do trono e reti- 
rou-sé para a vida religiosa. Seu sobrinho o: sucedeu. | 
“A frota que socorreu Cochim no-outono: de 1504 era de e 
dai catorze galeões; inclusive cinco: grandes e recém-construí- 
dos, muitos soldados e marinheiros é grande poder de fogo. Com as 
notícias da derrota abjeta do-samorim ressoando ao longo da costa 
de Malabar, as. chegadas causaram: uma: poderosa impressão nas ci- 
dades: mercantis e em seus: governantes. Os portugueses eram evi- 
dentemente invencíveis: A deserção para-a causa deles aumentou; 
outro dos. vassalos do-samorim; o rei de Tanur, jurou: fidelidade aos 
portugueses “quando: a: frota: chegou: a: Cochim: O humor entre os 
muçuln manos de Meca piorou. Um a um; os entrepostos se fechavam 
aos seus negócios: e sq 
“A oposição: implacável dos ottiigueses q: joferdidade: is suas 
| ações, a mobilidade. de suas frotas, à superioridade deseu: poder de 
fogo e o gosto: pela luta: pareciam uma força irresistível. Não apenas 
pela costa de Malabar;-mas ao: longo: das areias orladas de palmei-. | 
ras de África Oriental, um: “desânimo: abateu-se sobre: os mercadores 
viajantes do: Cairo e: de Jidá. Já em: “fins: de 1504, “desaléntado pelos 
acontecimentos imprevistos, um grande: número: resolveu pegar suas 
famílias, seus “bens esuas' mercadorias « e: voltar para o Egito. No: UE 
“timo dia: do: ano; a frota de Tomé Lopes apanhou é: “incendiou. esse 
E comboio. é: matou: cerca: de 2: mil muçulmanos: Esse for o golpe o 
nal na aliança do samotim: com: “comerciantes do: mundo: árabe 
e com: essa derrota O rei se sentiu: arruinado; daí. para a frente os. e 
E tempos. não poderiam s ser “restaurados, | porque e “ele: perdera tanto; e os. 
— mouros estavam: todos indo: embora de Calicute; porque: havia uma 


| fome tão: grande que a cidade estava: sendo despovoada.” Os grandes E 


| dias de Calicute estavam chegando à ao fim. Os portugueses entraram - 
o em: 1505. com a: expectativa c confiante det uma E ceupação: permianiente, 
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da costa de Malabar. Manuel já planejava a próxima viagem tendo 
exatamente isso em mente. | 

“Às repercussões e ruptura do sistema CRER pidistos 
x atravessavam fronteiras. Os venezianos esperavam que a distân- 
cia, a RE e os RP derrotassem a rota a de « bs dos 
comboios ido: do jo em março dê Edo ano, era um Iéio é ex- 
traordinário | para a arte da: navegação. Além disso, era altamente 
arriscado: Não « era à toa que: as pessoas ficavam ha praia em Restelo, 
chorando ao assistir à partida dasvelas. Dos 5. 500 homens que fo- 
ram: para a Índia entre 1497, a primeira viagem de Vasco da Gama, e 
1504; cerca de 1.800 35%: — não retornaram. Ai maior parte deles 
naufragara. Mesmo assim; as recompensas eram. excelentes: À pri- 
meira viagem de Vasco da Gama cobrira mais de seis vezes o capital 
investido. Calculava-se que a Coroa teria ganhado 1 milhão de cru- 
zados ao ano. já descontados os custos — uma vasta soma —, e o cheiro 
das especiarias. no-cais de Lisboa atraía: mais recrutas para os.barcos. 
Muitos não: tinham: nada a perder. Portugal era pobre em recursos 
naturais; periférico aos centros políticos e econômicos da Europa; a 


“As pe com os inaúnd ágios assombravam — 
a Enagináção dos portugueses E 
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atração do Oriente era irresistível. O rei francês Francisco Í passou 
a apelidar Manuel de “O Rei Merceeiro, uma zombaria invejosa 
das pretensões vulgares de um insignificante monarca que vivia do 
comércio. Mesmo assim, esse aspecto da monarquia portuguesa era 
tão inovador na Europa medieval quanto as viagens propriamente 
ditas. Os reis de Portugal eram mercadores E reais, obten- 
do pi lucros monopolistas.: | 

“ O"dinheiro permitiu a Mit iefizei a Lisõ central: Em 
1500, | oi aberto a nas Ra do ne dd um novo figo 


à ele estavam: os ardiaraeidss de infraestrutura daiane a 
Casa da Índia; à Casa da Alfândega; os departamentos que lidavam 
com à importação de madeira e escravos e 6 comércio com Flandres; 
À Casa da Moeda Real é o arsenal: Nos primeiros anos do novo século, 
Lisboa: tinha se tornado um mundo em movimento; um dos centros 
imais dinâmicos da Europa; cheio de dinheiro e energia e governado 
como-um: empreendimento de fixação de preço por parte. da própria 
Coroa: Grande: parte da infraestrutura. comercial e: tecnológica era 
comprada do exterior. A habilidade dos: portugueses na navegação | 
não tinha rivais, mas faltava ao país 2 a classe média: empresarial. Além 
dos fundidores de canhões « e artilheiros, havia necessidade de agentes 
bem versados residentes nas Índias | para comprar e vender; é em Lisboa 
e por. toda a à Europa, eram necessários distribuidores, varejistas, t ban- 
queiros « e investidores « com tino “comercial. Lisboa atraía um. influxo 


de capital À humano chegado « de 





Florença, Gênova, Bolonha, Antuér- 





pia, Nuremberg « E Bruges. Fon eno te Ra 
asia Quando « o poderoso | banco dos: Fuggers se: instalou na cidade, é em 





E 1505- 1504, isso, foi tomado. como. sinal de que ; a reputação de Ve- 

" neza como centro das especiarias | na Europa é estava sob: séria. ameaça. 
Á: piedosa esperança de Priuli, de que O comércio português “afun- 
dasse nas rochas do: cabo: da: Boa Esperança, falhou: Em fevereiro 
“de 1504, o senado veneziano escutou, sombrio, um relatório sobre 
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as especiarias que tinham: chegado da segunda viagem de Vasco da 
Gama, Em contraste, faltaram: especiarias para os mercadores vene- 
zianos de Alexandria, por motivos que, desconhecidos de Veneza, 
pouco tinham a ver com os portugueses, e mais com os problemas 
internos dos mamelucos. EEN 

Na primavera de 1504, o comitê de Calicute resolvera reno- 
var suas operações secretas para solapar a posição de Portugal. Os 
venezianos encarregaram dois agentes: Leonardo da Ca'Masser foi 
mandado a Portugal para investigar melhor o estado do mercado 
de especiarias. Ele devia agir como mercador, para depois relatar o 
que vira. Enquanto isso, Francesco Teldi deveria assumir o papel de 
comerciante de joias e seguir para o Cairo, a fim de insistir outra vez 
com o sultão, secretamente, que rompesse a operação portuguesa nas 
Índias. O comitê de Calicute; em assembleia no palácio dos doges, 
cogitava esquemas mais fantásticos: Será que o sultão não: poderia 
ser convencido a cavar um canal em Suez, diminuindo os custos de 
transporte para a Europa? Não há evidências de que essa ideia tenha 
jamais sido apresentada a Al-Ghawri, mas Teldi foi instruído a su- 
gerir-lhe que diversos mercadores venezianos estavam: ansiosos: para 
comprar especiarias em Lisboa; e Manuel os convidara a fazer isso; 
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mas a signoria, claro, queria continuar ao lado de suas antigas alian- 
ças comerciais, mas se, infelizmente... As implicações foram apenas 
sugeridas, dando indícios e fazendo alusões de que outros cuísos po- 
deriam. ser buscados. A verdade é que os dois lados tinham interesses 
em comum; mas só conseguiam: sé aproximar ori atra- 
vés s de u uma a fronteira de Re mútua. a 


dé je últraje vindos: do océano.  Íidico; vinham à obrigado « o ; sultão 1 no 
Cairo a agir. Ele resolveu adotar. uma abordagem mais forte) para 
testar. o apoio : veneziano Ea resolução: dos cristãos. Em março, “ele 
despachou um: monge Franciscano, Fra Mauro, com uma amea- 
ça: direta: fazer os portugueses se retirarem do oceano. Índico ou 
ver os locais sagrados é Jerusalém destruídos. Em abril, “quando os 
venezianos receberam o monge;: fizeram um jogo ambíguo. Não 
ousavam sustentar a posição do sultão; multiplicaram os pedidos 
para o sultão não: agir; mas: mostraram simpatia pelas alusões-e os 
fraseados tortuosos. Teldi deveria informar ao sultão que eles não 
haviam se-sentido capazes de se pôr abertamente ao lado dele, mas 
ta mbém “que era pouco provável que potências -cristás fossem de- 
fender Jerusalém. Logo encaminharam o visitante indesejável para 
o papa: Túlio. NE por sua vez; apressou- se em referir a terrível ameaça 
a Manuel; primeiro: pot carta, depois mandando um agente; Fra 
Mauro em pessoa, à Corte portuguesa. Como'o monge só chegou a 
Lisboa 1 no verão seguinte, em junho de 1505, Manuel teve bastante 
tempo pará preparar sua resposta: Quando a mensagem chegou; ela 
teria um: efeito: decisivo sobre; os: poituiguédes; mas não oraqn io que 
o: sultão. intencionara: ig Rr 

SÁ missão: de espionagem de ca Masi começou mal: hd chegar 
. a pia ele doi fora à desmascarado, t traído sereis rivais. florentinos de 
dies máis oaido: Todo perante: o rei; delé de dir a conse- 
guiu se safar e passou dois anos: coletando informações inestimáveis 
para o Estado veneziano, Mas Manuel desconfiava cada vez mais da 
bisbilhotice dos estrangeiros. Um. mês, depois da chegada de Ca Mas- 
ser, o publicado um: édito: proibindo. a: construção: deglobos ea 
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reprodução de mapas, numa tentativa de esconder as vantagens por- 
tuguesas de intrusos inquisitivos. 

Os portugueses certamente passaram a pensar o pior dos vene- 
zianos, em uma competição comercial cada vez mais dura. Eles acre- 
ditavam, erroneamente, que dois fundidores de canhões que tinham 
ajudado o samorim em 1504 haviam sido enviados por Veneza. À 
república marítima parece tér quase chegado a suprir o Cairo com 
ajuda tecnológica no nível do Estado, mas decerto havia mercadores 
dispostos a enviar barras de cobre para Alexandria com esse objetivo, 
e eles endureceram a determinação árabe. Havia uma concentração 
Autuante de marinheiros, artífices, artilheiros e especialistas técnicos, 
banidos e criminosos na bacia Mediterrânea, alguns dos quais prova- 
velmente oriundos das colônias venezianas próximas ao litoral afri- 
cano — Creta e Chipre —, querendo vender suas habilidades a quem 
quisesse comprá-las. Em 1505, alguns desses homens seguiram para 
o Cairo. O aumento gradual de pressão dentro do mundo árabe logo 


iria exigir uma ação decisiva. 
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fevereiro-agosto 1505 


Lisboa; 27 de fevereiro de. 1505. As frases bombásticas de um édi- 
to imperial. Um discurso para todos os envolvidos com o negócio 
da Índia: 
Dom Manuel, pela graça de Deus rei de Portugal e Algarves, 
d'Aquém é dAlém-mar em África, senhor da Guiné e da Con- 


quista, Navegação e Comércio da Etiópia, “Arábia, Pérsia e Ín- 


dia, declaramos a a vós, eapitães dos fortes a ordenamos serem 


valeiros; escudeiros; mestres a dei navios, pista, à 


marinheiros, artilheiros, | homens de armas, oficiais. e pelotões, e 





grande confidida q que t temos em à dom Francisco é Almeida, =» ] a 
mos a ele o cargo de. capitão-mor de toda à a mencionada frota e ar- 
mada e da acima mencionada Índia e pára permiahscer: ná posse dela 
por três anos”. à PAPO | Eos aba 











Houve repetidos debates e feroz oposição expressa dentro da 
Corte a respeito da sensatez do empreendimento na Índia. A grande 
perda de vidas, a resistência obstinada do samorim, o massacre em 
Calicute, a nobre preferência de fazer cruzadas no Marrocos, mais 
perto, o medo dos ciúmes de príncipes rivais — tudo isso levou a forte 
resistência aos planos de Manuel. Mas em 1505 o rei, apoiado por 
um círculo interno dé ideólogos e conselheiros, tinha certeza de que 
era seu destino prosseguir no projeto da Índia. O que estava inserido 
na proclamação de 27 de fevereiro era uma: estratégia inteiramen- 
te nova, um ousado plano de longo prazo, com base em ambições 
numa escala de tirar o fôlego: estabelecer um império permanente na 
Índia, apoiado por força militar, e obter o controle sobre todo o co- 
mércio no oceano Índico. A hora não era incidental. Manuel estava 
ciente de que Fra Mauro vinha da parte do papa para expressar seus 
temores por Jerusalém, e ele provavelmente queria agir antes que O 
indesejado. mensageiro:chegasse em pessoa. Numa escala maior, a 
conjunção de eventos internacionais era altamente favorável: a Itália 
estava convulsionada pela guerra; os venezianos distrafam-se com sua 


campanha otomana; o regime mameluco parecia estar em declínio; 
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a Espanha enredava-se na Europa. Abria-se uma oportunidade, um 
momento do destino. Manuel percebeu, também; que os intervalos 
de tempo entre as comunicações tornavam o controle a: partir “de 
Lisboa impraticável. Inseguro e desconfiado, tinha de delegar poder a 
um representante escolhido e entregar o bastão do comando durante 
tempo suficiente para que os planos fossem implementados. - | 

O homem escolhido, dom Francisco de Almeida; era na -velidade 
a segunda opção do rei. Tristão da Cunha fora o primeiro a ser no- 
meado; mas o experimentado homem do mar tinha sido atacado su- 
bitamente por cegueira; provavelmente resultado de uma deficiência 
vitamínica. Embora mais tarde ele tenha recuperado a visão; O inci- 
dente foi encarado como um sinal de Deus: Almeida seria o primeiro 
meimbro da alta nobreza a liderar uma expedição à Índia. Ele tinha 
cerca de 55'anos e ampla experiência militar, diplomática e náuti- 
ca; é além disso possuía as qualidades pessoais que Manuel esperava 
dé um homem em: quem podia confiar os altos negócios de Estado. 
Francisco de Almeida era incorruptível, não se emocionava com: as 
atrações da riqueza, era benevolente, viúvo, sem ligações domésticas, 
piedoso e maduro em seus julgamentos. Para muitos; a atração pela 
Índia era a perspectiva de um ganho pessoal; Francisco de Almeida 
não era manchado pelos apetites dos Sodré. Ele valorizava os títulos 
acima dos fardos de especiarias; e sabia lutar. 

“Francisco de Almeida não era apenas o capitão-mor. Ele recebeu 
também o elevado título de vice-rei; formalmente com poder execu- 
tivo para agir no lugar do rei; Oque isso representava na prática foi 
detalhado no regimento: dado: a: ele pelo: soberano. Esse regimento 
tinha 101 páginas; contendo 143 itens divididos em capítulos e sub- 
capítulos que revelavam o alto grau de: detalhamento com que o rei 
queria dirigir se nomeado e a escala sem fim: de'suas'ambições. 

“Depois de contornar o cabo da Boa Esperança, Francisco. de 
rei deveria controlar a costa suaíli. Seus alvos: seriam'o" porto 
de Sofala, chave para o comércio de ouro, e Kilwa. o método. téco- 
mendado era chegar fingindo amizade, depois atacar: as: cidades de 


surpresa, prender todos'os mercadores muçulmanos e confiscar suas. 
riquezas. Fortes deveriam ser construídos, e cumpria exercer controle 
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sobre as fontes de ouro necessárias para o comércio na costa de Ma- 
labar em troca das especiarias. Aquela seria uma missão de guerra 
disfarçada em esforço de paz. Depois, sem perder tempo, ele deveria 
seguir diretamente pelo oceano Índico e construir mais quatro for- 
tes: na ilha, Angediva, que funcionava como um centro de apoio e 
reabastecimento. di os navios; e. nas cidades amigas de Cananor, 
Coulão e Cochim... E a ct RO Sa qui dé 

- Seguindo para o noite, outro a devegias ser Ensino perto 
A ia do mar Vermelho, e próximo do reino do Preste João, para 
sufocar o comércio de especiarias do sultão e garantir que “toda a Ín- 
dia fosse despida da ilusão de conseguir fazer comércio com qualquer 
outro: que não nós-. Dois navios ficariam em patrulha permanente 
ao: pipi da costa africana até o Chifre da África. 

O regimento então voltava suia atenção para o catv pranto 
de Calicute. De um: jeito. ou de outro; teriam de lidar com o novo 
samorim, tão hostil quanto seu predecessor. Francisco de Almeida de- 
veria estabelecer: a' paz se 6 samorim concordasse em: expulsar os mu- 
culmanos; se não, “travar guerra e destruição total sobre ele, por todos 
a possa; por terra e mar; de modo que tudo seja destruído”. 

“Nenhum ponto estratégico deveria ser desconsiderado. Depois 
de bloquear o mar Vermelho, uma frota deverias ser enviada para ou- 
tras cidades-Estado « e reinos. islâmicos: Chaul e Cambaia, e Ormuz, 
na foz do: golfo | Pérsico. Francisco de Almeida deveria exigir tributo 
anual para o rei de Portugal; dar ordens | para que esses Estados rom- 
pesseri; todas as a comerciais. com os. s mercadores tapes do 


no: caminho: Pará pagar Doi tudo i isso, ele de garantir O carrega- 
mento pleno e o envio. imediato das frotas à anuais de' especiarias. 
“A ambição de Manuel não. acabava à aí. Depois de cuidar dos na- 
vios de: especiarias, o vice-rei tinha ordens para. abrir novas fronteiras, 
“descobrindo”. o: Ceilão, a China, Malaca « 6: “seja que outras partes 
É ainda. desconhecidas”. Deveriam s ser plantados pilares nesse. novo 





> Embóiá as: instruções declariscém Grabém | permitir a Francisco 
de Almeida: um: determinado grau de: liberdade de ação: no caso de 
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Mapa português, de 1502; do Sul da ÁBiCA, cota inha a em 
“dacosta à marcada p por pilares. ER Frei 


eventualidades, na prática elas impunham uma agenda rígida. Ma- 
nuel jamais vira ou veria o mundo cuja conquista ele exigia, mas o 
regimento revelava um espantoso conhecimento dos pontos de obs- 
trução do oceano Índico e uma visão geoestratégica autoritária para 
controlá-los e construir.seu próprio império, Seu conhecimento fora 
obtido numa velocidade estonteante. Depois de sete anos no Novo 
Mundo, os portugueses entenderam, com um razoável grau de exati- 
dão, como os 67 milhões de quilômetros quadrados do oceano Índico 
funcionavam, seus portos principais, ventos, o ritmo das. monições, 
as possibilidades de navegação e os corredores de comunicação —e já 
miravam horizontes mais longínquos. A metodologia da : aquisição de 
conhecimento fora desenvolvida ao longo dos anos. em que-se arras- 
taram-pela costa da África; durante os quais os portugueses tinham: se. 

tornado observadores exímios e coletores de informáções geográficas. 


O REINO DA INDIA CTT 








e culturais. Eles acumularam essas informações com grande eficiên- 
cia, recolhendo informantes e pilotos locais, empregando intérpretes, 
aprendendo línguas, observando com interesse científico desapaixo- 
-nado;: desenhando. os:melhores mapas. possíveis. Astrônomos: eram 
enviados nas viagens; a coleta de latitudes se tornou uma iniciativa de 
Estado: Homens: como Duarte Pacheco Pereira, substituindo O Co- 
nhecimento recebido dos antigos por observações de primeira mão, 
operavam “dentro dos parâmetros de investigação da Renascença. Ás 
informações ; a: respeito do Novo: Mundo alimentavam um núcleo 


“central, a Casa da Índia, em Lisboa, onde tudo « era guardado sob 0 


% controle direto da Coroa, para informar um novo ciclo de viagens. 





ip Esse sistema de retroalimentação e adaptação era rápido e eficiente: 
Manuel tinha convocado: um: pequeno “círculo de; conselheiros 
para construir o regimento entregue a Francisco de. Almeida. En- 
tre: eles estava. o: “influente “Gaspar, [ol judeu polonês que posava “de 
veneziano e ques Vasco da Gama tinha raptado na: primeira viagem. 
Ele está entrelaçado à à primeira década das explorações porttiguesas, 
inestimável como. especialista E: intérprete, uma figura esquiva, que 
“mudava de identidade « é dei nome conforme o o patrão do momento e 
as necessidades: da situação. Primeiro; chamou-se Gaspar da Gama; 
para, Manuel, provavelmente Gaspar da Índia; na viagem que estava 
por vit, rele sé “chamaria Gaspar de' Almeida “por amor ao vice-rei”. 


a Ele dizia a seus: novos empregadores « o que-eles queriam ouvir, mas 


E. era bem informado. Parece” ter tido” um: bom conhecimento-acerca 


o “do oceano. Índico « é ter viajado muito: Foi ele quem: sugeriu a pri- 


a “meira abertura | para. Cochim, € provavelmente fez viagens ao Ceilão, 
a Malaca ea Sumatra: Entendeu também a importância estratégica 
domar: Vermelho. Foram essas errou uçe ae entraram no grande 


o o o de Mantel em: 1505: 


* Gaspar tinha defendido à “ideis de que c os portugueses será 


Er Geri a jugular muçulmana — atacar Áden; perto do'mar Vermelho, 


é primeiro sufocar: o comércio: mameluco; depois o:samorimseria 


Ee obrigado: ase: tornar cliente dos portugueses - = em vez-de-laboriosa- 
- mente: construir fortes na costa: de Malabar; o que custaria dinheiro 
— eividas; O discernimento: da estratégia de construção: de fortes: se 
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tornaria uma questão calorosamente debatida nos anos seguintes. 
Manuel tinha absorvido o plano, mas não a sequência: ele preferia 
primeiro estabelecer bases seguras no solo indiano como plataforma 
para sufocar o comércio muçulmano... 

Outros personagens no grupo que rodeava o rei o encorajavam 
numa interpretação cada vez mais grandiosa dos eventos espanto- 
sos que se desensolavam no oceano Índico. Entre eles, sua segunda 
esposa, Maria de Aragão; acreditava profundamente que o desti- 
no de Manuelera dirigido pelos céus; do mesmo modo que um 
de seus principais conselheiros, Duarte Galvão, e o homem que 
se tornaria O arquiteto executivo do sonho manuelino: Afonso de 
Re a E e é PR às 

- Foi com o ETA fl irao íntimo que foram abatida 
as instruções para Francisco de Almeida, e a expedição foi montada. 
A. frota era imensa: 28 navios, sete vezes o número que tinha saído 
com Vasco da Gama; apenas oito anos antes, capitaneados por uma 
ustre: geração de homens do mar experientes: — incluindo. João: de 
Nova e Fernão de Magalhães, que iria circum-navegar o mundo na 
década seguinte. O filho de Francisco de Almeida também foi, O vis- 
toso Lourenço, “um nobre cavalheiro, [...| fisicamente mais forte que 
qualquer outra pessoa; experiente no uso de todas as armas”. 

“ Ãotodo; estavam alistados: 1.500. homens, compreendendo um 
microcosmo: da sociedade enviado-para criar um Estado português 
no além-mar: Eles iam: das camadas mais altas da nobreza aos desti- 
tuídos e àscamadas mais baixas da sociedade — judeus convertidos, 
negros, escravos; condenados —, além de um componente de aventu- 
reiros e comerciantes estrarigeiros. Eram todos voluntários. Tinham 
sido-escolhidos não apenas: para, prover as habilidades de navegar e 
lutar, mas também para estabelecer um novo Estado, Incluíam sapa- 
teiros; carpinteiros, padres; administradores, | juízes e médicos. Havia 
um contingente substancial de artilheiros alemães e flamengos, além 
de três navios de financiamento privado, recrutados por banqueiros 
e comerciantes capitalistas: alemães e florentinos, um: investimento 
enorme. Gaspar da-Gama: partia-com outro intérprete. veneziano. 


Até algumas mulheres se fizeram contrabandear a bordo, vestidas de. 

















homem; seus nomes apareceram nos registros, logo depois: Isabella 
Pereira, Leonor, Branda e Inês Rodrigues. 

Isso era, por todas as intenções e objetivos, o Mayflower por- 
tuguês, partindo para se estabelecer num novo mundo. Levavam 
canhões para os fortes e para os navios; mercadorias para serem 
comercializadas (chumbo, cobre, prata, cera, coral); componentes 
pré-fabricados para fortalezas, como molduras de janelas e pedra 
aparelhada; madeira para a construção de navios pequenos; e uma 
infinitude de outros materiais e instrumentos de construção. Eles 
iam para ficar. 

O significado dessa expedição em particular refletiu-se na missa 
ritual, em 23 de março de 1505, na catedral de Lisboa. O cronis- 
ta Gaspar Correia deixou um relato de bravura acerca desse evento 
teatral. Depois do serviço, a concessão cerimonial do estandarte, “de 
damasco branco brasonado com a cruz de Cristo em cetim vermelho, 
delineado com ouro e apresentando franjas e borlas de ouro e uma 
estrela dourada”; o rei apareceu através de uma cortina para apresentar 
esse talismã, que carregava “o sinal da verdadeira cruz”, a seu vice-rei, 
acompanhando a cerimônia com um longo discurso de bênçãos e 
exortação para a realização de grandes feitos e “a conversão de muitos 
infiéis e pessoas”. Francisco de Almeida e todos os nobres e capitães 
se ajoelharam para beijar a mão do rei. Depois seguia a suntuosa pro- 
cissão até a beira d'água, com “dom Francisco de Almeida, governa- 
dor e vice-rei da Índia”, e seus capitães a cavalo, e o séquito a pé. O 
próprio Almeida fazia uma figura distinta, vestindo um belo tabardo 
e um chapéu de cetim preto, montado em uma mula ricamente ajae- 
zada, um homem “de estatura média e presença dignificada, um pou- 
co calvo, mas de grande autoridade, precedido e seguido por oitenta 
homens de armas carregando alabardas douradas”. Usavam sapatos 
cinzentos, jaquetas de veludo preto e perneiras brancas, estavam equi- 
pados com espadas douradas e boinas de cetim vermelho nas mãos; 
o capitão da guarda, a cavalo, levava o bastão de sua autoridade. Foi 
assim que Manuel projetou sua missão e seu destino. 

E assim esse cortejo prosseguiu solenemente pelas ruas sinuosas 
até a margem d'água, com Gaspar Correia sem dúvida acrescentando 
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detalhes extravagantes à cena que ele provavelmente não poderia ter 
testemunhado: o filho de Francisco de Almeida, Lourenço, também 
vestido de maneira espetacular e carregando o estandarte, e os ca- 
pitães e nobres com roupas igualmente ricas; o rei, a rainha e todas 
as demais damas da Corte observando das janelas a passagem. O 
vice-rei foi o primeiro a entrar no navio, ornado com bandeiras e 
estandartes. Ao som de uma estrondosa salva de artilharia, as âncoras 
foram levantadas e os navios tomaram o rumo de Restelo, para mais 
uma bênção cerimonial na capela sagrada de Santa Maria de Belém. 
Finalmente partiram no dia 25 de março, o dia auspicioso da Anun- 
ciação da Virgem. 

À expedição suportou as costumeiras perdas e dificuldades. 
Um galeão, o Bela, sofreu um vazamento e afundou, devagar o 
bastante para que a tripulação escapasse com seus itens de valor. 
Passando pelo Brasil, a frota foi atingida por uma violenta tempes- 
tade. A nau capitânia de Francisco de Almeida perdeu dois homens 
que caíram ao mar; os navios se separaram. Ao contornar o cabo 
da Boa Esperança, no final de junho, Francisco de Almeida caiu 
sobre a costa suaíli com a ferocidade e a perspicácia estipuladas no 
regimento. Chegaram ao seu primeiro objetivo, a ilha de Kilwa, a 
22 de julho. Era uma visão bem-vinda depois de três meses no mar: 
casas caiadas com tetos de palha entre palmeiras verdes brilhantes. 
Para Hans Mayr, o escrivão alemão do São Rafael, aquele era um 
lugar de tranquilidade e abundância luxuriantes. A terra verme- 
lha era “muito fértil, com muito milho, como na Nova Guiné”, 
e o capim crescia tão alto quanto um homem em jardins cuida- 
dosamente cercados, produzindo uma abundância de alimentos: 
“manteiga, mel e cera de abelha, [...] favos de mel nas árvores, [...] 
laranjas doces, limões, rabanetes, pequenas cebolas”. As frutas cítri- 
cas devem ter sido especialmente bem-vindas para os marinheiros 
atingidos pelo escorbuto. O lugar não era tão quente; pasto farto 
nutria gado gordo; peixes abundavam e baleias circulavam ao redor 
dos navios. Kilwa era uma cidade pequena e próspera, de cerca de 
4 mil habitantes, com muitas mesquitas abobadadas, “uma delas 
parecida com a de Córdoba”, cujos mercadores muçulmanos, “bem 
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alimentados e pesadamente barbados [constituíam] uma visão in- 
timidadora”, de acordo com Mayr. Dhows que chegavam a pesar 
cinquenta toneladas — do tamanho de uma caravela —, amarrados 
por cordas de fibra de coco, jaziam encalhados no porto. Os cam- 
pos eram trabalhados por escravos negros. Kilwa comercializava ao 
longo da costa suaíli até a península Arábica e os estados indianos 
de Gujarati, e com Sofala, ouro, algodão, pano, perfumes, incenso, 
prata e pedras preciosas. Era um elo-chave na autossuficiente rede 
comercial do oceano Índico, cujo desenvolvimento começara havia 
séculos. Kilwa estava prestes a sentir a força plena de um mundo 
interventor. 

Na verdade, o atual sultão era um usurpador impopular que já 
tinha experimentado os métodos bruscos da diplomacia portugue- 
sa. Em 1502, Vasco da Gama ameaçara arrastá-lo pela Índia como 
um cachorro numa corrente. Ele fora obrigado a submeter-se à Co- 
roa portuguesa, desfraldar a bandeira lusa e pagar um tributo anual. 
Quando Francisco de Almeida chegou, o tributo já não era pago 
havia dois anos. Tampouco se via sinal da bandeira. Depois da visita 
de Vasco da Gama, o sultão tentara evitar os visitantes indesejados 
alegando doença; dessa vez, ele tinha hóspedes. Mandou presentes de 
comida, na vá tentativa de apaziguar Francisco de Almeida. 

Não apaziguado, o vice-rei alinhou seus navios na manhã se- 
guinte, com as bombardas carregadas, desceu a terra com as melhores 
roupas e exigiu uma audiência. O sultão enviou cinco de seus princi- 
pais homens e uma promessa de pagar o tributo. A paciência de Fran- 
cisco de Almeida acabou. Ele confinou o embaixador e se preparou 
para atacar a cidade. Na madrugada de 24 de julho, lançou o ataque. 
O vice-rei foi o primeiro em terra, plantando a bandeira portuguesa 
na praía — um instinto de liderança que revelava um traço de impru- 
dência. A perspectiva de saquear essa rica cidade garantiu um assalto 
entusiástico dos soldados rasos. Por acaso, a tarefa mostrou-se sur- 
preendentemente fácil. Na primeira demonstração de força, o sultão 
fugiu com muitos dos habitantes. Quando os atacantes chegaram ao 
seu palácio, encontraram apenas um homem debruçado numa jane- 
la, agitando a bandeira portuguesa como salvo-conduto e gritando: 


182 CONQUISTADORES 








pe 
na 

















“Portugal! Portugal!”. As portas foram abertas a machadadas, mas 
o sultão e sua riqueza já não estavam mais lá. Frades franciscanos 
ergueram uma cruz em uma construção proeminente e começaram 
a cantar o Te Deum, 

Por toda parte seguiu-se um saque indiscriminado da cidade: foi 
coletada uma grande quantidade como butim, embora ele não tenha 
sido distribuído de acordo com as instruções: os homens miravam o 
ganho pessoal, e não enriquecer o rei. Manuel mais tarde se decla- 
raria pouco satisfeito com a quantia. No dia seguinte, 25 de julho, 
festa de são Tiago, patrono da guerra santa contra O islá, começou 
a ser erigido o primeiro forte de pedra na Índia, construído com o 
material das casas demolidas. A construção levou apenas quinze dias. 
Uma guarnição foi destacada, e o rival do sultão, um rico mercador, 
foi instalado no trono, em uma adequada exibição de pompa. Uma 
coroa de ouro destinada ao rei de Cochim foi brevemente colocada 
em sua cabeça; ele jurou eterna lealdade e — também importante — 
tributos anuais ao rei português. Depois, esplendidamente vestido 
numa túnica escarlate bordada com fio de ouro, montou num cavalo 
“selado à maneira portuguesa e, acompanhado por muitos muçulma- 
nos ricamente vestidos, ele foi carregado pela cidade”. 

Gaspar, o intérprete, o precedeu com o arauto, explicando para 
os que ainda não haviam entendido: “Este é vosso rei, obedecei-lhe 
e beijai seus pés. Ele será sempre leal ao nosso senhor o rei de Portu- 
gal”. Francisco de Almeida escreveu ao rei em tom jubiloso: “Senhor, 
Kilwa tem o melhor porto entre qualquer outro que eu conheça no 
mundo e a melhor terra que possa haver. [...] Estamos construindo 
aqui uma fortaleza [...] tão forte quanto o rei da França possa jamais 
esperar ter”. E sugeriu que, “no meu tempo, sereis o imperador deste 
mundo no Leste, que é tão maior que o do Oeste”. 

Instalado o governante fantoche, era hora de o zeloso vice-rei 
apressar-se para o próximo item de sua longa lista de objetivos. Dois 
navios foram mandados costa acima para patrulhar o Chifre da Áfri- 
ca, e arranjos foram feitos para impor o bloqueio de Sofala, até que 
uma fotilha suplementar viesse de Lisboa e obtivesse sua submissão 
e construísse um segundo forte. 
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Re essa aléuitai Fiancisõo: de Almeida, que dacebera Elen: para 
| atravessar diretamente o oceano Índico; já davasinais de usar a au- 
toridade com que fora investido: segundo sua: própria vontade: Ele 
resolveu aumentar o número de cidades tributárias ao longo da costa 
com um: ataque. às: ilhas Mombaça: Até então à sultão. resistita aos 
portugueses, é ea: cidade: era um centro: poderoso de comércio árabe; 
seus dois por tos; protegidos pela ilha; eram superiores a qualquer ou- 


o tro: na costa suaíli é constituam um alvo difícil. O sultão, ciente do 





| agora regular « e indesejável retorno dos portugueses; tinha: fortificado 
suas: defesas com um: bastião e: certo número de canhões resgatados 
| por mergulhadores do naufrágio de um navio perdido. fia expedição 
de: Cabral, “quatro anos: antes: O conhecimento: para-operá-los era 
fornecido por um marinheiro renegado que se convertera ao islã. 

« Quando é a frota de Francisco: Almeida se aproximou: da haçe es- 
ses E udlido abritam fogo e atingiram um. dos navios: Contudo, esse 
| foiu um sticesso de vida curta. Respondendo ão: fogo, um tiro-de.sorte 
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atingiu o paiol de pólvora do bastião. Os artilheiros muçulmanos fu- 
giram da bateria destroçada. Francisco de Almeida enviou um grupo 
a terra para exigir que o sultão se submetesse pacificamente ao rei de 
Portugal, Em resposta, eles receberam uma torrente de xingamentos 
em português, dizendo que eram cães, vira-latas patifes, comedores 
de porco... Mombaça não era como Kilwa, cheio de galinhas espe- 
rando que lhes torcessem o pescoço. Empolgando-se com o tema, o 
renegado listou a formidável oposição que os confrontaria: 4 mil ho- 
mens lutando, inclusive quinhentos arqueiros negros extremamente 
leais; mais a artilharia na cidade, 2 mil outros homens a caminho. O 
sultão estava preparado para uma luta de vida ou morte por Momba- 
ça, € Francisco de Almeida, ainda mais determinado a tomá-la. 

- À cidade era maior e mais grandiosa do que Kilwa. Seu núcleo 
estreitamente interligado, típico dos mercados ao ar livre (souks) ára- 
bes, consistia em aglomerados estreitos de ruas, um labirinto de be- 
cos sem saída e passagens. Havia casas grandiosas de pedra, algumas 
com. três andares, mas muitas outras eram de madeira com teto de 
palha, e nisso Francisco de Almeida viu uma oportunidade. Ele re- 
solveu primeiro incendiar a cidade, para depois saqueá-la. Um grupo 
jogou potes de pólvora sobre as casas; as flamas se espalharam com 
rapidez. Logo uma grande porção da cidade estava em chamas. De 


acordo com as crônicas, . 


“o fogo que correu pela cidade queimou tudo naquela tarde e na 
noite que se seguiu. Era aterrador de se ver. Parecia que a cidade 
inteira estava em fogo. Houve uma enorme destruição tanto das 
casas de madeira, que queimaram até o chão, quanto das de pe- 
dra e argamassa, que pegaram-fogo e desabaram. E nelas grandes 


"riquezas foram destruídas. 


— Na manhã seguinte, antes da madrugada; com o fogo ainda ace- 
so, as tropas de Francisco de Almeida atacaram em quatro: frentes. 
Eles encontraram vigorosa resistência e logo se viram envolvidos em 
uma luta feroz em vielas tão estreitas que dois homens não: passa- 
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e ladrilhos sobre eles, de cima dos balcões e dos telhados, com ta- 
jadas de flechas e dardos, tão rapidamente “que nossos homens não 
tinham. tempo para disparar os mosquetes”. Foram ed a se 
o atrás de muros; correndo de um abrigo ao outro.. 

- Francisco de: Almeida | já tinha identificado « o palácio, e e seus ho- 
mens lutaram em direção a ele; rua após rua. Em um ato desespera- 
do; os suaílis soltatam elefantes selvagens no meio dos i invasores, mas 
sem sucesso: À medida que os agressor rés se aproximavam, vislumbra- 
ram um grande grupo « de homens ricamente vestidos em fuga; era o 
sultão « e seus SATA Os: defensores encontraram « o q lá vazio. 
foi gados alo a aos gritos de “Portugal”. dá 

- E então: teve início: o saque. as a uma; as portas das « casas 
foca despedaçadas, « os pertences é seus ocupantes, levados para os 
navios: Mombaça erao: principal centro de comércio da costa sual- 
li, eos prêmios: eram: consideráveis, incluindo “grande número de 
panos muito ricos; “de seda e ouro, tapetes e panos de sela, especial- 
mente um: tapete: que: não. pode ser superado em qualquer outro 
lugar e que foi enviado para o-rei de Portugal com muitos outros 
artigos: de grande valor”. Para evitar que os bens fossem desviados, 
Francisco: de: Almeida tentou-tornar'a operação: sistemática: Cada 
capitão era encarregado de uma área pata saquear; tudo tinha de'ser 
retirado e classificado, e as gratificações eram concedidas de acordo 
com ordens estabelecidas no: regimento; a pessoa que encontrasse O 
butim:recebia-uma vigésima parte do valor: Na prática-havia abuso 
amplamente disseminado. Os homens tinham viajado à Índia muito 
menos para disseminar'a fé ou por lealdade ao seu rei do que para 
enriquecer. Mais tarde disseram'a Manuel que, se aqueles que rou- 
baram em Mombaça fossem punidos, Francisco de Alimeida teria de 


| “destruir a maior parte de suas forças. À tensão entre os desejos pri- 
“vados tanto: de soldados ordinários quanto de fidalgos-e a responsa- 


bilidade dos vice-reis: em cumprir.o mandato real-continuou aguda 


“ durante todos os séculos da aventura portuguesa: Almeida; direito, 


incorruptível; ficou nen com-as Angianes fecha que era 


Lad de evitar. 
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Ao abrigo de palmeiras a um tiro de canhão da cidade, o sultão 
e seu séguito observaram Mombaça sendo saqueada € incendiada. 
Os portugueses estavam exaustos demais para persegui-los. As baixas 
eram, como sempre, assimétricas. Setecentos muçulmanos mortos. 
Cinco portugueses morreram, embora muitos fossem feridos. Foram 
feitos duzentos prisioneiros, “dos quais muitos eram mulheres de pele 
clara e boa aparência, e meninas, garotas de quinze anos e menos”. 

No dia seguinte, o sultão, percebendo que a resistência era inútil 
e disposto a evitar o destino do governante de Kilwa, enviou uma 
enorme travessa de prata como sinal de paz e rendeu a cidade. Como 
gesto de boa vontade, Francisco de Almeida liberou diversos cativos 
e prometeu proteger a vida e as propriedades de todos os que voltas- 
sem. O sultão pagou um grande tributo, que devia passar a ser anual, 
e assinou um tratado de paz para “durar tanto quanto o sol e a lua”. 
Em 23 de agosto, Francisco de Almeida partiu da costa suaíli deixan- 
do um rastro de sangue. Um sistema de comércio que tinha durado 
séculos era bombardeado até a submissão. 

O traumatizado sultão escreveu um relato queixoso a seu velho 
rival, o rei de Melinde: 


Deus o guarde, Said Ali, Devo deixá-lo saber que um grande se- 
nhor passou por aqui, queimando com fogo. Ele entrou nesta ci- 
dade com tamanha força e cruelmente que não poupou a vida de 
ninguém, homem ou mulher, jovem ou velho, ou crianças, não 
importa quão pequenas. |...) Não apenas os homens foram mortos 
e queimados, mas as aves do céu caíram na terra. Nesta cidade, o 
fedor da morte é tal que não ouso entrar lá, e ninguém consegue 


dar conta ou avaliar a riqueza infinita que eles tomaram. 
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| junho-dezembro 1505 | 


A missão de Francisco de Almeida já era ambiciosa, mas em-Lisboa o 
pensamento estratégico de Manuel a respeito do oceano Índico passa- 
va por um desenvolvimento contínuo. O forte traço messiânico que 
tingia sua Corte cada vez ficava mais pronunciado, Seus conselheiros 
próximos o encorajavam a pensar que ele fora escolhido por Deus para 
realizar grandes feitos. Sinais eram lidos em seu nome: nas extraordiná- 
rias circunstâncias de seu reinado, pela morte de seis candidatos mais 
bem situados, na maré de riqueza que fluía para os cais de Lisboa, nos 
rápidos avanços na exploração, Que Manuel tivesse sucesso em alcan- 
çar a terra prometida da Índia na primeira tentativa, enquanto fora ne- 
cessário a seu predecessor três quartos de século para contornar a África 
— |SS0 era visto como um milagre de Deus; o: indício: de: tuna: nova 
era de paz e triunfo cristão, talvez até uma aceleração para o fim dos 
tempos. Os cinco pontos nas armas portuguesas; posicionados como 
as cinco chagas de Cristo, e a perseguição dos judeus;. cuja conversão 
forçada ou a expulsão se justificava como uma purificação da: nação - = 
tudo era indicação de uma crença febril de que os: portugueses: etam 
o povo escolhido, encarregados de grande obra em: nome de: Deus. A 
cada sucessivo despojo vindo das Índias, o objetivo se ampliava. - 








Agora viria o colapso do mundo muçulmano, para o qual o cir- 
culo mais próximo de Manuel encontrou referências criptografadas 
no Apocalipse bíblico de são João. À dinastia mameluca no Cairo 
era identificada com a Grande Meretriz da Babilônia, a ser derruba- 
da. À ideia propinidamente enraizada de guetra santa como vocação 
portuguesa — “a santidade da Casa da Coroa portuguesa, fundada no 
sangue dos 1 mártires é por eles estendida aos confins da Terra” — de- 
veria agora avançar em uma enorme frente de batalha. Manuel era 
encorajado por seu círculo próximo-a assumir o título de imperador, 

“César Manuel”, era assim que agora Duarte Pacheco Pereira se refe- 
ria a ele em seu livro sobre as descobertas portiíguesas. 

O tom messiânico e o alcance das ambições portuguesas, além 
de indícios da estratégia de Manuel, ficaram evidentes num discurso 
feito para o papa Júlio IL no início de junho de 1505: 


“ Os cristãos podem então esperar que em breve toda a traição e 
“ heresia do islá serão abolidas e o Santo Sepulcro de Cristo, [...]' 
“que foi durante muito tempo pisado e arruinado por esses cães, 
o ç : A sua anterior da nd afé o 
“eraracontecer RP já estamos: esp e-esperando 
“hos aliar cómo mais importante é poderoso dos cristãos [Preste o 
« Joãol, enviando a ele embaixadores e oferecendo. a maior das 


aa ajudas ao entrar em contato com ele: 


Ras Ei ssofigatido sé com esses: teirias; o Embaixador de Manúel: ter- 
“mMinava com um grandioso floreado: de retórica — o convite ao papa 
pará capturar o múndo: 


“ Recebei vosso Portugal; não apenas Portugal, mas também uma 
E “o prande parte da África. Recebei a Etiópia e à imensa vastidão da 
am Índia. Recebei o próprio oceano Índico: Recebei a obediência do 
“Oriente; desconhecido: de vossos predecessores, mas reservado 
“para vós; e isso; ea sendo grande, será; pela misericórdia de Deus, -. | 


- cada vez maior. 
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O papa teria autoridade religiosa sobre uma enorme área de- 
signada como o Estado da Índia, que Francisco de Almeida deveria 
construtr, mas as ambições de Manuel avançava aitida: mais, além 
do regimento. Essa movimentação começou a ficar aparente apenas 
uma semana depois do discurso para o papa; quando. a ameaça do. 
sultão de destruir os locais sagrados finalmente chegou a: Lisboa, ha 
pessoa de Fra Mauro. Seu efeito foi diametralmente « oposto ao pre: 
tendido, Manuel confrontou a chantagem do sultão. Enviou Mauro 
de volta 2 Roma com um contra-ataque ao sultão, ameaçando uma 
cruzada própria se os lugares santos fossem danificados. Referiu-se 
a memória da história de Portugal com as cruzadas; ele destruiria 
completamente o infiel. Alegou a sanção de Deus. A ameaça parecia 
cristalizar um plano definitivo em Lisboa: não: apenas para destruir 
os mamelucos, mas também para recapturar os locais sagrados para 
a cristandade. Em segredo, Manuel enviou embaixadores para Hen- 
rique VI na Inglaterra; para o rei Fernando na Espanha, para Júlio 
Il, para Luís XII na França e para Maximiliano;o santo imperador 
Romano, convidando para uma cruzada por navio pelo Mediterra- 
neo até-a lerra Santa. Não. houve resposta — embora Maximiliano 
apoiasse —, porém, Manuel não se deixou intimidar. 

Depois de 1505, esse projeto-ampliado dominoto pensamen- 
to português durante quinze anos. Seus arquitetos eram uma so- 
ciedade secreta fechada dentro da Corte portuguesa, que mantinha 
seus planos: bem: guardados em face da grande. oposição. comer- 
cial, do. ciúme: dos monarcas" rivais e do antagonismo: do sultão 
mameluco. Se sua inspiração era-a escatologia medieval a: réspeito 
da divina Providência-e o fim do mundo; sua estratégia era tirada 
da compreensão mais contemporânea do mundo conhecido, e sua 
escala era planetária. Parte disso já estava implícito nas instruções 
de. Francisco: de Almeida: primeiro sufocar economicamente os 
mamelucos, depois-atacá-los diretamente a partir do: mat. Verme- 
lho. As grandiosas novas dimensões envolviam um movimento em 
cunha. Manuel propunha uma cruzada para a Terra Santa: por na- 
vios mandados pelo Mediterrâneo e ataques FonRgEnad os ão: o poder 
muçulmano:-no Marrocos; a 
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A destruição do bloco islâmico passou a ser a pedra fundamental 
da política, e a Índia poderia ser uma plataforma para o ataque, e 
não um fim em si; mesmo a rota marítima poderia, em tempo, ser 
abandonada, depois que o. islã fosse. destruído. O comércio poderia 
recorrer ao mais seguro e curto mar Vermelho, uma vez que estivesse 
em mãos cristás. À bolha de riqueza inflacionária encorajara o rei a 
sonhar. Em julho; o papa concedeu a Manuel um imposto de cruza- 
da pór dois anos e a remissão dos pecados daqueles que se alistassem. 
Embora: as: expressões “públicas dessas ideias fossem: estritamente li- 
mitadas; Manuel parecia aspirar ao título de imperador de um reino 
messiânico cristão: Seu construtor seria Afonso de Albuquerque. 

“ Enquanto isso, Ca'Masser; O espião: de. Veneza, assiduamente 
reunia: dados concretos-sobre:as fortunas: das viagens portuguesas 
ao: longo: docais de Lisboa cada vez que uma frota partia e voltava. 
Apesar do embargo. impingido por Manuel sobre as informações, 
ele era alarmantemente bem informado. “Vi os mapas de navega- 
ção da rota para'a Índia”, reportou ele, “e como eles mostram todos 
os lugares em que esses:portugueses fazem comércio e negociam e 
descobriram.” Ele sobriamente registrou a composição das-frotas, 
as tonelagens, os: carregamentos. que: saíam; capitães, percalços e 
naufrágios, tempo: “de viagem, quantidade de especiarias compra- 
da, arranjos para a venda delas, os preços de venda e outras tantas 
informações: a respeito: da infraestrutura: do comércio e da-admi- 
Ru Eles estava: lá: e em 122 de a de Ras oe a frota 
cuiididogarhent as siquantidades a pie a çã 
e: canela; e “pérolas no: valor-de 4 mil ducados”. Ouviu. falar de 
E uma: vitória: “esmagadora em Panthalayani,; em: dezembro: do ano 
— anterior; “quando dezessete: navios: mercantes muçulmanos foram 
destruídos, “ todos incendiados com as especiarias que:constitufam 
a: carga” destinada: a Meca; E unia: perda incrível; [...] 22 portu- 
gueses: mortos, setenta 'a oitenta feridos”; e acrescentou: registros 
confusos sobre a as dimensões da expedição: “Aviagem durou dezoi- 
to meses; cinco: saindo, três:e meio carregando; seis e meio de volta 
— - eles deviam voltar mais cedo, mas foram retardádos por doze dias. 
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em Moçambique pelas más condições dos navios. [...] O primeiro 
navio fez a jornada em 24 meses e oito dias”. 

Os venezianos voltados para o comércio tinham uma capacidade 
muitissimo boa de avaliar as vastas quantidades de especiarias des- 
carregadas em Lisboa. Eles haviam esperado com fervor que a longa 
rota para a Índia se mostrasse impraticável, mas o ritmo das viagens 
portuguesas era implacável. Ano após ano, as frotas eram enviadas e 
retornavam. Ca'Masser não tinha ilusões quanto à ameaça aos inte- 
resses venezianos:. ; 


Vejo que esse empreendimento não pode ser destruído pela ins 
capacidade de navegar até lá. Continua como negócio regular e 
estável, e sem dúvida o rei vai dominar completamente o mar, 
porque está óbvio que os indianos não conseguem proteger o 
comércio marítimo: nem resistir à artilharia naval de Seu Muito 
Sereno Rei. Os navios dos indianos são fracos, [:..] sem artilha- 


ria, porque atualmente eles não levam nenhuma: 


“Para Veneza; o único recurso era tentar, mais uma vez, se- 
cretamente, incentivar o sultão mameluco à ação. Em agosto de 
1505, enquanto Francisco de Almeida saqueava Mombaça, eles 
instruíram mais um embaixador em viagem para o Cairo; Alvise 
Sagudino: “Fale com o sultão sem: testemunhas, [...) temos um 
desejo muito forte de nos certificar de que o sultão tenha tomado 
medidas firmes; [...] Na questão de Calicute damos a tia liberdade 
de falar e apreseritar o que te parecer apropriado”. Para impressio- 
nar o'sultão com a urgência de seus apuros conjuntos; ele deveria 
lhe mostrar “a cópia de uma carta recéin-recebida: de a 
sobre a chegada de uma no Rana de EPE sem 
dúvida escrita por Ca'Masser. E Pe 

“ Os venezianos eram apenas uma entre um crescenté tumulto de 
vozes que se elevavam contra os portugueses no Cairo: A « queima de 
navios, a violência contra os mercadores muçulmanos; « os obstácu- 


los à peregrinação hadj, o temor pela própria Meca ='0 sentimento 
de ultraje islâmico crescia cada vez mais. As crônicas. árabes eram 
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exaustivas a respeito das afrontas portuguesas aos muçulmanos no 


oceano Índico: 


" Impondo- lhes. dbsdedlos em suas jornadas, particularmente a 
Meca; destruindo sua. propriedade; | incendiando, suas “moradias 
e mesquitas; tomando seus navios; desfigurando e pisando seus. . 
ps arquivos e escritos; Es matando os peregrinos a Meca; [...Jaber-.. 
-tamente, proferindo execrações contra; O profeta de Deus; [...1.. 
-manietando-os. com. poderosas algemas |...) surrando-os:. com... 

: a chinelos, torturando-os com fogo. [:..] Em resumo, em todo o. 

o Seu: tratamento aos: maometanos, eles se mostraram destituídos 

l deus eopaldos ag dra Ri dt du o 

| Fora: a agressão « contra o islá,a a ameaça à sua. atenda com n impostos 
gar antiu que uma colisão como sultanato mameluco fosse inevitável, 
| - Dentro: dos perfumados jardins. de prazer e da elaborada vida 
emana do Cairo, o oceano Índico parecia longínquo. Em julho o 
sultão estava. supervisionando : a acomodação de uma nova esposa na 
| cidade... “Sua * chegada e ocasionou grandiosa aparato”, de acordo com 


o cronista. 


Ela foi carregada m num. si palanuim bordado à a Ouro; O ad En 
o 60 pássaro. foram. içados. sobre, ela; pequenas moedas de ouro... 
e prata ) foram: espalhadas em sem caminho, e. tapetes de seda se. ni 
a “estenderam | à frente da porta da câmara nupcial até o: vestíbulo... ! 
e «das colunas; as. princesas passaram « em procissão diante dela; atér 
sa a elas se sentar. em seu estrado. O sultão fizera restaurar o vestíbulo: edi: 


nos das colunas pára u USO » dela, e eo  decorou de uma. forma aipnats 


l E “de Cd com: o costume”, para posa a penar uai 
do. “abençoado. Nilo”, o. sultão. celebrou o nascimento do. profeta, 
“de modo. magnificente, como. sempre. fer. RR RR 

- Mesmo. assim; os: murmúrios de iroblemas distântes já não 
; podiam s ser * suprimidos. No mês. Seguinte: iGle: passou. em. revista 








o Exército em preparação para formar três corpos expedicioná- 
rios. Dois deviam suprimir revoltas internas na península Arábica, 
o terceiro pata oposição às incursões dos francos nas. praias da 
Índia. Um grande número de soldados foi mobilizado; e a pre- 
paração dos equipamentos, ativamente impulsionada”. Em 4 de 
novembro, os soldados estavam prontos para partir; deram- lhes 
suas provisões e quatro meses de pagamento adiantado. A maior 
parte dos homens vinha do Norte da África; junto com: turco- 
manos da Anatólia e companhias de arqueiros negros - uma for- 
ça mista de mercenários islâmicos que. os portugueses. chainavam 
de Rumes. Pedreiros, carpinteiros e outros trabalhadores: tâmbém 
acompanhavam a força, com o objetivo de fortificar Jidá e cercá-la 
com um muro — já havia medo de um ataque:a Meca é às terras 
centrais: do: mundo. islâmico. Eles. começaram: sua marcha para o 
porto de Suez, no mar Vermelho. io di co, a 

- Às preparações técnicas para essa RE permanecem envol. 
tas em mistério. Os mamelucos não eram uma potência marítima; a 
dinastia vívia parasitando taxas do comércio particular dos mercado- 
res muçulmanos do oceano Índico. Eles não tinham frotas de guerra 
e sofriam de falta crônica de madeira para a construção: de navios. 
Os troncos de árvores tinham de ser laboriosamente importados. das 

margens do Mediterrâneo; nó Líbano, Futuados Nilo abaixo até o 

Cairo, depois transportados por camelo ou carroça pelos 130 quilô- 
metros de deserto até Suez. A aquisição de metal para a construção 
de canhões era tum transtorno semelhante. Mas os materiais estavam 
sendo reunidos por uma: campanha coordenada. Manuel recebeu o 
aviso sobre isso durante o curso do ano; via a ilha de Rodes; onde um 
dos cavaleiros de São João, o português André do Amaral, ao voltar 
Ra Lisboa dava informações sobre os mamelucos. is 

“ Os portugueses poderiam mais tarde alegar que o os:navios nas 
E de Suez haviam sido construídos com. madeira cortada; apa- 
relhada é suprida pelos. venezianos, e que a construção: fora: super- 
* visionada por óficiais venezianos. Quando o embaixador português 
“na Corte de Henrique) VII, na Inglaterra; apresentou. essas-acusa- 
ções ao seu correlato. veneziano, em 1517,6 fato foi sumariamente | 
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negado. A República Serena já tinha problemas suficientes em ou- 
tro lugar. Veneza via o preço como uma arma melhor que a guerra: 
“O modo mais certo e rápido de fazer com que os portugueses 
desistam de suas viagens à Índia”, foi mais tarde relatado ao Comitê 
dos Dez da cidade, “será baixar os preços das especiarias de modo 
que elas hquem- mais baratas em Veneza do que em Lisboa”. Essa 
era a tática que eles vinham tentando usar repetidamente; embora 
sem. sucesso, com: o-sultão: Mas eta provável que os comerciantes 
venezianos privados: suprissem: as barras de cobre para a fundição 
de canhões - + eles sempre supriram - =» e que técnicos autônomos da 
comunidade veneziana, como construtores navais e fundidores de 
canhões, estivessem construindo TN com projetos euro- 
| pre em Suez « e -canhões' no: Cairo: E 
* Acreditava-se que a força! que o sultão: tinha Ro seria dis 
qui à tarefa: 1.100 homens marcharam: atéSuez no: inverno de 
1505; sob; o experiente comandante naval Hussain Musrif, um cur- 
do: Embarcaram na frota reunida; que consistia de seis galeões e seis 
galeras: de projeto europeu; e começaram: a viagem: pelo: estreito de 
Jidá: As últimas informações que tinhamera de-que os portugueses 
tinham quatro navios no oceano Índico e o comando de apenas um 
e forte; em Cochim. Isso era aproximadamente verdade no verão. de 
1505; antes: da na de Francisco de Almeida. Pici 060: já não 
“seria mais. | ana A si 


Emi 27 dé agosto, Pianicisci Ro Almeida avistor a costa de Ma- 


E abar pela” primeira, vez: “Muito: alta; com" grandes picos e árvores 


| muito altas, de um verde inacreditável”; de acordo com Hans Mayr. 


OS portugueses: ainda tinham: só-um mínimo: posto: avançado: na 


| “costa indiana — - apenas: alguns entrepostos' “dotados: de permissão 
o dos. potentados. hindus, diante da forte: oposição. vinda das-elites 


= mercantis muçulmanas, além-do. forte de madeira em Cochim; que 


tinha sobrevivido: por um triz; simplesmente pelo: gênio de Duarte 


É Pacheco Pereira. A sede dog governo de Francisco de Almeida era efe- 


Rae À tivamente o convés deseu navio. "Suas. ordens: eram para “consolidar 


sua posição em: velocidade vertiginosa, “com a construção de uma . 


























série de bases fortificadas, por meio de alianças pacíficas, se possível; 
se não, por guerra. psp : 
Seguindo as instruções, ele desembarcou priineiro: na a il dlêsa. 
bitada de Angediva, considerada valiosa como ponto de retirada para. 
os portugueses e de observação para emboscadas de: navios muiçul- Ra 
manos. O» traçado de um forte foi construído em: um: mês. Então, 
avançando para o sul, Francisco de Almeida fez uma visita imprevista | 
ao porto de Honavar. Uma discussão com o rajá sobre um carrega-. 
mento: de'cavalos levou a um grande ataque: Em uma: dessas lutas 
curtas; duras, que caracterizaram: o progresso de Francisco de Almei- 
da, parte da cidade foi destruída, e um número de navios, queima- 
dos; pertencentes a Timoji, o notório pirata da costa de Malabar que 
Vasco da Gama enfrentara sete anos antes. O ataque foi liderado pelo 
filho de Francisco de Almeida; Lourenço, que logo fez jus ao apelido 
de “O: Diabo”; pela: ferocidade- de seus ataques. Nessa: ocasião; ele 
esteve prestes a ser: morto: O: próprio Francisco: de Almeida levou 
uma: fechada no pé: O ferimento: provocou: nele “mais: indignação 






que dor”, mas o código de honra de bravura ousada criava-riscos que 






teriam consequências para o empreendimento português inteiro. Na 






sequência, o rajá implorou. pela paz; pro um: tributo antal, 






e Timojij jurou fidelidade à causa portuguesa — “um desenvolvimento 






— que seria significativo. A trilha de cidades + em. chamas é navios afun- 






dados, “cu jas notícias se ncia nos ventos s das monções, cigiaim 






a obediência pelo oceano inteiro. 






- Manuel tinha insistido c com Praise de Alincida para que cor- 






pe diretamente : a Cochim, a fim de garantir o carregamento, “de 






especiarias para: a volta: no: inverno, e não. perder tempo. em: Cananor, 






onde os portugueses tinham um. entreposto. o vice- rei desobedeceu, 






E provavelmente porque recebera 1 notícias de. que a posição “comercial 






| estava sob: ameaça de mercadores muçulmanos. Em: oito: vertiginosos 






dias | por Tg; ele recebeu embaixadores vindos do poderoso 1 rei hindu. 






dé Narsinga, que. lhe ofereceram « o uso “dos portos litorâneos, e a: mão | 






 deuma irmã em casamento para Manuel, é depoisas boas-vindas do. E 






- teide Cananor, Hans Mayr se divertiu com o: rim do cerimo- is, 








o nial hindu, além da numerosa “população da Índia. 
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[O rei] mandou que se pendurassem reposteiros sob uma pal- 
meira, e chegou acompanhado de colunas de homens. lrotxe 
3 mil guerreiros com espadas e adagas e lanças, e arqueiros e 
 trombetas-e flautas. São duas léguas de Cananor até O » palácio 
- dorei; e o caminho é cercado: por uma aldeia como uma rua, de 
nao modo que; quando ele chegou atenda; era seguido-por-mais de. 
 6mil pessoas. “Natenda haviá um sofá com duas almofadas. Ele... 
“=: visava um: manto de fino algodão até os joelhos; preso à cintura: 
E qa com úima faixa; e na cabeça tinha um chapéw de seda; como uma 
Pi boina da: Galícia; é “desse modo: seupajem levava uma corõa de: 


e ouro que devia pesar oito marcos [de ouro). e 


te O rei; alves: consciente. dê: tiilha abiisada queos: acidentais 

estavam: deixando « em seu “caminho; decidiu resistir à pressão: da co- 
munidade: muçulmana. Ele deu permissão para: que'o entreposto: 
fosse fortificado e ainda forneceu às pedras para a construção. Fran- 
cisco: de Almeida: ficou apenas o tempo necessário: para lançar: as. 


fundações « e Ea Res deixando: o homens e artilharia: pata 









ri dá fndia de 1502: 0: O Sri tanka está incluído, ço fr ines e 
E “comi uma dispersão de ilhas semimíticas. ERES OR 
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consolidar a construção de uma respeitável estrutura — que logo se- 
ria testada num ataque. E o 

No Dia de Todos os Santos — E de Ra =, Eraticisdo. de 
Almeida estava em Cochim. A cidade era a chave pará todos os pla- 
nos de Manuel na Índia. Era o único aliado de confiança que-os por- 


tugueses tinham. Quando Francisco de Almeida chegou; descobriu. 


que Trimumpara, o antigo rei, tinha se retirado para a vida: religiosa; | 
e que; sob. as leis de sucessão, o trono. passara: para: seu sobrinho, 
Nambeadora, embora isso-fosse contestado: por rivais. No que: po- 
deria: passar: por um-artifício; Francisco-de Almeida:conferiu legiti- 
midade de soberania sobre seu próprio reino a Nambeadora; numa 
magnífica cerimônia; envolvendo elefantes, trombetas, procissões e a 
apresentação de uma coroa'de ouro e presentes valiosos; Nambeado- 
ra “aceitou essas coisas da mão do:rei dom Manuel, como:o maior rei 
do Ocidente e o rei dos mares do Oriente e senhor em sua coroação, 
é de todos.os que governaram em Cochim”: Os portugueses vinham 
aprimorando: essas estratégias ao longo: dacosta: africana havia cin- 
quenta anos. Seguindo: rapidamente, Francisco de Almeida solicitou, 

um-tanto: dissimuladamente, que o-forte de madeira fosse substituí- 
do por outro: dé pedra; “que seria o quartel-general é sede do gover- 
nador e outros: daí por diante que-viessem-a organizar às conquistas 
eo comércio dessas partes, de-modo: que-os- navios-do reino pudes- 
sem vir aqui para carregar; e não para qualquer outro: porto-na costa 
de Malabar”.. Com alguma: relutância: — construções de pedra eram, 
por tradição; prerrogativa de reis e brâmanes —:o: rei concordou. A 
persuasão: incluía a promessa de Francisco-de: Almeida: de que. ele 

lhe:entregaria as. chaves, : como sinal de que o: forte pertencia ao rei. 

Entretanto; governantes acimãe abaixo: na: costa 'de Malabar viriam a 


- descobrir que, uma: vez queos francos: estivessem abrigados atrás de 













baluartes: sólidos, com artilharia: montada em robustas a 
Ee e Canháes, seria. praticamente impossível: desalojá-los.:: | 

di - Entretanto; o: discurso: persuasivo + de Francisco de: Almeida al 
o É como: anotado: pelo historiador Barros; tinha outra: linha, talvez com. 

- uma visão de mais: longo: alcance. “Ele declarou que “ dE principal in 
a tenção do seu. rei idom Manuel) ao O fazer e essas: descobertas « era o. o desejo. os 
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de comunicar-se com as famílias reais dessas partes, de modo que 
pudesse haver o desenvolvimento do comércio, uma atividade que 
resulta das necessidades humanas e que depende de uma aliança de 
amizade. por meio. da comunicação de um com o outro”. Essa era 
uma consciência presciente das origens € dos benefícios do comércio 
de longa distância: o desenfreado: movimento de gas que 
fora iniciado por Vasco da Gama. o mai 
: Durante os meses: finais de:1505 e já em: 1506, Rudi ER 
| Almeida estava furiosamente ocupado; como sea oportunidade que 
setinha aberto: para “ele pudesse: ser fechada: em sua-cara por uma 
mudança de ânimo entre os potentados da costa de Malabar, e ele 
ainda tinha exigências urgentes de-seu regimento para satisfazer. De 
todos os éditos simultâneos que Manuel lhe havia imposto; ele se es- | 
tabeléceu duas prioridades: riqueza é segurança = -“ocarregamento das 
frotas de especiarias de Cochime a construção da fortaleza ali e em 
| Cananor. Francisco de Almeida trabalhava com exemplar diligência 
— eenergia De acordo com seu: secretário; quando-um: navio estava 
para ser carregado; “o vice-rei continuamente tomava muito cuidado 
com isso. “Ele “estava: nie lá em pessoa; supervisionando'a pesa- 
| gem, mesmo, à noite”.:Seu objetivo era dominar a sempre presente 
o tentação « de fraude, pela pesagem ; a menos ou; “acidentalmente”, pelo 


| rompimento “dos sacos. de: especiarias, quando se roubava parte Ea 


conteúdo. Na construção da fortaleza em Cochim, ele era igualmen- 
| te assíduo: “Todos « os “dias ele se levantava, e se levanta, duas, à às vezes 
aa três horas. antes de amanhecer, « é já estava no trabalho: com, os Eu 
| ros. E J E então: ele: continuava até duas horas: após c o pôr do sol”. 
- Francisco de Almeida: se ocupava é em toda | parte, com reparos Fi E 


us nato, estabelecendo um hospital, construindo a infraestrutura de 


E uma administração. imperial. As seu lado, 1 um supervisor do Tesouro, | 





a ums secretário o da anmiiscaçõoss um n ouvidor o administrar) justiça | 


o 200 conquistadores - a a Mi caem 


















polícia e oficiais da corte, coletores de impostos, um supervisor para 
arranjos fúnebres e inventários. Foram construídos- hospitais; casas, 


capelas e igrejas. À segurança marítima era mantida'por. uma a força: RR 


naval permanente sob o comando de seu filho. 


Francisco de Almeida era um excelente E e: ia ER a 
guardião | HcoET uptível dos interesses reais, obsessivo com a honesti- 


dade, a disciplina.e a negociação justa. Com as frotas de especiarias 
que voltavam, ele enviava planilhas escrupulosas detalhando o geren- 
ciamento. do sistema imperial. “Acreditai-me, Sua: Alteza”, escreveu 
ele ao rei; provavelmente não sem algum exagero, “ninguém chega à 
cidade [de Cochim] sem a minha permissão e o meu conhecimento, 
nem um real é roubado. [...) Aqui está tudo tão seguro e tão bem 
cuidado quanto-em Portugal” Ele batalhava constantemente con- 
tra a corrupção, Quando Kilwa foi tomada, com um trico butim de 
mercadorias, ouro e prata; ele só guardou para si uma flecha como 
lembrariça: de sua vitória, escrevendo ao rei: “Minha recompensa é 
servir-vos de tal:modo que meus feitos sejam testemunhos”. Nun- 
ca exigiu mais que uma pequena fração da pimenta-do-reino que 


lhe era devida como vice-rei, e vigorosamente defendia a-causa dos: 
soldados rasos: que sofriam e-morriam para construir o império na 


Índia, cujo soldo estava sempre atrasado... 

Os navios anuais: de. especiarias: eram prontamente sessao 
em Cochim e enviados de volta em sucessivos esquadrões, durante 
o inverno de 1505. Nove embarcações chegaram: de volta a Lisboa; 
apenas: uma, a: enorme, mas agora velha. Frol de: la. Mar (“Flor do 
mar”) sofreu um vazamento e teve-de passar o inverno em Moçam- 
bique: Às recompensas davam testemunho da eficiência e-da boa or- 
dem: do funcionamento: comercial: do: empreendimento: nas. Índias, 
que Francisco de Almeida sempre percebera estar no coração: da ini- 
ciativa: O veneziano Ca Masser via os navios voltarem em: grupos e 
conseguia registrar em detalhes todos os carregamentos; “como visto 


nos livros do escrivão [donavio)” e nos cada. vez mais sofisticados: ar 


ranjos para a administração dos artigos em Lisboa:. “Tudo é  descarre- 
gado na Casa da Índia, que é anova Casa da Alfândega recentemente 2a 
criada para esse ra e cada:navio tem seu: própio a armazém. Ro 
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Há vinte desses armazéns na Casa da Alfândega, onde toda a pimen- 
ta-do-reino é guardada de modo ordenado”. Ca'Masser conseguia 
calcular que o valor dos carregamentos despachados por Francisco de 
Almeida no inverno de 1505-1506 era formado “certamente de uma 
soma muito grande” — o número de 35 mil quintais de especiarias 
(de-acordo' com-seus cálculos) era uma quantia sem precedentes no 
comércio global; número que-só seria ultrapassado em 1517. 

“Ao escrever para Manuel em dezembro de 1505, Francisco de 
Almeida podia olhar pará trás, para uma lista de-realizações sólidas. 
Em um período de quatro meses de intensa atividade, o vice-rei tinha 
construído 'as fundações duráveis de uma presença portiguesa-per- 
manente. Ele-agora sugeria que Manuel adotasse-não apenas o título 
de Senhor da Navegação, mas uma aclamação ainda mais grandiosa: 


“Parece-me que Vossa Alteza deveríeis aspirar a ser chamado Im-= 
-perador das Índias, [...] porque os reis de Kilwa-e Mombaça, 
RR Ê ue Melinde é Mogadíscio [...! vos estão chamando de-senhor 
“= deles; e-eles; de vossos vassalos.:[...|-E na outra costa [da Índia) 
“tendes fortes reais é pacíficos, e nada passa pelo mat a não ser sob": 
, Sê “vossa proteção; Barecala e Honavar têm me prometido que serão 
E vossos vassalos e vos pagarão; |...) então; nada mais justo ou gar 


E justamente merecido que Vossa: Alteza adotásseis o título: 


de “Mom mesmo o tempo; »; Prabiéiico de Almeida estava côniscio Es sua in- 
capacidade: de satisfazer todas as instruções do:regimento, Tendo dado 
| prioridade > à construção: das fortalezas e-ao despacho das especiarias, 
ele escreveua : Manuel: “Resolvi, Meu Senhor, não ir ao mar Vermelho 
este ano; embora: seja a coisa que eu mais quero no mundo”, citando 
a: necessidade de fazer com que os fortes estivessem: seguramente: no 
lugar, € ás exigência “de que' o carregamento das frotas de especiarias 
estivesse completo 1 no tempo certo, antes de : seguir adiante. emas 
“osamorim' continuava a ser um problemas sem solução. us 

“ Quando 2 a carta chegou a Lisboa; 1 no meio do: ano seguinte, orei 
ordenou E missas s fossem rezadas é é eencomendou RP o 
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lid, ainda convencido de que tinha chegado às Índias. 
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- O papa pensou em conceder-lhe o título de Su- 





al 


AO 





oroação do rei de Kilwa, a tomada de Mombaça, a cons- 








trução de fortes ao longo da costa de Malabar —, formas grandiosas 
premo Rei Cristão. Nesse ínterim, as ambições de Manuel tinham 


para celebrar os grandes eventos que sela 


aumentado ainda ma 
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janeiro 1506-janeiro 1508 


Enquanto Pianicisca de Almeida trabalharia | para x estabilizâriu um im- 
pério indiano lucrativo, em Lisboa 6: rei Manuel mudava. de ideia 
a: respeito. da. estrutura de comando: Ai administração dos negócios 
do rei no outro lado. do mundo, que ele mal, conseguia imaginar ê 
envolvia longos atrasos nas; “comunicações, estava: cheia de contra- 
dições. Suas ordens | para. Almeida tinham sido. irascivelmente deta- 
lhadas, mas. o rei era presa de dúvidas, pelas pressões vindas de seu 
invejoso. séquito “de cortesãos. Manuel era incapaz de discernir os 
homens de verdadeiro mérito: dos ineptos; corruptos « e “dos interes- 
sados só em'si' mesmos. Duarte Pacheco Pereira; que salvara sozi- 
nho; em Cochim, « o empreendimento. português inteiro, com: súas 
explorações durante o inverno de 1503, “mergulhou na obscuridade 
depois que voltou: Mesmo antes de receber os primeiros relatórios 
de Francisco de Almeida sobre seu trabalho, Manuel resolvera quem 
o iria substituir. Afonso de Albuquerque partilhava e aumentava a 
crença de Manuel-de que era destinado por Deus a varrer o islã do 
oceano Índico e retomar Jerusalém. Ele seria então escolhido-como 
seu instrumento. E ERRAR a Do eo SR 

- Em 27. de. eseréito: de 1506 - - exatamente: um ano: y depois. de E 





agua ter publicamente expressado sua total: confiança: em Fran : 
cisco de Almeida — -O NOVO. homem: assinou um documento. secreto: Ea aa 














Eu, Afonso de Albuguerque, declaro que fiz juramento a nosso 
senhor, O rei, em sua presença, que não divulgarei a ninguém as 
provisões feitas com respeito à capitania da Índia, atualmente 
mantida por d. Francisco [de Almeida], contra o retorno desse 
último a esses reinos ot em caso de sua morte — cujo documen- 
to eu mantenho e não posso revelar a. ninguém até a hora em 
que ele entre em: efeito; eeu permaneça em posse permanente 


de seu cargo. 


Manuel já o nomeava para tomar o lugar de Francisco de Al- 
meida quase três anos mais tarde, com o título de governador, um 
poder menor que o de vice-rei, mas a informação deveria permanecer 
secreta até a hora determinada. Nesse meio-tempo, ele escreveu a 
Francisco para notificá-lo de que Afonso Albuquerque tinha poder 
para: agir em regiões e-atividades das quais ele: previamente encarre- 
gara unicamente o-vice-rei, na metade ocidental. do oceano Índico. 
Essa superposição de autoridades estava fadada a criar confusão: En- 
quanto isso; otom:de Manuel: para com Francisco de Albuquerque, 
influenciado. pelas maliciosas: fofocas dos capitães que: voltavam-e a 
malevolência dos. rivais na Corte, se tornava cada vez mais duro. . 

“A frota de: especiarias que Estava sendo: preparada para a. prima- 
vera de 1506 deveria consistir de. quinze navios; sob o comando geral 
de Tristão da Cunha. Nove deles estavam: sob sua autoridade direta, 
acompanhados por: Afonso de Albuquerque, com mais seis naus: A 


“ frota: inteira: tinha] “pord meta entrar: no: oceano: Índico e estabelecer: 


? presença em Socotra;; pequena ilha: perto da boca do mar Vermelho, 
que se acreditava ser-controlada: por cristãos é, portanto; constituir 
base ideal para: impedir + o tráfico: islâmico que se q para Os 


E be mercados muçulmanos do. Egito: e do Oriente Médio: 


| “ Lisboa era um: lugar dinâmico, ruidoso: é sisbileuto: nos: pri- 
-pneiros anos: do século: Com' a chuva! de riquezas das Índias caindo 
“ sobre o cais do Tejo, cometciantes: empreendedores, negociantes, 


al marinheiros « é oportunistas. chegavam ? à “Nova Veneza”, atraídos pelo. 





“cheiro: das especiarias: ea demanda por artigos: de luxo: Se-grande 


au parte daz zona à portuária era: disposta en em: um m grandioso estilo imperial. 



















para refletir as aspirações do “Rei Merceeiro”, Lisboa era também: 
uma cidade de sordidez e paixão histérica. Em janeiro de 1506; a 
peste grassou pela cidade, provavelmente levada pelos navios que su= 


biam o Tejo. Logo estava matando cem pessoas por dia; eo rei pen- 
sou em evacuar a cidade; em abril ele tinha mudado. sua Corte | para 
Abrantes, a 150 quilômetros de distância. O estado de ânimo estava. 
carregado; missas eram rezadas pela proteção contra a peste; peniteno 
tes com capuzes andavam pelas ruas. Ficou difícil encher os navios da: 
frota. Nitguéni queria viajar coim | homens de Lisboa: 


08 E 
p Soo . 
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a médidi. que: a dai ebdeida: para-a: árcids ' dê: abril, 
se aproximava, a frota reuniu-se em: Belém; comodecostume, 
submetendo-se: do: fitial: de: partida. Afonso: de: Albuquerque foi 
obrigado-a esvaziar:as: prisões para-completar o número de: mari-. 
hheiros, o que acrescentou ainda mais um elemento bombástico di A. 
expedição. As tripulações eram insubordinadas e violentas. “Afonso 














de Albuquerque viria a declarar que havia mais arruaças e brigas de 
facas a bordo de seus navios do que em Salamanca inteira. Uma tri- 
pulação de rufiões que combinava o ódio profundo aos muçulma- 
nos com a experiência de uma pirataria violenta se mostraria difícil 
de conter. No dia marcado para a partida, Afonso teve outro pro- 
blema. Seu piloto, um navegador experiente chamado Joáo-Dias de 
RE ou qu momento para assassinar 
que jamais enbestidiáva seus próprios dn BRR ditlgie ele 
próprio o navio. “Supus que podia levar meu navio até a Índia tão 


bem me o melhor piloto h na. à Horas «Duas é semanas dep de 


judeus recém convercidos” que tinham obtido 1 permissão | para c con- 
tinuar na “cidade, foram acusados de heresia e de espalhar a à peste. 
oleo 






Uma multidão histérica, li liderada a pel É frades a frangos + 





— Tristão da Cunha é: A gondo: Alba e eram parentes, masa 
expedição 1 não era mais harmoniosa « que aquela « que / “Afonso partilha- 
ta com: seu. primo. Francisco, em: 1503. Os: dois homens entraram 





Ro em atrito. 
mas. cuja, confiança « em. suas. próprias. habilidades tinha aumentado 


pda des Porn sua ndmneação secreta, « era e prin inca- 





gascar, desviados doi rumo. o para saquear a a costa ada Somália; “dingidos | 
por tempestades, à frota quase. retornou da. costa africana. Levaram 
dezesseis r meses para completar uma tarefa que deveria durar seis. So- 


2 cotras supostamente « cristã e primeiro objetivo declarado, eta de fato 





“um bastião muçulmano « esteve: de sérsatacada: Acabou serevelando 
estrategicamente. inútik) para o patrulhamento da boca" do: mar Ver- 
- melho e destituída de suprimentos para apoiar anova guarnição: No 


p rocesso; Tristão perdeu : di época de navegação de 1506 pela costa da 
Índia e eo carregamento de espetiadds:: inhito E 
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Afonso, « que era: subordinado ao “comandante noineado, a 








Do outro lado, a expedição naval mameluca, que tinha saído 
em 1505, movia-se também a passo lento. O comandante; Hussain 


Musrif, evidentemente não tinha a menor. pressa em confrontar os: 
francos, e sua expedição tinha múltiplas tarefas pelo caminho. A for. 
tificação de Jidá, da qual ele era também. governador, era'a: primeira nº 
delas — em particular, supervisionar a construção de defesas robustas 


contra a possibilidade de ataque português. O perigo de um: ataque 
contra Meca, que naquele momento se: propunha em Lisboa, era 
suficientemente alarmante: para garantir que o-ano: de 1506 inteiro 
fosse: gasto no: mar. Vermelho: : Além: disso; havia revoltas: entre os 
beduínos a serem dominadas. Só em maio do ano seguinte as defesas 
de o ficaram prontas. . nas sia era 

- Os efeitos dessa: isa hs inicial provocaram: atritos: is A 
serções:e-as perdas em combate tinham: reduzido os originais doze 
navios:a seis; en agosto de 1507, ao chegarem a Áden. Más notí- 
cias vindas: do oceano Índico-continuavam sendo enviadas ao Cairo. 

“Ultimamente a audácia dos francos não conhece limites”; escreveu 

o cronista Ibn Iyas.. “Mais de vinte de seus: navios ousam-abrir cami- 
nho: pelo mar Vermelho; atacando navios mercantes vindos da Índia, 
esperando: em: tocaia para-atacar comboios, sequestrando-as: cargas, 
de modo: que: muito: da importação é barrada. Está extremamente 
difícil comprar turbantes e musselina-no Egito” Mas havia uma ple 
na confiança de que uma aliança pan-islâmica acesa pelo espírito de 
jibad, além da ajuda adicional-vinda: do: samorim, seria suficiente 
pe esmagar Os intrusos.: RO a pia RE aê 

- Enquanto isso; ao mesmo: tempo: que a: Rae de Afonso: conti- 
núavaa atrapalhar o comércio dos muçulmanos ao longo da costa de 
Malabar; os mercadores da: Arábia desviavam seus navios para outros 
mercados de: especiarias: Um número: cada vez: maior ia para o sul, 
para os: rasos atóis das Maldivas, onde podiam adquirir alimentos e 
água: doce antes de partir para 6 Ceilão: Afonso: mandou: seu filho 


cortar a rota das Maldivas, mas os navegadores perderam: o “caminho; : 
correntes: levaram « os navios de Lourenço: para o sul; ão Ceilão; onde. . 
fizeram'o primeiro: poe PORUCNES estabeleceram u um trata- ua : 


do e plantaram uma cruz; 
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Para o vice-rei, no entanto, o cenário escurecia. Todos os planos 
expansionistas de Manuel dependiam de manter uma base estável 
na costa de Malabar, e isso não significava apenas uma força naval 
disciplinada, com:canhões de bronze imbatíveis, mas também pres- 
tígio. Era essencial que as vantagens percebidas da comercialização 
com os francos: permanecessem: em: alta. dentro da: rede: de cida- 
des-Estado:: Durante o'ano: de 1506; a confiança: nos portugueses 
e Eieteptocato penicaaanget duei era 
| - Poucos meses: após sua a construção; dsbdude que a sléra 
a em: mm Angediva fora um erro: Por toda: parte; os: recém-chegados: se 
imiscufamnos: interesses: “constituídos. Aqui era'a manutenção: do 
| sultão de Bijapur, cujos navios obrigavam. o tráfico que passasse por 
seu próprio: porto de: Dabul a pagar impostos alfandegários. Ele não 
| estava: disposto : a: tolerar intermediários: No início-da: estação das 
? moções; um ataque cuidadosamente determinado, liderado por um 
nesta acima pós o forte sob da Três navios S foram. Rice 


gassem a uma à ietrada;a mas Bco elis: que o ótes era. insustémcável: - 


- perto: demais da hostil Bijapur, longe demais dos recursos naturais. 


No. fim do: ano; | Afonso de Almeida t tomou a decisão, de forma inde- 


ua pendente. de Manuel, de abandonar e 'desmantelar a estrútura. Aques o 


la era uma afronta à à sabedoria do grande plano; e não foi bem-vista: 
Ao: mesmo: tempo; deu esperanças: aos: paia op guAna nos de 
| que podiam desalojar « os portugueses. aa 

“ Seguiram-se: mais: “dois: golpes sérios. o portugueses aviao 
iitrodizidas um nível: de polarização ede: militarização, sem: prece- 
E» dentes : nos: negócios doi mar. Aqueles: leais'aos recémichegados; que. 
“em tempo | incluíram alguns dos mercadores: mapila “os engenhosos. 


fi muçulmanos da: costa de Malabar, especialmente de Cochim e Cana-. 





—nor>, veles prometeram: proteção para as remessas e emitiram passes 
É de salvo- conduto; na suposição: de que o: oceano: Índico: deveria-ser 


E monopólio português. Foi: em atendimento : à esse dever que Louren- 





| ço: deslocava s seus navios para o norte, na direção do porto de Chaul; 


ia no: fim de: 1506: “Ao parar no: caminho para: “desmontar o forte de E 





o e Angediva, ele tinha ancorado pon a à hostil Dabul quando: algun AG 
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mercadores muçulmanos, identificando-se como nativos de portos 
amigos, foram a bordo. pedir ajuda. Seus navios, de Cochim e Ca- 
nanor, ricamente carregados, estavam no porto de Dabul, “onde um 

contingente maior de. navios de Meca tinha atracado: posteriormente. 


Esses, agora, planejavam saquear os navios dos aliados dos portugue- 
ses. Os mercadores visitantes nã que Lourençõr não perdesse Ro 


pa caps Ea na a RR a CR 

= Lourenço estava. eim inids a Jutári mas via-se. preso. por ins- 
truções de seu paia convocar um comitê de capitães antes de decidir 
sobre: batalha. Naquela: noite, à mesa; eles votaram por uma maioria 
de seis-a quatro contra a ação: estavam preocupados que a solicita- 
ção fosse uma-armadilha, já que-a foz do rio: no. qual-ficava Dabul 
era: desconhecida: para eles,-que poderiam: não: conseguir recuar; e, 
de qualquer forma; as ordens eram: levar osnavios em: comboio: a 
Chaul. Aquilo: talvez fosse prudência; ou-talvez fosse despeito; eles 
eram capitães experientes; descontentes em obedecer ao filho de. 25 
anos do vice-rei. Lourenço escutou-em silêncio: pasmo: Ele: aceitou. o 
veredito é se retirou, não antes de-ter: prudentemente: extraído. uma 
declaração assinada por todos:os dissidentes quanto a seus votos. Em 
outra parte, nos: navios, havia a fúria dos cavalheiros é marinheiros, 
ávidos por uma luta:e a chance de-abocanhar-o butim.: | 

“O: inevitável-aconteceu:: Os: mercadores é amigos: E saquea- 
dos; e-suas: tripulações, “mortas, Os navios de-Calicute: dispararam 
titos zombeteiros: enquanto passavam: pelo forte: de Cananor: Pela 
primeira vez os portugueses tinham se furtado: a uma luta. À recusa 
em proteger seus navios-foi malvista nos: portos amigos de Malabar. 
Francisco: de Almeida ficou: consternado « com: as notícias. Levou: to- 
dos-os-capitães à corte: marcial, inclusive seu. filho: Os: que: tinham 
votado:contra foram: aprisionados, destituídos: e mandados devoltaa 
nar Um ponto-de i interrogação se impôs ao nome de Loureniço. 

- O incidente'de Dabul: fez. baixar à uma: longa sombra. Ohisto- 
Higor João-de. Barros: resumiu suas: consequências: para. os: capitães 


e-comandantes: “que em: decisões a respeito: de lutar: ou não; fe: a 
“de modo que. feitos honrados: possam ser: executados; mesmo. quan- E 
“do: Perigosos, não: devem levantar: objeções bascadas na, À segurança . 
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pessoal de suas vidas”. Daí por diante, a prudência era impossível. 
Ninguém se sentiu apto a recusar uma luta, não importa quão dura, 
sem a acusação de covardia. Apenas a bravura do tipo mais explícito 
seria suficiente. O código de honra dos fidalgos foi acentuado a pon- 
to de enfatizar o combate face a face acima da destruição distante do 
fogo de canhão. 

Uma perda ainda mais séria que o incidente de Dabul incidiu 
sobre os mercadores locais leais, durante o inverno de 1506. A frota 
de Tristão da Cunha não chegou. Pela primeira vez desde a primeira 
visita de Vasco da Gama, em 1598, não veio frota de Lisboa para 
comprar especiarias. Os portos de Cananor e Cochim ainda estavam 
abastecidos com mercadoria que não tinham conseguido vender. Os 
mercadores começaram a lamentar o pacto de monopólio com os 
francos e ansiavam para uma volta ao confiável comércio com Meca. 

Cananor estava particularmente insatisfeita. Sua comunidade 
muçulmana estava consternada com o crescimento do forte portu- 
guês e compreendeu muito bem suas implicações. Os mercadores 
temiam que seu lucrativo comércio de cavalos com o golfo Pérsico 
estivesse prestes a desaparecer. Os portugueses tinham começado a 
apreender carregamentos vindos de Ormuz, e os mercadores tinham 
perdido uma valiosa carga de elefantes, destruída por Lourenço 
durante um ataque à hostil Coulão. As sondagens de Lourenço na 
direção das Maldivas e do Ceilão apenas aumentaram a inquieta- 
ção deles. Aparentemente não havia limites para as ambições dos 
recém-chegados. Eles começaram a temer por seus mercados. Dentro 
da cidade propriamente dita, os portugueses estavam começando a 
romper a hierarquia tradicional e desconsiderar seus costumes. As 
mulheres de castas baixas estavam se relacionando com homens da 
guarnição; O desenvolvimento de comunidades mistas, nas quais as 
pessoas estavam sendo convertidas ao cristianismo, alimentou o res- 
sentimento dos muçulmanos, e a tentação dos intrusos, na ânsia por 
carne vermelha, de matar algumas vacas apenas aumentou as ten- 
sões com os hindus. O governante de Cananor escreveu para Manuel 
mais de uma vez a respeito de sua inquietação de que “o açúcar da 
amizade portuguesa se transformasse em veneno”. 
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Quando o governador de Cananor morreu, em abril de 1507, o 
samorim usou sua influência para colocar um candidato mais sim- 
pático no trono. Foi exatamente nesse momento que um número de 
corpos foram dar à praia da cidade, entre eles o do sobrinho de um 
importante mercador muçulmano. O dedo acusador foi apontado 
diretamente para o capitão português, que tinha interceptado um 
navio mercante local, declarado que seu passe salvo-conduto era fal- 
so, mesmo que estivesse assinado pelo comandante da guarnição de 
Francisco, e matado a tripulação. Antes de os jogar ao mar, ele tinha 
envolvido os corpos em velas para garantir que afundassem, mas a 
corrente os soltou e apresentou-os a seus parentes enlutados. 

Foi o sinal para uma revolta de amplo alcance em Malabar. De- 
zoito mil guerreiros convergiram para a cidade; o samorim enviou 
24 canhões. O forte, posicionado num promontório, foi isolado de 
qualquer auxílio por terra — e as provisões do mar estavam se tornan- 
do difíceis. 

O oceano Índico ditava o ritmo de tudo: quando os navios po- 
diam navegar, quando guerras poderiam ser travadas, quando as fro- 
tas das especiarias podiam chegar e quando deviam partir — perder 
um momento crítico podia custar meses. Oponentes dos portugue- 
ses rapidamente calcularam que um inimigo que dependesse do po- 
der marítimo ficaria vulnerável quando as tempestades chegassem. 
Eles determinaram seus ataques de acordo com esse cálculo. Durante 
abril, o tempo começou a piorar. 

Foi na Sexta-feira Santa que as notícias do ataque a Cananor 
chegaram a Cochim. Francisco de Almeida, percebendo que agora o 
tempo estava apertado, não perdeu um segundo. Foi de casa em casa 
chamando as pessoas para que trouxessem alimentos e armas. Uma 
peça teatral de mistério estava sendo encenada na igreja; homens ves- 
tidos como centuriões romanos que guardavam a tumba de Cristo 
receberam imediatamente suas armaduras para as pernas e as placas 
peitorais. Com o mar subindo, Lourenço pegou o que conseguiu 
encontrar e partiu para Cananor. Ele teve tempo para descarregar 
homens e material antes que os ventos piorassem e ele fosse obrigado 
a voltar para Cochim, deixando o capitão da fortaleza, Lourenço de 
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Brito, e mais uns quatrocentos homens tolhidos pelo tempo de mon- 
ção para suportar um cerco furioso. Ainda estava cercado em agosto, 
pane Tristão da una e Afonso de primei ca tomado e 


Tristão para a a umano mais e coma ia de especiarias; 
Afonso; pára patrulhar o-mar da:Arábia. Foram os navios de Itistão 
Pa que aliviaram a guarnição: faminta em. Cananor no fim do mês, final- 
| mente rompendo à coalizão contra os: portugueses: 
| - Tristão da Cunha e Afonso de Albuquerque malsé Rania quan- 
| a | da partiram é de Socotrá. “Afonso: estava impaciente é furioso. Ele fora 
deixado + com seis navios: 'comidos pot gúsanios; equipamento: podre, 
, “poucos suprimentos E: apenas quatrocentos homens: Como uma es- 
E nobada final, Tristão tinha partido « com todas as trombetas, essenciais 
o para encenar apresentação de prestígio e poder nos portos estrangei- 


E TOS; e para “chamar as tropas em batalha: Afonso não: tinha-apenas 


SA que providenciar comida para suas tripulações; mas também: pa as | 
| ga comida | para a guarnição subnutrida deixada em-Socotra-: 


“ Suas diretrizes," como: explicado: por Manuel em: uma carta: para 


fas “Brancisio, eram: “guardar : a: boca: do: mar Vermelho; capturar: návios 


“o decarga muçulmanos; guardar t todas as cargas de valor que pudessem 


: user encontradas neles, estabelecer tratados: em. lugares onde. eles: pa 


É recessem. úteis como. Zeila: Barbara é e “Áden "E tambémn:i ta Ormuz, E 


FE aprender 1 tudo dá respeito. daquelas partes”. Isso dava'a Afonso um 


vo enorme campo de operações, do. mar - Vermelho; ao longo da penín- 


“sula Arábica, é: através “do: golfo Pérsico até as praias do. noroeste da 


ER Índia. Ele escolheu interpretar essas instruções àsua própria maneira. NE 


* Apesar da falta: de homens" e: de materiais, com. navios: de: má 


E Ê : qialidado É armas. inadequadas: e ordens: que: pareciam pacíficas rdias 


ERP relação : aos lugares mencionados nas cartas de Manuel =, Afonso 


RR vous suas pt homicidas ci em: uma EN are ip 


| «de exportar tâmaras, ai peixe e “do ialigsgio comércio id cavalos para jd 
mé Os s senhores da guerra c da Índia continental. neu! po 
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“O campo de operações de Afonso de Albuquerque 
- num mapa da época; mostrando Socotra (Cacotoia) na 
: da-boca do mar-Vermelho, a costa da península Arábica. 
a leste de Áden. (Adam), e a ilha de Ormuz (sem rótulo). 
ta a o E: ; entrada do golfo Pérsico. . | 


“= Foi ali; em poucas: semanas; que Afonso: criou uma: reputação 
excepcional entre os conquistadores portugueses, e queseria gravada 
na Ran com: o: ani E a o o TeirívelP. aus a deh navios 
tos: mercantes de: O Omar um atrás: Ea outro; j: Geijindo subinissáo à 
Coroa: portuguesa: Em vez das trombetas; as: tripulações receberam 
ordens: de-levantar: um “alarido: belicoso; enquanto. seus: navios: che- 
gavam: ousadamente à àrvista. “Afonso: exigiria uma audiência em: seu 


tombadilho. superior que era destinado a impressionar « e enervar. Os 


infelizes: emissários s do Xeique local subiriam' a” bordo num. à quadro E 


Porcina renave as 








cuidadosamente emoldurado: o capitão-mor vestido em veludo cin- 
zento € boina, uma corrente de ouro em volta do pescoço, um manto 
escarlate. sobre | os ombros, sentado. em ma cadeira rebuscadamente 
“esculpida; rodeado poi seus capitães: adornados da maneira mais viva 
que: podiam, em um cenário “enfeitado: com reposteiros finamente 
trabalhados. Cada comandante levava uma” espada desembainhada 
a que implicava t uma mensagem clara: submissão « ou guerra. Afonso ti- 
- nha pouco tempo para as gentilezas « da diplomacia oriental. Presentes 
eram recusados. Os mensageiros « eram rotineiramente informados de 


A que « ele não aceitava presentes daqueles contra os quais poderiam « em 


breve t ter de | lutar. Com's sua à longa barba e comportamento inflexível, 


- Havia 1 muito o de blefe psicológico 
res ide (milhas de casa, “Ano de Albuquerque à usava sua “presença 

x intimidadora pata « criar um grande « efeito. Algumas vezes ele insistia | 
a para ques seus homens vestissem roupas « diferentes á 'cada dia para en-. 


É pasar os visitantes a respeito da quantidade de homens ao seu dispor. o 


- Alguns portos: ao: longo da costa: omani: se: submeteram : do- 


ço cilmente. Outros resistiram. E foram. saqueados. Enxames. de ma: 


“rinheiros criminosos: “das prisões: de Lisboa saquearam, mataram e 


EE incendiaram. O: terror exemplar. era uma: arma de: guerra « com ain- 


| tenção: “de amolecer a resistência mais abaixo na costa: Desse modo; 


| pequenos portos foram incendiados: Em' cada um deles a mesqui-. 
— tarera: rotineiramente destruída; a destruição de Muscat, ó centro 
a comercial da costa é “uma: cidade muito: elegante com casas muito. 


“boas, pi foi particularmente selvagem. Quando os artilheiros dos na. o 


SE vios passaram a: cortar os: pilares: que sustentavam: a: mesquita; “um: 


“ E edifício: muito grande. e bonito; a maior parte: feita. de madeira fina- E: 
Re mente entalhada « ea par te: de cima de: estuco”; O: prédio: desabou em 


pes cima: deles. “Afonso deuc os homens por mortos; mas; “graças a Nosso 


o Senhor”, Se continuou o cronista; “eles saíram vivos é salvos; sem: um 


RE ferimento: ou ; machucado: Es J Nosso: povo, estava assustado, e * quando o 


“os viram deram: muitas graças a: Nosso Senhor por esse milagre que. o 


rele fizera para eles;e puseram fogo na: mesquita; que foi queimada de 


Res tal modo: E nada sobrou dela” Tais sações providenciais inflamaram. a 











o senso de missão divina de Afonso de Albuquerque. No porto de 
Qurayyat, tendo coletado todos os suprimentos úteis que pôde, “deu 
ordens para que o local fosse incendiado [...] e o fogo era tão intenso 
que nenhuma casa, nenhum prédio, nem a mesquita, uma-das:mais 


lindas que já tínhamos visto, foram deixados de pé”: Afonso tinha a 


intenção de transmitir terror: “Ele ordenou que as orelhas e os nari: 
zes dos muçulmanos capturados fossem cortados, e os enviou para 
Ormuz como testemunho da vergonha deles”. ss 

“ Que Afonso possuía um traço intemperado estava cada vez mais 
claro; não apenas para os infelizes omanis, mas:também: para seus 
próprios capitães. Era comum o capitão-mor consultar seus coman- 
dantes dos navios e; muitas vezes; ser submetido a um voto do grupo 
inteiro, Afonso; inteligente, impaciente e possuído de uma inabalável 
crença em suas próprias habilidades, não tinha igual-tato ow espírito 
de cooperação: Os capitães haviam sido informados nominalmente 
no início da Expedição Omani;, mas, à medida que as semanas pas- 
saram, o relacionamento: ficoti tenso. Em meados de setembro; eles 
estavam- dentro: da boca do-golfo Pérsico, aumentandoa distância da 
tarefa-chave para a qual elestinham sido designados: bloquear-a saí- 
da do-mar Vermelho: Na cabeça de Afonso, a subida pela costa árabe 
tinhaum destino claro: a cidade de Ormuz, um pequeno pedaço de 
rocha calcinada ancotada fora do litoral e que era o eixo de todo o 
tráfego do-golfo entre a: Pérsia-e o oceano Índico. Era um local de 
comércio imensamente rico = o grande viajante-árabe Ibn: Battuta a 
tinha achado: “uma linda cidade grande com bazares magníficos” e 
lindas casas altas. Quandoa frota das estrelas chinesa a visitou, eles 
declararam “o povo do país [:..] muito rico [...| Não há famílias po- 
bres”. Ormuz controlava a famosa pesca de pérolas do golfo Pérsico 
e-despachava enorme “quantidade decavalos árabes para: satisfazer a 
demanda insaciável dos impérios guerreiros da Índia continental: “Se 
o mundo: fosse um:anel;- Ormuz seria a pedra preciosa nele? dizia 
o provérbio: persa. Afonso: estava muito: ciente-da: Fama e do valor 
ad da'cidade. nossas joined 


“Ação agressiva contrá Rose parece não ter feito: parte das ins 
truções: do rei Manuel'para:“estabelecer- tratados”: o “porto estava nes 


| senna Tenalvers. Gu a 

















apinhado de navios mercantes quando Afonso chegou, mas ele pro- 
cedeu. no estilo costumeiro. Recusou qualquer presente dos mensa- 
geiros do rei; sua resposta era simples: tornar-se vassalos da Coroa 
portuguesa ou ver a-cidade destruída. O principal vizir, Hwaga Ata, 
concluiu que Afonso; com: apenas seis navios, estava seriamente ilu- 
dido, mas:na' manhã de 27 de setembro de 1507; numa algazarra de 
ruídos, os canhões de bronze dos portugueses mais uma vez vence- 
rama artilharia de uma frota muçulmana muito maior. O vizir rapi- 
| damente pediu paz; aceitou Manuel como seu senhor e concordou 
| em E "pagar um substancial tributo antial | RR 

« Afonso: viga mão do Deus cristão em sua oa Na sequénicia; et 
escreveu á Manuel: a respeito do: grande milagre realizado por Nosso 
Senhor EE: J que tinha sido visto por! todos r nós que estávamos lá três 


| dias dad da batalha”. 


| a Vu número. considerável de muçulmanos 1 mortos;: mais dai no- ms 
“5 vecentos; bolaraii: na: água; e-a-maior parte deles tinha: muitas 
RR flechas espetadas. no corpo; pernas e braços; apesar do-fato: de: 
o “quee eu: não: tinha. trazido: comigo: ném arqueiros, nem: Hechas: 
e “Uma porção des ouro; espadas gravadas em: prata e pedrarias per- 
Mi “o tencentes é aos: nobres foram: encontradas: neles. “A: reunião: des- 
“se butim por nossos: homens trabalhando em bárcos levou oito: 
= idias, durante. os: quais, ee a Fiqueça) considerável: 


ro “com o > que encontraram. 


o Esse ilágãe de fogo amigo: parecia uma o são dai diviná 
missão de M anuel no oceano Índico, que levava tanto à vitória qe 


j dai nas ARE PE RUE RE np rt 
“ Afonso ainda não unha ceiinido com o Fei insistiu no 


Po direicã de construir um: forte. Nessa: conjuntura; as relações: com os 


E capitães chegaram : a uma crise. Os comandantes dos navios não: con- 


seguiam ver razão: para essa atividade: não estava: nas ordens: deles, 


E bloqueio: do: mar: Vermelho: estava: sendo: negligenciado;. Socotra 


Ea assada ser:  reabastecida c com: ne earnidaçe Ormuz j E tinha: se stbfheti- + 


Bo. oa E ç RE ARA 











deixados para guarnecer um novo baluarte. Esses homens e suas tri- 
pulações também tinham interesses claros na volta à saída do mar 
Yermelho, onde eles acreditavam haver prêmios valiosos a serem: to- 
mados, mas Afonso não deu ouvidos às queixas deles: Até-insistiu 
para que os capitães participassem da mão de obra; Como:essetraba- 
lho era empreendido à plena vista da população, era considerado um 
insulto pessoal pelos capitáes de alta F patente e fidalgos: | 

Os quatro capitães passaram a ver o capitão-mor como um ti- 
rano intratável que se recusava a ouvir suas demandas legítimas. Se 
ele estava construindo um: enorme plano. estratégico-em nome. de 
Manuel para o controle do oceano Índico, isso-não estava aparente 
nas ordens escritas; e ele fracassou em levar seus comandantes com 
ele. Em pessoa; ele era fisicamente intimidador; sua ira acovardava as 
pessoas. Parecia que unicamente pela força de sua personalidade ele 
tinha a intenção de subjugar o mar muçulmano: Os quatro-capitães 
principais, incluindo o experiente João de Nova; chegaram à conclu- 
são de que: Afonso era perigoso e possivelmente: maltico: Vendo:se 
verbalmente insultados, confiaram suas queixas-ao papel: 


“Senhor; fazemos isso por escrito: porque não ousamos falar em. 
viva-voz; já que'respondeis. para: nós tão: apaixonadamente; e 
“ portudo que vós tendes:nos: dito: frequentemente, de: que o. 
rei não vos dá ordens-de: se aconselhar “Conosco; no-entanto 
«esse assunto é de tão grande importância que nos-consideramos 
obrigados a vos ofetecer-conselho; caso não o fizéssemos, seria-: 
“mos dignos de punição: Ed posa | 
po Ui primeiro: dEpoiceaç escrito em: hoveimbio de 1 506 foi ras- 
gado: em: pedaços: Quando apresentaram um- segundo, ele o “dobrou 
sem nem olhare o colocou embaixo de um Ro de pedra ques esta- 


va sendo construído no forte. . Rana RR 
- Quando quatro homens ep para Orrrittz; cotiverteram: 7 


-se ao islã, e.o:vizit; Hwaga Ata; se recusou a entregá-los de volta; ra 


a raiva de Afonso passou dos limites. “Eu fiquei fora de: controle”, o 


confiouele mais tarde. a Francisco de Almeida: Enviou seus 15 capitães — Re 














à terra para “matar qualquer coisa viva. Eles obedeceram ao coman- 
dante contra a vontade, extremamente infelizes em ter de fazer isso. 
Foram à terra [...] e mataram apenas dois velhos, mas não conse- 


guiram se-obrigar a fazê-lo: Matando quatro ou cinco animais, eles 


encontraram mais gente e mandaram que eles fugissem”. De acordo 
com o cronista, eles acreditavam : e seu comandante ” estava possuí- 
do e tinha o Diabo dentro dele”. 7 

“Afonso: de: Albuquerque continuou: enerpicamente: com uma 


er em. escala crescente contra Ormuz em: face dessas objeções. 


Envenenou os poços e começou a bombardear seus muros. “Os capi- 


| tes foram levados ao: desespero [...J e não pararam de fazer. petições 
Ei J das quais: TAfonso] não tomava conhecimento. Eles não queriam 
obedecer aum capitáo-mor que estava louco e que não era adequado 

? para comandar. um: barco a remo; quanto mais uma frota” Furioso 

— com essa insubordinação, Afonso em úma ocasião “agarrou [João de 


Noval. pelo peito ese: atracou com ele; e João: começou a-gritar que 


Vs ele « o estava machucando e: agredindo : sem: qualquer motivo. Todos 
| os capitães foram: testemunha: de-que: fAifonsol agarrou: sua barba e 
“a arrancoi”, De acordo c com o cronista; “ao verem que suas queixas 
| causavam. tão pouca impressão no capitão-1 “mor [...] eles combinaram 
“ode partir para a: Índia”. Em: meados de:j janeiro de. 1508, eles deserta- 
“ram; partindo para Cochim: para contar o lado deles da história ao 


vice-rei. Francisco de Albuquerque ficou furioso. Ele agora só tinha 
dois navios e o cerco de Ormuz tinha de acabar: Ele navegou de ana 


EE : a  Socotra para socorrer a guarnição esfoimeada: serás spa 


'o fracasso em patrulhar c o mar Vermelho se mostraria custoso. A 


Ay q mameluca, que avançava lentamente, alcançou Áden em agosto 
E de À 507. Enguanto Afonso: atacava o litoral omani; em setembro, os 
a mamelucos escaparam: pelo mar da Arábia pelas costas dele e fotam 
| E para, o porto de Diu, em. ERRA Os: penngicas não tinham ideia 
pasa de que essa a frota e: estava ali. er es ion çnt dios 
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Ao longo da costa: ocidental da Índia; Lourenço: de Almeida per- 
maneceu incessantemente ocupado em operações navais. Depois de 
despachar-a frota anual de especiarias no firy de dezembro de 1507, 
ele foi outra vez encarregado de cuidar dos comboios. Em janeiro; 
ele escoltow uma: frota mercante de Cochim ao longo da"costa: de 
Malabar: No caminho; aproveitou as oportunidades para queimar os 
navios de comerciantes árabes e danificar portos amigos do samorim. 
A abordagem violenta'em Dabul) ainda um lugar assombrado para o 
jovem-commandante, levou-a uma rápida capitulação e ao pagamento 
imediato de tributo: Em fevereiro; a frota de navios mercantes:e seus 
acom panhantes portugueses, galeões, galeras e caravelas, tinha-atin- 
gido seu destino: uai o terminal mercantil emr Chaul, aninhada na 
foz curva de um rio: PE ps aan hd Dra rat tai 
Estavam quase no a fi da temporada le navegação. o: Logo o tem- 
po dás monções fecharia 6 mar para as' remessas, é os: portugueses 
iriam se entocar em Cochim; restaurando seus: návios: durante me- 


ses: Os homens estavam cansados; Lourenço ainda s se recuperava dos 
ferimentos" recebidos: anteriormente; os: porões estavam: cheios: com = 

os butins coletados ao longo da costa; 6 calor aumentava. Enquanto | ES 
isso; os mercadores de Cochim que eles estavam: escoltando faziam. Ea 
suas negociações numa indolência interminável: Passou-se 1 um mês: és. E aa: 














Chegou março. Chaul, cidade muito baixa, estava insuportavelmen- 
te úmida. Os homens não tinham nada para fazer além de gastar seu 
dinheiro em vinho e dançarinas e mergulhar na preguiça. Lourenço 
estava indócil-e frustrado. Havia uma expectativa de que o esquadrão 
de Afonso de Albuquerque logo viesse se juntar a eles. 

- Enquanto esperavam que os. mercadores de Cochim: finalizas- 
sem: os: carregamentos; outrós rumores” chegaram. aos ouvidos de 
Lourenço: que uma frota do Egito estava a caminho; que tinha atra- 
cado: em um dos principais portos de comércio de Gujarati, Diu, 
320 quilômetros distante: pelo: golfo: de Cambaia; que estava vindo 
para travar guerra santa aos francos; que seus soldados eram homens 
É “brancos”: “(provavelmente turcos): e: altamente. compromissados, 
bem. armados e com: artilharia. Esses boatos chegavam: de diversas 
fontes: do pessoal local-em Chaul, de um venerado brimane que 
viera' de Diu para ver Lourenço: e; finalmente, do próprio vice-rei, 
| Mas. Francisco: de: “Almeida: evidentemente: acreditava: não: haver 
ameaça: digna: de consideração: Ele enviou apenas um navio: Não. 
havia evidência de que a irot ta tivesse Per pac idadE dese igua- 
lar à: artilharia: portuguesa. PD ep 

Na verdade, a atrasada Eb egípcia ainda: Giáliiente aleariçado 


: Pi seis meses antes, “depois: de'uma Tonga viagem: durante a: qual - 


havia: sofrido: consideráveis problemas. Os homens: desertaram: por 
falta de pagamento; dois: navios tinham: se-amotinado; um. quarto, 
dos. homens: tinha: morrido numa: campanha árabe pelo caminho; 
e em: Diu: Hussain Musrif; o “comandante: da frota; estava tendo 
uma: Tecepção: um tanto cautelosa por: parte do governador. Malik. 
| Ayaz. era um homem: que se fizera sozinho; um escravo: militar do. 


* Cáucaso que subira à posição de poder sob'o governo. do sultão mu- 


SA culmano. de. Gujarati E: mantinha Diu: como: uma espécie de: feudo : 
Ê pessoal, com: sua: própria frota: de: fustas - = - equivalentes: a galeotas. E 


Eos Arguto; pragmático é extremamente perspicaz; Ayaz tinha-uma ideia 


é realista: a Tespeito do equilíbrio de forças no máx: Seu comércio com 


o: mundo exterior; que: incluía a a exportação. de: algodão e turbantes q 


Ea para (o) Egito; estava paralisado pelos bloqueios: portugueses. Suain : 
E dependência em : Diu: ERA Ra para manobra entre: pias forças. E 











implacáveis: a crescente supremacia portuguesa no oceano Índico e 
a determinação muçulmana em destruí-la, Ele. agora -se via numa 
situação difícil, sabendo que mais cedo ou inais'tarde receberia uma 
visita” “ dos francos, contudo ciente de que, se não abraçasse: a guerra 
santa, poderia ser destruído pelo sultão de Gujarati. Ele já tinha ten- 
tado Renda secretas com o vice-rei, porém, sabia que era uma 
jogada arriscada. PR Ren nana pe 
Hussain obicá entrado na arena com um plano: estiatágics cliro 
e uma convocação para'a jihad. Entre os que responderam estava 
Mayimama: Marakkar, o mercador-árabe. que tinha sido insultado 
por Vicente Sodré em 1503. Maralkar fora eloquente no Cairo; em 
nome do samorim, ao tentar incentivar o sultão a formar uma frente 
pan-islâmica contra os detestados intermediários cristãos: Ele chegou 
a Diu com um navio de bom tamanho adquirido à sua própria custa 
e com trezentos homens armados, muitos dos quais eram arqueiros 
hábeis vindos de sua própria tribo. Todos tinham jurado 1 morrer por 


vinigança é cá fé, e seu navio estava beiri spc com: à artilharia e 


ações 


“Os eipeios Ei seus espiões em Chaul e estavam muito mais is 
eis informados do que os: portugueses que por lá vegetavam: no 


calor. Eles sabiam como a força de Lourenço era pequena. “Ele ti 
nha três. galeões | pequenos, três caravelas é duas galeotas — = cerca de 
quinhentos homens 1 no total; Õ objetivo de Hussain: era cair sobre 
eles subitamente « E varré-los des cena, para depois: atacar as caravelas 
portuguesas que estavam. bloqueando Calicute E eliminar. os fortes de 
Cochim e Cananor antes das | monções. Ele pediu o apoio de Ayaz. 
Não havia alternativa além. dei uma exibição de« entusiasmo por parte 
do. governador de Diu: Com o acréscimo. des sua pequena frota, Hus- 
sain liderou uma frota de 45 embarcações: « quarenta fustas E galeotas, 
um galeão « e: quatro carracas que. tinham sido. feitas | por construtores 
navais europeus em Suez. Aquele de deveria ser um 1 confronto definitivo 





An comércio no oceano Índico. 


5 Numa sexta-feira. dei março - ="0: y dia dis semana escolhido | para o. 
| início: das campanhas islâmicas, « em Chaiúl = =, 08 portugueses estavam E 
passando o: tenpo nas margens “do-rio Kuúndalika. O Os mercadores de, E 
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Cochim ainda concluíam suas operações de carga ao lado da cidade 
de Chaul, na margem norte. Os navios portugueses estavam por ali, 
sem qualquer ordem. O navio de Lourenço, o São Miguel, e o do 
seu.experiente vice-capitão, Pero Barreto, o Santo Antônio, estavam 
ancorados no: meio da corrente. Os outros. estavam. mais próximos 
da: margem. norte, com suas proas voltadas para a terra: Muitos dos 
homens estavam em terra, e Lourenço se divertia jogando rançes com 
outros nobres: GR ne Ri or uds  eto ja 
- Tá pela metade do diá; com à sedttáda da bri os vigias avistaram 
“cinco carracas europeias no mar: À chegada, havia muito esperada, 
do esquadrão de Afonso foi recebida com. alegria: Os homens para- 
ram para espiar. sita aproximação: com um interesse calmo, mas um 
| dos soldados: examinava o cordame « com maior atenção. De-repente, 
| ele: gritou para seu: escudeiro: “Quero: me armar agora, todos nós 
| precisamos. disso. : Ele pediu'sua placa peitoral e: começou: tapida- 
mente a afivelá-la — para divertimento zombeteiro dos deinais. “Esses 
Albuquerque que estão: chegando”, retrucou ele, “não têm cruzes nas 
velas. Eles estão usando as flâmulas de Maomé. E...) Senhores; peço 
“à Deus. que: só eu: ia o bobo hoje; e que os senhores ainda estejam. 
| rindo a ao cair. r da noite.” 











na Para ias rig navais ao longo da costa: indiana, os portugues 
a cemipregaváro galeotes a a temo; além, de. navios a vela,.:: 
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Os navios entraram na foz do rio; atrás das catracas, seis galeotas 
remavam ordenadamente. Todos agora podiam ver que as embar- 
cações estavam adornadas com bandeiras vermelhas e brancas, E és- 
tandartes com luas crescentes pretas, A visão era impressionante, os 
guerreiros usavam magníficos turbantes e sedas de cores: brilhantes 
sobre-as armaduras que faiscavam ao sol, “e, ao entrar “pelorio en- 
feitados assim, soando: muitas trombetas de guerra, que junto com 
o reluzir das armas tornavam a frota ainda mais temível. “Avançando 
dessa maneira; nossos homens finalmente se deram conta de que eles 
eram os:rumes” Fesp EUR TERA tonta avgies NEGROS Se Rea 
“Houve: pl E tro Ei:portiguesas hómiens:Goreiaiii pátios 
barcos a-remo; a fim de. serem levados para os navios; afivelaram 
as armaduras; agarraram as-espadas; os elmos é mosquetes; canhões 
desaparelhados. foram rolados: para: fora; remadores. tentaram. fre- 
neticamente rodar as: galeotas para que: pudessem posicionar: seus 
canhões de proa; gritos e tumulto, ordens e contraordens: Houve 
tempo suficiente para algum simulacro de disciplina porque Hussain 
tinha feito uma pausa na foz do rio; à espera das fustas de Ayaz, que 
pareciam: estar demorando, Ogovernador de Diu; de: fato; fingira 
alguma dificuldade e ancorara fota; com o obik jetivode observar quem 
venceria a competição — e assim agir de acordo com o-resultado: Sem 
se intimidar, Hussain prosseguiu, passando: pelas vulneráveis galeo- 
tas dos mercadores de Cochim sem disparar um tiro, em direção ao 
São: Miguel e ao Santo Antônio; perigosamente isolados do resto da 
frota: Sua i nor era isca o navio prada de SOnTERco: no 
primeiro qua a SEDE e Dic d 
À medida que se aproximavam, dois dos cabos muçulmanos 
o fogo no costado. Uma: bola de ferro | passou. direto através do 
São Miguel; mas não matou ninguém; o navio tremeú violentamente. 


Pela primeira vez os portugueses estavam: do lado que recebia € o bom: 
bardeio da artilharia no oceano Índico: Os arqueiros muçulmanos; ; 

com seus arcos. turcos, curtos e flexíveis, dispararam 1 uma quantidade o 

- de flechas “que pareciam chuva”; atiradas num: compasso: de vinte. : : E 
“ porminuto: O mastro do São: “Miguel ficou todo espetado pelas fle- E E 
chas; de cem homens, trinta foram feridos: Mas « os: S homens de armas | ira É 














lutaram com sua própria torrente de dardos de bestas e tiros de mos- 
quetes, e os artilheiros do navio tiveram tempo suficiente para apa- 
relhar seus canhões e soltar seu próprio contra-ataque. No barulho 
* ensurdecedor dos canhões, os dois navios desapareceram na fumaça, 
para reaparecerem em seguida. Oito tiros do. São Miguel. atingiram o 
navio: miçulmano, apinhado de quatrocentos homens. As redes de 


proteção e eram inócuas contra essa salva de tiros; as balas dos canhões 


? rasgaram < as fileiras compactas; despedaçando armaduras, desmem- 


brando. corpos; lascas de: estilhaços. de: madeira aumentaram: a car- 

| pificina. O convés era uma cena de « caos. Hussain midou de ideia a 
| respeito da abordagem. Com brisa costeira é a maré, ele passou pelas 
catracas: portuguesas, agora apoiadas por: duas galeotas;: e ancorou a 
= montante, na margem oposta, seguido por seus outros navios. 

“ Lourenço, percebendo: o dano: infligido ao: navio: capitânia ide 
a Nnsoia: estava: determinado air adiante para confirmar a vantagem. 
| Para i isso, era: preciso. que as carracas: principais fossem: rebocadas na 
| ig do à doiraigo: pors seus s barcos à remo; mas a execução: foi iinábi, 


É Engaio aiplconisiá a enviou: suas s próprias dd que puseram-c os 


| frágeis. rebocadores: sob tal chuva de: e que-foram. a a se 
Z e o ataque fora abandonado. Reno a na ON | 
Era o “final de um: “dia tenso. As dido frotas | estavam RR | 
| numa: arena pequena, ancoradas. em margens opostas: e separadas por 
| métos: quinhentos: metros. Os navios' dos mercadores de Cochim, es- 
Pass tavam. ancorados: na Frente da cidade s sem ser molestados. Cada lado | 
| cuidou de seus feridos. e contou os: custos. “Os navios. de Hussain 


; foram, severamente atingidos; as baixas eram assustadoramente altas, 


“é seus suprimentos « de pólvora estavam acabando. Ao cair. da noite; ) 


“os capitães portugueses foram levados: até o São Miguel, para um con. 


= “selho, de guerra. Sem informações, eles: estavam incertos: sobre como. 


k proceder. Decidiram mandar a terra Balthazar, « o filho do intérprete 
| Gaspar « de Almeida, também fluente. em línguas, para buscar infor- 
| mações em Chand. Balthazar soube. que] Hussain. estava esperando é à 


E | chegada de Malik Ayaz antes, de lançar mais: um. ataque; enquanto 





ta gl isso; tentava, conquistar as: pessoas da cidade para o sei: | lado. Por 0 


Er a conquistada a O e qatea ds 








enquanto elas mantinham. uma cautelosa neutralidade, PDsERTANHO 

como os eventos se desdobrariam. in 
Com a chegada do dia, Lourenço pôde ver que His tha 

arrumado seus navios numa formação defensiva cerrada. Eles haviam 


se aproximado ao longo da margem, acorrentando-se uns'aos outros; 
com as proas voltadas para o rio, e interligados: por. pranchas, de 


modo que os homens pudessem ir de um navio ao outro no caso de 
ataque. Isso era um suicídio tático. Suas: carracas já não: poderiam 
usar as bombardas de costado; nem: poderiam fugir. Hussain: tinha 
transformado sua frota de uma força de ataque em um acampamento 
à espera da chegada de Ayaz: E Ná ainda matava o tempo: Enquan- 
to isso, a frota era um.alvo fácil... 

- O que Hussain não sabia era que'a idéia des seu: o nedita tam- 
bém estava do mesmo:modo distorcida. Quando o conselho de guer- 
ra se reuniu no São Miguel, na: manhã. seguinte, com a. posição da 
frota inimiga: agora: clara; tomou-se a' decisão: de atacar. Para: isso, 
era: necessário um vento que soprasse para a terra, que | não viria até 
a metade do dia. Havia duas opções aos ou bombardear os 
navios egípcios ou tomá-los de assalto. | Do RR 

“ Num discutso;: provavelmente Ebsdo por a crônista;-o 
mestre artilheiro de Lourenço, o alemão Michel Arnau; | propôs:uma 
solução simples: “Não arrisque asi mesmo ot a seus homens; porque 
o que você quer pode.ser feito sem qualquer perigo; à não ser.para 
mim e meus companheiros”. Se Lourenço permitisse que as carracas 
ficassem: posicionadas segundo sua indicação; todos os:seus homens 
poderiam: desembarcar e sua equipe de artilheiros: afundaria a frota 
inteira ao cair da noite, “e; se não; [:. bs você ê pode: Rena ane cortem 
minhas mãos”. aa e na O 

RA: ora do compromisso: o Batissado e em: Dabul: pairava: os 
o grupo: de homens-reunidos: na cabine: Lourenço precisava | resta- 


belecer-a honrare a credibilidade dos- prêmios: o fogo” de canhões, E 

a solução: simples:e mortal; representava quase. uma covardia nocós 
digo: de honra: dos-fidalgos.. A glória-vinha: da coragem individual, ME 
da-luta corpo-a: corpo-e do-ganho-do butim. Desse modo, como | 
Correia APRE: com: 6. benefício da visão: retroativa, “ávidos por es 
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conquistar honra e riqueza, |...) não deram atenção ao conselho do 
alemão. Decidiram pela abordagem, de modo que pudessem ganhar 
a glória com a ponta da espada”. É possível que Pero Barreto, o se- 
“gundo, na linha de comando: e dotado de cabeça mais fria, tivesse 


apoiado Arnau. Foram voto vericido. O conselho escolheu lutar nos 


termos de Fhissain;: muitas cquans erre minadia a naiaa it rentes agi, 
Apesar dos Po  infligidos à à RA ae cumes; a fi não era 
fácil. 'Ascarracas deles eram consideravelmente maiores e mais altas 
que as de Lourenço: Eles podiam: disparar chuvas: de mísseis para 
baixo; | para o convés: do português. Manobrar navios a vela em: po- 
o sição: de abordagem prometia ser “complicado, | por causa dos ventos 
= inconstantes, do empuxo da maré e das correntes contrárias. Foi de- 
| lineado um plano de ataque. O São Miguel « eo Santo Antônio ataca- 
riam o navio capitânia “de Hussain pela proa'e pela popa: Os outros 
navios travariam combate « com o resto da fila para evitar que homens 
= fossem: transferidos para apadaro com as caravelas leves e as 15 galcotas 


= caindo sobre: as galotas « opostas. 


e “ No: início: da tarde: de: ide na montante da maré é com a 
biisa vinda do: mar, Os navios Jevantaram 4 âncora e começaram a se 


| mover ro acima. “À medida que o São Miguel; que liderava a fila, se 


e aproximava do alvo, ele foi mais: uma vez recebido com uma torren- 


“tede flechas: Os portugueses limitaram seus tiros'de canhão coma 


intenção de não: danificar potenciais presas. valiosas. Apesar do ruído 


jo e zumbido dos | mísseis “do navio de Hussain, ; mais alto, o São. Miguel Ri 


sé aproximava, a apenas dezo ou quinze metros de distância; quando o 


a plano: de ataque começo a se “desenvolver. Ovento mudou; depois " 


| parou. O navio estava à: derivar na corrente; o impulso'para a frente 


| era [o] bastante para levar 0 São Miguel; perto o suficiente: para agarrar q 


si nau capitânia do: inimigo, com o Santo Antônio logo atrás, mas Hus- 


“ain, percebendo a oportunidade, | conseguiu. efetuar uma manobra 


ia extraordinária. Afrouxando « os cabos da à âncora na frente é puxando 


o cabos de: popa amarrados 2 à margem, seus marinheiros consegui-. A 


E ram piixar os navios de volta | para E» margem — - fora do caminho-do. 


x ataque. iminente. o leme do São: Migue não > onte corrigir s seu a | 
a “curso. On navio > Começou ã passas do alvo. RR o 











O parceiro do contramestre resolveu jogar a âncora para evitar 
que o navio ultrapassasse o alvo, e os navios atrás dele foram: do 
mesmo modo obrigados a compensar e ancorar para evitar colisão: 
O ataque foi interrompido. O. esquadrão ficou imóvel no: rio; em 


desordem. Lourenço, furioso com esse contratempo súbito; avançou 
pelo convés com a espada na mão, para matar o homem responsável 


por estragar 0 ataque. O parceiro do contramestre, pesando suas op- 
ções; ti sim amurada e nadou até a ia — onde finalmente 

Pig a. fiat de E utentes à situação: apora era ; perigósa. O 
São Miguel balançava à toa com sua âncora na corrente; perto do 
navio inimigo, que podia jogar uma torrente de mísseis no convés a 
partir de seu ponto de observação mais alto. Tornou-se imprudente 
expor-se sem uma boa armadura. Passando por baixo da linha-de 
fogo; Michel. Arnau;o chefe artilheiro, mais uma vez propôs que, se 
o navio girasse de-costado com: seus cabos; ele poderia: explodir. os 
egípcios para fora Vágua à queima-roupa. Lourenço-não encarava-a 
ideia de deixar o campo de batalha sem troféus e sem honra. Os mís- 
seis continuavam a varrer o convés. As condições no: São. Miguel é es- 
tavam ficando desconfortáveis: Os homens estavam: completamente 
expostos; e Lourenço; imprudentemente corajoso; insistia em berrar 
ordens do convés aberto. Ele se tornou um alvo fácil. Uma primeira 
fecha apenas o arranhou; uma segunda o atingiu em cheio no rosto. 
Esvaindo-se em: sangue, ele finalmente deu ordem para levantar ân- 
cora e fugir dos projéteis. O São Miguel e o Santo Antônio pasa 
a pe eancoraram fora do alcance dos arcos: so 

“ Enquanto isso, duas galeotas portuguesas e à de leve; ca- 
pazes de-manobrar: no: vento: fraco; tinham tido melhor:resultado, 
Eles contornaram suas carracas imobilizadas e caíram: sobre as ga- 
leotas egípcias ancóradas um povico mais abaixo: Outra v vêz; “quando 
se aproximaram: para-a abordagem, remaram: sob: zumbido eifer- 


roada das flechas; os-escravos das galés, sem: proteção; foram. atin- 
gidos repetidamente até caírem sobre os remos; mas'era: “impossível. : 
deter-o assalto: Eles bateramnos návios. atracados: Os homens: ide: 
armas; protegidos | por cotas de imalha; placa peitoral. é elmos de aço, Rs 
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esmagaram tudo ao entrar a bordo e varreram os conveses, pisotean- 
do os remadores presos por correntes embaixo, ceifando e cortando 
homens armados, jogando-os ao mar a golpes de lanças, alabardas e 
imensas espadas de duas mãos. A investida dessa falange altamente 
treinada e armada era irresistível: cadá navio foi reduzido a ruínas, 
os conveses ficaram ensopados de sangue. Homens morreram onde 
estavam ou se jogaram ao mar, ou fugiram para as galeotas ao lado, 
pelas pranchas de conexão: “À medida que cada navio era varrido, os 
portugueses perseguiam os inimigos em fuga; martelando as pran-= 
chas: depois de passar. Os que: pulavam:ao: mar eram'-caçados por 
portugueses em barcos a remo; depois, o caminho deles para a mar- 
gem era cortado. por uma das-caravelas. Cercados: como atum: em 
rede de pesca; eles erâm sem Hi piedade arpoados de de dentro dos-barcos. 
Foi um massacre." UERN EROS aum acras leito ipa iii sean, tetra 

“ Quatro: das: Pe abindionádas ari do como: prê- 
| mios, enquanto o São Miguel e o Santo Antônio passaram a atirar-nas 
catracas: egípcias de longe; mirando: no cordame. Um tiro de sorte 
derrubou a: cesta: da gávea 'de'um dos návios; matando a todos. As 
| demais: estações “de batalha nos mastros foram abandonadas. Entre os 
mortos: na: causa da guerra santa estava Mayimama Marakkas; aba- 
| tido. em seu convés: de - popa Inicentivatidoss seus s homens:c com versos . 
do Corão. praia emana e odio atos a E RR 
“Com 6 massacre. nas s galeotas « eas tripulações das carracas se es- 
sbidérido do bombardeio dos portugueses, “chocados coma catástro-. 
fe. que! tinha s se: abatido s sobre's seus sda a: pac pa virar 


= como: nie Não. havia: vento; Ego queria que os Cala E 


“do navio: rebocassem os navios a vela-em-uma: segunda: tentativa. 
Lourenço enfrentou considerável relutância por parte: dos capitães: 
os homens estavam fisicamente exaustos; muitos estavam: feridos; in- 
? clúindo o próprio Lourenço; já era: tardes qualquer: resistência: infla- E 
? mada podia levar ao: desastre: Mais: uma vez Arnau ofereceu-se para | 
E afundar o os: navios: der uma: distância. segura: Lourenço: permanecet. À 


nado BR said anil ne 











obstinado — ele queria, precisava dos troféus para dispor à frente de 
seu paí, em vez de ver seus navios afundarem. Emborao comandan- 


te pudesse perder nos votos, os capitães provavelmente não tinham. e 
disposição de fazer isso, depois de Dabul. A questão ainda. não tinha. Ea 


sido resolvida quando os eventos tomaram novo rumo. 


- Era quase o crepúsculo, Olhando para trás, na Pas E a o 
Ea eles podiam distinguir uma linha de galeotas leves entrando : 
na foz do rio. Era Malik Ayaz com suas 34 fustas: Depois de um dia 
de espera agonizante para ver o resultado dabatalha; o governador 


de Diu tinha chegado à conclusão: de que não podia adiar mais: ser 
acusado de: protelar ou de covardia na' causa: islâmica era" perigoso 
para sua própria posição. Houve gritos de alegria na frota dos rumes. 
Eles fizeram gestos indicando que deveriam enforcar os portugueses, 
ca ampla comunidade muçulmana de Chaul, que também adotara a 
atitude de esperar para ver como se dariam os eventos, começou a de- 
monstrar-abertamente'seu ardente desejo: de vitória islâmica: Todos 
desceram pata a praia e dispararam'os arcos sobre os'exaustos' inimi- 
gos. O conselho no São Miguel foi obrigado a repensar suas opções 
mais uma vez. Eles agora enfrentavamtrês oponentes dentro da foz 
dorio — e as galeotas de Cochim perto da cidade, esquecidas durante 
os eventos: do: dia e ne E eles eram Spaces estavam em 
perigo cada vez maior el en aneds 
RP aproximação de dis era ME Ems vez doi irem frente em 
aid banha para apoiar Hussainy ele levouseus navios rio acima, 
perto: da margem sul, na posição ocupada pelos portugueses naquela 
manhã: Ele ainda mantinha uma atitude cautelosa em relação aos 
eventos que se desenrolavam: Tentou enviar três navios para estabe- 
lecer contato; mas Lourenço-os mandou; de: volta: Só: depois que es- 
cuteceu Ayaz conseguiu atravessar para sé encontrar com Hussain: O 
almirante queria pólvora e balas de canhão; que já estavam acabando. 


Além disso; queria repreender oo: Eee só: E depois « da tica « e 


=" perda de duzentos homens. 


-Na frota'f portuguesa, o clima era dE sobitedadendo Depois das peri- ao 


pécias do dia; dos ataques eretiradas; os homens estavam. esgot tados; e 


os estoques de pólvora cambém estavam baixos: Os gritos triunfântes Ra 








dos muçulmanos ressoavam na escuridão. Lourenço, ferido, tinha 
sido confinado à cama, com febre; o médico de plantão o sangrava. 
“No São Miguel, o debate entre capitães seguia. acalorado. Era 
certo que, com a volta do dia, as galeotas de Cochim, por fim com- 
pletamente carregadas, estariam. em. grave perigo. Sua destruição 
significaria ima: inaceitável perda de prestígio: para-a credibilidade 
portuguesa: À solução: prática era: fugir, encobertos pela escuridão, 
| apanhando o vento da noite. Havia uma oposição furiosa a isso: por 
parte « do: comandante interino; Pero Barreto; apoiado: por outro ca- 
e pitão, Pero Cão;: que « disse: “Já que seus pecados exigiram que. fu- 
gissem, pelo ménos não mostrem que estão fazendo isso; porque-os 
portugueses não podem perder sua reputação: na Índia. Se os navios 
de Malabar . saíssem: primeiro e só então eles partissem:com'a luz-da 
manhã; o inimigo: nesse caso: não: iria: alegar que-eles estavam: dei- 
xando o campo: de batalha por medo”. Era outra vez-uma' questão 
de: honra: Induiziram os outros a concordar em navegar assim que 0 
dia nascesse, rebocando é as gesto a atrás: deles; comum. 
E iienosprezo calculado: : engodo a dlpcmapalra bi 
hs meia-noite, sob a e da lua; os navios is RR FE Es 


sea chao começaram. silenciosamente a largar : seus atracadouros e ir para 


E o mar. ao: vento: “De: madrugada; os portugueses os: seguiram furtiva- 


mente. “Sem assobios: Sem gritos: “Começaram: a. içar as âncoras ou. ps 


a-cortar os cabos; deixando:as âncoras para trás. Essa estratégia foi 


o “desfeita pelo obstinado Barreto; que se recusava a cooperar com uma 


retirada tão. aviltante. Ele subiu no escaler do-návio com: grande os-. 
tentação e pitxou sua âncora. Foi imediatamente visto pelo inimigo; 


Era que atirou: nele: Com a: âncora recuperada; e ele voltou a: bordo: do 





navio. Lourenço; à essaaltúira; j já estava um tanto: recuperado. Tinha 


a pedido | para: que [o “São Miguel À fosse: o: último: a parti; e resolvetse- 


E guir a atitude temerária del Pero Barreto e e supervisionar pessoalmente E 
diqainichto de: sua Âncora. RR ER RR Rn 
Ar essa altura; Hussain' taitibém: discretamente erguia as âncoras a 


: de: suas duas cárracas: não. “danificadas, e Ayaz; concluindo: que os 


portugueses fugiam: da: cena “de batalha, finalmente decidiu por uma. E 


“brava” demonstração. de força, « É também preparou s suas fustas para a 
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a ação. Lourenço estava no escaler do navio, no processo de içar a ân- 
cora, quando, atrás dele, o mestre do navio, vendo a crescente luz do 
dia e as preparações do inimigo, perdeu a coragem. Ele cortou o cabo 
da à âncora, deixando Lourenço durante algum tempo abandonado ao 
lado de seu próprio navio.. o par pad a q 

- Os muçulmanos agora perseguiam seu inimigo. rio: abalo: na 
maré vazante. À maior parte dos navios portugueses era capaz de 
brigar e chegar à foz do rio; o São Miguel, no entanto, era o retarda- 
tário; e-agora- encontrava-se atrasado por rebocar uma das galeotas 
capturadas. Era o alvo mais fácil e o: mais atraente. O incentivo de 
afundar a nau capitânia imediatamente passou a ser o foco de todos 
os esforços de Hussain; e o capitão do São Miguel, em vez de seguir 
a fila dos navios que partiam; virou sua' embarcação na pá da 
margem: mais distante a fim de distanciá-lo da frota initniga...... 

- Às bombardas leves das fustas de Ayaz tentaram inutilizar o na- 
vio: dinda seu leme. Uma bola de pedra atingiu a popa-perto 
da linha d'á água e furou uma prancha: Ninguém no navio: português 
percebeu. A atenção deles. estava. fixada. em lutar para se livrar das 
fustas em-seus: calcanhares e das duas. carracas de Hussain. O návio 
continuou a navegar, e a água começou a'se infiltrar lentamente no 
carregamento: de arroz no, “porão. Ainda: não notado; o: navio: aos 
poucos ficava mais pesado, mais. lento nas respóstas. Foi quando o 
vento. parou. Imediatamente: o São. Miguel estava à mercê da: cor- 
rente; que:puxava: para: a: margem: sul, onde os: pescadores: tinham 
plantado fileiras de estacas na água pata atracar seus barcos. À deriva 
na corrente, o navio ficou emaranhado. em meio a esses obstáculos, 
paralisado pelo peso: cada vez maior da á água no porão: As tentativas 
de virá-lo eram inúteis, Uma das. galeotas portuguesas, capitaneada 


por Paio: de Souza; téntou: rebocá-lo, sem. sucesso.  Mandaram: ho- 


mens a bordo: para derrubar as estacas com machados. “A cada vez, 
o peso da água no porão: assentava o São: Miguel, mais e mais. nas 
estacas; agora havia uma a visível; à convés baixava e ea à proa. 
se inclinava: para cima. nsipu e E a a o 
“ Durante algurm. tempo foi impossível tendes o problema! Ape: o 
ras as quando o adernamento do navio.estava pronunciado, ficou claro q E 


TRÊS si AS EMC HAU asd 





que sua popa se arrastava. Lourenço mandou um piloto descer ao 
porão para investigar. Ele voltou para relatar o que vira, pálido. Era 
impossível sair do impasse; a água era funda demais, e o arroz iria im- 
pedir a operação das bombas — e ainda havia sobrado poucos homens 
em condições para operá-las. O navio estava perdido; Tendo apre- 
sentado esse relato; o piloto “voltou ao porão, e dizem que morreu 
de medo”. Foi dada ordem para liberar a Ga tá prêmio que estava 


sendo rebocada. Ayaz, dando-se conta de que o São Miguel era uma 
presa ferida; circundou-o Com suas rs ERA as: Fauais carracas 
de Hussain' chegavam 1 mais perto.” Fa pa 
“ Paio de Souza ainda tinha à interição de usar sua galesa pata 
beta: o navio de seu comandante: Foi aí que o medo começou a 
tomar conta da frota, dividindo s seus 5 marinheiros e entre a due 
Diigietnáise meta co inimigo se aproximava: so Algas 
depois que acorda de reboque havia arrebentado quando os remado- 
restentaram suspender o São Miguel; à mais provável é que a tenham: 
cortado. A: galeota foi varrida rio abaixo pela corrente; Paio tentou 
E girá-la de volta, em' nova tentativa, mas os homens não conseguiram 
— otrnão quiseram fazer i isso. Esforços frenéticos foram feitos por ou= 
“+ trÓS: navios para voltar e ajudar o navio: capitânia pao mas já : : 
estavam muito longe a 4 jusante para prestar socorro.” Pa ad 


o Ayaze Hussain' perceberam que havia chego a hora do ata- 


| que final. o crescente peso da água assentou o São Miguel; adernado E 


cada: vez mais fundo. “As inquietas fustas e as carracas lançavam' chul 


vas de Flechas. Para os fidalgos, era: imperativo que retirassem dom 
Lourenço dali vivo; porque, “sobrevivesse ele ou não; era: “pela honra j | 
de Portugal. “Mandaram o contramestre preparar 6 escalér com um 
complemento de homens ainda capazes “de remar. Mas Lourenço não 
queria sair; ele lutaria « ou morreria: Quando seus homens se tornaram É é 


é insistentes, eles Os ameaçou com sua alabarda: 


A água continuava à invadir o navio; só o cerca detrinta as 


“mens fisicamente: aptos, “deixados a bordo. Lourenço dividiu aqueles 


que ainda ficavam de pé em três grupos, “cada um'sob um capitão, 
E de tentar r defender oSão ão Miguel: na Pope no mastro prncigaR Eno: 
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castelo de proa, respectivamente. À coragem do contramestre falhou, 
Ele desamarrou o escaler e partiu na corrente para o Santo:António, 


onde mentiu para o fiel Pero Barreto, dizendo que viera pedir ajuda. 
O navio a vela de Pero era impotente contra a corrente e a: maré; 
subindo no escaler, ele mandou o contramestre até a galeota: mais 
próxima, a- São Cristóvão, que. poderia ao. menos ter alguma chance - 
de remar de volta na direção do capitânia abatido. Ele implorou ão. 
capitão, Diogo Pires, que fizesse todo o possível, dizendo-lhe: “A so- 
brevivência de dom Lourenço está em suas mãos”. Pires partiu para 


tentar despertar seus escravos das galeotas para a ação. Eles estavam 
exaustos é recusaram-se a sair do lugar. Desesperado e furioso; Pero 
Barreto começou a espancá-los:coma espada: Matou-sete antes de 
aceitar a. inutilidade do ato; voltando-se para' os portugueses livres, 
que do mesmo modo “queriam remar o menos possível”, ele tentou 
obrigá-los a ocupar: os bancos: de remadores. Sem êxito. Não havia 
mais nada que ele: pudesse fazer além de se retirar para o-seu navio e 
esperar. que uma mudança no vento PR o-São 
nd Seria necessário um milagre... E E 

“À bordo do: São. Miguel reinava-o-caos. Tiros: vindós. dis fuistis 
as no navio imobilizado: nuvens de flechas zumbiam: pelo ar. À 
espessa fumaça de canhão obscurecia o navio cada vez mais indefeso. 
O convés'se inclinara-até um ângulo agudo; alguns canhões esta- 
vam- submersos; os: suprimentos. de pólvora jaziam estragados com 
a-constante entrada: de água: Os: defensores: repeliram: uma, duas 
tentativas de abordagem. Eles “lutaram como homens: que queriam 
vingança antes de morrer”; mas'o navio-era destruído à volta deles. 
O convés era um pandemônio, coberto de homens: mortos e mori- 
bundos; cabeças: e: pernas: desmembradas; sangue: escorrendo pelas 
pranchas; ia de dida afiadas; cordas; é armas: s descar tadas, Herr 
AO Re E ie get 


o Lontentos dia e visível: numa id: brilhante; era um: a alvo 
pd de se perder. A bala de um canhão cortou sua: perna: nao 
coxa: Começou uma hemorragia. incontrolável. “Ainda consciente, E 
mas com a vida se-esvaindo, ele pediu para que o: sentassem: numa 
cadeira ão: por dor mastro: RR Rag depois; outro tiro esmagou-lhe o à peito " . E 








e o matou. Seu criado, Lourenço Freire, inclinando-se sobre seu ca- 
pitão caído e chorando, foi morto ao seu lado. Ficou aparente para 
os que ainda estavam vivos que o navio tinha de se render. Deses- 


perados. para-evitar que o corpo de Lourenço fosse.levado como um 


troféu: de guerra, esfolado;, recheado de palha e exibido pelo mundo 
islâmico — um' golpe insuportável —, eles o arrastaram' para o porão 
Ru junto como corpo de seu fel criado. . ; 
“ Os portugueses continuaram a lutar: Homes que já não conse- 
| guiam mais andar se escoravam'e resolutamente agarravam suas espa- 
das: Os muçulmanos tinham golpeado o São Miguel de longe; agora 
se aproximavam. Uma terceira; quarta e quinta tentativas de aborda- 
gem foram repelidas. Muitos dos homens de Ayaz foram mortos: Na 
sexta tentativa, o navio tinha-se reduzido a um quadro de destruição: 
Não-havia resposta ao fogo: Com: gritos de triunfo; os muçulmanos 
pularam'a bordo « e cercaram os sobreviventes. Teve início o saque: Os 
vitoriosos ansiavam para ver o que conseguiam: salvar do navio que 
| afundava. Obrigando alguns de seus cativos a marchar à ponta de es- 
pada; uma centena de homens desceu ao poráo em busca do butim. 
A multidão fez com que os conveses inferiores desabassem; lançados 
ao mar no escuro, todos se afogaram. | ni 
: Dezoito homens que sobr taram; quase exidos feridas; ai feitos ] 


prisioneiros. Houve um ato final: de resistência. “André: Pernandes, 


marinheiro do: Porto, subiu até a gávea e desafiou todas as tentativas 
de desalojá-lo do: topo: da embarcação: afindada: Ficou lá durante 
“dois dias, atirando pedras e insultando os que estavam embaixo: Fi- 

nalmente Ayar teve “de: conceder ao: gen marinheiro um: n“salvo- | 
| “conduto anteside ele ser persuadido a descer suis ren : 
As duas carracas de Hussain se destacaram: dê oshafibgjá dô São - 


Hã Miguel para: perseguir: os: outros: navios ancorados, observados de 


“dentro e: de fora da foz do tio. “Alguns deles cortaram os'cabos:e. 





| fugiram: ignominiosamente para osul, na direção de Cochim: Pero 
Barreto; no entanto; ficou firme; desenrolou's suas a ese Apis pR . 
para lutar. Os navios egípcios recuaram: sniadis fon dobies qua uniao 

“Ayar ficou decepcionado | por lhet ter risidos aoado: o: prestigia: 
de Pegar Lourenço: vivo; ele: ainda « esperava que o EO, pudesse: ser. 
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resgatado. Mas o ilustre corpo, pesado com sua armadura, tinha de- 
saparecido, provavelmente arrastado para fora por um. dos: buracos 
no fundo do navio, para o rio Chaul, e nunca foi resgatado. “E as- 
sim terminou dom Lourenço”, escreveu o cronista Castanheda; “e 
os oitenta portugueses que morreram com ele, entre os quais João 
Rodrigues Pacanha, Jorge Pacanha, Antônio de São Paio, Diogo Ve- 
lho e um irmão de Pero Barreto — e outros cujos nomes não são 
conhecidos”. 


Honra, glória, medo, ganância pelo butim e má sorte tinham 
infligido essa ferida. Os portugueses teriam destruído a frota egípcia 
inteira de longe, se tivessem seguido o conselho de seu artilheiro- 
-mor. Mas esse não era O jeito português. E navegaram, embora 
severamente esfolados. Tinham perdido provavelmente duzentos 
homens em Chaul. A morte do filho do vice-rei conferiu imenso 
prestígio ao sultão no Cairo; e grande valor no mundo muçulma- 
no. Quando notícias da vitória sobre “os europeus que infestam o 
oceano Índico” chegaram ao Cairo, vários meses depois, elas foram 
recebidas-com êxtase, “O sultão, encantado com as novas, mandou 
que rufassem os tambores durante três dias inteiros”; relatou Ibn 
Iyas. “Hussain vei ea para acabar com o remanescente das 
forças etiropeias” ERR a | 

“Hussain certamente precisava A mão de Ea nova. A vitória 
em Chaul tinha sido amplamente pírrica. Ele perdera algima coisa 
entre seiscentos e setecentos homens, num total que mal passava de 
oitocentos, e seus guerreiros tinham começado a temer o poder da 
artilharia europeia. Quanto a Ayaz, ele se recusou a entrégar os deze- 
nove portugueses prisioneiros ao: comandante egípcio; ele os tratou 
bem, garantiu que seus ferimentos fossem cuidados é os exibiu como 
visitas importantes. Ele foi sensato e catiteloso à suficiente | para saber 


que ainda haveria cd ia dessa batalha. Os | prisioneiros « eram - 


moeda de troca. 


Os navios Portugueses isa na direção: dé: Cochim para a 
enfrentar a ira e a dor do vice-rei. Foram. lançados 1 numa: enorme | a 
confusão por causa da aparição de três grandes embarcações ei em 2 seu mas 
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rastro. Só quando esses navios se aproximavam Os marinheiros viram 
bandeiras portuguesas tremulando no topo de seus mastros. Eram os 
navios dos capitães que tinham se amotinado contra O comando de 
| Afonso de Albuquerque e estavam a caminho de Cochim, carregados 
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Os amotinados. que acompanharam os sobreviventes de Chaul de 
volta a: Cochim. tinham deixado um Afonso de Albuquerque furio- 
so-em Ormuz; Ele só-tinha dois navios; foi obrigado: a abandonar 
vergonhosamente o local.e voltar a Socotra para aliviar a: guarnição 
faminta. Retornou: a Ormuz em agosto; na esperança de finalmente 
tomar a cidade; mas encontrou seu forte inacabado armado contra 
ele, e as ruas, bloqueadas. Foi obrigado a se retirar pela segunda vez. 
- Durante meados de. 1508, cartas iam e voltavam: pelo: oceano 
ads além dos relatórios para Lisboa. Afonso escreveu raivoso para 
Francisco de Almeida; ainda seu superior até o fim de 1508: 


: Se esses hoimens não fne tivessem desertado; em quinze dias Or-. 
“ muz teria se rendido [...] Não: posso imaginar que reclamações Si 
“= Osfez ir embora! Se eu'os tivesse: tratado mal; imploro: a vossa... 
- senhoria: que. ponha. por escrito: o que: eles. dizem: que fiz: fadio: 

Mesmo assim; senhor; [nadal'os poderia absolver do crime e do. = 

-- mal que cometeram; desertando- -me em: tempo: de: gueita: E 1 Fo 
«seja qual.for a punição que deis a eles — eles: merecem! | Entrega A 
o bt repreensão à dê Plano: nuina carta: que: nunca a: fot etiviada;:, | 

provavelmente: bas a: amargura: pela: morte: de Lourenço « e: a: 








culpabilidade de Afonso por não interceptar os muçulmanos: “Se- 
nhor, lembro que o principal objetivo para o qual Sua Alteza nos 
enviou era guardar aboca do estreito [do mar Vermelho], para que 


as especiarias da Índia não pudessem entrar lá, e que isso foi intei- cs 


ramente mudado por vossa estada em Ormuz, e os estreitos foram 
abandonados”. de o | = = 
Afonso de “Albuquerque e era AR desteriido, RE E 
pia estrategicamente brilhante — em todos os sentidos, o servidor 
mais leal do rei —, mas Manuel se mostraria tolo demais para dar a ele 
o valor que merecia. Seu caráter reservado, arrogante, obsessivo e um 
tanto egocêntrico alienava muita gente. Na segunda metade de 1508, 
2 deserção de Ormuz dividiu opiniões através do oceano português, 
como dividiu julgamentos subsequentes da história, e levou a uma 
luta interna entre facções. O episódio revelou que Afonso era muitas 
vezes inábil'é isolado como líder de homens. Como conquistador, ele 
já tinha se provado formidável; mas os eventos em Ormuz o feriram: 
Ele jurou nunca aparar a barba até que a cidade fosse Rr 
Permaneceu em seu cômputo de contas a serem ajustadas: 
ESÁS barbas cram uma questão em Cochirn também: Entre os fi 
dig à barba. de um homem era um símbolo sacrossanto: de sua 


E masculinidade, status e proezas marciais. Pinturas dos grandes con 


quistadores portugueses retratam esses Homens altivâmente de pé 
em posturas quase idênticas: mãos nos' quadris; vestidos em veludo 
preto e mangas talhadas; com seda colorida, armas e títulos atribui- 
dos pintados ao fundo, parecendo severos com suas longas barbas 
| pretas, como Marte; o rei romano da guerra. João de Nova; ultrajado 
com o ataque “de Afonso de Albuquerque à sua barba, solenemente 


preservou 'c os pelos. arrancados em um pedaço depapel'e os levou -. : 


a para o vice-rei como: prova do insulto. Essas tg causatam 1 forte ii 
E impressdo numa solidária plateia nobre. RR 
. - Francisco não: puniuvos capitães leis Er vez disso, 
: cooptou-os para sua frota; Pior ainda, escreveu uma carta a Hwaga 
“Ata, em Ormuz, pedindo desculpas pelo comportamento de Afon-. 


“soy que o vizir jubilosamente 1 mostrou ao atônito Afonso: Mas, du- 


RE rante : 1508, Francisco tinha: outras coisas em mente: A catástrofe em 
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Chaul e a morte de seu filho marcaram profundamente o vice-rei, Es- 
trategicamente, ele percebeu que a continuada presença dos rumes no 
mar ameaçava a própria existência do projeto português; pessoalimen- 
te, ele tinha Lourenço a vingar. Em suas palavras anotadas: das 


come a galinha também tem de comer o galo, ou pagar o: po a Pi 


Francisco. levou quase: nove meses. para preparar uma” nova. 
campanha. Primeiro as monções; depois'a exigência prioritária de E 
carregar e despachar a frota anual de especiarias atrasaram seus pla- 
nos. Se Francisco estava ferido com as notícias de Chaul; estava du- 
plamente ferido pela crescente frieza no tom de Manuel: O vice-rei 
tinha perdidoa confiança de seu mestre. À carta-do rei, de 1507, 
continha: uma longa lista: de: reclamações: e ordens: peremptórias, 
com base nas queixas que se infiltravam por parte de capitães dissi- 
dentes é de córtesãos invejosos. Francisco foi acusado-de atos além 
de sua autoridade; de: má administração, de fracasso em proteger 
Malaca, de não manter o rei infórmado: A missão de Afonso: em 


paralelo em sua área de jurisdição tinha sido um forte golpe para'o. 


vice-rei: Em-1508; ele soube; além disso; que esse era o: homem que: 
o substituiria no fim do ano. A expansão dos sonhos estratégicos de 
Manuel e a defasagem em distância e tempo criaram um intervalo 
cada vez maior entre as De ne rei em Lisboa ea interpreta- 
ção delas por Francisco na Índia. . ' Rio ago 
No final de 1508, ficou: claro para o o vice-rei que a A eseriicão il 
frota rume era sua prioridade: máxinia, é a última antes que seu man- 
dato expirasse. Em dezembro, elé tinha reúnido uma frota de guerra 
formidável em Cochim; dezoito navios e: 1.200 homens. Entre eles 
estavam os capitães dissidentes eae os quais Afonso e as 
Ren ag e a 
“Na Na da paia Francisco escreveu uma: atinge carta 1 40 


por ponto a acusações sia contra ae um: pódio de os Ro 





e uma: ERA pars a'morte. É o testamento: de um 1 homem gasto Ho: 














pelo trabalho e o dever. À Índia desgastava os homens: o clima, a 
corrupção, a distância de casa, as hostilidades dos inimigos — tudo 


isso era motivo de atrito na experiência colonial portuguesa: 
Ao muito supremo e poderoso rei, Meu Senhor, 


-. Tenho grande desejo de escrever a Vossa Alteza porque não con- 
-- sigo: suportar tocar em questões que ferem minha: alma e das... 
ato) quais determinei: deixar uma lembrança; não: importa o que... 
«' aconteça: comigo: [..:) Meu: filho: está morto; como Deus quis... 
«e méus pecados merecem: Os venezianos e os muçulmanos do... 
a “sultão o: mataram. [..). Como: resultado disso, os muçulmanos: 
«o messas partes estão esperançosos de grande ajuda. Parece-me que... 
“este ano não: “podemos evitar uma prova de força com eles; que é. 


"oque mais quero, porque-me parece que; coma ajuda de Deus; 





Ros temos: de: retirá-los totalmente: do: mar, para que: não voltem a 
“ esta-terra: E-se Nosso Senhor for servido que eu termine meus: 
“dias dessa: maneira; eu terei obtido o descanso que busco — ver... 
“o meu Alho na'glória, onde Nosso Senhor o tomou em sua miseri="""": 


“- córdia;e então morrerei por ele e:por Vossa Alteza, 





“Assinatura de Francisco de Almeida. so 


| Havia: uma: adicrtênicia: se na: argumentação para esse em- 
E pin “Há mais muçulmanos de Malaca até Ormuz do que 
no reino de Fez e Túnis — todos eles muito perniciosos para-nós”; Com- 
pletou a: carta em sua cabine, no dia 5 de dezembro de 1508. Francisco 
tinha a mente clara: Ele estava pronto pata a batalha final, que decidi- 
“tião destino dos portugueses na à Índia, eestava preparado para morrer: 
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A carta já estava pronta para ser selada quando navios. foram 
avistados se aproximando da costa. À frota de Francisco partiu para 
lutar. Só quando chegaram perto conseguiram perceber as bandeiras 
portuguesas. Era Afonso, que finalmente havia chegado de Cochim 
para exigir o posto de governador. Ele estivera no mar continuamen- 
te durante quase dois anos e meio. Seu navio, o Cirne, estava tão 
podre com os: gusanos que havia: peixes nadando no. porão. Eram 
necessários trinta homens trabalhando com as bombas, dia e noite, 
para mantê-lo na superfície. E as ds 

- Seguiu-se uma reunião anne entre os e Found 
tes. Inicialmente ela parecia amistosa. Afonso viera para: educada- 
mente reivindicar o governo das Índias. Francisco apontou para o 
fato de que seu mandato não terminava até janeiro, e que ele estava se 
preparando para partir para a guerra: Segundo alguns relatos; Afonso 
se ofereceu para levar a frota e terminar a tarefa para ele; em outros, 
ele se escusou da oferta de Francisco para que se juntasse à expedição: 
estava exausto e preferia permanecer em Cochim:-Provavelmente não 
estava disposto a acompanhar os capitães que-haviam:desertado em 
Ormuz. Na manhã seguinte, os navios de Francisco” saíram à caça da 
frota egípcia. . Es a 

“Terror e: vingança; um: teste dê ne Francisco: PRI a-cos- 
ta Re a da Índia impelido: por forças poderosas, tanto pessoais 
quanto estratégicas, e consciente de que um confronto final-contra 
as forças do islá era: inevitável:e urgente: O vice-rei fora: acusado 
de ser excessivamente cauteloso em sua interpretação das ordens de 
Manuel: Ão-se recusar aceder o: governo da Índia-a Afonso, ele 
agora: as. desobedecia abertamente. Estava convencido de que era 
necessário: um: confronto: coma: frota egípcia: pata-a segurança: do 
empreendimento: português: Ao mesmo teinpo; buscava vingança. 
Tinha resolvido tomar a lei em: suas mãos; não importando < as con- 
sequências caso ele voltasse a Lisboa: ERRAR io sc 

“ À “vitória” muçulmana: em Chaul i inspirara um: novo: hino 
e-a esperança de que os: portugueses pudessem: ser expulsos do 


oceano Índico: O samoórim'se preparava para: enviar navios à frota do 


em Diu finalmente expulsar os malditos intrisos: Mas de | perto; a o 








coalizão liderada pelos egípcios estava dividida e inquieta. Hussain 
sabia que era apenas uma questão de tempo até que os portugue- 
ses voltassem, e não estava otimista. Já experimentara o fogo dos 
canhões europeus à queima-roupa. Sua frota tinha sido seriamente 
danificada em Chaul; ele não dispunha de homens suficientes nem 
de dinheiro para pagá-los, e sua aliança com Malik Ayaz era tur- 
bulenta. A retirada e o enfrentamento da ira do sultão não eram 
uma opção. Tudo que Hussain podia fazer era esperar reforços. 
Ele desejava ardentemente matar os cativos portugueses que eram 
mantidos por Ayaz e enviar seus corpos esfolados, recheados de 
palha, para o Cairo, como prova de seu sucesso. Mas Ayaz não 
cooperava. Ele mantinha os prisioneiros cuidadosamente guarda- 
dos e ponderava como administrar a situação, se mantendo entre o 
fervor do mundo islâmico e a ferocidade de seus inimigos. 

Uma demonstração de seu poder não demorou a chegar. Com 
os reforços recém-enviados de Lisboa, Francisco de Almeida ti- 
nha a melhor frota já vista no oceano Índico desde a partida dos 
chineses. E o vice-rei estava de humor sombrio, atacando a costa 
enquanto navegava para o norte, exigindo submissão dos minús- 
culos estados mercantis e alimento para sua tripulação. Em fins 
de dezembro de 1508, ele tinha chegado a Dabul, que Lourenço 
desastrosamente não atacara dois anos antes, e que ele suspeitava 
estar aliada à frota egípcia. No último dia do ano, ele levou seus 
navios para a foz do rio, sondando cuidadosamente o caminho, 
ansiando por vingança. 

Dabul era um rico porto mercantil muçulmano — bem protegido 
por um muro duplo de madeira, fronteado por um fosso e equipado 
com razoável artilharia. Naquela época havia quatro navios mercan- 
tes de Gujarati no porto, aumentando a ira de Francisco. Na véspera 
do ataque, o vice-rei reuniu seus capitães e passou uma mensagem 
incendiária. A assimetria dos números entre os portugueses e seus 
inimigos identificados justificava métodos extremos. Francisco lem- 
brou seus capitães de que eles precisavam não apenas tomar a cidade, 
mas “incutir terror no inimigo que vocês estão perseguindo para que 
eles permaneçam completamente traumatizados — vocês sabem que 
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eles estão atualmente cheios de si e arrogantes com a morte de meu 
filho e dos outros”. 

Foi obedecido à risca. No dia 31 de dezembro, de madrugada, os 
navios lançaram um bombardeio pesado e, simultaneamente, desem- 
barques anfíbios dos dois lados da paliçada. A resistência em frente 
ao fosso foi esmagada por esse movimento em pinça. O muro de ma- 
deira caiu. Quando os soldados fugiram em desordem, os portugue- 
ses os perseguiram. Pesadamente armados e protegidos das flechas 
pelas armaduras, eles se abateram sobre a cidade. O que se seguiu 
foi um dia negro na história da conquista europeia, que deixaria os 
portugueses amaldiçoados para sempre em solo indiano. 

Tomadas de surpresa, as pessoas fugiram em todas as direções. 
A carnificina foi indiscriminada, com o objetivo de não deixar 
nada vivo. Uma mulher da nobreza que estava sendo conduzida 
numa liteira foi atirada ao chão e massacrada, com seus carregado- 
res; criancinhas eram arrancadas dos braços de suas mães aterrori- 
zadas, penduradas pelos pés e jogadas contra as paredes. Mulheres 
e homens, jovens e velhos, vacas sagradas errantes e cachorros per- 
didos — tudo caiu sob a espada: “Finalmente nada que vivia ficou 
vivo”. Os navios de Gujarati foram queimados. Em alguns luga- 
res, a resistência foi valente, mas inútil. No fim do dia, Francisco 
reagrupou seus homens numa mesquita e tomou as ruas. No dia 
seguinte, permitiu o saque livre da cidade. Os homens saíram em 
grupos de vinte, depois voltaram à praia com seu butim. À medida 
que o dia passava, no entanto, Francisco começou a se preocu- 
par que o saque desordenado e a bebedeira dos homens pudessem 
constituir um perigo, caso os habitantes resolvessem se reagrupar. 
Secretamente mandou incendiar a cidade. As pessoas escondidas 
nas adegas foram queimadas vivas, com os animais amarrados a 
suas baias; mulheres e crianças saíam gritando dos prédios incen- 
diados, mas o vice-rei tinha montado destacamentos para abatê- 
“las. Por toda a cidade havia pandemônio: os mugidos das vacas, 
o relinchar dos cavalos que queimavam nas cocheiras reais, os gri- 
tos de seres humanos, o cheiro de carne queimando, a destruição 
da maior parte da riqueza da cidade. Quando o fogo cedeu, os 
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saqueadores examinaram as cinzas, reviraram os porões, ainda com 
corpos humanos, e investigaram os poços na esperança de resgatar 
mas coisa de valor. 

-Parando apenas para destruir as instalações ao longo is margem, 
Francisco de Almeida reembarcou seu Exército e partiu no dia 5 de 
janeiro de 1509. O número de muçulmanos mortos não tinha sido 
contado, mas era enorme, o de portugueses, desprezível. Ao chega- 
rem à Chaul, Francisco mandou uma: mensagem: peremptória exi- 
gindo tributo, que ele esperava coletar quando voltasse de sua vitória 
contra'a frota muçulmana. Encontraram a ilha de Mahin (perto de 
Mumbai) deserta: As pessoas tinham fugido; as notícias de Dabul 
tinham: viajado rapidamente pela costa. Esse massacre:se comparou 
à destruição do Miri por Vasco da Gama; como ato imperdoável que 
iria: demorar muito: tempo. para ser esquecido. Ao longo-da costa 
escoriada, um homem as com uma praga o “Possaa 
ira dos francos cair sobre você”. meanpiso sines gueto FR 

: Francisco continuo niirsgatidos em iditeiso a Diu, ansioso: por 
encontrar é destruir a frota egípcia, tendo em sua posse uma carta de 
Malik Ayaz; que se preparava desanimadamente com Hussain para a 
batalha esperada. Acarta buscava a amizade do vice-rei e garantia a 
ele que os prisioneiros tomados em Chaul estavam sobséus cuidados 
e eram bem tratados: E dava informações úteis sobre a Ran da 
frota mameluca. Ayaz outra vez protegia seus interesses... 

“ Se Ayaz tivesse qualquer dúvida a respeito do que Ec: estava a 
Sa juntamente com as céleres notícias a respeito do destino de É 
Dabulele recebeu a resposta dé Francisco. Era polidamente formale 
Pinda ameaçadora: stars eso feno aee cereal ellen 


ns “Pu; o vicereis: ne dirijo: vós, muito honrado Malik Ayaz; para 
rig informar-vos' de “que estou a caminho de vossa cidade com: meus. a 
RE “cavaleiros; para proctirar os homens abrigados aí depois de luta- 
este com os meus em: Chaul-e matarem -úum: homem: conhecido: 
“como meu filho. E estou indo coma esperança de Deus no Céu 
ce para descarregar vingança sobre eles e “sobre os que os: ajudaram: a 


“ E'se não os encontrar; vossa cidade não me escapará. Irá meipagar e. 
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no 
$i s do o Este 


de volta por tudo, e do mesmo modo ireis vós, que den tamanha 


ajuda em Chaul, Estou informando-vos disso para que estejais 
plenamente consciente quando eu chegar. Estou a caminho. Estou 


a : neste momento na ilha de Bombaim [Mumbai], como o homem 


do que está levando esta carta poderá atestar. 
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. fevereiro de 1509: essas 


a diséiissão tática dos muçulmanos estava citada: de hstcgão e des: 
confiança. A frota muçulmana « era constituída de, seis carracas: ma- 
melúcas « e seis galcotas, quatro carracas de Gu jarati, fustas de “Ayaã; 
agora “reduzidas a trinta, e possivelmente setenta embarcações leves. 
de Calicute. “Tinham uns 4 « ou E mil. homens. Os navios estavam | 
aninhados, dentro da foz do tio. no qual ficava Diu, é em uma situação 
anos à de Chaul. Havia discordâncias fortes sobre como proceder. 

“Hussain “queria, lutar com o: inimigo cedo, enquanto os. portu- 


gueses ainda n não estivessem + peepatidos, pc deu uma tech vias 


deixando-o para e encarar as consequências sosinho: Ele insistiu pára 
que lutassem dentro do. rio; protegidos | por canhões nas “margens e 






potencialmente com. a ajuda do povo da cidade - o. que lhe daria 





uma chance dee escapar por terra. Eles se recusou q: permitir que seus. 
navios ou os de: Calicure | saíssem. Com. a “ameaçadora à mensagem 


de Francisco de Almeida soando: em: seus “ouvidos, ele: achou me- E 
lhor não comparecer à “batalha, citando questões urgentes em ou- 


tro lugar: Hussain prontamente desmascarou: seu blefe, navegando | = 


para fora e mandando queas-carracas de Ayaz fizessem c o mesmo. Do Ras 


ns o o ds os 








Ayaz, chamado à cidade por um mensageiro, deu uma contraordem. 
Criou-se um impasse. Os dois comandantes deviam ser algemados 
juntos e destituídos por desconfiança mútua. Hussain, depois de 
um infrutífero duelo de artilharia de longo alcance no mar, foi obri- 
gado a aceitar O inevitável e lutar dentro do rio. Ayaz foi obrigado 
a participar, mais uma vez com a esperança de que pudesse apenas 
simular uma batalha enquanto mihimizava tanto seu envolvimento 
“quanto as suas perdas. Ele poderia bloquear inteiramente os portu- 
gueses levantando uma: corrente que, fechasse o porto; eles seriam 
obrigados a dar à volta. O fato de não tê-lo feito provavelmente fazia 
parte de um cálculo preciso: ele avaliou que, se procedesse assim, 
seu ato serta percebido como ação hostil por Francisco, pelo que ele 
teria de pagar mais cedo ou mais tarde; pode também ter calculado 
que a destruição da embaraçosa frota mameluca seria uma vantagem 
para ele; e ques dei um | iodo; ou de outro; poderia; selar a paz com 
o vice-rei. mitos DER ER Rs a RR REDE SE 

- Essas contradições dedam mais uma vez a oa muçulmana 
em n posição « defensiva, semelhante à à de Chaul. ÀAs-carracas foram an- 
| coradas aos: pares; próximas à margem, « em fila, com a proa “voltada 


para é a frente do. porto; primeiro as seis carracas de Hussain; depois 


nd galeotas, depois. as carracas. de Gujarati. As fustas. E embarcações no 


leves a remo de Calicute ficaram. mais à montante, com: o objetivo de 
“cair sobre « os: portugueses por trás, uma vez que eles tivessem tráva- 
do batalha. com os navios grandes. Os canhões de terra forneceriam 
; fogo. de cobertura: adicional. Presumia-se que o inimigo iria repetir 
as táticas. de. Chaul; “com: fome de. honra, eles se agarrariam : 4º seus 
oponentes em vez de explodilos. de longe: pes ditado ie di adega 


Ro - Discussões táticas. semelhantes. tinham liga no. navio é de Fiais | fi 


cisco. o vice-rei era: “enfático: ao: dizer que. essa batalha: era: o mo-. É 


ne mento € crítico o para às fortunas é poFtuguedas - pass ipa certos s de a 





| Lourenço, cles resistiram n firmemente à ao ja de Ri de: pôr ça 


o 2500 RO RR 








em perigo a própria vida. Seria melhor para ele controlar a batalha 


de seu navio capitânia, o Fro 


os golpes iniciais. Esse foi o p 


[ de la Mar, e deixar que outros levassem 
rimeiro sinal de que tinham aprendido 


algo com o desastre em Chaul. Eles aprimoraram seu senso tático de 


outras formas. O fogo de canhões teria papel fundamental:na bata- 


lha. Eles poderiam posicionar seus:melhores arqueiros e atiradores de 


elite no cesto da gávea, gara 


ntir-se contra contingências = materiais 


para fechar buracos e água: para apagar incêndios estariam à mão, e 


homens prontos para essas tarefas — e depois, atacar como antes: as 


carracasatacariam as carracas muçulmanas, as galeotas; suas galeotas. 
O poderoso: Prot de la Mar deveria ser uma plataforma de artilharia 


flutuante; despida-de soldados: Sua tripulação básica de marinheiros 


e artilheiros pulverizaria os 
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=" Carracas portuguesas: 
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fortemente armadas com canhões. 
s topos de combate." 


| “DIU: 

















na Meca para | lutar e causar: dano à à fe de Cristo 





por trás das embarcações muçulmanas à remo. Algumas das lições do 
mestre artilheiro alemão em Chaul tinham sido absorvidas. 


- Madrugada. Três de fevereiro: de.1509. Os navios esperavam à 
brisa e a maré entrarem no estreito canal do-rio. O vice-rei enviou 
para cada capitão uma: mensagem... css Sopas vir 


- Senhores; os rumes não vão sair, já que até agora não saíram... 
E Portanto; lembrando-se: “da Paixão de Cristo; mantenham um 
“o volhar aguçado: para o sinal que: farei quando a-brisa do: mar co-:.. 
“o meçar a soprar; e iremos e serviremos almoço: para “elesy acima: 
iurrde: tudo; recomendo que tenham muito cuidado; [.:.) que fujam 
ru do, fogo; caso os: muçulmanos ateéiem à seus próprios navios para... 
= queimá-los com os seus ou. ia arrastá-los pe a a cot--. 


CA tando os cabos: das à âncoras. no 








Ro Duas hora ; mais. tarde a brisa « começou é á 1 soprar: Uma: Fragata 


| “Te passou pela É fila de navios. Em cada uma. “das embarcações, um 
| homem s subiu à bordo é e eua a a prosaação « do y vice-rei paia a ae 





jn neste ida e nesta à horse estou RR 





ao “quey virem. safa carta, à que : 


a barra de Diu, com: todas: as. forças que t tenho | para. travar batalha 





“comi uma Frota do Gra , nde Turco, que: ele ordenou, que veio de. 








e contra o teino o do: o 





ni a re a | meu senhor, : 






E De prosseguia, « delineando e em: termos ressonantes a “morté e-de 
eu 1 filho em: Chaul, os ataques a Cananor, e; Cochim, a inímizade 


do. rei de Calicute “ com: a grande : armada quee ele ordenou que fos- E 


se enviada”: Enfatizou q: necessidade de prevent o perigo maciço . 
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que se seguirá se esses inimigos não forem punidos e eliminados”. 
Não era apenas. vitória, era a aniquilação que: Francisco: buscava 
infligir, enquanto aqueles que morressem no lado português seriam 
mártires. Embora não. haja. registros das preparações nos navios 
muçulmanos, é altamente provável que semelhantes chamados ao 
martírio em nome de Deus tenham sido feitos... 

- À-medida que oarauto ia seguindo a fila, ele era também ins- 
truído a ler para os homens em:cada navio uma lista de promessas e 
recompensas que se seguiriam à: vitória = desde os cavalheiros; que 
seriam elevados à nobreza mais alta; aos condenados, cujas sentenças 
seriam comutadas. Em nome dos escravos que morreram em batalha, 
pagamentos seriam feitos a seus donos; se eles vivessem;, a recompen- 
sa seria'a liberdade: Todos t tiveram permissão: pas Rca ao a 
batalha estivesse ganha: a E 

- Coma brisa autistitândo; os homeis fora inflartiados pata a 
a O: Frol de la Mar disparou um tiro para assinalar o avanço: 
No:campo muçulmano, elestarmbém tinham feito seus preparativos. 
Os navios foram envolvidos em redes para: dificultar: a abordagem: e. 
permitir que os-homens atirassem' mísseis sobre seus atacantes; as ta- ns 
terais foram reforçadas com grossas tábuas para maior proteção, eos: 


cascos acima da linha-d'água estavam revestidos de sacos s molhados Rai 


de ra grosso; para impedir a operação de fogo. 

“ Com-seu' tradicional grito de “Santiago!”, os. portugueses “des: 
idade as velas: Os navios entraram no canal sob o-clamor de 
trombetas e o retumbar de: tambores: Oscanhões-dos: muçulmanos 
já estavam prontos na margem e-em uma ilha do outro lado do ca- 
nal à medida que a frota: atravessava. Francisco. tinha escolhido seu 
navio mais is velho; o Santo o Epéri, À pai abrir ir caminho, f pe sondar é | 








dois lados, “por c cima a de tudo ama du de drds caindo ; mo ai o 
chuva de pedras”, + O convés do Santo Espírito É foi varrido. Dez homens ER Da 
morreram, mas a frota passou pelo gargalo d do canal, e elesse viraram, 









uma um; para mirar os alvos escolhidos. 


“O: “objetivo. principal | para'as carracas em liderança era a Rd Es 


capitânia gi SERPA a chave para uma batalha. Dessa y vez, Bei - 











portugueses tencionavam fazer um uso mais prudente de sua artilha- 
ria. O Santo Espírito se estabilizou enquanto se aproximava e atirou 
nas carracas ancoradas à queima-roupa. Um tiro direto no navio ao 
lado do de Hussain-abriu-lhe um buraco. no flanco; o navio, ader- 
nando, emborcou e afundou, afogando-a maior parte da tripulação, 
sob'os vivas dos atacantes. Rapidamente os portugueses se aproxima- 
ram do capitânia em grupos: de dois. Mais abaixo na fila, a batalha 
também era travada — “carracas contra carracas; galeotas contra galeo- 
tas: A montante, as fustas da de ea E da E ds sobre 
osi inirhigos por-trás.:: o a a ape 
* Houve um ido eta à Medidad que os navios ; convergiam: 
os: navios: muçulmanos; ancorados; esperando: pelo-golpe;: os: portu- 
gueses, virando: de costado f para atirar à queima-roupa antes de atacar 
seus inimigos; os egípcios respondendo da melhor maneira: possível. 
O: sol: foi obscurecido, ” a: fumaça: e o-fogo eram tão. espessos que 
| ninguém. conseguia y ver: nada”. 'No relato dos cronistas, era uma cena 
de fim de mundo:o rugido dos canhões: era “tão: amedrontador: que 
| parecia: ser: trabalho: do: diabo; e não: “dos. homens”; ; “uma. infinidade 
“de flechas” unindo. através. da fumaça espessa; os gritos de batalha | 
| de encorajamento, “chamando os: nomes: de-seus deuses, : cristãos: Es 


aa muçulmanos, os: nomes: de santos; os gritos dos: feridos: E “dos: mo: 


| ribundos, “ “tão altos que parecia. odiado: julgamento”. A “chegada E 


| acurada até os alvos se tornava difícil pela: velocidade da correnteza e 
a brisa: forte; alguns navios se: “chocatam diretamente com seus: opo- 
: nentes; alguns apenas acertaram seus golpes de; passagem é prossegui- 
e ram; outros e do alvo e foram carregados « correnteza acima, , 
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temporariamente fora de combate. Ficou claro que Hussain' tinha 
bons canhões e artilheiros hábeis em suas catracas — muitos dos quais 
eram renegados europeus —, ias o campo de fogo deles era atrapa- 
lhado por sua posição estática; voltada parei a en e tinham n muito 
menos experiência de luta. Rasa 

Os: en que es a bordo nos castelos de proa dos: ma 
impacto, Pon os ganchos dos arpétis fossem pp para amarrar 
os hávios é depois bobinados pelos escravos: O choque da colisão foi 
explosivo; mas o Santo Espírito; embora atingido no canal, avançou 
sobre o navio capitânia de Hussain; a presa principal e o núcleo da 
batalha. Homens pularam quase antes de O navio estar amarrado 
e abriram caminho até o convés em luta. Acima deles, agarrados à 
rede, arqueiros mamelucos lançavam úma chuva de mísseis; depois 
o capitão do Santo Espírito, Nuno Vaz Pereira, liderou uma segun- 
da força. Parecia que o navio de Hussain' ia ser tomado, mas, na 
fumaça e na confusão, as mudanças na sorte são súbitas. Uma, das. | 


outras carracas egípcias, manobrando com seus cabos da: âncora, ata- 


cou o: “Santo Espírito pelo” outro lado; deixando -0 preso entre dois as 


navios egípcios. Imediatamente o ataque se transformo « em defesa; Ra 


os portugueses foram obrigados aabandonar sua presa e proteger seu 


próprio vaso: No coração da batalha; Nuno Vaz; sentindo um calor 
insuportável dentro da armadura, ergueu a proteção da garganta para 
respirar e foi atingido por úma fecha: Carregaram-no para baixo, 
mortalmente ferido: Esse foi um momento crítico para'a luta no 
navio capitânia; os portugueses hesitaram. Então um segundo navio, 
o Rei Grande, bateu r no navio capitânia pelo outro lado; é uma nova 
onda de homens irompeu a bordo: Eles conseguiram puxar para 
baixo a rede, asda os s que 5 se dd tela. A iniciativa. j 
mudou mais úmaivezo sine uisopetntas oreaterentat on ritgunieeno. 





“Lutas semelhantes e estavam em n andamento é em toda ã fila de car- er 





seus inimigos com pisa temerária: O pequeno Coneição aa pas 


abordar outra carraca de amuradas altas, 22 homens pularam. a bor-. o 


do; inclusive Pero Cão, o capitão, mas o Conceição passou: direro, no 








deixando os homens isolados no navio inimigo, onde estavam em 
número muito menor. Pero tentou contornar os agressores arrastan- 
do-se por uma pe ipigo e E prontamente decapitado, assim que 
proa e resistiram até serem m resgatados e em outro assalto E. por c ou- 
tros navios. No São João, dirigindo-se para outro: navio mameluco, 
uma: dúzia de homens que esperávam o ataque tinha feito um jura- 
mento. de pular juntos ou morrer. O São João, estatelou-se. sobre O 
alvo: com: tal força « que: quicou: ese desviou. No: momento do salto, 
apenas. cinco. homens conseguiram. passar, mas em inferioridade nu- 
mérica; três foram. mortos, por arqueiros, mas os dois outros se refu- 
giaram no porão atrás de anteparos e não puderam: ser arrancados de 
lá.. Apesar, de perderem. sangue por catisa dos ferimentos | por flechas 
e estilhaços de madeira; continuaram. a lutar, matando oito homens 
que tentavam fazé-los sait; é finalmente foram RD mais mor- 
tos que vivos; quando o navio foi tomado. gui dee ted 

“Junto com muitos “dos portugueses que tomaram.  paite: na ba: 
| calha os nomes desses dois. homens valentes foram anotados — - Ap- 
“tônio: Carvalho e Gomes “ “Cheira Dinheiro” =, no: entanto, séus 
oponentes. permaneceram. quase. inca anônimos. Os 


treinados. guerreiros, de infantaria mameluca, vestidos: com. cotas de. 


malha flexíveis é elmos abertos. com plumas vermelhas e protet tom. sai 


“res de pescoço e: de. nariz, eram mais ágeis que os europeus, com 
armaduras pesadas. Eles. lutaram bravamente, mas estavam em in- 
| ferioridade numérica, estorvados. pela intenção malévola. de Ayaz; 


que « devotamente os queria fora de seu. território, mortos ou vivos, 


-“ e-seus navios ficaram. imobilizados. pelas. táticas de Hussain e em 


inferioridade de fogo; pela força : superior da. artilharia portuguesa: E 


E Ao lado deles lutavam núbios « é abissínios; negros, à além de arqueiros a 


turcomanos, “altamente hábeis « E extremamente acurados”. - Na ba- pis 


talha : aérea. da luta; no. topo; : a capacidade desses arqueiros pasmou à 
- “seus: oponentes. Os portugueses | foram obrigados a à se. abrigar : atrás. 
E de anteparos | de madeira do, voo: 'sibilante das: lanças, chicoteando- 


ue pelo : af): esperando. os. mastros: até: que. rachassem, atingindo. seus do 


alvos | humanos sem: parar. No fim do dia, um terçã dos homens. E 
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de Francisco tinha sofrido ferimentos por flechas. Em seus cestos 
da gávea, o melhor que os portugueses conseguiam fazer era correr 
de trás dos anteparos, jogar pedras nos conveses dos navios rivais e 
rapidamente 5 se a outra vez. 
não eram suficientes. Muitos dos na de Ayaz não eram pro- 
fissionais, a tentadora segurança dos portões de sua cidade estava 
à mão. Enquanto Hussain tentava valentemente salvar seu navio 
capitânia, Ayaz permaneceu em terra, observando de uma pruden- 
te distância: Até. a fumaça; que obscurecia e revelava a batalha em 
relances alternados, estava 'a: favor do inimigo: o vento:soprava-no 
rosto. dos: Ro dando momentos de vantagem aos seus 
assaltantes. DS RR o er OR 

- A-montante; travava-se uma fui: fios entre sli rivais. o 
peso da artilharia eliminou duas galeotas muçulmanas; uma vez que 
foram abordadas, os: portugueses conseguiram dar um jeito de vi- 
rar os canhões delas para cima das demais. Eventualmente, os tiros 
derramados sobre os flancos das embarcações baixas egípcias, imo- 
bilizadas na margem apenas-com canhões voltados; para a frente; se 
mostraram avassaladores, matando os escravos: acorrentados. e que- 
brando: os' remos: As: atua abandonaram:o navio e: e fugiram 
pará à teira:: e ca 

- No meio do Ea E sinidioaiienis vestido: em uma cota ádes ma- 
lha; um elmo é placa peitoral: magnificamente trabalhados, o vice-rei 
observava a batalha do Frol de la Mar. O Frol era o navio: maior e 
mais grandioso da: frota por tuguesa; com:convés triplo e pesadâmen- 
te armado de canhões, embora já tivesse então oito anos de idade e 
sentisse seu: peso, Vazava e exigia bombeamento: contínuo: Noinício 
da batalha, dezoito: de -seus'canhões: abriram: um: poderoso: fogo de 
costado sobre as carracas: de: Gujarati A: vibração dos. canhões, “sas 


cudindo:o vaso de quatrocêntas toneladas, foi! tão violenta « que este. 
começou à se desfazer; O-perigo de afundar: se tornou: uma: súbita. É 
causa de preocupação = o afundamento do navio: capitânia poderia. a 
vitara maré da batalha: Sua sobrevivência for atribuída a à um milagre. Hs 
divino: as cordas nas-costuras incharam com a água, estancando os. E À A 





vazamentos, de modo que o navio continuou selado e não precisou 
de mais bombeamento. o em 
A ra a batalha. a pleno vapor, Ayaz finalmente. sentiu-se 


dhows; o solho Sidi Ali, o » Torto” E base com: os. port e 


pela retaguarda. O Frol, no entanto; estava especificamente posicio- 
nado: para “impedir e essa. ameaça. À armada, remando furiosamente 
Es em: velocidade: de. combate, “tentou se: arremessar: violentamente, | 
| ultrapassando « o: navio: capitânia, mas o vento-e'a corrente atrasa- 
- ramjo progresso; e quando: eles ficaram lado: a lado com:6Frol; 
“tornaram-se um alvo fácil. Três tiros pesados os atingiram enquan-. 


na to: eles: remavam,: “despedaçando: a: linha: de frente, estilhaçando 


o as. embarcações e: atirando homens À à água; 0 | “caos, se instalou: pa 


| formação compacta. “Aqueles: que: vinham: atrás: não: conseguiram Fo 


“contornar. os: detritos: e: se chocaram « contra os: navios. quebrados; E 


e três: outros tiros pegaram « o grupo, inteiro. o ataque desintegrou-se. Ne 


É Os: que. estavam: “atrás deram: até e giraram' meia-volta: para evitar 


e uma catástrofe ainda maior; poucos navios mais valentes, achando 


E que poderiam | passar antes que os portugueses atitassem outra: vez; | 


o no continuaram a atençisido mas. a a velocidade c com au os s artilheiros 


| de Hussain Ria o Re : a 
“Os; muçulmanos lutaram bravamente; n mas sua a falta de PA ea 


a : dels Ea habilidade profissional dos portugueses, além do: peso 


as - dem sua artilharia, + tornaram o: resultado inevitável. Um: a um, os. na- E 


: “Hui é acabou à se iteideridoçs na a hora é em: 1 que” o próprio Hint E 
“tinha escapulido 1 num. barco pequeno: Outros vasos; cujos soldados. E 


; não: sabiam: nadar, cortaram: a âncora: de proa e tentaram atrastar Os 





Rc barcos de volta à à terra: Mais. uma: vez. os portugueses lançaram seus E 


Ea barcos pequenos para apunhalar e massacrar: os homens: que. estas E 


ni vam i na água, para que: “o: mar. ficasse vermelho: com o sangue idos 


a mortos”. - Alguns dos pequenos “dhows: de Calicute « conseguiram sair. e 





ER para í mar aberto e é seguir pelas costa de Malabar abaixo, com as tristes e 
es notícias, e a maior r das. carracas: de Gujarati, um navio com. " conveses E 
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gêmeos de umas seiscentas toneladas, manejada por quatrocentos 
homens, resistiu o dia inteiro. Foi levada até muito próximo da terra 
para que os navios portugueses: pudessem fazer: a abordagem; eseu 
casco era extremamente resistente, ao necessário um bombardeio 
a 
se assentar no fundo com sua PR ainda acima daé água. A 
ipulação fugiu: para a terra. font RAD Rd a 

- No fim do dia, Eficisco: foi de: navio a “navio; o; abraçando s seus 
ans perguntando sobre os, feridos. Pela manhá, houve uma: reu- 
nião: cerimonial no navio. capitânia, ao; som das trombetas, « e depois 
uma contagem das perdas. Os números variavam entre trinta e cem 
mortos, e talvez trezentos feridos — - principalmente por estilhaços de 
madeira: e: por flechas - = mas a vitória foi completa: À frota egípcia 
foi aniquilada. Todos os seus navios afundaram; foram capturados ou 
queimados. Fora. Hussain, e 22 que fugiram com ele; poticos rumes 
sobreviveram para contár a história. De acordo com fontes po rtugue- 
sas, 1. 300, homens de Gujarati morreram; eum número. desconhe- 
cido de Calicute. Três de suas: carracas; inclusive o: navio capitânia, 
foram incorporadas | à frota portuguesa, com dias Eleone e seiscen- 

tas peças de artilharia. A batalha tinha sido devastadora. E 

- À manhã trouxe também uma pequena fusta com uma E 
pues Ayaz: jogou: suas. cartas cautelosamente até o fim. Ele: pron- 
tamente. devolveu os cativos: portugueses: que vinha tratando com 
tanto. cuidado desde. Chaul; todos magnificamente vestidos em seda 
e providos de bolsas recheadas de « ouro. Ele ofereceu a rendição | in- 
condicional de Diu E sono ao tei ide Portugal, e mandou ? à frota 
copiosos presentes de corhidai; sesta: alt alndato pus o 

: Francisco de Almeida não, queria. Diu; ele: à considerava i imposst- 
vel Ea defender comas. forças de que dispunha. Exigius uma substan- 
cial indenização dos métcadores muçulmanos que tinham subsidiado 
a frota em Diu; o que, recebeu; e uma: terrível vingança: Depois. da 


morte de. Lourenço; o vice-rei. perdeu qualquer senso do: razoável; ! 
sua reputação foi manchada pela impiedade e pelas : sádicas vingan- E 
ças. Ayaz teve de entregar. todos os rumes que « ele abrigava na: cidade 

a uma variedade. de: destinos horríveis. O: governador suavemente. a 


in atras DIV 2595.. 2ocee. 














Pu tível, econtra o que “nada pode prevalecer”. 





“e “dependurados no-convento da Ordem: de Cristo, em “Tomar-Seo 


iria aplaudir ' é aclamar seu “comando. Francisco passou por ele sem: falar, Rs 


> relés navegar até sua: casa; é que or tel: “tinha dito: a “ele: para governar ; 





aquiesceu. Alguns tiveram as mãos e os pés cortados, e foram quei- 
mados vivos em uma grande pira; outros foram amarrados à boca de 
canhões e despedaçados, ou postos algemados nos navios capturados 
“que.foram afundados: a tiros. Alguns foram obrigados a matar uns 


“aos outros. Às: portas da cidade. fotam decoradas com rosários san- 


- grentos c de partes de corpos desmembradas;. “porque; através: desses 
portões, os muçulmanos que mataram méu filho tinham entrado e 
“saído” - Alguns; ele manteve vivos nos navios: À ira dos francos seria 
lembrada durante muito tempo: “Foi enfrentada no mundo islâmico: 

“com sofrimento estoico: “Esses 1 intrusos foram emboia vitoriosos; tal 
. sendo« o decreto de Deus altíssimo; e esse As dele, ques é indiscu- 


= Francisco: de Almeida foi: de: volta: para ; Cochiii como: viera, 
| amd o costão litoral à sua passagem. Os: portos marítimos. 


por onde ele passava eram tratados com revoadas de cabeças e mãos; 


“em Cananos, cativos: foram linchados pelos imarinheiros cenforcados 


É “nos: mastros; mais: “cadáveres adornavam' os:cordames: quando ele fer a 


sua: volta: triunfante: a Cochim; do: “clamor das: trombetas: Os: estan-. > 


En dartes: reais: do sultão: mameluco: foram: despachados: para Portugal pe 


E resultado. em: Diu: talvez fosse: inevitável, suas: consequências foram 


; profundas. Ele destruiu de vma vez por todas a credibilidade dos sul” 


- tões mamelucos e as esperanças: muçulmanas de que os portugueses E 
a pudessem se ser varridos dor mar. Os francos estavam no oceano: » Índico 

“ para” ficar: Pi as RR E PRA Rei iii RI RR RCRR PERA | E 
| “Quando P Pranéisãs idéicói's a terra: em x Cóchini | para a celebração E 
| E sua vitória, “Afonso. de Albuquerque o esperava: na: praia: Viera | 


É  Recusou-se a abrir mão: do posto, citando. que era tarde demais para E 


“até ir “embora: Atrás disso estava: o feroz. partidarismo que rodeava. 


“os amotinados: de Ormuz: ea: feroz reputação de Afonso. Acusações = 


o foram feitas contra: Francisco; de: que: estava: mental e moralmente 
| prejudicado para governar. “Em minha opinião”, , atestou um de seus: . 
initnigos:- “a Índia está ae em maior Ro poe parte de Afonso do É 
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que jamais esteve com os turcos” Homens ameaçavam ir embora da 
Índia antes de servir sob seu comando; foi feita uma denúncia contra 
ele por mau governo. Em setembro, Francisco de Almeida mandou 
que ele saísse de Cochim; o elefante da fortaleza destruiu a casa dele, 
e o navio que o levou até Cananor estava tão comido por gusanos 
que Afonso achou que estavam tentando matá-lo. Em Cananor, ele 
foi efetivamente aprisionado; embora a administração portuguesa 
fosse amplamente solidária à sua causa, Afonso de Albuquerque pa- 
rece ter suportado essa situação com considerável paciência; de pavio 
curto, ele também era rápido em perdoar. Quando João da Nova, o 
homem cuja barba ele arrancara e que desertara, morreu na pobreza, 
naquele ano, ele pagou as despesas do funeral, 

A situação só foi resolvida quando a frota de especiarias do 
ano chegou a Cananor, em novembro, comandada pelo jovem mas 
convencido dom Fernando: Coutinho, marechal de Portugal, um 
homem que chegou com plena: autoridade real. Ele levou Afonso 
de Albuquerque de volta a Cochim' e exigiu a entrega do poder. 
Afonso finalmente assumit à governança da Índia, para alarme de 
diversos de seus subordinados. No dia seguinte, Francisco de Al- 
meida partiu da Índia da sempre, pará enfrentar a a insatisfação do 
rei em Lisboa. E CO tas Ee 

Uma vidente previra que Francisco nto bai o bo da 
Boa Esperança vivo; no mar, elé - passou os dias compondo seu tes- 
tamento. Deixou esmolas para os prisioneiros, um grande diamante 
para o rei, dinheiro para seus: criados: e liberdade para seus escravos. 
Em março de Io seu navio contornou o cabo da Boa pena 


água e provisões, € ali ele bis morto | numa batalha obscura e sem 
sentido com os Khoikhoi, que. provavelmente | reagiram à tentativa 
de seus homens de roubar algum gado e possivelmente sequestrar 
algumas crianças. Provavelmente os portugueses foram surpreendi- o 


dos. Em todos os sentidos, aquilo foi um grande desastre. Cinquenta o 


homens morreram naquele dia, inclusive uma dúzia de capitães e 


membros da alta nobreza, quase tantos iii os e perderam á: e 


vida na batalha em Diu. 
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Dizem que o epitáfio de Francisco foi posto em uma igreja em 


Portugal: 








“00, DOM FRANCISCO DE ALMEIDA o 
é da on 8 VEORAREI DA INDIA sont tais ou 





























Espa p adia QUE NUNCA MENTIU NEM FUGIU 
co + Mas seus restos mortais jazem enterrados numa sepultura im- - 
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janeiro 1510. | 


Se Aonds de Albuquiequia a que a a partida d def Erinicisco de AL 
meida: poderia, por fim, liberá-lo para cumprir seus deveres como 
governador da Índia, elee estava enganado. Dom Fernando Coutinho 
podias ser seu parente, mas também. era um marechal. português, o 
oficial de: mais alta | patente a visitar as Índias, um personagem impor- 
tante na Corte Real: Ele. apresentou à: Afonso ordens peremptórias 
do rei para destruir Calicute, « que ainda « era uma: pedra 1 no: Sapato do 
orgulho. português. Fernando Coutinho: viera com uma grande frota 
e a autorização para gir e cocina do governador « que era 
solicitado a ajudar. o Ra a a nn 
Essa seria a vez A Camitis: o ace era jovem; ET 
não aceitava conselhos; ávido por glória e um tanto corpulento. 
Prometera voltar ao rei com um souvenir da missão: para a qual 
tinha. sido: enviado. Com: vista para: a praia em Calicute, o saimo- 
rim tinha um pavilhão decorado com requinte chamado Ceraime, 
“feito de madeira ricamente entalhada”, “onde ele: desfrurava: à bri- 
sa do mas, equeera adornado. com lindas: portas, decoradas: com 
imagens. de : animais e pássaros em: placas de: prata e: ouro”. Esse | 
exótico. “objeto de desejo; muito falado na Corte portuguesa, seria. a 








o troféu do feito heroico-que Fernando Coutinho 1 iria empreender. CE 


Ele. viera: efetivamente. com n objetivos: militares, para mostrar. aos. a 














velhos experientes na Índia como resolver o problema de Calicute 
com um só golpe. 

Havia também alguma justificativa para acreditar que esse era 
um momento propício. Espiões de Cochim informaram ao ma- 
rechal que o samorim estava doente e fora da cidade; os navios 
mercantes visitantes, atraídos à praia antes de partir para a Arábia, 
estavam vulneráveis. A destruição deles danificaria severamente as 
rendas do samorim com impostos — sua única fonte de riqueza. No 
conselho de guerra para discutir o plano, Afonso não convencia. 
Ele achava que, enquanto Calicute estivesse em paz com Cochim, 
como naquele momento, isso era amplamente vantajoso para O 
comércio de pimenta-do-reino dos portugueses, € ele sabia mais a 
respeito das dificuldades táticas do assalto do que o marechal. Cali- 
cute não tinha porto, e a praia era um lugar de difícil desembarque. 
As correntes abundavam ao longo das margens; e o mar podia ser 
tumultuoso: Fernando rispidamente lembrou-o de que “o co nselho 
“de gueira não podia agir e m sentido contrário às ordens do rei. Ele 


apenas: decidia como o ataque: deveria ser organizado. Não tinha 


outro objetivo”: E soltoiro brado de chamada para todos os capitães. 
O ODJEtivO . À SOLO P p 


presentes que poderiam servir tanto para os mais magnificentes:mo- 


mentos da coragem portuguesa quanto: para seus mais desastrosos |. 


juízos errôneos, ou seja, que “a melhor coisa no mundo, depois do 


amor-a Deus, era.a honra”. “Honra”: uma palavra usada durante | | 
todas as décadas de conquistas, resistências e derrotas portuguesas. 
Afgiiso foi voto yencido; uz. NE eai rt caro tis meti | 
“. Raramente hávia qualquer elemento de surpresa possível nas 
“operações militares ao longo da costa malabarense. O samorim logo 
soube da grande frota em Cochim e adivinhou suas intenções. Man= | 
dou um embaixador para pedir-paz. Seja lá que simpatia Afonso ti- 
“vesse pela: proposta eele tinha bons motivos para confiar nesse 


visitante paíticular =; ele tinha de admitir que o homem havia che- 
gado tarde. O embaixador ficou assustado demais para voltar a Ca- - ; 
ficute co m: más notícias. Escolheu permanecer com os portugueses. E 
No último: dia de dezembro: de: 1509, a frota se pôs ao mar — cerca 
de vinte navios e 1.600-homens; além de vinte barcos pequenos de E 
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Cochim, levando marinheiros conhecedores das condições do mar 
em Calicute para ajudar no desembarque. 

Na noite de 2 de janeiro de 1510, a frota se agitava na: praia da 
cidade. A cidade jazia à frente deles: uma longa fita de areia orlada 
com as palhoças dos pescadores, com tetos de palha; atrás, lojas e 
armazéns; depois as casas caiadas dos mercadores eram vislumbradas 
entre as palmeiras; as casas dos nobres, de madeira e pedra; minaretes 
e os-tetos- dos templos hindus. Calicute se espraiava:por uma grande 
área e-não-tinha: defesa: visível; era: um. labirinto: de aleias estreitas 
entrealtos muros, serpenteando para trás em ladeira até os contra- 
fortes dos ghats; onde se situava o Raio do samorim; a uns cinco 


Ena do mar. 





“+ Calicute vista do imai; com os ghats ocidentais ao fundo... 


“Os invasores não eram esperados: Em: sua ausência, o tei tinha 
nótácádo um regente; que reunira todos os naires ao seu dispor; além 
de arqueiros e toda'a artilharia que: ele: tivesse; o Cerame, o objetivo 
ardente do marechal; situado de forma: destacada, : a um tiro de besta 
da água; tinha sido fortificado com: barricadas e bombardas, | E hoo 
mens. Fannaços iii E entreas-casas. s de trás, prontos a 

“Na cabinie dó: isso os capitães s se encontraram. para pla E 
nejar o"ataque, Eles:desembarcariam em dois: grupos - — os $ homens. a 
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da “Índia”, de Afonso, ao sul do Cerame; a força de “Portugal, de 
Fernando, ao norte — e cairiam sobre a construção num movimento 
tenaz, cada contingente liderado por seu comandante, que teria a 


honra de chegar com-suas flâmulas, antes dos demais. Não era para... 


ninguém tocar nas portas do Cerame, porque elas eram para Manuel. 
Af'então eles iriam tomar os portões da cidade e cair sobre Calicute. 
“+ Durante toda a noite os soldados esperaram; afiando suas armas; 
recebendo absolvição geral dos padres e encomendando stias almas à 
Deus: Ao lado desses tituais preparatórios para a batalha corria um 
clima'amplamente difundido de expectativa-cobiçosa: A cidade era 
aaa Porin Feas é pa a RE ei pre 
nal de e em seu navio; os homens subiram em estaleres que fora 
ieritados 1 na, a direçao d da ta Sima à lua brilhante delineava : a terra a 


com c cerca ade seiscentos. q desembarcou perto do Cerame em. E 


formação ordenada. Eles prosseguiram em: “marcha em. sua direção. nei 


Os homens do: marechal, no, entanto, foram levados. ao longo d da | 
| praia pela é corrente é viram-se a alguma « distância de seu objetivo. 





Era] para 4 Afonso. esperar por Fernando, 1 mas seus homens, temo ei 


tivados pela atração dos saque, não puderam. ser contidos. A discipli- E 


É na se rompeu. Em vez de arriscar um pandemônio, Afonso: mandou. nO 


que as trombetas soassem e soltou 6 grito “de Batalha: ESA Tiago”, 


para assinalar 1 um ataquecompleto: Os naires correram: gritando de e 


dentro: das casas próximas ao Cerame, e teve início uma luta feroz. 


Do ponto de observação: acima da” praia, os canhões soltáaram um”. 


rugido ensúrdecedor; mas os artilheiros inexperientes miraram muito 


si alto. Incansavelmente, os portugueses: pressionarám com. suas lanças; 











a atacaram as barricadas é mataram alguns homens. O restante fugiu 
por entre as casas. Enquanto i isso, homens: com machados soltavam 

“as famosas | portas “dos batentes. Catregaram-nas até a praia é as puse- a: 
ram num navio: Para impedir « que ós homens prosseguissem para go 
E cidade : antes do: matechal, e para: evitar qualquer aa súbi- ; 
tó; Afonso instalou uma guarda X entrada das ruas. epa PaçÃDO 
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O marechal vinha lentamente pela praia. Ele conseguia escutar 
Os gritos e o troar dos canhões, ver o fogo subindo das casas incen- 
diadas. Quando chegou, as portas tinham sumido. Fernando estava 
furioso. Tudo em que ele conseguia acreditar era que Afonso o tinha 


privado do triunfo, que era dele por direito, e tomado a glória para 
si. Com petulância, ele cercou o governador. Afonso tentou acal- 
má-lo com palavras pacíficas, ornamentadas com fala sobre glória e 
honra: “Sois o: primeiro: capitão. ater desembarcado homens e en- 
trado na cidade de. Calicute, e ganhastes o o que buscavas - - as portas 
E Reta E estão. agora a bordo”. Isso x não, teve outro Reco VN 


que de petulância, Fernando mando: que as fiimosas portas Rubi 
jogadas: ão: mar, tirou -séu “elmo; entregou-o a “seu Pajem; com: seu 
escudo e a lança, e exigiu dele de volta uma boina vermelha é um 


bastão. Chamando Gaspar de Almeida, mandou « que lhei mostrasse Ouve 
caminho para o palácio do rei; do qual ele tomaria outras portas com. | 
maior honra que aquelas que tinham sido roubadas dele na praia, “E 
o rei meu senhor saberá que com um bastão na mão euma boina na 


cabeça fui até as casas do rei [...) nessa tão altamente famosa Calicute, 
a não contém nada além de homenzinhos: pretos... Pre 

Nessa cena; o cronista Gaspar Correia retratou Pre apso 
em sua lança, com o estudo jogado de lado, rodeado: por guerreiros e 
tentando argumentar com o marechal. Ele agora estava alârmado. Os 
soldados estavam cansados, e o enraivecido Fernando Coutinho não 
dia ideia de; EE propunha: Afónso apelou para ele: .. 


Possa: o. Senhot | E udeesos: Des destas que; se: tomardes: 
- aquela estrada, esses pequenos: pretos nus; que fogem: como ca-:- e 
di bras; encontrareis mercadores: muito formidáveis cujos bens vos : : aa 
ns custarão: caro, Imploro- “vos, por piedade; que: não: tomeis aquela ; o E É 


ge estrada [...) Daqui au até a casa do rei é um longo caminho; « as: tuas o a 























são ruins, os homens só podem avançar numa única fila, poreis 
vós mesmo em profundo perigo para chegar até lá. Chegareis ali 
exausto e encontrareis muitos daqueles homenzinhos pretos, al- 
- tamente impetuosos e bem armados. Estou vos dizendo a verda-.. 
de. Imploro-vos; com todo meu coração, por em não ides. 
só pór isso; eu vou”, ; escarneceu o RR *estou ind Vol. 
tem: dos seus navios: Podem embarcar e ficar bem: felizes com seus 
eia feitos. RO a oa 

: Elese: preparou para avançar, com um a cavialélio Resando com 
uma bandeira e Gaspar de Almeida indicando o caminho. Um ber- 
çô; canhão: giratório Teve; foi puxado. atrás dele; em stia carreta com 
suprimentos, de: pólvora e: balas. “E « os homens; ávidos pelo que po- 
deriam saquear dasc casas do: rei, seguiram atrás do marechal” Afonso 
voltou à à praia com. seus próprios homens, dizendo: “Temos de estar 
| prontos. Hoje: veremos: qual vai ser o desejo de Deus. Muitos. da- 
queles-que vocês veem: ir não: voltarão” Deixou uma: guarda: para os 
escaleres na praia; certificando-se de que eles estavam prontos para 
embarcar os feridos. Pegou os soldados « que haviam restado = muitos 
tinham seguido « o marechal - =€ queimou os dhows encalhados « e os 
veleiros leves: Ele estava se preparando para: o pior ERA 


“O “marechal"e seus homens: continuaram: a: avançar:  Quándo 


alcançará uma: praça: com casas: mais. grandiosas, pertencentes. do 


nobreza; encontraram: um grande bando de naires; inteiramente ar- 


mados: é prontos para resistir. À luta se tornou feroz. À praça” ficou 


vazia; mas à algum custo: para os fidalgos:. “Lisuarte Pacheco caiu 
com-uma: flecha-na garganta, é Antônio da Costa caiu ao chão de-. 


capitado”; “muitos sofreram: fechadas: nas pernas; não: protegidas por 


armadura. Alguns voltaram' para os navios, encontrando ocaminho 


agora “cada vez mais “obstruído com os mortos dos dois lados. Entre 


os corpos hindus estava o do regente, que tinha liderado a resistência: 
. O marechal: continuou lutando;: alcançando: as' portas exterio- 


res dó palácio real; onde sua força: foi mais uma-vez confrontada 


por um: corpo numeroso de. homens: disparando 1 úma-nuvem de fe. 


chas. Depois de uma luta acirrada, eles foram: postos em fuga, cos 
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portugueses precipitaram-se para dentro do recinto real. No interior, 
“havia um grande pátio-rodeado de muitos pavilhões com portas 
altamente decoradas, revestidas com placas de cobre e ouro trabalha- 
dos, e acima, grande balções com. artesanato. maravilhoso”. 


A EISSÃO 
E ESSE 4.º, 





— O palácio de madeira do samorim. 


- O saque começou: Fechaduras eram: despedaçadas: à inacha- 
do. Dentro: havia uma gruta de Aladim: arcas recheadas de ricos 
tecidos trabalhados com: seda e fio de. ouro; veludos e brocados da 
Arábia; relicários de madeira ornamentados com ouro e prata. Os 
fidalgos mandaram seus criados empilharem o que fora acumulado, 
guardando o:tesouro com ciúme, agarrando furiosamente as coisas 
núuma- enorme disputa. A chance de se tornar fabulosamente rico 
desfez qualquer cautela. Eles deixaram as lanças do lado de fora, 
para melhor pegar as braçadas de-bens. Uma centena dé homens foi 
destacada para guardar o portão da frente sob as ordens de um certo 
Rui Freire, “vesgo de um olho”. Esses homens, invejosos, por terem 
sido excluídos da pilhagem; fizeram suas próprias coleções secundá- 
rias. Quando: as pilhas reunidas pelos. saqueadores: foram: deixadas 
desacompanhadas na praça do palácio, Ruie vinte! de: seus compa- a 
triotas'agarraram' oque puderam e voltaram: aos: navios. “Durante o 
duas horas à pilhagem continuou. À manhá se pássóii o O dia e estava ip 
ficando: quente a a | 








Os saqueadores não viram o que estava por vir. À notícia da 
morte do regente, junto com as cabeças de três portugueses, foi le- 
vada ao samorim, retirado acima da cidade. Furioso, ele clamou por 


vingança. Os naires se reagruparam-e começaram-a-forçar o caminho. 


para o pátio, atrás do que restara do destacamento da guarda. À essa 
altura, a febre do tesouro: tinha: deixado: os: saqueadores indiferentes 
ao petigo: Quebrando uma porta, « eles encontraram arcas recheadas 


de moedas de ouro;. “que puxaram para fora, é é: cada um guardou o 
que pôde”. Dentro: desse aposenta uma a segunda pita convidativa, 





trancada por dentro, r 
acordo com Gaspar, o intérprete, às sala do é tesouro: Re fei, Embeévé- 
cidos' com a perspectiva doc que, pudesse estar Já dentro; os soldados 
se atiraram contra. a porta, à amassando-: à com o o cabo de suas ça 





pia cê RR e 

“Lá fora; mais quatrocentos n naires se reuniram, EE pelo 
rei; todos determinados a vingar: a morte do regente ou morrer lutan- 
do. As flechas começavam a chover quando Afonso também chegou 


com um destacamento: próprio. Ele desimpediu um espaço em tor- 


no do portão externo é mandou que seu secretário; Gaspar Pereira; 
entrasse para alertar: Fernando do perigo da situação: Afonso tento 
“fazer com que o “marechal entendesse: havia múitos inimigos ali;e o j 
número estava aumentando a cada minuto. Era hora de ir embora: 


“Ele devia ficar contente com o feito; que-tinha sido considerável [1] 


faltavam-lhe homens; todos: tinham ido embora com suas pilhagens; 
eles tinham um: e cad e Ec ja estava: qua e estavam e 

no meio do dia”; Rn nd a 
“: Fernando Coútiiihó estava idistiátdo: a coma a porta que | 


! nús cedia: Sua única mensagem “a Afonso de Albuquerque fordeque 


-  Veiosem elee voltará sem ele”; Afonso instalou guarda 1 no portão ex 


= terho para evitar que outros “homens fossem atraídos: para uma: arma q 


dilha mortal. - Poi em pessoa: tentar demover o marechal: “Em nome 


do tei, té peço que vá embora; não devemos ficar aqui nemmais um. 


momento. Senão; seremos todos mortos: O caminho por onde-você o 


veio está todo em fogo, e teremos: uina grande dificuldade em sair”). 
O marechal foi arrógante até o fim: iria com relutância; mas; como 
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Lourenço em Chaul, marcaria sua coragem pessoal sendo o último à 
sair, e poria fogo no palácio quando fosse embora. Partiram, Afonso 
e seus homens na frente, desimpedindo o caminho, depois os ho- 
mens de Fernando, e por último o. próprio marechal, seguido pela 
artilharia disparando o berço, que durante algum tempo.forçou os 
naires para trás, impedindo que os perseguissem pela rua. | 

Estavam. outra vez nas'alamedas estreitas. Os naires:mudaram 
seu ângulo: de ataque. Subindo: pelos muros: e para O terreno mais 
alto, atacaram os acossados portugueses com flechas, pedras e golpes 
de adaga, e rolaram pedras e galhos para a rua, a fim de bloquear- 
“lhes o caminho. Logo se tornou impossível puxar o berço sobre esses 
obstáculos. Ele: foi abandonado. Não. mais intimidados, os hindus 
chegaram em ondas; de volta à alameda, e varreram os retardatários, 
caindo sobre eles com as lanças que os portugueses haviam deixado 
do lado de fora das portas do palácio durante o saque... 
= Coutinho; gordo e cansado; defendendo-se com um escudo; era 
defendido por um grupo de fidalgos: As alamedas estavam na-som- 
bra, mas o dia estava quente, e, no espaço confinado; suas armadu- 
ras Os punham em desvantagem. Os adversários pulavam'para: trás 
a fim de evitar um laborioso golpe de espada, depois voltavarm para 
acossar a: fila de homens em: retirada, agora obrigados a deixar suas 


incômodas armaduras à medida que avançavam: Quando a aleia se 
ampliou numa rua larga; a situação se deteriorou ainda inais. Outro 
destacamento de: guerreiros estava à espera; dessa vez:com espaço 
bastante paracercar o séquito do: marechal. O: próprio: Fernando se 
Virou para enfrentar a morte com bravura; mas foi atingido por trás. 
Set calcanhar foi cortado fora. Ele caiu no chão: Um grito triunfante 
elevou-se dos hindus. Os que estavam ao redor dele tentaram levan- 
taro homem pesado; mas, isolados, descobriram que era impossível. 
Empurrados para trás, tentaram úma nobre ação de retaguarda: Vas- 


co da Silva; com sia espada de duas mãos; euma multidão: de outros: 
homens desceram com um grito de ho nrá; como-homens “que exe a 
cutaram feitos valentes, é que lutaram-até que não conseguiam mais - 
erguer os braços; é todos morreram, é suias cabeças foram içadas para 
otopo'dos mastros com a bandeira real”. sin cair 
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Afonso de Albuquerque, a um tiro de mosquete de distância 
da retaguarda e mais próximo da praia, estava também em perigo 
crescente, mas tinha reunido um número razoável de homens sob o 


fogo intenso de arqueiros inimigos. Ele quis esperar pelo marechal, 


mas. recebeu. notícias de que Fernando tinha caído em luta. Deu a 
volta para prestar socorro; mas havia poucos voluntários: “Ninguém 
queria voltar”: Quase: imediatamente ele: deparou com dezenas de 
homens que fugiam; atrás: deles vinham os guerreiros hindus gri- 
tando: triunfantes: Os homens: simplesmente largavam: suas armas 
e corriam paraa praia, “deixando Afonso e outros 45. para enfrentar 
o inimigo e tentar evitar uma desrota total. Tendo de' reciiar sob 
pressão contínua, Afonso: foi atingido no braço esquerdo, por uma 
flecha que se alojow no osso; alguns minutos mais tarde foi atingido 
de novo; no pescoço, por um dardo que penetrou sua proteção de 
pescoço: Depois'uma balao acertou nó peito: Ele pediu a proteção 
de Nossa: Senhora: de Guadalupe, ao mesmo tempo que: desabava 


no chão. Ouviusse o grito de: que “ele estava morto; os homens em. 


torno a a entrar em anda Os naires os cercaram pas o 
pesa DANE RPRR o ora RR Ra RR 

| Mas; pelo:á que Afonso: passou: a consideniE um milagre, o tiro 
“no: peito não o: matou: Enquanto todos. fugiam; quatro: homens: o 


ergueram num escudo e correram para à praia, enquanto um segun- 
do: grupo: cerrava-fileiras atrás dele, evitando um: desastre total,. Os. 


comandantes: na praia começaram a transportar os feridos para. os 


navios à espera; dos escaleres; eles disparavam seus berços para deter 


os: perseguidores e dar esperança àqueles que corriam pelas ruas pró- 


ximas à praia. Depois, grandes canhões dos navios também abriram. 
fogo: Dispostos á: provar suas: qualidades « como lutadores até o fim; eg 
dois-dos fidalgos, Antônio de Noronha é Diogo Fernandes de Beja, 


lideraram um. " bando ae trezentos. homens: de volta à à cidade: or 


direção deles, spend que'os: portugueses estivessem: a mortos. 
='gros: assassinaram sem piedade. Alguns dos nativos correram para: 
a'praia à fim de « escapar; 0 quie lançou: Os portugueses que esperavam. 
para embarcar em novo pânico: Supondo que essas pessoas em fuga 


1 prá CONQUISTADORES: cri É 





| 


BG 


E 


É 





Os perseguiam, muitos se atiraram ao mat, apesar dos gritos dos ca- 
maradas, e se afogaram tentando chegar aos navios. 


A noite caiu. Não ficou mais ninguém na praia, com exceção 
dos dois capitães, até o fim competindo sobre quem seria o último 
a partir. Finalmente Diogo e dom Antônio embarcaram simultanea- 
mente, para preservar sua preciosa honra. A frota demorou-se em 


techal tinha sido custosa para os portugueses. De. 1.800 homens, tre- 
zentos estavam mortos; “dos quais setenta eram nobres” — os cronistas 
cram sempre escrupulosos em anotar seus nomes: --; e quatrocentos 
feridos, “sendo que muitos morreram ou ficaram permanentemente 
inválidos”. Um: retrato das perdas daqueles que saquearam o palácio 
pode ser encontrado no destino dos cerca de vin te homens: com: Ru i 

Freire, o vigia vesgo que fugira com parte: do butim: “Que todos. . 


morreram, com exceção de um único escravo; gravemente ferido, 


alcançou os barcos para dar ao marechal notícias do que acontecera”. do 
Entre as incertezas está o que aconteceu a Gaspar de Almeida: O in: 
térprete judeu convertido que antes conhecera Vasco da Gama e que 
dera a Manuel tanta informação a respeito do oceano Índico pode ter 
morrido naquele dia; daí adiante ele desaparece dos registros. . 

Às perdas para Calicute foram maiores. O samorim tinha a ca- 
beça e o estandarte do marechal, mas esses eram um. parco consolo 
diante do número de mortos, a destruição da cidade e do palácio real 
pelo fogo, e a perda da frota mercante da qual dependiam suas rendas 
com impostos. Ele temia as repercussões: O samorim providenciou 
um enterro digno: para o marechal; com uma lápide gravada eseu 
pendão sobre ela. Essa era uma apólice de seguro: contra a inevitável E 
vingança portuguesa. Quanto a Afonso de: Albuquerque; ele ninca:. É 
recuperou plenamente o uso do braço esquerdo, mas pagou tributo: á 





ao. milagre de sua sobrevivência. A bala que oatingiu foi recupe- 


rada por um criado-e enviada com uma soma em dinheiro para 6 
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santuário de Nossa Senhora de Guadalupe, no Algarve; a bala foi 
depositada aos pés de sua imagem, e O dinheiro pagou por uma lâm- 
pada que “queimaria para sempre” ali. 

Houve um lado positivo para o governador nisso tudo. Ele her- 
dou quase todos os navios do marechal, com exceção de três, que vol- 
taram para Portugal. Isso lhe dava agora uma frota substancial para 
dispor como quisesse — e ele já tinha planos. Gastou o dia seguinte 
escrevendo para o rei a respeito de tudo o que acontecera recente- 
mente, sem uma palavra sobre o fiasco em Calicute. Os homens que 
voltavam a Portugal podiam explicar. Seu silêncio foi eloquente. À 
própria Calicute permanecia um problema a ser solucionado. Três 
anos mais tarde, ele encontraria uma solução para o samorim: seria 
muito mais simples e quase sem derramamento de sangue, mas sem 
honra nem glória. Enquanto isso, ele ponderou as lições do desas- 
troso colapso da disciplina, em que a ênfase na bravura pessoal tinha 
mais peso que a organização tática, e como a sede pelo butim, que 
era a compensação pelo pagamento continuamente atrasado, podia 
reduzir o exército a uma ralé disposta a se dispersar e fugir. 
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"OS PORTUGUESES 
NUNCA ABREM MÃO 
DAQUILO 
QUE GANHAM” 


janeiro-junho 1510 


Ninguém sabe exatamente quando ou por que Afonso de Albuquer- 
que resolveu atacar Goa, mas poucas semanas depois do massacre em 
Calicute ele concebeu um plano que lançaria os portugueses numa 
campanha imensa, em quase três anos de disputa contínua que alte- 
raria radicalmente o eixo do poder no oceano Índico. 

Afonso voltara a Cochim muito ferido. Um cronista alegou que 
em janeiro de 1510 os médicos temiam por sua vida. Se isso é verda- 
de, sua recuperação foi extraordinária. Afonso era um homem com- 
pulsivo, impelido pelo sonho manuelino de destruir o islá, como 
se ele soubesse que tinha pouco tempo. Viu a velocidade com que 
a Índia desgastava os homens — o clima exaustivo, a mudança de 
dieta, os golpes de disenteria e malária, tudo cobrava seu preço na 
energia e na expectativa de vida. “Os calafates e carpinteiros”, escre- 
veu ele ao rei, “com seus relacionamentos com as mulheres locais e 
o trabalho neste clima quente, no espaço de um ano já não são mais 
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homens” Entregou-se aos seus deveres como governador em Co- 
chim com zelo feroz, fazendo uma revisão geral na frota para uma 
nova campanha, organizando suprimentos, aumentando o rigor em 
falhas percebidas no cumprimento de tarefas — e escrevendo. Onde | 
Francisco de Almeida tinha sido esparso em suas prestações de con- 
tas ão rei; Afonso; foi: pródigo. Ele: concluíra que o: cronicamente 
inseguro Manuel do saber de: tudo - —“e o egocêntrico Afonso 
pie justificar 1 tudo. e espadas uso LU Ó go ae que giga tg doc 
“Não. há nada”, neté escteveir ao monarca, “na fria ôu den- 
| to s de mim mesmo que. eu não vos relate, com exceção: de meus 
próprios pecados.” “Ao longo dos cinco anos seguintes ele supriria 
Manuel com uma torrente de detalhes; explicações, justificativas e 
recomendações sobre todos os feitos na Índia; centenas de milhares 
de palavras ditadas dia-e noite a uma equipe de secretários. Eles 
anotavam suas: palavras quando estava a cavalo, à mesa, no convés 
de um navio; “durante a madrugada. Cartas, ordens; petições eram 
assinadas sobre seus joelhos-e'despachadas em múltiplas cópias, 
compostas com: muita pressa e num estilo impulsivo, incansável e 
urgente; com súbitas mudanças de assunto e permeadas de violento . 
ppa | 
“ Um desses: desaforeinados Cs Gaspar. Correia; não: apérias | 
gastou os dedos escrevendo e copiando» essas cartas, mas de algum 
modo ericontrou tempo: para compor sua própria crônica concisa € 
brilhantemente vívida desse furacão em ação: Afonso de Albuquerque: 


parecia tomar conta de tudo: Sua capacidade para estruturar imensas E 


iniciativas geoestratégicas: era igualada por uína infindável: atenção 
ao: “detalhe. Ao mesmo: tempo: que: mandava emissários ao rajá. de. 
Vijayanagar; e ele pedia: notícias sobre-a pata de um: elefante ferido; 

considerava o uso de cascas de coco como: material de embalagem, 

“tomava providências para arrumar presentes para os - potentados leais, 
supervisionava ( o carregamento de navios e as instalações: hospitalares 
para os feridos: Ele tinha consciência de que; embora os portugueses 
fossem OS: senhores do” oceano; eles não: possuíam mais: que-arren- 
“damentos frágeis na-costa indiana; em Cananor e Cochim. Tinha 
contas pessoais a ajustar — em 1 Calicute e Ormuz «e éditos imperiais. 
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a satisfazer. À lista de objetivos que tinha escapado a Francisco de 
Almeida era longa: a destruição de Calicute, a captura de Ormuz, o 
bloqueio do mar Vermelho, o controle de Malaca e a exploração de 
outros mares. Por trás: disso, escondido de todos; à exceção: de um 
círculo restrito da Corte Real, a luta final de Manuel: a destruição 
dos mamelucos no Egito e a retomada de Jerusalém. , 
“Manuel, cronicamente temeroso. de confiar: poder & qualquer 
Endei tinha resolvido: criar três: governos autôno mos no" oceano 
Índico: Teoricamente; Afonso só:tinha autoridade para agir no seg- 
mento central: a costa ocidental da Índia; de Gujarati até o Ceilão. 
As costas da África; o mar. Vermelho: e o golfo Pérsico eram domínio 
de Duarte de Lemos. Para além do Ceilão, Diogo Lopes de Sequeira 
era responsável f por Malaca e o Extremo. Oriente. Essa dispersão de 
forças era estrategicamente falha; já que nenhum: dos comandantes 
tinha navios suficientes para a ação efetiva. Afonso não apenas.via a 
falta de sentido r nessa divisão como também acreditava que ninguém 
era tão capaz quanto: ele; Durante: algum tempo; encontrou. meios 
para conquistar os navios dos outros comandantes é integrá-los: num 
comando: unificado, mas sem órdem: real: Isso resultou: numa dispo- 
sição: efetiva dos: recursos “militares: resultóu: também em inimigos, 
tanto: na: Índia: quanto na Corte, onde-criticavam: seus métodos e 
maldavam suas intenções para o rei. ini E ne 
Igualmente impopular era a questão: dia organização is o 
massacre de Calicute tinha enfatizado as falhas no modo de lutar dos 
portugueses: O código militar dos fidalgos valorizava os feitos heroi- 
cos pessoais acima das táticas e punha mais valor na conquista do bu- 
tim é nas recompensas do que nos objetivos estratégicos: Os soldados 
eram atados por fidelidades pessoais é econômicas aos seus: líderes 
aristocráticos; em vez de obedecer a um: comando geral. “As vitórias 
eram obtidas por atos de valor individual, e não: por planejamento 
racional. Os: portugueses. lutavam com uma: ferocidade “que assom- 
brava os povos do oceano Índico; mas seus: métodos eram medievais, 
caóticos e, com muita frequência, suicidas. Foi dentro desse espírito 


que Lourenço. de Almeida se recusara a: explodir: a frota egípcia: em: 
Chaul;: ie: Fernando. Coutinho tentara: marchar sobre Calicute, com E" 
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uma bengala e uma boina. As listas de chamada laudatória dos fidal- 
gos caídos até o último homem salpicam as páginas das crônicas. No 
entanto, ficou claro, também, que a covardia era a suprema nódoa no 


“nome de um fidalgo; e ER Ra recusa para lutar 


tinha custado a vida de Lourenço: to PR 
Afonso de Albuquerque décirta: estava sob o domínio das mes- 
mas: ideias. messiânicas de cruzada medieval que orientavam Manuel, 
“mas; como o próprio rei; ele também estava plenamente consciente da 
revolução: militar que. varria: a Europa: Nas' guerras italianas do final 


“do: século XV, bandos: de: mercenários profissionais suíços: treinados 


o para 1 marchar e lutar como grupos “organizados tinham revolucionado 


be as: táticas. dos campos de batalha. Colunas altamente manobráveis de 


homens treinados, armados com "lanças e “alabardas; tinham: esmagado 
“seus: oponentes. “Afonso; coma energia “de um: fanático; dedicou-se a 
| reorganizar e: instruir os homens: nas: táticas e: “disciplinas: dos novos 
métodos de guerra. Em-Cochim; ele formara os: primeiros grupos trei- 
é nados. Imediatamente depois de sua volta de Calicute; escreveu a Ma- 

nuel pedindo um corpo: de soldados: com prática; nas: técnicas suíças e. 

. oficiais que instruíssem os homens 1 na Índia. Enquanto isso; ele forem 


frente. Os homens foram. formalmente arrolados em eos ensinados 


à “marchar em: formação eausara lança: Cada corpo suiço: “tinhaseus 


| próprios cabos, porta-estandartes, flautistas e copistas — além de um 
| pagamento 1 'mensal: Para encorajar o status: dessa nova estrutura: regi- , 
“méntal;o próprio Afonso pipi vezes es punha ui uma á láfiçã à ao ombro « e 
marchava comios homenses misses dan cerne eds, 
“Um mês: depois de:sua: volei: di Caliciite; ele estava outra vez 


navejasido para: o norte pela costa: da Índia; agora com uma frota 


tevitalizada: 25 navios; + 600: soldados OR é Eonmeparae É 


. guerreiros”, que e carregavam agi ê suprimentos « E que, em casos. 


extremos;: poderiam" ser convocados à à luta. Havia'rúmores de que o | 
sultão. “mameluco: preparava uma: nova: frota em. Suez para vingar a 


| esmagadora. derrota « em Diu: Mas Afonso de Albuquerque mantinha a 


“suascartas na manga. “Ancorado no: monte Deli em 13'de fevereiro; 


o ele explicou : aseu comandante que tinha cartas do rei mandando-o | 
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seguir para Ormuz; além disso, deixou escapar notícias a respeito da 
ameaça do mar Vermelho — e displicentemente mencionou a questão 
de Goa, uma cidade que nunca aparecera nos planos portugueses. 
Quatro dias mais tarde, para'surpresa de todos, aro embarcaram em 
CS | O EAR SA 
“O que aconteceu nesse ínterim foi uma visita “de Timoji; é o pi- 
rata hindu que dera tanto trabalho à Vasco da Gama. Timoji; uma 
figura um tanto ambivalente; tinha apostado tos europeus dutafite a 
época de Francisco de Almeida é fora ver Afónso com tma proposta. 
Apesar da aparente coincidência dessa 1 visita, é provável que ela tenha 
sido planejada: os emissários de Timoji tinham visitado Afonso em 
janeiro. Muito provavelmente os dois homens haviam preparado se- 
cretamente esse encontro com bastante antecedência. eia Rocaoa 
com uma história muito bem ensaiada para contar. | 
“A cidade de Goa; situada em uma ilha fértil chcre gostos; eta 
o oa posto mais estrategicamente posicionado na costa oesteda 
Índia, Ela fica na divisa entre dois impérios rivais, competindo pelo 
coração do subcontinente meridional: ao norte; o reino muçulma- 
no de Bijapur;'ao sul, seus rivais, os rajás hindus de Vijayanagar. 
Goa era ferozmente disputada pot essas duas dinastias. Tinha tro- 
cado de mãos três vezes nos últimos trinta anos: Seu valor especial 
e sua riqueza derivavam' de seu papel no comércio de cavalos: De 
Ormuz; importava animais da Pérsia e da Arábia, indispensáveis 
para ambos os lados em suas fronteiras em conflito: No clima tro- 
pical, “os'cavalos sucumbiam rapidamente e não se reproduziam 
com o arde sucesso; sa a e as: pda RR RRsuco 
com águas prófiidas; big dos ventos das | monções.. A região 
eta extremamente fértil, e a ilha onde a cidade: propriamente dita 
se localizava, Tiswadi; ou ilha de Goa, permitia que todos os arti: 
gos que ali entrassem é safssem fossem eficientemente taxados em 
postos da ço a Cómo na taimbérri e as: s possibilidades 
de defesa: eficiente: eo ora ibiA aE cdaçã nf E o 
“Fimojt tinha motivos: urgentes: para: os portugueses “atacarem | É 
e iaquele ii momento. “Enquanto: as cidades de Malabar E 
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e ER = Goa na época de Afonso de Albuquerque. : q eia des | Em 


comunidades muçulmanas; mas eram governadas por hindus, aqui 
a maioria hindu era, no momento, governada por muçulmanos; que 
não eram populares. Os-hindus tinham: de pagar pesados impos- 
tos. O desassossego. ainda atimentava pela presença de um: bando 
de: guerreiros rumes' fugitivos da batalha de Diu, que oprimiam a 
população local. A'maior preocupação de Afonso era que esses ho- 
mens tinham planos de vingança. Eles estavam construindo um bom 
“número de carracas ao: longo das linhas portuguesas, provavelmente | 
com a ajuda de renegados portugueses. Tinham pedido: mais ajuda 
ao sultão: mameluco. De fato; Goa estava:se preparando como baso 
E o contra-ataque muçulmano na guerra contra os francos. 
“ Timoji enfatizou que era o momento para o ataque. O sultãá ade 
B Bijápii cabia de morrer; seu filho j jovem, “Adil. Shah, estava longe 
da cidade, “contendo uma insurreição. “A guarnição deixada na ilha 
não era grande. Além de tudo, Bijapuir tinha a atenção desviada por 
| um. estado de quase constante hostilidade com Vijayanagar. Haveria 
apoio dentro: da cidade para uma tomada de poder pelos | portugue- 
ses. “Timoji disse: que ele, pessoalmente, poderia arranjar esse apoio. 
| Conhecia bem a a cidade, sua topografia é os meios de acesso; tinha 
relações | com os líderes da comunidade hindu; que acolheriam bem 
quem oslibertasse dos muçulmanos. Os motivos verdadeiros do pi- 
rata podem ser difíceis de: calcular, « mas: ele se mostrara um: aliado 








leal havia pouco, e sua rede de espionagem era evidentemente ex- 
tensiva. Afonso de Albuquerque estava inclinado a acreditar nele. 
d6 a posse de território faria com que o empreendimento na Índia 
ficasse seguro. À posição estratégica de Goa era ideal para o controle 
do comércio de especiarias, enguanto o monopólio do comércio de 
cavalos permitiria aos portugueses intervir no complexo jogo político 
e militar do Sul da Índia. A cidade podia ser facilmente defendida — e 
não havia controvérsias religiosas com os hindus. Rã 
-— A captura de Goa foi tão fácil quanto Timoji previra = mantê-la 
se mostraria difícil. O pirata hindu arrebanhou sua própria força de 
2 mil homens para ajudar na operação, Em 15 ou 16-de fevereiro, 
Afonso enviou navios exploratórios para a foz do rio Mandovi, para 
fazer sondagens. A: profundidade era adequada até para sua maior 
carraca. Preparou-se um movimento em pinça por tetra e por mar. 
Os homens de Timoji capturaram e desmantelatam uma posição da 
artilharia naterra: O sobrinho de Afonso atacou a bateria que ficava 
na ilha da foz do rio. Depois de uma curta é violenta luta; a defesa 
desabou, e seu capitão se retirou para o interior da cidade. Enquanto . : 
isso, Timoji tinha: se. infiltrado: na: cidade. Dois representantes vie- o 
ram se encontrar com: a armada e ofereceram uma: rendição paci-' | 
fica; Afonso enviou uma: mensagem para a: população; garantindo 
completa tolerância: religiosa, tanto. para os residentes muçulmanos 
quanto: para os hindus, e uma diminuição dos impostos. Sua única 
condição era que os rumes e a guarnição: mercenária: de Adil Shah 
fossem expulsos. Eles fugiram da cidade em desordem... sims 
o Em te de: março; o governador tomoit posse de Goa com gran- 
de cerimônia. Os homens dos grupos treinados. foram reunidos no 
cais com: suas-lanças brilhando. Afonso desceu a terra em uma ar- 
madura ricamente trabalhada, para ser reverenciado: por oito: dos 
principais cidadãos de Goa; Eles lhe ofereceram as: chaves da ci 
dade. Afonso cavalgouw pelos portões em um: cavalo com sela tra- 
balhada em: prata, ao som de gritos; tam bores e Aautas; um frade E 


segurava uma cruz cravejada: de pedras preciosas e um: estandarte. 


da Ordem: de Cristo, com uma cruz vermelha em fundo branco, ua 


proclamando: a: conquista: eristáiis msi pereira 
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No momento em que botou os pés na ilha, Afonso de Albu- 
querque a considerou uma possessão permanente de Portugal. E agiu 
de acordo com isso. Foi imposta severa disciplina sobre os homens. 
“Não haveria saques; eele proibiu atos de violência, roubos ou assaltos 
sexuais ao povo que era agora súdito do: rei Manuel. O: governa- 
dor manteria sua posição. com uímna determinação inabalável diante 
de extraordinários contratempos; e críticas ferozes durante os anos 
TR Mi GU sn io a o 

- Eles “expletarai minuciosamente a à dade o palácio: fo xá, 
com sua, grande praça; “jardins perfumados e pavilhões: de madeira 
finamente trabalhada, era tão esplêndido quanto o de Calicute. Eles 
encontraram 150 cavalos árabes nas estrebarias reais e uma centena 
de elefantes. Descobriu-se que o relato de Timoji sobre a preparação 
dos rumes: para guerra: também: era: correto. Grandes carracas esta- 
vam: sendo: construídas: nos. estaleiros; o: arsenal continha pilhas de 
material de: guerra é armazenado - — “canhões, pólvora; espadas = =; forjas 
e instrumentos: para: a: “manufatura de todo: 6 equipamento: de uma 


- expedição 1 marítima expressiva. O governador ordenou, o Os: navios 


fossem concluídos « como um bem-vindo acréscimo à frota. 





“ Afonso se dedicou. com zelo 3 o criação. da Goa: portuguesa. a 


E era: a primeira: aquisição. territorial. na Ásia: Para: marcar: sua: per- ana 


manência;: dentro, de duas: semanas: ele. tinha oidenado: o: estabe- 
lecimento de uma: à Casa. da Moeda, pace Gu nova: 1 moeda 1 no 


cal: “Piguras: de liderança na eeiddade o haviam alértado: sobre 
a. falta de cunhagem em Goa; necessária para o: revigoramento do 
comércio: A: nova: moeda seria. o cruzado - eai ou: o: Manuel =; um: 


* reluzente « disco: de ouro: trazendo: a cruz de um. lado e no: outro; “as 


“uma esfera armilar, o símbolo: do rei. português, estampada com: 
“um peso: de 4, 561 gramas; o padrão | local de Goa; mais: pesada ' que 


sua: equivalente portuguesa; Para: anunciar publicamente o início; ac 


“nova cunhagem. foi carregada: pelas 1 ruas em bacias de prata ao som 
| de: tambores: é Hautas; acompanhada por: palhaços; dançarinos ee o 
o arautos ne em peace ena ia língua | a Eid “essa era. 








a nova moeda do rei, nosso senhor, que ordenou que ela deveria 
circular em Goa e seus territórios”. ” es 
À atenção ao detalhe na nova cuibiage e Afóisê em toda 
a sua complexidade: um administrador prático e flexível; sensível às 
condições locais, capaz de repensar soluções sob novas perspectivas 
— € mesmo assim tocado por uma cega e muitas vezes insuportável 
vaidade, que viria a causar inúmeros problemas. As moedas de me- 
nor valor apresentavam no verso a controversa letra A, “para mostrar 
quem'a"cunhara”. Esse era'o-tipo de ação que forneceria munição 
para Os inimigos de Afonso e atiçaria rumores em Portugal de que o 
dirige tinha a intenção de tomar Goa como seu próprio feudo. 
= Os primeiros passos hesitantes na administração: colonial não 
estiveram livres de erros. Timoji foi inicialmente encarregado: de co- 
letar os impostos, mas isso prometia agitar a dissidência por parte 
das duas comunidades, e sua permissão teve de ser alterada: Embora 
Afonso tivesse pro metido liberdade religiosa, ele se horrorizou com'a 
prática dosuítee = a imolação das viúvas hindus nas pitas “do funeral 
de seus maridos =; é a proibiu: O sentido de missão: cristá subjacente 
e sua própria teimosia também à levaram à à ordenar execuções 5 sumá- 
rias Ra viriam a causar inquietação. . RR RR Cc 
- Em meio'a' isso; dois einbabiidores apareceram, um: do xá Em 
gil; o governador xiita da Pérsia, o outro do: antigo adversário de 
Afonso; Hiwaga Ata, em Ormuz; pedindo a Adil Shah ajuda contra 
os portugueses: Eles ficaram desconcertados em saber que Adil tinha 
ido embora é que Afonso tinha ocupado à área. Entretanto; Afonso 
identificou uma oportunidade estratégica nas relações com Ismail, 
o inimigo jurado dos mamelucos sunitas. Ele propôs umia' o pera- 
ção: conjunta. Os portugueses atacariam do Mediterrâneo é : “do mar 
Vermelho, é o xá, do leste. “ “Então, sé Deus quiser que essa. aliança 
seja “concluída; vocês: poderiam descer com. toda a ã sua força sobre E: 
cidade do: Cairo é as terras do 'sultão, e meu “senhor « o fei, passaria 
— dando. - a 





para: Jerusalém e conquistaria todo" o país: daquele lado” 
Afonso a oportunidade de realizar os sonhos de cruzadas de Manuel. Ee 


Ele enviou um. embaixador de volta ao xá com: essa mensagem, com a 


umacarta conciliatória : a: ser entregue no caminho : ao ei | fantoche ço 
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de Ormuz, desconsiderando o passado. O infeliz escolhido para esse 
papel, Rui Gomes, nunca chegou à Pérsia. Hwaga Ata o envenenou 
em Ormuz. | 
““Arurgência apressouas ações do Rojeinadoa em. Goa. Ele estava 
consciente: de. que as- defesas da cidade eram insuficientes, e ficou 
claro que em algum: ponto o jovem Adil Shah iria reaparecer e exi- 
gir de volta seu valioso entreposto. -Os'reparos estavam impedidos 
pela falta de cal para preparar a argamassa; as paredes tiveram de ser 
reconstruídas com - pedras unidas com lama. Sabendo que o tempo 
úrgia, “Afonso destacou equipes pata trabalhar dia é noite; em turnos, 
para reforçar : as defesas contra um possível ataque; o governador ia ao 
local a todo: instante; apressando o trabalho. Ele estava determinado 
a manter Goa: a qualquer custo: “Em abril; no entanto, o humor entre 
os: portugueses estava inquieto: Muitos dos: fidalgos não: comparti- 
lhavam'do modo de ver do governador -A temporada das monções 
estava a caminho, é rumores distantes chegaram a Goa; de que Adil 
Shah preparava um exército considerável: As relações com os cida: 
dãos tinham azedado: por causa da severidade da justiça de Afonso; e 
alguns de seus capitães começaram a instá-lo particularmente a voltar 
a Cochim: Se não saíssem logo, ficariam presos pelas chuvas e seriam 


obrigados a aguentar uma longa temporada; possivelmente sitiados, 


Já estava evidente que atática preferida pelos inimigos de: Portugal 
era esperar até que a chuva forte é os mares revoltos. impedissem aju- 
da externa. ide se não se e deixou afligir. Goa é era Po RuEnas e 
| Apos assim: DER (Do Rn a RNA o REG q 

“ Naverdade, Adil Shah cinta: abifido: q: ebeigo em seu reino. 
Sm Afbnsorsábes ele também intermediara ma trégua com'o'rei- 


no rival de Vijayanagar. E estava'pronto para lançar a armadilha da. 


o monção. Naquele més, ele despachou : seu general Palud Khan com 


— uma grande força, calculada e em, 40 mil homens - =-guerreiros treina> 


dos-do Trá e da Ásia Central =, para expulsar os intrusos: Quando 


essa força chegou à às: margens “dorio Mandovi; prontamente desba= 
“Tatou o bando guerreiro improvisado de “Timoji. Dooutro lado: dos: a 
“riachos estreitos e dosrios infestados de crocodilos « que separavam. a 
“ha de Goa do continente, c os defensores podiam: agora ver as tendas E 
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e Os estandartes de um grande exército. Estava claro que o períme- 
tro da ilha, cerca de trinta quilômetros, iria espalhar as forças de 
Afonso de Albuquerque até o limite, na tentativa de guardar os vaus 
pantanosos, que na maré baixa permitiam a passagem do inimigo, 
Palud Khan mantinha os capitães portugueses atentos e diligentes, 
com uma série de sondagens fingidas e hesitantes através das lagoas. 
Ele passava cartas para os muçulmanos de Goa. Homens da cidade 
começaram a desertar e a unir-se ao Exército islâmico. Palud esperou 
o tempo piorar: rss its is o o 
— Um dia; enquanto os defensores olhavam inquietos para o outro 
lado do riacho estreito que separava os dois lados, eles viram um ho- 
mem se aproximar até a beira d'água, agitando uma bandeira branca. 
Uma voz gritou em sua língua “Meus senhores portugueses, deixem 
que alguém: venhia e fale comigo para transmitir [a informação] de 
que eu venho com uma mensagem: para o governador”: Um bote foi 
“enviado. O homem se identificou como um-português chamado João 
Machado e implorou por um salvo-condiito para falar com: Afonso. 
“Machado era um condenado: abando nado: na: costa suaíli “uma : 
década antes e estava a serviço de Adil Shah, mas: parecia! vir com : 
uma persistente nostalgia de seu próprio povo: Ele trouxe conselhos 
úteis, Sua mensagem era simples. As forças de Palud Khan seriam em 
breve aumentadas pelo próprio Adil. As monções estavam se aproxi- 
mando. Deixema ilha agora, antes que seja tarde demais. Devolvam 











como o governador tinha poucos homens”. Ele voltou à sua tenda e 
começou à ordenar a construção de grandes jangadas, plataformas 
montadas em canoas amarradas, para transporte de uma força de 
invasão do. outro lado do rio... | 

- Teimosamente: agarrado à à. sua. visão o imperial, “Afonso de AL 
buquerque: não: aceitou: conselhos. Ele acreditava” que conseguiria 
se: manter. durante a + monção até ques a frota pa ira de 


mens. | Íncessantes. investidas Pr Wáchos:r rasos Os: ; mantiveram em 
? pleno alerta, quando não. eram exortados : a trabalhar arduamente nos 
muros. Por. cima: “dos. estreitos; eles podiam v ver 6 tamanho da força 
inimiga. Minados pelo. calor é por rações diminuídas, havia um es- 
pírito de desânimo. e de falta de: compreensão « entre muitos dos fidal- 
gos, e também: entre seus. homens. Até Timoji tinha se  desentendido k 
com: o inflexível Afonso. Ássim que: a chuva: começou a fustigas, co. 
már 2:56 agitar, os portugueses. puderam sentir as mandíbulas da ar- 
| madilha se fechando. o governador s se tornava cada vez mais isolado; ' 
como: estivera em. Ormuz. Ele se fiava num pequeno grupo de no- 


bres. pessoalmente | leais à ele, sendo que o mais: preeminente € éra seu 


sobrinho, o jovem “Antônio de Noronha; empreendedor e e: corajoso. a 


Em outras partes; « os: habitantes de Goa, tanto | hindus: quanto muçul- E 


manos; pesavam suas chances e conclufam die poderia. ser melhor se. no 


alinhar + ao exército fora dos portões. Coentiaça fia o fia ano ana 
“ Palud Khan, informado da « crescente e isenção entre os capitães 


vor faso: Na confusão: dan noite; as. foras Enisturads dos portugueses ; 
E e dos soldados malabares. locais. foram tomadas. de. surpresa. Havia 
uma. falta: de coesão: entre as duas unidades. Eles foram: dominados : 
“tão: rapidamente e fugiram em: meio: a tamanho. pânico: que. deixa- Re 
E ram seus canhões aa trás. Em pouco tempos os: portugueses £ foram. É 
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obrigados a voltar para a cidade. Alguns dos soldados locais deser- 
taram. Na cidade, os muçulmanos se levantaram contra seus novos 
senhores. Houve luta rua a rua, enquanto Afonso de Albuquerque 
tentava controlar a situação. 

Logo os portugueses ficaram presos “dentro da E Du- 
rante vinte dias o governador insistiu para que os homens: resistis- 
sem, fazendo sem cessar a ronda dos postos de comando, comendo 
enquanto cavalgava, mas os muros erguidos às pressas com lama 
ruíam inexoravelmente, Espalhava-se à revolta em meio à popula- 
ção. Estava claro que ele já não tinha homens em número suficien- 
te para resistir indefinidamente: Adil Shah-chegou em pessoa: Dos 
muros; eles conseguiam ver o mar de tendas e as bandeiras azuis € 
brancas — “e todas'as tendas deles agitavam-se com estandartes, e 
seus gritos terríveis acabavam: como ânimo: dos -nossos homens”. 
Um número crescente de'capitães fez uma petição para: aretira- 
da-antes-que fosse tarde demais: As chances de conseguir sair do 
portoe chegar à Cochim em segurança: diminuíam a cada dia. O 
governador; apoiado por seu círculo; teimosamente insistia que ã 
cidade podia ser mantida e que Adil precisaria voltar à luta: contra 
Vijayanagar. Só quando chegou a ele a notícia da trégua entre os 
dois potentados — João Machado veio outra vez avisá-lo de um pla-. 
no para queimar seus barcos e que um navio havia sido afundado 
no canal para bloquear a bic —, é que ele se deu conta de que a 
situação era insustentável. É 

À escapada da cidadela sitiada a ndidtei pata a noite é de 31 de 
maio. As preparações foram feitas em segredo. Um único sino deve- 
ria ser tocado à meia-noite. Os navios foram aprontados para partir. 
À retirada: para o cais deveria ser coberta por um grupo de capitães 
de elite: A sugestão de incendiar a cidade foi afastada por Afonso. 
Ele jurou voltar é retomar Goa. Fora isso; foi impiedoso. Mandou 
Timoji matar todos os muçulmanos, homens, mulheres e crianças, E 
que eles tinham sob custódia. Não era para deixar 1 ninguém vivos. 
Os canhões deveriam ser bloqueados, e os cavalos: aniquilados pará. a 
evitar o uso deles na'retirada: O arsenal e os suprimentos militares. o 
deveriam ser queimados. Sims ban di 
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Timoji começou a executar sua tarefa sombria. Em pequenos 
grupos, Os muçulmanos foram requisitados para serem vistos pelo 
governador e então mortos na rua. Entretanto, Timoji era seletivo. 
Deixou muitas das mulheres e crianças, trancadas em sua casa. Às 


mulheres mais bonitas, ele despoj jou de suas joias, vestiu de homem 


e escondeu em seus navios, Apesar da ação secreta da retirada, logo 
“ficou claro que os portugueses estavam partindo. Os homens de Adil 
- se: lançaram: através dos portões. Afonso tinha arquitetado um es- 
“tratagema final para: retardar o avanço deles. Fez com que se espa- 
lhassem pimenta-do-reino e barras de-cobre no caminho deles, de 
modo: que a: perseguição fosse: atrasada: por homens que parariam 
- para: furtar as: coisas. Outros congelaram de horror ao ver seus-pa- 
“rentes assassinados. na rua: Apesar dessas tentativas; houve luta feroz 
“durante: todo: o trajeto até o cais. Apenas uma desesperada ação: na 
: retaguarda garantiu que os navios partissem. A armada passou para o . 
“canal, que o navio afundado não: conseguira bloquear. Provavelmen- 
te Rede com FeRcaça do: governador; ficaram aliviados em escapar. 
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Eles desceram o tio.sob a despedida de um bombardeio de mísseis. 
Atrás: deles. ecoava. o: som. das: trombetas. de Adil Shah celebrando 
a captura da cidade; misturado aos: gritos de dor dos: muçulmanos 
quando descobriam seus: parentes assassinados na. rua; suas mulheres 
e filhas raptadas. À. frota ancorou: próximo à foz do: tio Mandovi 
onde este'se-alarga, protegido dos ventos pelo. forte de. Pangim. 

- Eles saítam- tarde. Junho havia começado. A monção. se anun- 
ciava.. Chuva totreficial castigava os: navios; ventos chicoteavam, en- 
vergando as palmeiras. Coma cheia do rio, os navios, tinham de 
ser: amarrados: pela proa é pela popa para evitár que rodopiassem na 
correnteza: À bordo: havia acalorados debates entre os comandantes 
mais graduados: sobre. a possibilidade: de: sair: da foz do:tio e abrir 
caminho pelo mar até a ilha de: Angediva.. 04 ânimo entre os capitães 
estava sombrio. Eles punham a culpa: em. Afonso: de Albuquerque 
por-esse aperto: deviam ter partido: finais cedo: Exigiam uma saída da 
armadilha, Os pilotos igualmente insistiam que agora isso. não podia 
ser. feito. Afonso. finalmente. concordow em arriscar. um; navio; sob 


o comando de: Fernão Peres; numa tentativa def passar pelos. bancos. 

de areia na foz, do: rio: As. fortes: correntes, varreram: sua: embarcação 
para cima dos baíxios. As ondas o venceram, embora: os. homens: te: E 
nham escapado e eos s canhões tenham sido salvos do naufrágio. Outro o 
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capitão tentou uma fuga não autorizada, mas foi interceptado e des- 
tituído de seu comando. Os portugueses estavam presos e sitiados até 
agosto. Uma situação gravíssima, 

-- Enquanto eles estavam atados no meio do rio, surgiu um bar- 


co gieabindo uma bandeira branca. Adil Shah outra vez enviava aa 


Machado: para tentar uma negociação de paz. Na verdade, o xá ga 
nhava tempo. “Temeroso de que os intrusos atacassem é ocupassem 
o forte de Pangim, ele queria prendê-los até reocupar ele mesmo o 
forte: Afonso deu uma: resposta"curta-e grossa; dizendo que “Goa 
pertencia a seu senhor, o rei de Portugal, é nunca haveria paz com o 
xá; à não ser que ele mudasse de ideia e a devolvesse, junto com todos 
os seus territórios”. ao aaa | 

“ A afronta ão e de Afotão ER o xá: Esse hon mem — cetca- 
| distros enfrentando fome = ditava termos com brusquidão, 
O xingamento | mais educado que passou por seus lábios foi“filhos do. 
diabo”: Ele tentou outra vez; mandando Machado de volta com dois 
homens importantes da cidade é uma nova oferta: ele não podia abrir . | 
mão de Goa: Em vez disso; presentearia:Afonso com Dabul e todas 
“as rendas com cavalos de Ormuz: “Afonso mandouos “mensageiros 


voltarem; sem: meias-palavras: ele não escutaria mais nada até que 


Goa fosse devolvida. Esseera o começo de uma: nova disputa psico- 


lógica e física: Durante essa negociação fingida; Adil tinha reocupa- 


do o forte em Pangim com forças militares e instalado canhões em 


bastiões de madeira. Outra bateria fora' posicionada no continente, 


“em frente à ilha. De sua posição incômoda; os portugueses podiam | 


ver os estandartes tremulando nas duas baterias, escutar os gritos: de 
seus inimigos é o clamor ea é trombetas. Eles estavam 
| diretamente” na boca da armadilha. : | 


- Diversos tormentos se abatiani o os portugueses: -Phiniiétio; e: 


| = bombiideio da artilharia; ós navios eram apanhados no fogo cru- 
«ado entre as duas margens. Seus cascos eram resistentes demais para 


sofrer sérios danos com o calibre dos canhões do xá, maso fogo in- 


cessante; dia e noite, levava a um terrível sentimento de insegurança. 
O navio de Afonso; o Frol'de la Mar; identificável pelos estandartes a 
de seu capitão; era o alvo mais evidente, algumas vezes recebendo. E 
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cinquenta tiros num dia. Era arriscado aparecer na ponte ou subir à 
cesta da gávea. Eles tiveram de mudar constantemente a posição das 
embarcações para limitar à ameaça, o que era trabalhoso e perigoso. 
Não houve tentativas de responder ao fogo. Era melhor preservar os 
estoques de pólvora para ocasião posterior. Engaiolados abaixo. do 
convés, com a chuva martelando furiosamente em cima, os homens 
começaram a adoecer. | ” o 
- E-então; em dé hora E o a e parou. Diane 
quinze dias o-céu clareou — e surgiu outro problema: falta de água 
para-beber. A água da chuva já não podiamais ser coletada, e o Man- 
dovi cera: salgado demais. Os homens começaram a ofegar no calor 
debilitante. Adil guardava todas as fontes de água em torno do rio e 
esperava: Ele tinha certeza de que podia esmagar os intrusos apenas 
mantendo-os ali por tempo suficiente. O único consolo pára a frota 
era aajuda contínia de Timoji, que conhecia o terrenoe suas fontes 
de informação. Com: sua ajuda, foi enviada uma unidade: de assalto 
para apanhar á água numa fonte na mata: Houve: combate: acalorado 
por recompensas pequenas: “Com: grande dificuldade: conseguimos 
encher sessenta ow setenta barriletes deá água; mas: nenhum denossos 
grandes barris; porque muitos homens estavam: feridos”. Nas epa 
vras de outro relator, -tima gota de água custa três de: sangue”. 
A. inesperada reaparição de bom tempo reanimou a: ficção que 

dará por uma: tentativa: de escapar do inferno daquele: rio. Os 
capitães importunaram: Afonso; eos: pilotos se mantiveram. firmes, 
citando-o destino: do: navio de Fernão Pires. Do: mesmo: modo: que 
em Ormuz, a teimosia do comandante alimentava-o: ressentimento. 
Entreos homens havia uma crença amplamente disseminada de que 
estavam: sendo. liderados por um “louco! obsessivo. e nor teimosia 
queria morrer e matá-los todos”: | | Ê l 


“-Quando:a chuva-e os inares turbulentos vóliaiati definindo: e% 
que-uma: tentativa de sair provavelmente: teria terminado: em desas-. 
tre; a sede melhorou; Podia-se: coletar água nos: navios; em barris, eu E 
água que descia: pelo rio era agora doce. o suficiente F para beber, desde Ri 


quese deixasse : a lama decantar durante um ou dois. dias; 








mas a fome. mos 
também começava « a debilitar os homens... Os: suprimentos estavam e 
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acabando. Afonso impôs um severo racionamento. Ele mantinha a 
despensa firmemente trancada, só podendo ser aberta com sua as- 
sinatura. Os homens recebiam apenas 120 gramas de biscoitos por 


“dia: À pequena: quantidade de peixe que se conseguia no-rio era re-. 


servada aos doentes: Enquanto isso, Timoji procurava o que pudesse 
encontrar, levando seus homens secretamente à margem em: peque- 
nos barcos: A bordo; os homens caçavam ratos; aqueles que tinham 
arcas de marinheiro: retiravam suas capas de couro; ferviam-nas e as 
comiam. SAS pessoas comuns que faziam isso não conseguiam supor- 
tar a fome, coma qual estavam: totalmente desesperadas”, observou 
Correia; insinuando: que-a nobreza estava acima dessas coisas. Ho- 
“mens vinham até o governador. implorando por alguma coisa para 
comer € O: 'despenseiro recebia: xingamentos. “Os capitães acusavam. 


Afonso de: Albuquerque de submeté-losa esse tormento: “Se: não 


tivessem hibernado aqui = e eles o tinham aconselhado a não ficar =, 


teriam “evitado esse “sofrimento. [.:.] Era um maníaco por mantê-los 


ali": À fisionomia das' pessoas se obscurecia de medo: Na chuva; com 


a artilharia contínua, num inferno tropical, encharcados e suando 


em suas roupas que apodreciam, eles. eram cada vez mais dominados E 
| pelo terror mórbido de que tódos iam morrer; de O 
E: af começaram. as deserções. “Três: Hismiêns estela é: na- a 


dia para'a margem. Foram recebidos de braços abertos por “Adil 


bem alimentados é indagados sobre a dissidência nas: fileiras: ea de- | ne 


sesperada falta de comida: Os capitães foram obrigados a gastar tanto: É 
| tempo observando: seus proprios homens quantos as: sn Seas 
dasp aa um: implacável inimigo: Pd a 

Para Afonso « de Albuquerque e estava: tudo. em: jogo. Todos +68 o 

| Mando; na chuva, adigidos pelos: tiros: dos inimigo; os: Some E E 
| seus capitães o “amaldicoavam pela falta de comida; | por sua obstina-. E 
cão; obsessão: e “vaidade: Tudo o que ele tinha era'sua crença: numa É 

“determinada visão: estratégica, palavras encorajadoras edisciplina se- 


=, verá. “Talvez fosses seu: supremo. momento de crise. Ele tinha fracassa- = 


“do em conduzir oc homens em “Ormuz experimentara um: voto de pie 





“falta de confiança em “Cochim: enfrentava o desastre de seu: projeto 


“: 204: CONQUISTADORES Usos 








em Goa, inventado por ele mesmo. Em sua hora mais escura, ele 
“fechou-se em sua cabine, olhou. para os céus e rezou”, Apenas um 
pequeno grupo apoiava inteiramente o governador; o sobrinho. de 
Afonso, Antônio de Noronha, desempenhou um papel crítico como 
intermediário mitigante entre o comandante destemperado e seus 
cada vez mais inquietos capitães. e Ps 2 ; 

- Em seu palácio em Goa; o xá tinha ando atentamente os 
Rs dos renegados a respeito dos percalços dos i inimigos. Ele quis 
testar a palavra desses homens, talvez não muito dispostos a contar 
a seu novo senhor o que ele queria ouvir. Adil arquitetou uma-nova 
tática para quebrar seu intransigente rival. Em algum momento em 
junho fas datas não estão claras), uma embarcação carregada de ali- 
mentos — sacos de arroz; galinhas, figos e legumes — aproximou-se 
do Frol de la Mar exibindo uma bandeira branca. Um bote do navio 
foi enviado para verificar e lhe disseram que o xá desejava ganhar 
uma: guerra honrosa: não: a derrota do inímigo: pela: fôme.: Man- 


tendo: o: mensageiro à espera: norio; Afonso: elaborou: sua: própria 
resposta a tais manipulações. psicológicas. Mandou: que. um barril. " 
fosse-cortado ao: meio e enchido de vinho; o minguante estoque de: E 
biscoitos foi também trazido da despensa e exibido em baldes. Man- = 
daram que um grupo: de: marinheiros. fosse brincar no: convés em 
posturas de alegria, cantando ese divertindo. Quando: o “mensagei- is 
ro foi finalmente. admitido: a bordo:para: supervisionar esse quadro 
de abundância e bom: humor; Afonso: estava: pronto; com. palavras. 
duras: levem: sua: comida de. volta, temos o-suficiente; não haverá 
paz. até que Goa: seja devolvida: O xá talvez tenha concluído: que 

os desertores haviam mentido; ou talvez percebesse o truque como: 
mais tum: ataque da guerra de nervos; Os homens de Afonso: prova- 
velmente: Sussurraram palavras | impronunciáveis enquanto observa-.. pd 
vam:as' provisões levadas embora. O Ny dos: canhões continuou: ta | 


provocar e inquietar.. 


2 > Afonso de Albirquitiquê da di que. » Adil 1 não: queria s ser edema O Nu, 
“o em Rel indefinidamente. Ele: tinha outras questões: em seu reino. 
e! líder português: contava: que o: xá: cedesse. primeiro.: Enquanto A 

isso; para elevar o > moral, ele propôs atacaí e destrúit os canhões, das oe 
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margens. A disposição entre os fidalgos era sombria. Foi impossível 
obter o consentimento deles. Exasperado, Afonso resolveu ir adiante: 
“Sou set governador. Com a vontade de Deus, estarei desembarcan- 


“do em Pangim coma bandeira real; [=..1-ao- embarcar: ordenareto 


ae das trombetas de Timoji. Venham se Run ou Ra para 
trás”. Todos se candidataram. RR Ru 
“As frota de embarcações de rio; de ns ao a Timojte era 
sa para o desembarque anfíbio: Antes do alvorecer, os portu- 
gueses catram-sobré as plataformas de artilharia do lado de fora do 


castelo, expulsaram os surpresos defensores e levaram os canhões 


eum suprimento de comida: Os canhões da margem em frente 


“também foram silenciados: Já era noite quando: Adil: despachou. | E 


reforços pará o eipeidonar mçd eraí seus tRumipos já estavam em E 
segurança a bordo: RR RR Na RR A | E 

Adil imaginara vencer os portugueses “pela fome, mas 6 O ataque cs 
E Pangim feriu. seu: orgulho. “Exa hora deatacar. No porto de Goa 
ele ordenou à preparação secreta de un grande número de jangadas 
incendiárias' para: destruir afrota: Mesmo"assim; mostrou-se impos- 
sível' esconder essas atividades: o indispensável. Timoji era sempre 
capaz de pôr espiões em'terra' para buscar informações. Afonso re 
sólvei lançar seu: próprio contra-ataque preventivo, usando canhões. 
leves nós barcos: O ataque surpresa teve enorme sucesso, apesar da. : 
“resistência. As jangadas | foram destruídas pelo poder defogo dos por- 
túgueses. “Antônio: de Noronha; levado: pela excitação é vendo uma: 
galeota leve tentadoramente encalhada; quis rebocá-la como prêmio: | 
Foi atingido no joelho! por uma flecha e tentou retirar-se. Ferimen- . 
tos nas pernas eram a praga das batalhas: portuguesas no mar; muita. ; 


vezes. eles: se revelavam: mortais; fosse. porque'a flecha: atingira uma 


| artéria ou veia; fosse pela infecção « ea completa falta, de suprimentos É 


es médicos. Noronha recolheu-se em sua cabina e morreu três dias de=. 


- pois. Parece que “Afonso ficou profundamente abalado: com a morte - 
| do sobrinho. Antônio de Norenaa o eae cómo nd entre E 
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Na prisão flutuante no rio Mandovi, os dias cansativos se arras- 
tavam: a chuva, a falta de comida, os homens enfraquecidos. A única 
notícia boa para Afonso foi o fim da trégua entre Adil e Vijayanagar: 
O xá era necessário em outro local. Para Afonso, esse era mais um in- 
centivo para aguentar firme. Mas os homens continuavam a desertar. 
Oito-dias depois da luta em Goa, um homem chamado João Romão 
nadou: para-a margem: com: notícias frescas a respeito das dificulda- 
des nos: navios: dom Antônio: morto, pessoas doentes e morrendo 
de fone; feridas nas batalhas; para as quais não havia cura. Outras 
deserções se seguiram: cirico; dez, depois quinze, todos pulando pela 
amurada à noite é nadando até a margem. O moral nos navios defi- 
dis mas Adil precisava urgentemente de paz... 

“o Qvxá tentou: retomar'a iniciativa: ii de paz 
foram enviados. Afonso: já estava cansado das: idas e vindas desses 
visitantes: Ele não-confiava:em seus motivos; solapando o moral e 
desgastando sua: resistência: Além: disso; o xá deu um cavalo: ao re- 
negado: João Romão; e elé apareceu na'praia vestido: de árabe; bem 
alimentado; zombando: dos hómens: com a'sorte que tivera como 
muçulmano convertido: Afonso mais uma vez recusou os: emissários 
do xá; mas dessa vez os fidalgos exigiram que ele pelo menos esciitas- 
se as propostas: Afonso: qu mas decidiu resólver o problema 
da ng de uma vez por todas." ERR RR CER 

- Combinou-se uma-troca de reféns para o se seguinte: “Adil en- 
viou-seu regente; o nobre mais distinto na cidade, a fim de negociar, 
acompanhado por uma grande cavalgada e uma: cerimônia exibindo 
ostentação: Foi montada uma-tenda: dé seda: preta na: praia; onde 
o regente esperou pelo negociador com-os: necessários intérpretes, 
cavalaria e soldados da infantaria. Afonso envion-seu auditor; Pero 
JAlpoym; importante personagem na: administração indiana, para 


buscar o embaixador e trazê-lo ao navio, e com eles em. uma: das em- 
barcações de Timoji; um: excelente atirador chamado João LO "Oeiras, | | 
armado com uma besta: Aose aproximarem ao: som das batidas de es 
tambor cerimoniais, eles: conseguiam: ver os: desertores: em: meio. Es 
multidão; bem-vestidos; à cavalo; entre eles estava: Romão, em um 
cafetã de seda, armado de lança eescudo; zombando dos portugueses, o a : 
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Oeiras se agachou na proa, à frente do remador, enquanto se apro- 
ximavam da praia. Agora eles conseguiam. perceber as palavras de 
Romão. Ele estava dizendo ao governador e a todo mundo que fos- 


sem comer merda: Uma-palavra-de-Alpoym; e-o arqueiro se levan- 


tou; mirou e atirou: À fecha pegou Romão em cheio, matando-o na 
hora: Fez-se um silêncio atônito; depois houve tumulto na praia; por 
essa quebra detrégua: Explicou-se que os renegados estavam: falando 
mal do. Rs Sã e este não:  toletaria: isso; eles: n não deveriam 
À amena E E tg RR Dto ha sea ENA | 
“Quando o regente RR EC a a elé Res surpreso 
coma brevidade das negociações: Ele-ofereceu saudações floreadas 


no estilo da diplomacia oriental, um local:para uma fortaleza do lado 
de fora de: Goa; com um bom: porto; 50:mil cruzados de ouro em 

dinheiro; e fez apenas uia concessão: Ele pediu que  Timoji lhe fosse 
entregue. “Afonso: suspirou e deu uma resposta curta; afiada. Era Goa. 
ou nada; Timoji j jamais seria. entregue: Ele apressouo homem: atô- 
nito. para fora do navio num estilo distintamente fora do protocolo: 
diplomático, « com. a solicitação final dé não enviar mais: gg E 


a não ser que estivessem trazendo: as “chaves da cidade: 


20 xá desistiu de; negociar com um homem: que: desidenhava to- E 


Ea das! as regras: João: d'Oeiras recebeu dez cruzados por seu tiro, mas 
isso não evitou à deserção: Os homens continuaram: fugindo: à noite. 
A situação: chegou aum: impasse: A: frota: permanecia no rio: E, re- e 
| pentinamente, os: fidalgos dissidentes e numa: a rebelião aber- 


ta; nas mais estranhas circunstâncias. 


o, fato envolvia : as mulheres e e: meninas. s muçulmana, algumas E 


e a slide caiu: or o idgérido que “elaça agora ipodériatis ser sida co pro 
a moeda de barganha: Afonso. de Albuquerque ficou assustado. Ele pie: 
E nha: esquecido inteiramente. da existência: delas: Interrogou Timoji 
quanto: ao seu: paradeiro: e: por que: ele não: tinha: sido informado; 
sa Timoji foic evasivo: elas tinham sido« entregues aos capitães édivididas 
E entre os. navios, e: muitas: delas: se: tornaram: cristãs”. O: governador 

| o ficou furioso: com: essa conspiração “de silêncio é as implicações para” 
: a disciplina de ter mulheres a a bordo dos navios, sem falar das óbvias. é 





MC 
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oportunidades para o pecado. Ele exigiu que se apresentassem as mu- 
lheres. Para piorar ainda mais a situação, disseram-lhe que algumas 
delas tinham se “casado” com homens da frota; que não admitiam ser 
separados de suas mulheres. De forma pragmática, e temendo pro- 
blemas: nas fileiras, ele resolveu: simplesmente legalizar essas uniões 
sem cerimônia formal, para escândalo do capelão, que declarou que 
isso não estava de acordo com a lei da Igreja. “Estão de acordo com a 
lei de Afonso de Albuquerque”, respondeu oautocrata.. sm 

“ Restava outro grupo de mulheres e meninas do harém que não 
tinham se convertido: Entre elas estavam as mais lindas, que não que- 
riam se consorciar com os marinheiros comuns, mas eram objeto de 
atenção de-alguns dos jovens nobres: Afonso fez esse grupo ser trans- 
ferido para o Frol'de la Mar e o prendeu numa cabina na po pa do 
navio, às mulheres trancadas é guardadas por um euntico: Essa jogada 
foi assunto de amargura velada entre os jovens fidalgos cujos namo- 


ros tinham sido cortados pela raiz. Logo o eunuco relatou aconteci- 
mentos suspeitos para o governador; ele tinha certeza de que havia Ra 
homens que sabiam como entrat na cabine trancada durante: a noite, = ia na | 
embora não tivesse ideia de quem fossem: Afonso botou um. barco: do 
para vigiar. Durante as noites subsequentes, os observadores viram 
homens, algumas vezes um; algumas vezes três; nadando. do: Frol da 
Rosa; nas imediações: Sem ser visto; um delés subia no. leme; uma Ê : 
vigia era aberta e ele deslizava para dentro do harém. Foi identificado 


como um jovem nobre: chainado Rui Dias. RR anais ae 

“Afonso de Albuquerque chamou seus dois: conselheiros: mais 
próximos. Ele estava furioso com o sigilo, a desobediência e à ameaça 
à decência — em seu próprio navio capitânia —, estando a frota inteira 


sitiada: Eles concordaram que, “por caúsa do crime de deitar-se com 
uma muçulmana, em tal lugar e em tal:momento, com uma insolén- 
cia tão flagrante”, só havia uma pino: Rui Dias seria sentenciado a 


à morte por enforcamento: 


“Rui Dias estava: sogaiido a ia com o capitão do: Eol da Rosa pa 
Es Fogaça, quando sentiu uma mão firme em sei ombro: “Você inte 
está preso em nome do rei”. Umgrupo de marinheiros arrastou Rui Sa À 
até o convésdap popa e amarraram um nó corrediço ei em torno o de seu o E e E ; o 
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pescoço; preparavam-se para puxá-lo quando começou uma enorme 
confusão. Fogaça deu um passo à frente, cortou a corda e gritou 
qe ERLaREAndO Ra e Eiado o ressentimento dos nobres 


que executavam'o, hôniado Rui Dias sem. pa Pen a 


| confusão : se instaurou na frota. Um grupo-de fidalgos subiu em um E 

= bote; i içou uma bandeira e passou pela frota espalhando: rebelião, que. 
io, ficou? à beira do: motim. Da inargem, os “muçulmanos a indi 
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julho se transformava em agosto, o tempo começou a melhorar; a 
chuva deu uma trégua. Havia uma possibilidade de escapar da pes- 
tilenta prisão no Mandovi. Afonso queria que Timoji fosse buscar 
suprimentos e voltasse, mantendo a situação até que a paciência do 
xá se esgotasse, mas os homens já não aguentavam mais, Imploraram 
para ir embora. Contra seu desejo, ele cedeu. “E em 15 de agosto, 
o dia de Nossa Senhora; um-bom vento, com o quial o governador 
partiu do rio com toda a frota e tomou o rumo de Angediva.” Eles 
ficaram presos no rio Mandovi durante 77 dias de chuva, fome e 
bombardeios. A sobrevivência era quase uma vitória. Para Afonso de 

Albuquerque, no entanto, aquela era uma questão não concluída. 


Do mesmo jeito que em Ormuz, ele jurou voltar a Goa e vencer. À 
velocidade com que fez isso foi assombrosa. 
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agosto-dezembro 1510 


Na ilha de Angediva, Afonso de Albuquerque ficou surpreso ao 
encontrar um pequeno esquadrão de quatro navios indo para a lon- 
gínqua Malaca, na península Malaia, sob o comando de Diogo Men- 
des de Vasconcelos. Manuel tinha ordenado despretensiosamente 
que essa força insignificante conquistasse o lugar. Parte do financia- 
mento fora concedido por investidores florentinos; seus representan- 
tes incluíam Giovanni da Empoli, que já acompanhara Afonso em 
outra viagem. Empoli achou o governador “muito descontente com 
a derrota sofrida em Goa e também com muitas outras coisas”. 

O relato de sobrevivência de Empoli, provavelmente escrito dois 
anos mais tarde, durante um surto de escorbuto enquanto ele estava 
paralisado na calmaria da costa do Brasil, é azedo e irritado. Ele conta 
como Afonso de Albuquerque estava obcecado com Goa, determi- 
nado a voltar e tomar a ilha assim que fosse possível; ele precisava de 
todas as forças que conseguisse reunir, incluindo o esquadrão com 
destino a Malaca, e, dado o exaustivo suplício no rio Mandovi, ele 
precisava ser astuto a respeito de suas táticas para conseguir o consen- 
timento dos comandantes. Afonso vira o potencial da ilha, e temia 
que o retorno de uma frota rume pudesse torná-la base inexpugnável 
contra os interesses portugueses. Ele enfatizou a ameaça da aproxi- 
mação de uma nova armada. Para Empoli, a ameaça dos egípcios se 


303 


4 





tornara falsa: “As notícias a respeito dos rumes era o que se esperava 
há muitos anos, mas a verdade nunca foi conhecida. |...] No mo- 
mento, essas notícias não podem ser consideradas certas pela falta de 
credibilidade da parte dos muçulmanos”. Privadamente, ele acusava 
Afonso de inventar cartas, com a ajuda de Malik Ayaz e Diu, pata 
reforçar sua causa. 

Seja lá qual for a verdade, Afonso logo deu um jeito de ponderar, 
intimidar ou persuadir a frota, inclusive o esquadrão de Malaca, para 
um novo ataque. Dada a sensibilidade das facções portuguesas em 
Cochim e Cananor, isso foi um feito considerável. O sempre alerta 
Timoji o informou de que Adil Shah tinha saído de Goa para lutar 
com Vijayanagar. O momento chegara. Foram dois meses de frenéti- 
cos reaparelhamentos e provisionamento da frota. Num conselho em 
Cochim, no dia 10 de outubro, ele impôs sua vontade aos capitães: 
aqueles que o seguissem, que seguissem. Os que se recusassem deve- 
riam dar explicações ao rei. À questão de Malaca e do mar Vermelho 
seria rapidamente atendida depois. Mais uma vez, apenas pela força 
de sua personalidade e algumas ameaças, seus argumentos venceram. 
Diogo Mendes de Vasconcelos, com os relutantes florentinos a re- 
boque, concordou em adiar a visita a Malaca. Até os amotinados no 
episódio de Rui Dias, que tinham preferido permanecer na prisão, 
foram soltos e alistaram-se. Em 16 de outubro, Afonso escrevia uma 
carta de justificativa para o rei, explicando mais uma vez por que per- 
sistia com Goa: “Vereis como é bom, Vossa Alteza, se fordes senhor 
de Goa, jogaríeis o reino da Índia inteiro em confusão [...] não há 
outro lugar na costa tão bom e tão seguro quanto Goa, porque é uma 
ilha. Se perdestes a Índia inteira, poderíeis reconquistá-la dali”. Dessa 
vez não era apenas uma questão de conquista. Goa seria inteiramente 
purgada da presença muçulmana, 

No dia seguinte, Afonso partiu com dezenove navios e 1.600 ho- 
mens. Em 24 de novembro, a frota estava de volta à foz do rio Man- 
dovi. Cada vez mais, os portugueses não lutavam sozinhos. Dentro 
das lutas fracionadas pelo poder na costa da Índia, eles conseguiram 
trazer pequenos principados para sua órbita. O sultão de Honavar 


enviou 1.500 homens por terra; mais uma vez Fimoji conseguiu 
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levantar 4 mil e suprir sessenta pequenas embarcações. Adil Shah, no 
entanto, não tinha deixado Goa indefesa. Ele pusera uma guarnição 
de 8 mil homens — turcos brancos, como os portugueses chamavam 
esses homens, experientes mercenários do Império Otomano e do 
Irá —- e um número de renegados venezianos e genoveses com bom 
conhecimento técnico em fundição de canhões. 

Afonso resolveu não esperar, e no dia 25 de novembro, dia de 
Santa Catarina, dividiu suas forças em três e atacou a cidade a partir 
de duas direções. O que se seguiu não foi um triunfo das táticas 
militares organizadas que ele tentava incutir. Foi o tradicional esti- 
lo selvagem de luta dos portugueses que ganhou o dia. Com gritos 
de “Santa Catarina! Santiago!”, os homens se precipitaram sobre as 
barricadas da cidade. Um soldado conseguiu prender sua arma no 
portão da cidade para evitar que fosse fechado pelos defensores. Em 
outro lugar, um homem pequeno, ágil, chamado Fradique Fernan- 
des, forçou sua lança no muro e içou-se até O parapeito, onde ficou 
agitando uma bandeira e gritando “Portugal! Portugal! Vitória!”. 

Distraídos por essa aparição súbita, os defensores perderam a luta 
para fechar o portão, que foi arrancado, e os portugueses entraram, 
Quando os defensores recuaram, foram atacados por outra unidade, 
que tinha derrubado um segundo portão. À luta foi extremamente 
sangrenta. Os cronistas portugueses relataram atos de bravura enlou- 
quecida. Um dos primeiros a passar pelo portão, Manuel de Lacerda, 
foi transpassado logo abaixo do olho por uma flecha farpada, que se 
enterrou profundamente demais para ser removida. Ele quebrou a 
haste e continuou lutando, com o horripilante toco projetando-se de 
sua face ensanguentada, Outro homem, Jerônimo de Lima, lutou até 
desabar no chão. Seu irmão João o encontrou, quis ficar perto dele 
e confortá-lo enquanto sua vida se esvaía. O moribundo olhou para 
cima e o repreendeu por fazer uma pausa na luta. “Irmão, segue teu 
caminho”, é uma das versões de sua réplica. “Eu vou no meu.” João 
voltou mais tarde para encontrá-lo morto. 

A resistência muçulmana desabou. Homens tentaram fugir da 
cidade através dos vaus rasos, onde muitos se afogaram. Outros que 
conseguiram chegar do outro lado foram confrontados por aliados 
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hindus. “Eles vieram ao meu socorro pelos vaus e das montanhas”, 
Afonso escreveu mais tarde. “Passaram pela espada todos os muçul- 
manos que escaparam de Goa, sem poupar a vida de uma única cria- 
tura.” Isso tudo levara apenas quatro horas. 

Afonso fechou os portões para impedir que seus homens per- 
seguissem exageradamente os inimigos. Então ele entregou a cidade 
ao saque e ao massacre. À cidade deveria se livrar de todos os mu- 
culmanos. Afonso mais tarde descreveu suas ações para o rei, sem 


desculpas. 


Nosso Senhor fez grandes coisas por nós, porque Ele queria que 
realizássemos um feito tão magnífico que superasse até aquilo 
pelo que tínhamos rezado [...) Eu queimei a cidade e matei todo 
mundo. Durante quatro dias, sem qualquer pausa, nossos ho- 
mens assassinaram, [...] onde quer que conseguíssemos entrar, 
não poupamos a vida de um único mtçulmano. Nós os encur- 
ralamos nas mesquitas e as incendiamos, Eu ordenei que nem os 
camponeses [hindus|, nem os brâmanes fossem mortos. Calcu- 
lamos o número de mtçulmanos mortos, homens e mulheres, 


como 6 mil. Foi, senhor, um belo feito, 


Entre os que foram queimados vivos estava um dos renegados 
portugueses que tinham nadado para a margem durante o cerco no 
Mandovi. “Ninguém escapou”, escreveu o mercador florentino Piero 
Strozzi, “homens, mulheres, grávidas, bebês de colo.” Os corpos dos 
mortos eram atirados aos crocodilos; “a destruição foi tão grande”, 
lembrou Empoli, “que o rio ficou cheio com sangue e pessoas mor- 
tas, tanto que durante uma semana depois as marés depositavam os 
corpos às margens”. 

“Limpo”, foi a palavra que Afonso usou para descrever o pro- 
cesso a Manuel. À intenção era que fosse exemplar. “Esse uso do 
terror fará grandes coisas pela vossa obediência sem a necessidade 
de conquistá-los”, ele prosseguia. “Não deixei uma única lápide ou 
estrutura islâmica de pé.” Na verdade, ele não matou exatamente 


todo mundo; algumas das mulheres muçulmanas “brancas e lindas” 
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foram poupadas para serem casadas. Por todos os relatos, o saque foi 
magnífico. Strozzi ficou maravilhado pela riqueza do Oriente que ele 
viu ser levada. “Lá você pode encontrar todas as riquezas do mundo 
— tanto ouro quanto pedrarias. [...] Acho que eles são superiores a 
nós de infinitos modos, a não ser quando se trata de luta”, ele es- 
creveu ao pai. É terminava com uma nota pesarosa, enquanto ainda 
dava graças por não ter morrido. “Eu não pude pilhar nada porque 
fui ferido. Mesmo assim, tive sorte de não ter sido atingido por uma 
fiecha envenenada.” 

Já no final do dia de Santa Catarina, Afonso pessoalmente saudou 
seus capitães triunfantes e agradeceu-lhes por seus esforços. “Muitos 
foram sagrados cavaleiros”, lembrou Empoli, “entre os quais ele teve 
o prazer de me incluir”, embora pouco tenha feito para suavizar sua 
postura para com o governador. “É melhor ser um cavaleiro que um 
mercador”, acrescentou ele, refletindo a má opinião que a nobreza por- 
tuguesa tinha acerca das atividades comerciais. Entre os primeiros a 
receber Afonso na cidade estava Manuel de Lacerda. Cavalgava um 
cavalo ricamente ajaezado que tomara de um muçulmano morto por 
ele. O toco de flecha ainda estava protuberante em seu tosto. Ele es- 
tava banhado em sangue, “e vendo-o assim com uma flecha ainda no 
rosto, sua armadura coberta de sangue, [Afonso] o abraçou, beijando 
sua face e dizendo: “Senhor sois tão honrado quanto um são Sebastião 
martirizado”. Era uma imagem gravada a fogo na lenda portuguesa. 

A surpresa de que Goa tivesse caído diante de alguns portugue- 
ses chamou a atenção dos impérios indianos. O assombroso golpe 
de Afonso pedia uma reconsideração estratégica. Embaixadores che- 
garam de toda parte para prestar respeito, avaliar e considerar o que 
aquilo poderia significar. 

Afonso tinha ideias inovadoras para garantir esse novo império. 
Cônscio de que os portugueses estavam em pequeno número, de sua 
alta taxa de mortalidade e da falta de mulheres, ele imediatamente 
passou a promover uma política de casamentos mistos, encorajando a 
união daqueles de status mais baixo — soldados, pedreiros, carpintei- 
tos — com mulheres locais. Essas em geral eram hindus de casta baixa 


batizadas, e ganhavam dotes. Os homens casados também recebiam 
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hindus. “Eles vieram ao meu socorro pelos vaus e das montanhas”, 
Afonso escreveu mais tarde. “Passaram pela espada todos os muçul- 
manos que escaparam de Goa, sem poupar a vida de uma única cria- 
tura” Isso tudo levara apenas quatro horas. 

Afonso fechou os portões para impedir que seus homens per- 
seguissem exageradamente os inimigos. Então ele entregou a cidade 
ao saque e ao massacre. A cidade deveria se livrar de todos os mu- 
culmanos. Afonso mais tarde descreveu suas ações para O rei, sem 


desculpas. 


Nosso Senhor fez grandes coisas por nós, porque Ele queria que 
realizássemos um feito tão magnífico que superasse até aquilo 
pelo que tínhamos rezado [...] Eu queimei a cidade e matei todo 
mundo. Durante quatro dias, sem qualquer pausa, mossos ho- 
mens assassinaram, [...] onde quer que conseguissemos entrar, 
não poupamos a vida de um único muçulmano. Nós os encur- 
ralamos nas mesquitas e as incendiamos. Eu ordenei que nem os 
camponeses [hindus], nem os brâmanes fossem mortos. Calcu- 
iamos o número de muçulmanos mortos, homens e mulheres, 


como 6 mil. Foi, senhor, um belo feito. 


Entre os que foram queimados vivos estava tm dos renegados 
portugueses que tinham nadado para a margem durante o cerco no 
Mandovi. “Ninguém escapou”, escreveu o mercador florentino Piero 
Strozzi, “homens, mulheres, grávidas, bebês de colo” Os corpos dos 
mortos eram atirados aos crocodilos; “a destruição foi tão grande”, 
lembrou Empoli, “que o rio ficou cheio com sangue e pessoas mor- 
tas, tanto que durante uma semana depois as marés depositavam os 
corpos às margens”. 

“Limpo”, foi a palavra que Afonso usou para descrever o pro- 
cesso a Manuel. À intenção era que fosse exemplar. “Esse uso do 
terror fará grandes coisas pela vossa obediência sem a necessidade 
de conquistá-los”, ele prosseguia. “Não deixei uma única lápide ou 
estrutura islâmica de pé” Na verdade, ele não matou exatamente 
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foram poupadas para serem casadas. Por todos os relatos, o saque foi 
magnífico. Strozzi ficou maravilhado pela riqueza do Oriente que ele 
viu ser levada. “Lá você pode encontrar todas as riquezas do mundo 
— tanto ouro quanto pedrarias. [...| Acho que eles são superiores a 
nós de infinitos modos, a não ser quando se trata de luta”, ele es- 
creveu ao pai. É terminava com uma nota pesarosa, enquanto ainda 
dava graças por não ter morrido. “Eu não pude pilhar nada porque 
fui ferido. Mesmo assim, tive sorte de não ter sido atingido por uma 
flecha envenenada.” 

Já no final do dia de Santa Catarina, Afonso pessoalmente saudou 
seus capitães triunfantes e agradeceu-lhes por seus esforços. “Muitos 
foram sagrados cavaleiros”, lembrou Empoli, “entre os quais ele teve 
o prazer de me incluir”, embora pouco tenha feito para suavizar sua 
postura para com o governador, “É melhor ser um cavaleiro que um 
mercador”, acrescentou ele, refletindo a má opinião que a nobreza por- 
tuguesa tinha acerca das atividades comerciais. Entre os primeiros a 
receber Afonso na cidade estava Manuel de Lacerda. Cavalgava um 
cavalo ricamente ajaezado que tomara de um muçulmano morto por 
ele. O toco de flecha ainda estava protuberante em seu rosto. Ele es- 
tava banhado em sangue, “e vendo-o assim com uma flecha ainda no 
rosto, sua armadura coberta de sangue, [Afonso] o abraçou, beijando 
sua face e dizendo: “Senhor sois tão honrado quanto um são Sebastião 
martirizado”. Era uma imagem gravada a fogo na lenda portuguesa. 

A surpresa de que Goa tivesse caído diante de alguns portugue- 
ses chamou a atenção dos impérios indianos. O assombroso golpe 
de Afonso pedia uma reconsideração estratégica. Embaixadores che- 
garam de toda parte para prestar respeito, avaliar e considerar o que 
aquilo poderia significar. 

Afonso tinha ideias inovadoras para garantir esse novo império. 
Cônscio de que os portugueses estavam em pequeno número, de sua 
alta taxa de mortalidade e da falta de mulheres, ele imediatamente 
passou a promover uma política de casamentos mistos, encorajando a 
união daqueles de status mais baixo — soldados, pedreiros, carpintei- 
ros — com mulheres locais. Essas em geral eram hindus de casta baixa 


batizadas, e ganhavam dotes. Os homens casados também recebiam 
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incentivos financeiros para manter vínculos permanentes. Dois me- 
ses depois da reconquista de Goa, Afonso arranjara duzentos desses 
casamentos. Essa política era pragmática, na tentativa de criar uma 
população local cristianizada e leal a Portugal, mas Afonso também 
mostrou alguma preocupação esclarecida pelo bem-estar geral das 
mulheres em Goa, tentando tornar o suttee ilegal e concedendo a elas 
direitos de propriedade. A política de casamentos, diante da conside- 
rável oposição de escandalizados clérigos e oficiais do governo, pôs em 
curso a criação de uma sociedade indo-portuguesa de longa duração. 
Enquanto isso, Diogo Mendes de Vasconcelos, impedido em 
sua missão de capturar Malaca, estava irritado, tentando se pôr a 
caminho. Era evidente que seus quatro navios, sem ajuda, não conse- 
guiriam fazer nada, e Afonso estava de posse de uma carta de Rui de 
Araújo, um dos sessenta portugueses reféns retidos em uma expedi- 
ção anterior, que ele recebera em agosto. A mensagem de Rui era de- 
sesperada: “Esperamos vossa chegada [...] Queira Deus que chegueis 
aqui dentro de cinco meses, ou não nos encontrareis vivos . Rui for- 
neceu uma grande quantidade de informações a respeito das políticas 
e da capacidade militar da cidade, contando que era enorme, mas 
não bem defendida, e acrescentando que “Vossa Graça deverá vir 
com toda a força, mesmo que não seja estritamente necessário, para 
inspirar terror em terra e no mar”. Em abril de 1511, Afonso partiu 
para uma nova conquista. Ele ficara em Goa apenas quatro meses. 
No mesmo ano, sem Afonso saber, os portugueses acertaram ou- 
tro golpe significativo contra os mamelucos, dessa vez de dentro da ba- 
cia do Mediterrâneo. Em agosto, um esquadrão de galeotas de guerra 
lideradas por André do Amaral, um cavaleiro português da ordem cru- 
zada de São João de Rodes, interceptou e destruiu uma frota de navios 
carregados de madeira que ia do Líbano para o Egito. Essa madeira 
seria usada para a construção de uma nova frota para se vingar dos 
eventos em Diu. Os mamelucos eram completamente dependentes da 
madeira importada do Mediterrâneo oriental; sem isso, eles estavam 


paralisados. O desastre atrasou em anos sua tecnologia naval. 
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abril-novembro 1511 


Na primeira década no oceano Índico, para Os portugueses, o tempo 
às vezes passou depressa, outras vezes não. O processo de comuni- 
cação entre Lisboa e a Índia certamente era tortuoso — pelo menos 
um ano e meio para que uma ordem real fosse recebida e respondida 
— mas, mesmo assim, a curva de aprendizado fora extraordinária: o 
confronto do conhecimento geográfico, cultural e linguístico, a ela- 
boração de mapas e a compreensão das sutilezas políticas tinham sido 
tão rápidos que, da perspectiva de 1510, a primeira viagem de Vasco 
da Gama parecia quase uma lenda. Quando seus navios castigados 
pelas intempéries voltaram, em 1499, levavam com eles um distante 
boato a respeito de Malaca, dizendo que “fica a quarenta dias de 
Calicute, com bom vento, [...] todos os cravos da Índia vêm daí. [...) 
Nesse país há muitos papagaios grandes, cuja plumagem é vermelha 
como o fogo”. Em 1505, o rei mandava com displicência que Fran- 
cisco de Almeida sondasse para “descobrir” Malaca, com o Ceilão e a 
China, e “outras partes ainda não conhecidas”, e para plantar pilares 
à medida que avançasse. Os irrequietos portugueses estavam ávidos 
por novos horizontes. 

Um ano mais tarde, em 1506, Malaca já era um objetivo estra- 
tégico principal: Francisco de Almeida recebeu ordens para se esta- 


belecer naqueles mares, deixando apenas uma força mínima na costa 
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de Malabar. O que impelira o rei foi o torturante medo da concor- 
rência: notícias de “uma determinada frota castelhana [...] que estava 
sendo aprontada neste verão para ir em busca da dita Malaca”. Isso 
estava ligado às incertezas do Tratado de Tordesilhas. A linha de de- 
marcação traçada em 1499 circundava a Terra, e os castelhanos acre- 
ditavam que Malaca ficasse dentro de sua zona de influência. Como 
Colombo persistia na crença de que suas descobertas eram uma rota 
marítima direta para o Oriente, havia uma grande preocupação em 
Lisboa de que a Espanha pudesse navegar para oeste. Aquela parecia 
uma corrida direta. Francisco de Almeida não conseguiu fazer nada 
além de despachar dois homens num navio mercante que nunca che- 
gou; quanto a ir ele mesmo, o vice-rei achava que era impossível, 
dadas as ameaças aos seus frágeis pontos de apoio na costa de Mala- 
bar. Impaciente com o que ele entendia como uma embromação, em 
1508 Manuel enviou uma pequena flotilha de navios diretamente de 
Lisboa para estabelecer um entreposto comercial em Malaca. Era o 
sobrevivente dessa malfadada expedição que agora estava preso como 
refém pelo sultão de Malaca, e cuja carta implorava a Afonso que 
fosse libertá-lo. 

Os portugueses eram incentivados também a fazer uma cres- 
cente apreciação do valor dessa cidade. Situada estrategicamente na 
costa ocidental da península Malaia, dominando as rotas marítimas 
para a Índia, Malaca tinha crescido, em menos de um século, de 
uma pobre aldeia de pescadores para um dos grandes centros do co- 
mércio mundial. “Não se pode calcular o valor de Malaca por causa 
de sua importância e dos lucros”, escreveu o mercador português 
Tomé Pires. “Malaca é uma cidade que foi feita para a mercadoria, 
mais adequada que qualquer outra no mundo; o final das monções 
e o início de outras. Malaca é cercada e fica no meio, e a troca e o 
comércio entre as diferentes nações por milhares de léguas em cada 
direção têm de ir [lá].” Malaca ligava o comércio do oceano Índico 
e todos os pontos a oeste com o do mar da China e o oceano Pa- 
cífico. Era o terminal para os juncos mercantis chineses, depois da 
retirada deles da costa oeste da Índia, Malaca era chamada de Olho 
do Sol. Era a cidade mais cosmopolita na Terra, onde, de acordo 
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com Tomé Pires, podiam-se ouvir 84 línguas; ele enumerou todo 
um alfabeto dos povos mercantis além da Europa — homens do Cai- 
ro, de Ormuz, de Goa, do Camboja, do Timor, do Ceilão, de Java, 
da China, do Brunei. Diziam que até os papagaios eram poliglotas. 
Ali comerciavam-se lã, pano, vidro e trabalho em ferro de Veneza, 
ópio e perfumes da Arábia, as pérolas do golfo Pérsico, porcelana da 
China, noz-moscada de Bandas, o pano de Bengala e as especiarias 
das Molucas. Maior que Lisboa, tinha uma população ligeiramente 
menor que a de Veneza, cerca de 120 mil pessoas: “Não resta dúvida 
de que Malaca tem tanta importância e lucro que me parecem não 
ter igual no mundo”, escreveu Tomé. E era governada por um sultão 
muçulmano. Manuel corria atrás da riqueza de Malaca tanto quanto 
do resgate dos reféns. 

Os principais personagens na arena eram os muçulmanos de 
Java e de Gujarati. Ficava longe demais para que os dhows árabes 
fizessem a viagem durante as monções. Os mercadores de Gujarati 
funcionavam como intermediários para o comércio do oceano Índico 
ocidental e exerciam influência mais forte sobre o sultão de Malaca. 
Sentindo a rivalidade comercial como em Calicute, eles persuadiram 
o sultão a destruir o entreposto português e tomar os reféns. 

As cartas de Rui de Araújo tinham fornecido a Afonso muitas 
informações sobre a cidade. Ele seguiu os conselhos dos reféns para 
chegar com força máxima, com o objetivo de intimidar: trouxe de- 
zoito navios, dos quais doze eram carracas. Os recursos humanos 
eram um problema. Havia apenas setecentos portugueses e trezentos 
soldados malabares para confrontar provavelmente um enorme exér- 
cito nativo, e esse era um ataque de longo alcance, extremamente ou- 
sado. Ficava a 2.400 quilômetros, pelo oceano Índico oriental, sem 
chances de retirada em caso de dificuldades. Os navios se perderam 
no caminho, e o próprio navio capitânia de Afonso de Albuquerque, 
o Frol de la Mar, já tinha agora nove anos, e era cada vez mais impró- 
prio para a navegação. 

A frota seguiu também o conselho de Rui para espalhar medo 
durante o trajeto, capturando navios muçulmanos e promovendo 
visitas ameaçadoras aos pequenos principados vassalos de Malaca 
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na costa de Sumatra. Para muitos, isso era mar novo; os dhows do 
oceano Índico ocidental tinham dado lugar aos juncos de Sumatra e 
Java, navios robustos, de beiradas altas, com quatro mastros, “que são 
muito diferentes dos nossos, sendo construídos com madeira mui- 
to grossa”. Eles tiveram ampla oportunidade para imaginar como 
seriam essas embarcações. Quando encontraram um junco que era 
mais alto que o poderoso Frol de la Mar, “tão forte quanto um cas- 
telo, porque tem três ou quatro conveses, um em cima do outro, de 
modo que artilharia não possa danificá-lo”, ele resistiu ao bombar- 
deio dos canhões portugueses durante dois dias. Só quando conse- 
guiram destruir o leme foi que o navio ficou danificado o suficiente 
para se render. “E desceram pela prancha de desembarque num ân- 
gulo de vinte graus, tão alto era o junco. 

Giovanni da Empoli estava outra vez entre os que tinham sido 
arrastados por Afonso de Albuquerque. Ele foi empregado, contra a 
vontade, para desembarcar e fazer os gestos de boa vontade para os 
príncipes hostis de Sumatra. “O comportamento dele foi o de um 
homem que não se importava muito comigo”, queixou-se o floren- 
tino. Algum dia, por volta de 1º de julho, a frota chegou a Malaca, 
“e, tendo parado em frente à cidade, baixamos as âncoras dos navios 
sem disparar qualquer artilharia, esperando que um embaixador do 
rei viesse da margem”. De acordo com Empoli, a cidade era “situada 
próximo à praia, bem cheia de casas e residências, e com bem mais 
de três léguas de comprimento, o que é uma coisa linda de ser ver”. 
A cidade espalhava-se ao longo da margem — casas cobertas com pal- 
meiras, entremeadas por minaretes de mesquitas em terreno baixo, 
atagadiço. No seu ponto central, um rio Aluía para o mar, atravessado 
na foz por uma ponte robusta que dividia a cidade em duas. 

Malaca vivia inteiramente do comércio; por trás, ficava uma 
zona interior de floresta tropical cheia de malária, tocas de tigres e 
crocodilos. O clima era equatorial, um calor úmido capaz de debi- 
litar a vida de um homem em armadura. O porto era lotado de na- 
vios: “Entre navios e juncos, cerca de cem velas, além de um grande 
número de barcos a remo e sampanas com trinta e quarenta remos”, 


notou Empoli, observando que “o porto é muito bonito e ao abrigo 
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de todos os ventos [...| Mais de 2 mil navios carregados podem ser 
acomodados, [...] porque a parte mais rasa acima da barra é de quatro 
braças . Havia um número de navios da China carregando “homens 
brancos vestidos à moda alemã, com sapatos e botas franceses”. Os 
mercadores, tanto chineses quanto hindus, pareceram amigáveis. 

O que se seguiu foi um impasse tenso entre o sultão e o gover- 
nador. O sultão Mohamed queria um acordo de paz garantindo a 
passagem segura dos navios, dos quais sua riqueza dependia, antes 
de entregar os reféns. Afonso queria primeiro os reféns. Chegaram 
a um empate. O sultão, aconselhado pelos muçulmanos de Guja- 
rati e javaneses, estava fazendo a jogada das monções, retardando as 
negociações até que o tempo obrigasse os portugueses a partir. Ão 


mesmo tempo, ele vigiava cuidadosamente os intrusos: sabia como 


cles tinham poucos homens — e preparou suas defesas. 
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Malaca baixa, dividida pelo rio. Este desenho de Gaspar Correia 
foi feito depois da captura e da construção de um forte. 


Afonso de Albuquerque perdeu a paciência. Em meados de 
julho ele bombardeou a cidade e queimou algumas casas na orla, 
junto com os juncos de Gujarati. O sultão correu de volta à mesa 
de negociações. Vestiu os reféns com belas roupas e os soltou. Afon- 


so simplesmente aumentou as exigências: permitir um entreposto 


PARA O OLHO DO SOL 313 


comercial e que se construísse um forte, e o pagamento de uma 
graúda indenização pelas perdas sofridas. Ele provavelmente contava 
que essas exigências fossem recusadas, e preparava-se para lutar. Foi 
imensamente ajudado pelas informações que vazavam da cidade por 
Rui Araújo e pelos chineses. O sultão tinha nominalmente 20 mil 
homens, vinte elefantes de guerra, canhões e arqueiros. Se escrutina- 
dos, esses números eram menos impressionantes do que pareciam. 
Os canhões eram de pouca qualidade, faltava pólvora e artilheiros 
capacitados, e na realidade havia apenas cerca de 4 mil homens ar- 
mados e prontos para o combate. O sultão continuou a prevaricar € 
começou a construir robustas barricadas dos dois lados da ponte; ao 
mesmo tempo, protegeu a praia com espetos de ferro escondidos sob 
palha e sacos de pólvora. 

Rui insistiu para que o governador não perdesse mais tempo; 
quanto mais ele demorasse, mais entrincheirada ficaria a cidade. No 
costumeiro conselho de guerra, Afonso insistiu para que os capitães 
apoiassem o plano e entendessem sua plena implicação: eles preci- 
savam de um posto comercial ali porque Malaca “é a mais populosa 
cidade das Índias, posicionada no centro, e o ponto final de todo 
o rico comércio e dos negócios que dali Aluíam”, mas a instalação 
dependia da construção de um forte seguro. Ele foi insistente nesse 


ponto. Pareceu obter d concordância. 


O ataque foi cuidadosamente preparado. A chave para Malaca 
era a ponte central sobre o rio: tomada a ponte, a cidade seria cortada 
ao meio. De acordo com essa ideia, Afonso dividiu suas forças em 
duas — uma ala desembarcaria na margem oeste, onde ficavam uma 
mesquita e o palácio real; a outra, liderada pelo próprio governador, 
na margem oposta, onde estava a maior parte da cidade. As duas 
forças se encontrariam na ponte. Os chineses ofereceram ajuda, mas 
Afonso resolveu excluí-los da luta; em vez disso, ele pediu para que 
eles providenciassem barcos de transporte, para ajudar no desem- 
barque dos homens. Duas horas antes do alvorecer de 24 de julho 
— véspera do dia de São Tiago — lançaram o ataque. Tábuas de ma- 
deira foram jogadas na praia para proteger os homens de armadilhas 
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enquanto eles avançavam até as barricadas. O fogo dos canhões de 
Malaca era amplamente ineficaz, e os portugueses usavam armaduras 
fortes, mas foram recebidos com chuvas de flechas e dardos curtos, 
finos, atirados de zarabatanas, embebidos no veneno de uma espécie 
de peixe; uma vez na corrente sanguínea, a morte era certa em pou- 
cos dias. 

À luta pela ponte ficou feroz, com os homens de Afonso avan- 
cando rapidamente. Do outro lado, quando os portugueses final- 
mente atacaram a barricada, o sultão resolveu entrar pessoalmente na 
disputa. Seus vinte elefantes de guerra avançaram enlouquecidos pela 
rua, esmagando tudo em seu caminho, seguidos por um grande cor- 
po de homens. De seus castelos, os arqueiros atiravam flechas sobre 
os intrusos, os guias dos elefantes atiçavam os animais, que tinham 
espadas penduradas nas presas. O sultão liderava o caminho no ele- 
fante real. Apenas dois homens se mantiveram firmes, confrontando 
o enraivecido elefante do rei com suas lanças. Um o espetou no olho, 
o outro na barriga. Enlouquecida de dor, a besta ferida, bramindo 
furiosamente, virou-se, agarrou seu guia e o jogou ao solo. Pande- 
mônio e barridos selvagens romperam entre os elefantes que seguiam 
atrás. O rei conseguiu escorregar do animal e fugir, mas a investida 
foi interrompida; os elefantes se assustaram, espalhando um rastro de 
corpos pisoteados. 

Na fumaça e no rugido da confusão, entre o silvo dos dardos 
soprados e os gritos de “São Tiago”, os portugueses finalmente in- 
vadiram a ponte. Era meio-dia. O sol estava no zênite; depois de 


horas lutando em suas armaduras e sem comida, os homens estavam 





exaustos. Afonso ordenou que se erigissem toldos com as velas, mas 
os soldados estavam cansados demais — incapazes de reconstruir as 
barricadas necessárias para garantir a ponte conquistada a grandes 
penas. Afonso tomou a decisão unilateral de retirar-se, para fúria de 
seus capitães, que aguardavam o espólio da cidade. Para levantar o 
moral em face desse percalço, ele mandou esquadrões para incendiar 
a mesquita e algumas construções do rei. Chegaram a um magn(ffi- 
co pavilhão de madeira montado numa carruagem gigantesca com 
trinta rodas, cada uma da altura de um aposento. Fora construído 
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para a procissão cerimonial do casamento da filha do sultão com 
um rei vizinho, “adornado com tapeçarias de seda por dentro e ban- 
deiras por fora — e foi todo queimado”. Isso pelo menos foi um 
consolo para o fracasso estratégico. A ponte foi abandonada. Os 
portugueses levaram com eles 72 canhões e seus feridos. “Nenhum 
dos que foram envenenados pelos dardos sobreviveu, com exceção 
de Fernão Gomes de Lemos, cuja ferida fora imediatamente escal- 
dada com gordura de porco. Esse tratamento, depois de Deus, foi 
sua salvação.” 

Houve uma pausa incerta. O sultão se declarou perplexo por sua 
cidade ter sido atacada depois da liberação dos reféns e ofereceu paz. 
Ele contemporizava, esperando que o tempo mudasse. O fracasso 
dos portugueses o encheu de nova confiança. Reconstruiu suas defe- 
sas — as barricadas, as armadilhas na praia, cujos espetos agora eram 
mergulhados em veneno — e construiu barreiras nas ruas da cidade. 
Mas Afonso fizera um juramento solene sobre sua longa barba bran- 
ca de que a vingança cairia sobre Malaca. 

O problema continuava sendo a ponte alta que controlava a en- 
trada na cidade, agora mais fortificada ainda. A solução era elevar-se 
acima dela. Provavelmente lembrando-se da notável luta de dois dias 
com os juncos no estreito de Malaca, que revelara como os navios 
eram altos e robustamente construídos, ele requisitou um dos juncos 
javaneses de quatro mastros no porto, encheu-o de canhões e o rebo- 
cou para a frente, na direção da ponte, sob o comando de Antônio 
de Abreu. O alto calado do navio significava que ele só conseguia 
avançar na maré enchente. Ele acabou ficando encalhado em um 
banco de areia, próximo da ponte. Ameaçado pelo campo de fogo 
inimigo, o junco passou a ser alvo de intenso bombardeio. Conti- 
nuou ileso. Jangadas repletas de madeira, piche e óleo foram empur- 
radas rio abaixo, para incendiá-lo. Foram afastadas por homens em 
pequenos barcos com longos arpões com ponta de ferro. Um tiro de 
mosquete pegou Antônio no rosto, esmagando seus dentes e levando 
parte de sua língua, mas quando Afonso mandou que o homem fe- 
rido fosse substituído, Antônio recusou-se, declarando: “Desde que 
eu tenha pés para andar, mãos para lutar, alguma língua para dar os 
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comandos, que qualquer vida me tenha sido deixada, eu não cederei 
meu posto a mais ninguém”. Antônio de Abreu ficou no junco pron- 
to para golpear a ponte. 

Os preparativos de Afonso para o segundo ataque foram mais es- 
tudados. Além de bons suprimentos de bestas, ele ordenou o preparo 
de barris, picaretas, enxadas e machados, de modo que pudessem 
construir rapidamente barricadas, uma vez que a ponte fosse ataca- 
da; anteparos de madeira foram preparados em maior número para 
proteger os homens que avançavam dos tiros de mosquetes e dos 
dardos envenenados, e mais tábuas foram dispostas para quando ca- 
minhassem na praia por cima da areia com armadilhas. Estava tudo 
pronto. Ele deu aos chineses permissão para saírem com presentes e 
bênçãos. Em 9 de agosto, chamou todos os capitães e os fidalgos para 
outra reunião. 

Era visível que muitos estavam descontentes com o ataque fra- 
cassado e a decisão unilateral do governador de se retirar. O traba- 
lho mortal das zarabatanas malaias também os amedrontou; nem 
a ideia de construir uma fortaleza no calor tropical era atraente. 
Os fidalgos sempre consideraram esse trabalho humilhante para seu 
status. Eles preferiam saquear e partir. Em variadas versões anota- 
das, Afonso fez um discurso apaixonado. Ele esquematizou todo o 
plano estratégico para o oceano Índico. Se estrangular o comércio 
muçulmano no mar Vermelho era o objetivo supremo, Malaca, “o 
centro de todas as ricas mercadorias e dos negócios”, era uma parte 
crítica e conectada. Era “a fonte de todas as especiarias, drogas e 
riquezas do mundo inteiro [...) a rota pela qual mais pimenta-do- 
-reino vinha a Meca do que por Calicute”. Sua captura sufocaria o 
Cairo, Alexandria e Veneza, e atrapalharia a disseminação do islá: 
“Seja lá quem domine Malaca tem sua mão na garganta de Veneza”, 
nas palavras de Tomé Pires. 

Afonso de Albuquerque conhecia exatamente os centros nervo- 
sos do oceano Índico e por que Malaca tinha importância. Ele tentou 
reassegurar aos fidalgos que, tomada e governada com justiça pelos 
portugueses, a cidade poderia ser mantida por meio de alianças, não 
importando quantos homens tivessem. Afonso estava construindo 
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um império, não apenas saqueando uma cidade, mas aqui ele chegou 
ao ponto principal: Malaca não poderia ser mantida sem um forte. 
Olhando nos olhos de seus comandados, ele queria ter certeza de 
que eles se comprometeriam com a construção. Esclareceu bem isso. 
Não estava preparado para “desembarcar homens, nem para lutar se 
o lugar não pudesse ser mantido com um forte — arriscar um único 
homem, não importa quanto butim pudesse ser tomado, não me pa- 
rece interessar ao rei, meu senhor”. Esse era um apelo forte, ligando 
o império ao zelo de cruzado, deveres de cavaleiro — e interesse pró- 
prio. “O muro dourado” de Malaca certamente reluzia brilhante na 
mente dos capitães que ouviam, mas Afonso não iria adiante sem o 
comprometimento com o forte. Foi a pura força de vontade que ga- 
nhou o dia. Os fidalgos, provavelmente esperando que faltasse pedra 
em Malaca para a construção de fortes, se declararam “prontos para 
qualquer coisa, construiriam um forte” — ou, rudemente, “até dois, 
se necessário”. Afonso, resguardando-se sabiamente, fez com que as 


declarações deles fossem escritas e guardadas. 


No dia 10 de agosto de 1511, na maré enchente, que eles espe- 
ravam que desencalhasse o junco do banco de areia e o fizesse flu- 
tuar até ainda mais para perto da ponte estratégica, os portugueses se 
prepararam para conquistar uma cidade de 120 mil habitantes com 
cerca de mil portugueses e duzentos malabares. Provavelmente, essa 
era a investida militar mais disciplinada e cuidadosamente planejada 
que eles já tinham empreendido. Afonso era assombrado pelas lições 
de Calicute e pelo fantasma de Coutinho: o medo de que, quebrando 
as barricadas no mar e tomando a ponte, a gana pelo tesouro ima- 
ginado arrastaria Os homens febrilmente pela cidade desconhecida, 
onde, pesados com armaduras e exaustos com o calor sufocante, eles 
seriam massacrados. 

As lições da primeira tentativa fracassada foram aprendidas: não 
dividir os homens em grupos; tomar o ponto mais estratégico da 
ponte e se estabelecer ali; conseguir uma cadeia de suprimentos para 
garantir que não fossem repelidos. Tudo funcionou brilhantemente. 
O junco ficou acima da ponte despejando tiros sobre os soldados 
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de Malaca e de Java, desprotegidos. O desembarque no lado oes- 
te foi eficiente e rápido; protegido pelos anteparos e pelas tábuas, 
eles atacaram as barricadas e expulsaram os homens do sultão. O 
desembarque eficiente de materiais de construção garantiu que ro- 
bustas defesas para a ponte pudessem ser construídas dos dois lados. 
Os homens do sultão estavam agora divididos em dois grupos. Uma 
mesquita foi tomada na extremidade leste da ponte; outro ataque 
impetuoso dos elefantes foi repelido. Canhões dos navios dispararam 
tiros por cima da cidade, para intimidar os reforços. Os portugueses 
entrincheiraram-se, fortificando duas casas perto da mesquita e ins- 
talando uma bateria de canhões em seus telhados. 

O calor era avassalador. Afonso mais uma vez construiu toldos 
para proteger seus homens do sol; o suprimento de comida e bebida 
era eficiente, e os soldados trabalhavam em revezamento. Se o sul- 
tão achava que podia atrair os portugueses para uma emboscada, ele 
estava enganado. Avançar sobre a cidade era proibido sob pena de 
morte. Afonso resolveu se mover para a frente, aos poucos, acima de 
tudo para reduzir as baixas — os portugueses eram bem poucos — e 
para restringir o fervor pelo saque. Passaram-se dias. “Oferecemos 
resistência em terra”, de acordo com Empoli, “com nossa armadura 
nas costas, por pelo menos vinte dias, guardando o posto de dia e de 
noite, porque do mar e da terra os ataques vinham a cada hora, e eles 
nos causavam muitos problemas.” Os ataques diminuíram. Foi então 
que a disciplina militar que Afonso tinha começado a incutir em seus 


homens foi reconhecida. 





Ele apelou para os grupos treinados a fim de limpar sistemati- 
camente os bolsões de resistência. Assumiram uma formação qua- 
drada, de seis por seis, com a ponta de ferro de suas lanças erguidas 
encrespadas, e marcharam para a cidade, com ordens de não sair da 
formação e liderados por guias que conheciam as ruas. Essas falan- 
ges blindadas, marchando ao som de trombetas, rufar de tambores e 
gritos de “São Tiago!”, eram extremamente eficazes. Tinham ordens 
para não “poupar a vida dos muçulmanos, suas mulheres e filhos, 
onde quer que os encontrassem”. Enveredaram pela cidade furando 


e pisoteando. O sultão, com sua família, empregados e elefantes, e 
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os soldados fugiram para a floresta. É os fidalgos, para os quais esse 
estilo de guerra era desagradável, pouco heroico, aguentaram firme. 
A cidade estava tomada. 

Os homens, que suportaram o calor, os repetidos ataques, o 
medo mortal das zarabatanas envenenadas e a disciplina de ferro do 
governador, estavam desesperados pela recompensa, um completo 
saque dessa fabulosa feira livre oriental, Afonso reconhecia que isso 
era direito deles, mas quis preservar uma cidade viva, não uma ruína 
fumegante. Ele impôs uma ordem rigorosa para os procedimentos. 
Os homens tinham direito a um dia de saques. As casas dos hindus, 
dos javaneses e dos burmeses, com os quais os portugueses tinham 
formado alianças, teriam de ser excluídas da pilhagem — as principais 
residências deles foram marcadas com bandeiras. Nenhuma constru- 
ção poderia ser queimada. Não se iria tocar no palácio do sultão; seu 
conteúdo estava reservado para a Coroa. Foi dada uma oportunidade 
justa a cada um. Os marinheiros, em geral os perdedores na briga 
desordenada depois da vitória, tiveram a primeira escolha. Cada gru- 
po era chamado por um sinal de trombeta. Quando cambaleavam 
de volta ao navio com tudo o que pudessem carregar, o governador 
exigia que permanecessem com sua pilhagem, e o bando seguinte era 
despachado, num rodízio que terminou com o anoitecer. Os depó- 
sitos subterrâneos das casas dos mercadores renderam recompensas 
extraordinariamente ricas. 

Cada homem decidia o que queria levar e o que deixar para trás, 
numa corrida pelo butim. Para os portugueses, Malaca era uma gruta 
de tesouros das Mil e uma noites. Era um vislumbre do que estava a 
leste da Índia — e punha a economia da costa malabar em perspecti- 
va. “Acredite-me”, escreveu Empoli a seu pai, “as coisas aqui são de 
grande substância, e há coisas muito grandiosas e grandes cidades 
muradas, negócios em mercadoria e riqueza, costumes e maneiras de 
viver diferentes. Nós não somos nada; a Índia é a coisa menor e mais 
pobre que há aqui” 

No fim do dia, as ruas de Malaca estavam cobertas de mer- 
cadorias extraordinárias: joias, jatras de almíscar, arcas repletas de 
tecido de damasco, seda, tafetá e cânfora. “Havia aposentos cheios 
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de madeira de sândalo, que não valia o trabalho de ser levada”, e rara 
porcelana chinesa azul e branca, frágil e volumosa demais para valer 
a pena. Barras de ouro, jartas de ouro em pó, perfumes e pedras ra- 
ras eram o despojo de preferência. Foi levado um grande número de 
canhões, alguns que se pensava terem sido enviados pelo samorim 
de Calicute. Do palácio do sultão, homens sob as ordens de Afon- 
so reuniram objetos de opulência estonteante como presentes para 
O rei, enquanto o governador pegou para ele seis leões de bronze 
para adornar sua sepultura. O palácio em seguida foi inteiramente 
incendiado. 

À captura de Malaca, com sua enorme população, por algumas 
poucas centenas de portugueses em navios avariados tinha sido um 
golpe extraordinário, um feito de enorme ousadia € autoconfiança 
ultrajante. Em termos puramente militares, é possível uma compa- 
ração direta com qualquer uma das vitórias assimétricas dos con- 
quistadores espanhóis na América. Entretanto, como Afonso tinha 
antecipado, a vontade de manter a cidade era uma outra questão. 

Enriquecidos, os capitães, e sem dúvida os homens, estavam 
prontos para ir embora. Suplicaram ao governador que voltasse à 
Índia — a frota poderia retornar em outra hora. Afonso já havia ante- 
cipado essa reação. Ele chamou atenção para o fato de que ele tinha 
os depoimentos deles por escrito sobre a questão do forte e declarou 
que se eles quisessem partir sem deixar a cidade “tomada e segura 
em nome do rei, [...] eu mereceria que me cortassem a cabeça e que 
minha alma fosse mandada para o inferno, [...) nem falem disso. 
Todos nós devemos nos entregar ao trabalho com boa vontade para 
fazer nosso forte — e fazê-lo rápido”. Afonso de Albuquerque era um 
homem que tinha pressa: ele precisava consolidar a posição portu- 
guesa, precisava sair antes da monção, com medo do que pudesse 
estar acontecendo em Goa — tudo isso o impulsionava. 

Os que duvidavam estavam corretos em não se entusiasmar tan- 
to a respeito da tarefa, A construção de um forte ao lado do rio, 
no centro da cidade, se tornou outro tipo de inferno. Empoli, que 
nunca foi de diminuir a importância da dificuldade, deu seu próprio 
relato: “O capitão-mor, com alguns homens, e grande pressa, de dia 
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e de noite, com tochas, construiu um forte com tábuas de madeira, 
com muitos troncos pesados em torno e muita artilharia, e em um 
mês o tornou resistente”. Esse foi um processo de contínua conso- 
lidação: “Assim que estava forte o bastante, passamos a fazer um de 
pedra”. Sem dúvida, para grande desapontamento da força de traba- 
lho, pedras em número suficiente tinham sido pilhadas de mesquitas 


e de casas. 


Foi uma tarefa difícil carregar as pedras nas costas, e cada ho- 
mem era trabalhador, assentador de tijolos e pedreiro. 1...] O 
forte foi construído com nossas armas sempre ao nosso lado, 
no insuportável cator do sol, porque a posição desse país é dois 
graus ao norte do equador. À terra é no nível do mar e pantanosa, 
habitada por animais selvagens, e isso produz um grande fedor e 
ar insalubre. Não tínhamos nada para comer além de arroz, c o 
resultado foi que nossos homens ficaram doentes. [...] Não ficou 
um homem que não tivesse sofrido de uma febre diabólica, de 
modo que havia homens mortos nas barracas do capitão durante 
dois ou três dias, porque não se encontrava quem os enterrasse. 
Fiquei doente no começo de outubro e durante cinquenta dias 
tive uma febre contínua, tão severa que fiquei completamente 


inconsciente. 


As condições miasmáticas, a dieta ruim e a malária abateram 
tantos portugueses que eles ficaram quase incapazes de prosseguir. 
Os trabalhadores locais tiveram de levar a tarefa adiante. O próprio 
Afonso tiritava de febre, mas continuava a supervisionar a construção. 

A fortaleza, o medo de contra-ataques e a doença atrasavam 
Afonso. No final de 1511, era hora de ir embora ou ficar preso em 
Malaca por mais um ano. Afonso deixou uma guarnição de trezentos 
homens e oito navios, a serem tripulados por mais duzentos homens. 
Os três navios restantes, o Frol de la Mar, o Emxobregas c o Trinidade, 
deveriam voltar à Índia, carregando neles o grosso do tesouro. Além 
disso, ele botou quinze homens num junco capturado, a ser tripula- 


do por escravos javanescs. 
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O Frol de ta Mar era um dos navios troféus da frota portuguesa. 
Com quatrocentas toneladas, era a maior catraca jamais construída; 
equipada com quarenta canhões distribuídos em três conveses, sua 
voluptuosa popa alta e o castelo marcavam uma presença intimi- 
dadora entre os dhows do oceano Índico — uma fortaleza flutuante 
que podia atirar em todas as direções. Na batalha de Diu, acertou 
seiscentas balas de canhão na frota egípcia durante um único dia, 
mas seu tamanho o tornava desajeitado para manobrar em condi- 
ções complicadas, e agora estava velho. A média de idade para um 
navio na rota da Índia talvez fosse de quatro anos; os golpes das via- 
gens longas e as devastações pelos gusanos transformavam pranchas 
robustas numa massa úmida e macia em pouco tempo. Em 1512, 
o Frol já estava no mar havia dez anos. Vazava seriamente e exigia 
contínuos remendos e bombeamentos. Afonso queria levá-lo de vol- 
ta para tratá-lo em Cochim, mas o bom-senso dizia que o navio era 
uma armadilha mortal. Muitos daqueles que partiam recusaram-se 
a embarcar nele, Apenas a formidável confiança do governador ga- 
rantiu uma tripulação. Por seu tamanho, ele carregava o grosso do 
tesouro, além de grande parte dos doentes e feridos e alguns escravos 
de presente para a rainha. 

Empoli, viajando no Trinidade, deixou seu próprio relato do que 
se seguiu: “E assim partimos, navegando em tempo muito ruim, por- 
que já era tarde até mesmo se saíssemos de Malaca para a Índia no dia 
20 de dezembro”. De fato, eles estavam saindo um mês mais tarde. 


Seis dias em mar aberto, e a fotilha foi atingida por um furacão. 


Mais ou menos às três horas da madrugada escutamos tum ba- 
rulho estrondoso [...] Encontramo-nos com nosso navio em 
apenas quatro braças de profundidade. Lançamos âncora ime- 
diatamente, [...] o vento estava forte e soprando para a margem, 
e, quando o dia clareou, vimos o mar batendo ao nosso redor por 
quatro ou cinco léguas, porque estávamos no meio dos baixios. 
O navio do capitão-geral estava na parte mais rasa; uma enorme 


onda o atingiu no castelo de proa, varreu dezesseis homens, afo- 


gados no mar. 
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O Frol estava em apuros, agora vazando muito e incapaz de 
manobrar com o fardo de sua carga e o crescente peso da água. 
Ele também tinha sido ancorado para suportar a tempestade, mas 
a água estava entrando com tamanha rapidez que as bombas eram 
inúteis. De acordo com Empoli, “outra onda bateu, o leme se que- 
brou, e ele girou de lado e encalhou. Imediatamente encheu-se de 
água; a tripulação se reuniu no convés da popa e lá ficou esperando 
a misericórdia divina”. 

Era hora de abandonar o navio. Afonso mandou que alguns dos 
mastros fossem cortados e amarrados para fazer uma jangada rústica. 
Os doentes e feridos foram postos no escaler do navio, enquanto 
o restante da tripulação era transferido para a jangada num bote a 
remo. Afonso, com uma corda amarrada na cintura e a outra amat- 
rada ao Frol, levava o esquife de um lado para outro, até que todos 
os portugueses tivessem sido retirados. Disciplinado até o fim, ele 
mandou que todos saíssem do navio apenas com a jaqueta e as calças; 
quem quisesse manter qualquer posse podia ficar para trás. Quanto 
aos escravos, eles podiam se arranjar sozinhos. O único recurso de- 
les era pular no mar; os que não sabiam nadar afogaram-se. Alguns 
conseguiam chegar à jangada, mas eram impedidos à ponta de lança 
de subir a bordo e sobrecarregá-la. No mar, tratava-se sempre da so- 
brevivência dos mais importantes. Atrás deles, o Froí se quebrou em 
dois, de modo que apenas seu convés de popa e o mastro principal 
ficaram visíveis. O bote do navio e a jangada flutuaram à deriva du- 
rante a noite, “e assim eles ficaram com a alma na boca, implorando 
a misericórdia de Deus até a madrugada, quando o vento e o mar se 
acalmaram”. 

Na confusão da noite, o Emxobregas, mais à frente, fez sonda- 
gens e resolveu salvar-se, navegando para longe do naufrágio. À tri- 
pulação cativa do junco, aproveitando o momento, assassinou seus 
senhores portugueses e fugiu com o navio e uma grande quantidade 
de mercadorias valiosas. Apenas o Trinidade estava próximo o sufi- 
ciente para ajudar, mas também se encontrava em grande apuro, de 
acordo com Empoli, “e tocando no fundo, de modo que tivemos de 


jogar pela amurada todos os equipamentos de convés, a artilharia e 
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parte das especiarias, nos encomendando a Deus, porque não con- 
seguíamos ver nenhuma outra solução, já que não havia qualquer 
esperança de alguém se salvar nadando, por causa da grande exten- 

são da água”. Com a luz da manhã e o mar mais calmo, eles conse- 
guiram ver a jangada com uma bandeira improvisada içada numa 
lança como sinal. 

Os sobreviventes foram levados a bordo do Trinidade. “No na- 
vio [...] havia cerca de duzentos de nós, e não tinha o bastante para 
tanta gente comer e beber [...] tantas pessoas vieram a bordo (...] que 
isso nos lançou em grande confusão.” Apesar da escassez de alimento, 
Afonso, ansioso à respeito do estado de Cochim e Goa durante sua 
ausência, se recusou a concordar com um desembarque para carregar 
suprimentos, acentuando a situação em que a Índia estava e muitas 
outras razões . À intransigência do governador transformou a viagem 
até Cochim num pesadelo, se acreditarmos em Empoli. “Encontra- 
mo-nos em grande dificuldade e necessidade; estávamos reduzidos 
a 180 gramas de biscoito podre e um gole de água [...] as queixas e 
murmúrios eram tão grandes [...] que o capitão se trancou em sua ca- 
bine para que ninguém o visse” Alguns cativos muçulmanos foram 
jogados pela amurada enquanto dormiam para reduzir o número de 
bocas para alimentar. E então “dirigiram-se para Cochim, onde che- 
garam com grande trabalho das bombas, meio mortos”, com nada a 
não ser as roupas do corpo. De acordo com uma fonte, Afonso tinha 
salvado uma coroa, uma espada de ouro e um anel de rubi, enviados 

para o rei de Sião como presente de Manuel. 

Atrás deles, apenas a estrutura superior do Frol de la Mar perma- 
necia visível acima dos recifes de Sumatra, e em algum lugar abaixo, 
no mar, jazia todo o tesouro do palácio do rei e ainda muito mais. 
“Eu o ouvi dizer”, depôs Gaspar Correia em uma rara reminiscência 
pessoal, “que na casa do rei tinham encontrado uma mesa de quatro 
pés com pedras valendo 70 mil cruzados” No Frol “perdeu-se uma 
riqueza em ouro e pedras como que jamais se perdera em qualquer 
parte da Índia, nem jamais se perderia”. Tudo isso desapareceu nas 
profundezas, além de pedras preciosas e barras de ouro destinadas 


ao rei e à rainha, junto com lindas escravas afogadas na catástrofe, 
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e os leões de bronze que Afonso tinha reservado para seu próprio 
jazigo. E havia algo mais, igualmente precioso para os portugueses, 
à medida que tentavam conquistar cada vez mais o mundo. Era um 
fabuloso mapa-múndi, do qual sobreviveu apenas uma parte. Afonso 


de Albuquerque lamentou a sua perda ao rei: 


Um mapa maravilhoso traçado por um piloto javanês, que mos- 
trava o cabo da Boa Esperança, Portugal e a terra do Brasil, o 
mat Vermelho e o golfo Pérsico, as ilhas das especiarias, as rotas 
de navegação dos chineses e do povo de Formosa [Taiwan], com 
as linhas de rumo [linhas que marcam as direções da bússola) e 
os cursos tomados pelos seus navios e o interior de vários reinos 
que fazem fronteira uns com os outros. Parece-me, senhor, que é 
a melhor coisa que já vi, e Vossa Alteza teria ficado encantado em 
vê-lo. Os nomes dos lugares estão escritos no alfabeto javanês. 
Eu tive um javanês que sabia ler e escrever nesse alfabeto, Enviei 
esse fragmento, [...; no qual Vossa Alteza poderá ver de onde 
os chineses e os formosinos realmente vêm, e as rotas que seus 
navios devem tomar para as ilhas das especiarias e onde estão as 
minas de ouro, as ilhas de Java e Banda, fonte de noz-moscada 
e macis, e o reino do Sião, e também a extensão da navegação 
chinesa, por onde eles voltam, e o ponto além do qual eles não 


viajam. O mapa principal foi perdido no Frol de la Mar. 


Mas Afonso já estava usando o novo ponto estratégico de Ma- 
laca para procurar e explorar novos mares para si próprio. Ele en- 
viou embaixadores para Pegu (Bago, em Burma), Siam (Tailândia) 
e Sumatra; uma expedição visitou c mapeou as ilhas de especiarias 
da Indonésia oriental em 1512; avançando mais para leste, os na- 
vios enviados à China em 1513 e 1515 desembarcaram em Cantão 
ce buscaram relações de negócios com a dinastia Ming. Afonso estava 
amatrando as extremidades mais longínquas da Terra, satisfazendo 
tudo o que Manuel pudesse exigir. 

Infelizmente para os portugueses, essas ousadas extensões ti- 


veram consequências imprevisíveis. O ataque a Malaca tinha sido 
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parcialmente efetuado para acabar com as ambições espanholas no 
Extremo Oriente. Em vez disso, forneceu o pessoal, as informações e 
os mapas para que fossem além. Entre aqueles em Malaca estava Fer- 
não de Magalhães; ele voltou a Portugal rico com a pilhagem, com 
um escravo de Sumatra, batizado como Henrique. Quando Fernão 
brigou com o rei Manuel e desertou para a Espanha, ele levou Hen- 
rique consigo, além dos mapas portugueses das ilhas de especiarias, 
cartas detalhadas de um amigo que fizera a viagem. Tudo isso ele pôs 
em Uso poucos anos mais tarde, na primeira circum-navegação do 
mundo, sob a bandeira espanhola, durante a qual Henrique viria a 
se provar um intérprete inestimável — conhecimento que permitiu ao 
rival de Portugal reivindicar as ilhas de especiarias das Índias Orien- 


tais como suas, 


PARA O OLHO DO SOL 327 








Ng s * 


SSL o as SER 


RE e 


DEPRETEE Err 
RD E 
e Qro treta 
ER A 
een ite e ttedro 


00 arte Nieseetere God as 





nego, 









PR rotas 








Ce otasense Debi a 


ed Trier an arte Ei to 














abril 1512-janeiro 1513 


Afonso de Albuquerque chegou a Cochim como um homem que 
tivesse voltado do túmulo, vestindo apenas uma jaqueta cinzenta e 
calções até o joelho. Sua chegada não foi uma surpresa inteiramente 
agradável. Desde o retorno dos amotinados de Ormuz, em 1508, 
Cochim passara a ser o centro de uma forte facção oposta ao gover- 
nador. Cada frota que voltava a Lisboa carregava cartas para o rei de- 
talhando os excessos de Afonso. “Aqueles que queriam desforra por 
seus empreendimentos”, escreveu Afonso a Manuel, “proclamaram 
que eu estava morto, perdido com a frota inteira.” 

O aparentemente indestrutível governador pisou em terra para 
verificar que a corrupção, o abuso e a incompetência tinham reina- 
do em sua ausência. Suas ordens não haviam sido obedecidas; seus 
nomeados foram menosprezados; os casados com mulheres locais 
tinham sido excomungados; homens tinham roubado e fugido; a 
disciplina era frouxa. Durante os poucos meses seguintes, ele dis- 
parou 20 mil palavras de retórica de alta voltagem pata o rei, com 
as quais apresentava ao soberano exatamente o que deveria ser feito 
para controlar o oceano, e reivindicou a autoridade de uma longa 


experiência: “Tenho cinquenta anos de idade e vi dois reis antes de 
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vós e o que eles fizeram em seu tempo”. Isso não era exatamente 
lisonjeiro para o atual detentor do título. 

Essa é uma carta que revela o construtor de um império em 
ação — exasperado, direto, apaixonado e aparentemente com tudo 
sob controle. Às vezes ele é ofegantemente áspero, rebelando-se con- 
tra os fidalgos por sua indisciplina (eles “se sentem livres para fazer 
o que quiserem, [...) e não dão a mínima para as minhas decisões ); 
criticando o monarca por esbanjar recursos em campanhas no Mar- 
rocos, “no entanto abandonais a Índia”; irado com a falta de homens, 
materiais e dinheiro — não menos pelos navios podres —, e amargura- 
do com os terríveis resultados: “Sabeis Vossa Alteza as consequências 
da negligência e a necessidade em que me encontro? Tive de tomar 
Malaca duas vezes, Goa duas vezes, fazer dois ataques a Ormuz e via- 
jar em alto-mar numa jangada para remediar seus negócios e cumprir 
meus deveres”. 

Algumas vezes ele é inequivocamente rude, mas sempre feroz- 
mente leal, cheio de conselhos, mas estranhamente humilde, sempre 
autoconfiante, mas afligido por um sentimento de pecado. Nenhum 
detalhe parece pequeno demais para ser transmitido ao rei. Ele está 
enviando polias a Malaca, junto com “dois belos mantos” para vesti- 
mentas da igreja; ele precisa de órgãos de igreja e missais de tamanho 
médio, “gente para cavar fossos e construir muros”, pedreiros para 
erigir fortes e moinhos de água em Malaca, “onde há um grande fluxo 
de água na maré alta”; faz requerimentos para carpinteiros e capi- 
tães experimentados nas táticas suíças, para treinar suas companhias. 
Preocupa-se com as tentativas dos clérigos de subverter a política dos 
casamentos mistos e observa que “em Cochim encontrei uma arca 
de livros para ensinar crianças [a ler], e pareceu-me que Vossa Alteza 
não os enviou para apodrecer em uma arca, de modo que ordenei que 
um devotado aqui ensinasse os garotinhos a ler e escrever”; comenta 
que “eles são muito inteligentes e aprendem o que lhes é ensinado em 
pouco tempo. São todos cristãos”. Acima de tudo, pede homens. Está 
sempre contando os números disponíveis. Sempre são poucos: “E ou- 
tra vez eu volto a dizer que, se quereis evitar guerra na Índia e ter paz 
com todos os reis aqui, deveis enviar bastantes soldados e boas armas”. 
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Na torrente de palavras que Afonso Albuquerque dirigiu a Ma- 
nuel, ele esboçou as dimensões — militares, políticas, econômicas, 
sociais e religiosas — do império que estava tentando construir sozi- 
nho apenas com poucos milhares de almas. Esse homem altamente 
inteligente, torturado, reiterava um núcleo de princípios rígidos para 
a dominação do oceano Índico: “Senhor, ponde vossa confiança em 
boas fortalezas”; “Reis e senhores não conseguem facilmente tomar 
fortalezas de soldados portugueses com elmos na cabeça entre as 
ameias [...) Lugares aqui, controlados por Vossa Alteza com um bom 
forte, uma vez tomados, permanecerão assim até o Julgamento Fi- 
nal”. Bons fortes ligados ao controle dos pontos de estrangulamento 
dos mares garantiriam aos portugueses uma dominação completa. 
Seus elogios para seu principal arquiteto militar, Tomás Fernandes, 
eram ilimitados. 
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“Confie em boas fortalezas”: Tomás Fernandes, o arquiteto militar de 
Afonso de Albuquerque, construiu uma rede de fortes sólidos ao longo 
da costa indiana, capazes de suportar cercos prolongados. 


No processo, Afonso consolidava um conceito revolucionário de 
império. Os portugueses estavam sempre conscientes de como eram 
poucos; muitas de suas disputas anteriores eram contra números de- 
siguais. Eles logo abandonaram a ideia de ocupar vastas áreas de ter- 
ritório. Em vez disso, desenvolveram, como um mantra, o conceito 
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de poder marítimo flexível ligado à ocupação de fortes costeiros de- 
fensáveis e a uma rede de pontos de apoio. À supremacia no mar; 
sua experiência tecnológica na construção de fortalezas, navegação, 
cartografia e artilharia; a mobilidade naval e a capacidade de coorde- 
nar operações abrangendo grandes espaços marítimos; a tenacidade e 
continuidade de seus esforços — um investimento ao longo de déca- 
das em construção de navios, aquisição de conhecimento e recursos 
humanos —, isso tudo facilitou uma nova forma de império marítimo 
de longo alcance, capaz de controlar o comércio e os recursos ao 
longo de distâncias enormes. Isso deu às ambições portuguesas uma 
dimensão global. 

Mas, de perto, o empreendimento da Índia muitas vezes pare- 
cia surpreendentemente periclitante, dependendo de iniciativas in- 
dividuais extraordinárias. “Senhor”, escreveu Afonso, queixando-se 
ao rei, “fazer fortalezas exige planejamento, e aqui na Índia eles são 
notórios em não conseguir fazer isso. Navegamos com um pouco de 
arroz e alguns cocos, e cada homem com suas próprias armas, se tiver 
alguma [...] O equipamento está em seus armazéns em Lisboa.” Essa 
é a frustração do homem no chão, puxando a manga de um superior 
distante, desesperado para ser ouvido — “Vossa Alteza não deveria 
desconsiderar as coisas que digo” — e ficar alerta com as maliciosas 
informações contrárias. Rumores de sua substituição não paravam 
de circular. “Temo que não queirais favorecer essa diligência durante 
meu tempo aqui, por causa dos meus pecados, velhos e novos”, ele 
escreveu. “E sou mantido para baixo, e não tenho a confiança de Vos- 
sa Alteza.” Acima de tudo, ele temia ser posto para fora antes que seu 
trabalho pudesse ser feito. A Índia era o projeto de vida de Afonso 
de Albuquerque. 

Ligada à política da fortaleza estava a crença que ele partilhava 
com todos os comandantes que o haviam precedido sobre a necessi- 
dade de violência exemplar: 


Digo-vos, senhor, a coisa mais essencial na Índia: se quiserdes 
ser amado e temido aqui, deveis adotar plena desforra [...] não 


faz pouca impressão na Índia ver a vingança exercida em Malaca 
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e Goa, e não pequeno assombro o incêndio do palácio do sa- 
morim e das habitações, mesquitas e navios dos muçulmanos. 
Os eventos de que falo nos trouxeram muito crédito e favor nos 


negócios da India. 


Ele sabia exatamente o que o rei queria: “Destruir o comércio 
de Meca, Jidá e Cairo”, e isso envolvia “tomar determinados cen- 
tros desse comércio dos muçulmanos”. Tornara-se crucial a já muito 
adiada entrada no mar Vermelho. O que ficou não dito na corres- 
pondência, mas compreendido pelos dois homens, era que isso seria 
a plataforma para a destruição total dos muçulmanos e, segundo o 
plano para o milênio de Manuel, a retomada de Jerusalém. 

A pedra angular para esse ataque final aos centros de poder mu- 
çulmanos ficava em Goa. Goa era o mantra de Afonso e sua obsessão. 
Repetidamente, diante dos ataques verbais de seus inimigos, de que 
o forte deveria ser demolido, ele justificou a questão da ilha: “Apoie 
fortemente Goa, e ganhará assim todo o seu território [...] [é] certo 
que se tornará pacífica e de grande serviço para vós”. “Senhor, far- 
-me-ia grande prazer se Vossa Alteza pudesse ao menos ver Goa e 
como foram destruídas as fantasias dos muçulmanos, e pacificada a 
Índia.” Era preciso um homem com o gênio estratégico e a autocon- 
hança de Afonso para compreender a importância do lugar. 

Na verdade, à época em que escreveu, Goa estava outra vez si- 
tiada. À ansiedade dele quando estava em Malaca era justificada. As 
instruções para a manutenção da ilha haviam sido negligenciadas. 
Adil Shah enviara de volta um grande exército para reivindicar seu 
território de direito; seus soldados tinham forçado uma passagem 
através dos vaus e erigiram um forte próprio na ilha, no cruzamento 
estratégico de Banastarim. De lá, eles rodearam a cidade e a manti- 
nham sob cerco severo. Mais uma vez a expedição do mar Vermelho 
tinha de ser adiada até que Goa estivesse garantida. 

Dessa vez, Afonso não se apressou. À monção estava prestes a 
tornar o socorro impraticável. Os sobreviventes que voltaram da 
campanha de Malaca estavam exaustos; a guerra, a morte e a ne- 
cessidade de deixar um grande número de homens e navios em 
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Malaca fizeram com que suas forças fossem pequenas demais para 
que voltassem a ser eficazes. Ele precisava esperar até que a frota 
anual chegasse de Lisboa. Enquanto isso, Afonso punha fé no forte 
de Goa. “Com a ajuda de Deus”, ele escrevera ao rei, “se não hou- 
ver traição, não há o que temer quanto aos muçulmanos atacarem 
vossa fortaleza.” 

Depois de uma arrancada desesperada, o moral português em 
Goa melhorou durante o verão de 1512. Foi elevado em particular 
pela deserção de volta para Goa de João Machado, o intérprete re- 
negado do xá, fervoroso em retornar à religião na qual nascera. Às 
circunstâncias disso foram manchadas com um terrível sofrimento. 
João Machado tinha uma esposa muçulmana e dois filhos, que ele 
secretamente batizara como cristãos. Quando chegou o momento de 
fugir, ele só podia levar a mulher; para não deixar seus filhos na reli- 
gião infiel, ele os afogou, a fim de que pudessem seguir diretamente 
para o céu. João Machado só levou consigo um punhado de homens, 
mas tinha conhecimento dos planos dos generais do xá, conhecia 
bem suas táticas e estava informado sobre os recursos e pontos fracos 
de seu forte. Os ânimos ficaram ainda mais excitados quando che- 
gou ao forte de Goa a notícia de que o governador ainda estava vivo. 
Sinos tocaram na mesquita convertida; as guarnições escreveram que 
podiam resistir, mas que ele precisava chegar com força. 

Em meados de agosto, chegou a Cochim a frota de Lisboa. Não 
trouxe, como esperavam os inimigos de Afonso, um governador 
substituto; em vez disso, provia o governador com quanto ele podia 
esperar em termos de reforços e equipamento: doze navios e 1.500 
homens extremamente bem equipados. Ele estava radiante: “Senhor, 
agora parece que decidistes tratar a Índia merecidamente”. Para sua 
particular alegria, Manuel respondera à sua solicitação por oficiais 
treinados. Ele enviou dois capitães veteranos em táticas suíças nas 
guerras italianas e sargentos de companhia, além de trezentos lan- 
ceiros, cinquenta besteiros e um suprimento de mosquetes. Sob a 
direção deles, um corpo de oitocentos homens foi formado, dividido 
em 32 pelotões. Começou o treinamento sério. Os soldados eram 


enviados para a prática de tiro, com prêmios em dinheiro para a 
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melhor pontaria, e treinados nas manobras em grupo, de modo que 
se moviam em formações sincronizadas como uma unidade efetiva. 
O melhor de tudo era que esses homens estavam agora sob o coman- 
do direto de Afonso de Albuquerque. 

Terminada a monção, o governador estava pronto para prosse- 
guir, confiante de que poderia desalojar os soldados turcos, apesar da 
costumeira disparidade de números. O mar Vermelho acenava. Ele 
queria retomar Goa depressa e depois usar sua poderosa nova força 
para ao menos bloquear a garganta do mar Vermelho no intervalo 
entre monções. 

Afonso chegou a Goa no fim de outubro de 1512. No final de 
novembro estava tudo acabado. Jogando fora a cautela, ele primeiro 
isolou Banastarim do continente destruindo suas estacas defensivas 
no rio. Dali, ele conseguiu ir para a cidade de Goa, a fim de conduzir 
operações contra as forças do xá. Depois de uma curta e impetuosa 
batalha campal e de um cerco que, pelo menos dessa vez, viu os por- 
tugueses do lado de fora socarem os muros da cidade, o general do xá 
estava pronto para erguer a bandeira branca. 

Os capitães lutaram com sua usual galanteria descuidada. A luta 
no rio foi particularmente feroz. Dos muros de Banastarim, o acura- 
do fogo de artilharia varreu a superfície da água, atingindo os barcos 


portugueses que tinham sido reforçados com um acolchoamento 





de fibra de coco. À violência do ataque deixou os homens tempo- 
rariamente surdos. Até Afonso teve de ralhar com o comandante 
da embarcação por correr riscos desnecessários. “Eu muitas vezes 
os repreendi por expor temerariamente suas pessoas e vidas [...] e 
eles subiam aos castelos dos navios e ficavam de pé nos lugares mais 
perigosos [...] Algumas vezes eu ficava bastante penalizado por ver 
a desconsideração deles quanto a qualquer precaução.” No entanto, 
ele nunca se protegeu contra os perigos de batalha. Uma bala de 
canhão do forte muçulmano chocou-se contra seu pequeno barco, 
aniquilando dois dos remadores. Os turcos pensaram que o haviam 
matado e gritaram, triunfantes, ao que Afonso se levantou em plena 
vista do forte para mostrar-lhes o engano. Suas lendárias escapadas 


fizeram com que seus inimigos, assim como muitos de seus amigos, 
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acreditassem que ele era indestrutível. Quando chegou ao bombar- 
deio final da artilharia contra Banastarim, ele estava outra vez na 
linha de frente, examinando a disposição das tropas. Foi avistado 
pelos artilheiros inimigos, que dirigiram seu fogo contra ele. Diogo 
Mendes de Vasconcelos, um dos fidalgos com quem ele estava estre- 
mecido, sugeriu que Afonso se protegesse. Pelo menos desta vez ele 
aceitou o conselho. Estava se abaixando atrás de uma pedra quando 
uma bala de canhão atingiu um homem ao seu lado, salpicando-o 
de sangue. 

A discordância tática entre a luta de honra dos fidalgos e a dis- 
posição estratégica dos homens, que Afonso desejava, permaneceu 
uma ferida aberta. Onde os nobres queriam usar suas enormes es- 
padas de duas mãos em heroico combate individual, ganhando bu- 
tim e polindo suas reputações, o governador queria dispor corpos 
organizados de homens em táticas coerentes. Os grupos treinados 
se mostraram eficazes. O corpo compacto de homens, compos- 
to de lanceiros, arqueiros e mosqueteiros, movimentando-se pelo 
campo de batalha em boa ordem, forçou os turcos em escaramuça 
frouxa de volta aos muros em luta aberta. Eles eram constituídos 
de “uma falange bem ordenada [...] cerrada, suas lanças eriçadas e 
oito bandeiras regimentais, e tambores e flautas”. Avançaram len- 
tamente em formação cerrada, disparando “muito os mosquetes 
que vieram esse ano de Portugal”. Afonso tinha visto o futuro da 
arte da guerra — e não era popular. Que o fogo de canhão, em vez 
da escalada dos muros, fosse decidir o resultado, essa era uma ideia 
que ia profundamente de encontro à cultura militar medieval. Em 
face da amarga oposição daqueles que queriam assaltar e saquear 
a cidade com uma perda de vidas sem sentido, ele negociou uma 
rendição. Todos os muçulmanos, suas mulheres e filhos poderiam 
partir incólumes. Tudo mais — canhões, cavalos, armas — devia 
ser deixado para trás. As pessoas seriam conduzidas em segurança 
para o outro lado do rio, com as roupas que estivessem usando e 
nada mais. Apenas um ponto ainda restava: havia um número de 
portugueses e outros renegados no Exército do xá que tinham de 
ser rendidos. O general estava profundamente relutante em abrir 
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mão deles como convertidos ao islá. Finalmente chegaram a um 
acordo. Afonso pouparia a vida deles. 

Os muçulmanos foram evacuados em segurança. Afonso man- 
teve sua palavra também para com os renegados: suas vidas foram 
poupadas — apenas isso. Durante três dias eles ficaram sentados nos 
troncos, sendo vaiados, atingidos com lama, tendo as barbas arranca- 
das. No segundo dia, cortaram o nariz e as orelhas deles; no terceiro, 
cortaram-lhes a mão direita e o polegar esquerdo. Então suas feridas 
foram tratadas. Muitos morreram; os que sobreviveram “suportaram 
seus sofrimentos com muita paciência”, dizendo que “seus graves 
pecados mereciam punição até maior”. Os métodos de guerra em 
evolução de Afonso de Albuquerque haviam sido incisivos, econô- 
micos em mão de obra e rápidos, mas em muitas partes eles eram 
impopulares. Seus detratores espalharam que ele deixara o inimigo ir 
embora para lutar no outro dia, em troca de uma polpuda propina. 
Na verdade, Afonso estava confiante de que não precisava matar to- 
dos aqueles homens. Ele percebeu que Banastarim era a chave para a 
ilha. Reconstruiu seu forte, reorganizou as defesas em todos os outros 
vaus e fechou a ilha. Os grupos treinados continuaram seus exerci- 
cios. Ele sabia que Goa estava permanentemente assegurada para a 
Coroa portuguesa — tudo o que poderia solapá-la eram os ataques 
verbais das facções em Cochim e Cananor. 

Com mais essa derrota do xá, Portugal tornou-se uma potência 
asiática. Logo que Goa foi tomada, em 1510, um mercador de Co- 
chim declarou que “o governador girou a chave que dá a Índia ao 
seu rei” — com isso ele queria dizer o comércio costeiro das Índias. 
Às grandes potências continentais do subcontinente, Bijapur e Vi- 
jayanagar, dificilmente estavam sob qualquer ameaça direta dessas 
forças insignificantes, mas os portugueses agora eram protagonistas 
no jogo. Fora o gênio de Afonso de Albuquerque que compreendera 
a importância estratégica de Goa, na divisa entre duas potências em 
guerra, e um núcleo comercial melhor do que jamais seria Calicu- 
te ou Cochim. Fundamentalmente, ele agora controlava o comér- 
cio de cavalos árabes; os navios que traziam os animais de Ormuz 
eram orientados por seus navios de guerra em direção a Goa, onde 


A BALA DE CERA 337 


os mercadores e suas valiosas cargas eram extremamente bem abaste- 
cidos. Mil cavalos por ano passavam pela ilha; os rendimentos para a 
Coroa eram enormes — entre 300% e 500%. 

O próprio Afonso era o primeiro europeu, depois de Alexandre, 
o Grande, a estabelecer uma presença imperial na Ásia. Com sua 
longa barba branca e seu comportamento assustador, ele era vis- 
to ao longo do oceano Índico com um assombro supersticioso. Na 
costa de Malabar, eles deram a um peixe local o nome de afonso- 
-de-albuquerque, em sua homenagem, e o usavam em feitiços má- 
gicos. Seus inimigos bengalis o amaldiçoavam como o Grande Cão 
da Índia. Afonso voltou sua aguda inteligência para as entrelaçadas 
disputas comerciais e imperiais no oceano — hindus e muçulmanos, 
xiitas e sunitas, mamelucos e persas, Vijayanagar e Bijapur, Ormuz 
e Cambaia, Calicute e Cochim, e os estratagemas de sobrevivência 
do astuto Malik Ayaz em Diu. Entrou nesse jogo político com gran- 
de astúcia, jogando uma facção contra a outra, e sem ilusões. Ele 
não punha fé em pactos e juramentos de amizade, e escreveu sobre 
isso para desenganar Manuel quanto às realidades da diplomacia no 
oceano Índico: 


Vosso objetivo é pôr vossas mãos no comércio deles e destruir 
o comércio de Meca, e ficais espantado de que eles façam tudo 
o que é possível para impedir-vos. [...] Vossa Alteza acha que se 
pode mantê-los com belas palavras, ofertas de paz e proteção, 
[...] mas a única coisa que eles respeitam é a força. Quando che- 
go com uma frota, a primeira coisa que querem saber é quantos 
homens e que armamentos nós temos. Quando nos julgam in- 
vencíveis, nos oferecem uma boa recepção e negociam conosco 
em boa-fé. Quando nos acham fracos, procrastinam e preparam 
reações imprevisíveis. Nenhuma aliança pode ser estabelecida 


com qualquer rei ou senhor sem apoio militar. 
Todo mundo foi obrigado a lidar com a nova realidade de uma 
presença portuguesa permanente. Embaixadores dirigiram-se a 


Goa, no fim de 1512, para prestar seus respeitos. Afonso chegara a 
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compreender a extensão da presença muçulmana no oceano Índico 
e verificara que, realisticamente, era impossível erradicá-la. Passou a 
procurar uma acomodação hábil com os potentados islâmicos rivais, 
e a buscar a destruição dos mamelucos. Manipulou Vijayanagar e 
Bijapur, ambas ansiosas pelo comércio de cavalos. Entrou em rela- 
ções com o sultão muçulmano de Gujarati e enviou outro embai- 
xador, Miguel Ferreira, ao xá xiita Ismail, na Pérsia; esse enviado 
teve mais sorte que seu predecessor envenenado. Por fim, o samorim 
parecia aceitar a permanência dos portugueses, enviou ofertas de paz 
e ofereceu o local para a construção de um forte. Afonso aceitou, 
mas teceu outros planos. Seu velho parceiro de pugilato em Diu, 
Malik Ayaz, estava especialmente interessado em suas intenções. 
Afonso exigia do senhor de Ayaz, o sultão de Cambaia, permissão 
para construir um forte em Diu, e Ayaz esperava com fervor que a 
permissão não fosse concedida. 

O emissário de Ayaz foi tratado com uma aula magna de inti- 
midação. João Machado, o renegado que voltara, levou o infeliz em 
uma turnê pelas defesas despedaçadas de Banastarim, arruinadas pelo 
fogo do canhão dos portugueses, manobrou-o pelas impressionantes 
cocheiras do comércio de cavalos, o arsenal e os depósitos; mostra- 
ram-lhe as maciças bombardas que tinham feito o dano, nas quais 
foi convidado a enfiar a cabeça envolta em turbante para ter uma 
real percepção do poderoso tamanho. Para terminar, foi-lhe amarra- 
da uma placa peitoral de aço, e ele ficou contra uma parede enquanto 
um soldado mirava um mosquete em seu peito. Com o estam pido do 
tiro, o homem achou que sua hora havia chegado. A bala ricocheteou 
inofensiva na placa. Afonso explicou a seu trêmulo visitante que as 
armaduras portuguesas eram à prova de bala e disse-lhe que levasse a 
placa peitoral para seu senhor, como prova. Tudo tinha a intenção de 
enervar. Sem dúvida, se Malik Ayaz tivesse arriscado o mesmo expe- 
rimento — o que podia muito bem ter passado pela cabeça de Afonso 
— ele teria sido morto. A bala usada era de cera. 

Quanto ao samorim, que agora solicitava paz, Afonso arranjou 
uma solução mais cínica. Sugeriu ao irmão dele, que era pró-por- 
tugueses, que um simples envenenamento resolveria a questão. O 
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samorim morreu apropriadamente; seu sucessor tornou-se um fanto- 
che dos lusos. O governador pôde escrever a Manuel que finalmente 
“agarrara seu bode pelo pescoço”. O problema de Calicute fora re- 
solvido quase sem derramamento de sangue. No tempo devido, a 
cidade se tornaria insignificante, com todo seu comércio desviado 
para Goa. O mesmo destino tiveram dois portos que apoiaram ativa- 
mente os portugueses: Cananor e Cochim. Não houve recompensas 
de longo prazo por apoiarem os imperialistas do monopólio. 

Em meio a tudo isso, chegou a Goa um embaixador da Etió- 
pia, um caráter dúbio chamado Mateus, trazendo uma carta e um 
fragmento da Verdadeira Cruz, da parte de Elini, a rainha viúva, 
em nome do rei adolescente, o há muito esperado Preste João. Esse 
contato direto provocou entusiasmo, mas também a suspeita de que 
Mateus fosse uma fraude. Os etíopes propuseram uma aliança com 
os portugueses para romper o poder dos muçulmanos ao norte; che- 
garam a sugerir um esquema para desviar o curso do Nilo superior, 
que regava os férteis deltas do Egito. Esse era o tipo de ideia grandio- 
sa, com probabilidade de atrair Afonso, que acreditava que Mateus 
era genuíno, e o enviou de volta naquele inverno com as frotas de 
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Gravura de Diirer do rinoceronte do rei Manuel. 
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especiarias para Manuel, por quem o mensageiro foi bem recebido. 
Parecia que tudo caía nas mãos de Afonso de Albuquerque. 

Foi provavelmente nessa mesma época que ele enviou dois ani- 
mais raros a Manuel, um elefante albino, presente do rei de Cochim, 
e um igualmente raro rinoceronte-branco, do sultão de Cambaia — o 
primeiro rinoceronte vivo visto na Europa desde a época dos roma- 
nos. Os animais causaram sensação em Lisboa. O elefante desfilou 
pelas ruas, e arranjou-se uma luta entre os dois animais, em um re- 
cinto fechado, na presença do rei. O elefante, no entanto, avaliando 
o oponente, fugiu aterrorizado. Em 1514, Manuel determinou uma 
exibição pública espetacular da majestade de seu reino e de suas con- 
quistas na Índia. Enviou o elefante para o papa sob a responsabili- 
dade de seu embaixador, Tristão da Cunha. Uma cavalgada de 140 
pessoas, incluindo alguns indianos, e um sortimento de animais sel- 
vagens — leopardos, papagaios e uma pantera — entraram em Roma, 
observados por uma multidão boquiaberta. O elefante, levado por 
seu guia, carregava um castelo de prata nas costas, com ricos presen- 
tes para o papa, que lhe deu o nome de Hanno, em homenagem aos 
elefantes de Aníbal na Itália. 

Na audiência papal, Hanno curvou-se três vezes, divertiu e alar- 
mou os cardeais da Santa Igreja borrifando o conteúdo de um balde 
cheio de água em cima deles. Tornou-se imediatamente uma estrela 
— pintado por artistas, comemorado por poetas, tema de um afresco 
agora perdido e de um escandaloso panfleto satírico, O último desejo e 
testamento do elefante Flanno. O animal foi alojado numa construção 
feita especialmente para ele, tomou parte em procissões e era muito 
estimado pelo papa. Infelizmente a dieta de Hanno era inadequada, e 
ele morreu dois anos depois de sua chegada, com sete anos de idade, 
tendo sido medicado com um laxante misturado com ouro. O enlu- 
tado papa Leão X estava a seu lado e o enterrou com honras. 

Ainda menos sorte teve o presente seguinte de Manuel, o rino- 
ceronte, despachado de Lisboa com um colar de veludo verde. O 
navio naufragou próximo da costa de Gênova em 1515. O animal 
se afogou e seu corpo apareceu na praia. Seu couro foi recuperado, 
devolvido a Lisboa e empalhado. Albrecht Diirer viu uma carta que 
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descrevia a criatura, e possivelmente um esboço. Ele produziu sua 


famosa gravura sem jamais ter posto os olhos no animal. 


À riqueza que se derramava sobre Lisboa era fabulosa. Se apenas 
uma pequena parte dela era levada de volta à Índia, o que era maté- 
ria de queixa constante de Afonso, isso em parte se devia ao fato de 
que Manuel sabia como gastá-la. Os mais diversos artigos do mundo 
estavam à venda; objetos de marfim e madeira laqueada, porcelana 
chinesa e tapetes orientais, tapeçarias de Flandres, veludo da Itália. A 
cidade era um redemoinho de cores, uma febril corrida do ouro de 
populações flutuantes de muitas raças e cores. Havia ciganos e judeus 
convertidos, escravos negros que chegavam em condições terríveis, 
“empilhados nos porões de navios, 25, trinta ou quarenta ao mesmo 
tempo, mal alimentados, acorrentados uns aos outros, costas com 
costas”. Às novas manias luxuosas contagiavam a cidade: escravos do- 
mésticos negros passaram a ser comuns; o influxo de açúcar produziu 
uma revolução no paladar. E Lisboa era um teatro de espetáculo per- 
manente, animado pela música cigana, as canções e danças exóticas 
das procissões religiosas africanas. Ali podia-se ver o rei desfilando 
pelas ruas com cinco elefantes indianos, “que iam à sua frente, e 
precedido por um rinoceronte — tão longe adiante que não podia 
ser visto por eles —, e à frente do rei um cavalo coberto com um rico 
pano persa, aos calcanhares do qual vinha um caçador persa levando 
um jaguar, enviado a ele pelo rei de Ormuz”. 

Os ecos do Oriente nas margens do Tejo eram refletidos no esti- 
lo e na grandiosidade dos projetos de construção que Manuel iniciou 
nos anos seguintes a 1500. O mais ambicioso foi a construção do 
imenso mosteiro em Belém, próximo à praia do Restelo, de onde 
os navios partiam para o Oriente. O mosteiro dos Jerónimos, com 
trezentos metros de comprimento, onde os monges rezavam pelas al- 
mas dos marinheiros, fora projetado tanto como panteão adequado à 
dinastia de Manuel quanto como uma celebração dos novos mundos 
descobertos durante seu reinado. Financiado com os imensos lucros 
do comércio de pimenta-do-reino, sua estrutura gótica medieval era 
recoberta de uma profusão de esculturas projetando-se no trabalho 


342 CONQUISTADORES 














K44 = 4 4á 
um 


LE CHATEAU | , DE BELEM. 


pros Larbonnoo 


- 


| . — | 
PR DR 7? TES soa 
R Vie. ad as é l “ey 
E) 


a 


O mosteiro dos Jerónimos. 


A BALA DE CERA 343 


em pedra, tão exuberante quanto a ornamentação de um templo hin- 
du. Essa extraordinária decoração manuelina, desenvolvida numa sé- 
rie de igrejas, castelos e palácios, brotando de arcos, beirais de janelas 
e telhados das construções, era o simbolismo das viagens marítimas 
e das descobertas das Índias. Cingindo o símbolo heráldico exclusivo 
de Manuel — o dispositivo náutico da esfera armilar —, havia âncoras 
de corrente, âncoras de pedra, cordas enroscadas, corais e algas, con- 
chas, pérolas e folhagem exótica. 

As exuberantes formas orgânicas emprestavam algumas vezes a 
essas construções um ar de floresta tropical ou de uma caverna sub- 
mersa no fundo do oceano Índico. Os símbolos repetidos inúmeras 
vezes em pedra, com a distinta cruz da Ordem de Cristo, invocavam 
as recompensas e a novidade do empreendimento das Índias. Ao lar- 
go da praia do Restelo, Manuel ordenou a construção de um forte 
defensivo: a Torre de Belém, uma construção de fantasia e também 
um bastião militar, sozinha no mar e enfeitada com esses motivos 
decorativos. Entre as torres de vigia hemisféricas, como pequenos 
abacaxis cheios de nervuras rodeados por cordas, e ameias ostentan- 
do escudos da Ordem de Cristo, os escultores de pedra modelaram a 
cabeça do rinoceronte-branco, erguendo seu focinho chifrudo para 
o mar — uma imagem de maravilha e surpresa diante do que os por- 
tugueses tinham feito. 

Em Goa, no inverno de 1513, o oficial executivo de Manuel, 
Afonso de Albuquerque, preparava o cerco final do oceano Índico: a 


entrada no mar Vermelho. 
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O mar Vermelho estava esperando havia anos. Sua importância tinha 





sido enfatizada no regimento de Francisco de Almeida já em 1505. 
Outros oito anos se passariam antes de os portugueses estarem pron- 
tos. No início de 1513, o forte de Goa era respeitável, o samorim 
fora envenenado e Afonso de Albuquerque garantira a paz na costa 
indiana segundo seus critérios. Tinha chegado o momento do ataque 
derradeiro. 

O objetivo ostensivo era finalmente cortar a linha de suprimen- 
tos dos mamelucos para o leste, matando seu comércio de especia- 
rias — e, no processo, também o de Veneza. Atrás de tudo estava o 
sonho messiânico — botar o islã de joelhos; retomar Jerusalém; para 
Manuel ser aclamado rei dos reis. A recente chegada do embaixador 
da Abissínia tinha aumentado a expectativa de que poderiam se aliar 
ao exército do Preste João e destruir a “Prostituta da Babilônia”. Esses 
objetivos mais profundos, controversos até nos círculos internos da 
Corte, o governador guardou com cautela quando navegou de Goa 
em fevereiro de 1513. Os soldados rasos, piedosos quanto podiam 
ser, estavam mais interessados nas oportunidades materiais de saque 
do que no triunfo do Reino Cristão do Céu na Terra. 
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O mar Vermelho, um rasgo de 2.250 quilômetros no deserto se- 
parando a Arábia do continente africano, era terreno inóspito. Raso, 
sem fontes de água doce, traiçoeiro para a navegação com suas ilhas 
rasas e baixios ocultos, assolado pelos ventos do deserto e sujeito 
aos ritmos meteorológicos do oceano Índico, cujas chuvas falhavam 
antes de chegar à boca desse mar, só podia ser penetrado em de- 
terminadas estações. Era impossível navegar sem pilotos locais, que 
teriam de ser capturados ou coagidos. O estreito de Bab-el-Mandeb, 
os “Portões da desgraça”, formavam as mandíbulas semiabertas de 
uma armadilha potencial — uma fornalha sufocante onde os homens 
podiam em vão sonhar com água. Uma vez lá dentro, os portugue- 
ses estariam nas antigas terras centrais do mundo islâmico. De lá, 
eram 1.200 quilômetros até Jidá, 2.500 até Suez; as trajetórias pelo 
deserto, partindo de Suez, chegavam ao Cairo em três dias; de Jidá a 
Medina, onde jazia o corpo do profeta, em nove. Os homens da pe- 
nínsula Ibérica julgaram que estavam navegando na direção do tem- 
plo do anticristo. Foram impelidos por séculos de zelo das cruzadas. 

O primeiro objetivo de Afonso de Albuquerque era o porto for- 
tificado de Áden, distante 177 quilômetros dos Portões. Capturado, 
poderia prover uma base segura para uma investida final. O xei- 
que de Áden e o sultão do Cairo não estavam muito afinados, mas, 
com os deslocamentos do comércio das especiarias provocados pe- 
los portugueses, Áden tinha se tornado uma importante escala para 
os dhows do mar Vermelho. 

Em 22 de abril de 1513, a frota do governador balançava ao 
largo do porto. Áden jazia à frente deles, aninhada numa cratera de 
vulcão adormecido, rodeada por nove picos formidáveis e extrema- 
mente áridos, de rocha púrpura, cada qual encimado por um forte, 
Ela estava efetivamente situada num deserto “rodeado de rocha nua, 
sem árvores ou capim, dois ou três anos se passam sem que caia chu- 
va alguma”, observou mais tarde Afonso. A boca da cidade que dava 
para o mar era selada por um muro de fortaleza longo e alto, com 
um portão de entrada, e pontuada de torres. Atrás, eles podiam ver 
minaretes, altas casas caiadas resplandecentes ao sol e o cubo domi- 
nante do palácio do xeique — e outra linha de fortificações fechando 
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a cidade por trás. Não estava claro para os portugueses que a exami- 
navam, na época, se Áden estava situada numa ilha — apenas explo- 
rações subsequentes revelariam que era ligada ao continente por uma 
passagem. À esquerda, um promontório saliente encimado por um 
forte com uma bateria de canhões. O porto, uma baía em forma de 
lua crescente, estava cheio de navios. “Como nossas carracas eram 
grandes, [...] ficamos um pouco fora dela”, escreveu Afonso sobre a 
aproximação que fizeram. 

Era Sexta-feira Santa. O tempo já estava quente. A chegada do 
dia da morte de Cristo era tanto um incentivo quanto uma provo- 
cação. O espírito de cruzados estava elevado: “Os homens estavam 
prontos, inteiramente armados, dispostos a se entregar à tarefa de 
combater”, escreveu mais tarde Afonso a Manuel, no curso de uma 
longa carta explicativa. O xeique estava fora da cidade, mas seu gover- 
nador, Amir Mirzan, educadamente despachou um mensageiro para 
descobrir o que os visitantes queriam. Afonso de Albuquerque foi 
direto ao assunto. Ele estava a caminho de Jidá e Suez para destruir a 
frota mameluca. Recusou a comida que o governador mandou, “uma 
vez que não era minha prática aceitar presentes dos principados e 
governantes com quem não tínhamos feito tratados de paz”. Exigiu 
que Amir “abrisse os portões da cidade e admitisse nossa bandeira e 
nossos homens”. Amir se ofereceu para vir em pessoa negociar. Inú- 
til, disse Afonso. Os homens começaram a afiar suas armas. 

Afonso sabia que teriam de trabalhar rápido, antes que chegas- 
sem reforços do deserto que cercava a cidade. Mais importante, a 
severidade do clima em Áden tornava a janela de oportunidade peri- 
gosamente estreita. Eles já estavam enfrentando o principal proble- 
ma estratégico no mar Vermelho: “Por causa da nossa falta de água, 
me parecia que, se capturássemos a cidade, mas não tomássemos o 
portão para as montanhas, atrás, todos os nossos esforços seriam 
desperdiçados, e por nossa necessidade, teríamos de nos retirar para 
os navios”, Não houve debate nem hesitação — apenas um simples 
plano que, em retrospectiva, ele admitiu ser quase nada: “Não tí- 
nhamos outro plano senão nos armar e servir-vos em espírito e feito. 
Tudo o que fizemos foi concordar em atacar em dois lugares e dividir 
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nossos homens em três unidades”. Por outro lado, dado o auspicioso 
momento da Páscoa, havia uma confiança de que “Nosso Senhor 
nos proveria com tudo mais”. Os fidalgos e seus homens de armas 
tinham de se manter distantes da milícia treinada, por causa da riva- 
lidade entre eles. Cada grupo recebeu escadas para escalar. “Levamos 
aríetes, pés-de-cabra, enxadas e picaretas para destruir uma extensão 
de muro com pólvora” Duas horas antes do alvorecer, a trombeta 
soou. Os homens embarcaram em pequenos barcos e se aproxima- 
ram da margem. “A vista da cidade de madrugada, com o sol nascen- 
do, era uma perspectiva que inspirava admiração”, de acordo com 
Gaspar Correia, um dos secretários do governador, que deixou não 
apenas um relato, mas também um desenho de Áden, “espalhada ao 
longo da margem do mar, com o feitio de uma baía encurvada, em 
que os barcos só conseguiam entrar com a maré alta, e confrontada 
por um ameaçador muro com muitas torres circulares”. 


* A A Ms 





Desenho de Gaspar Correia do ataque a Áden. 


Tudo começou mal. Os botes encalharam no raso, a um tiro 
de besta da praia, e tiveram de percorrer uma distância considerável 
até a margem. Os capitães estavam encharcados; a pólvora dos mos- 
queteiros ficou estragada pela água. Os fidalgos não alinharam seus 
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homens corretamente. Desesperados por glória pessoal, eles preferi- 
ram subir nas escadas eles mesmo, pela honra de serem os primeiros 
sobre o muro — “o que me penalizou consideravelmente”, escreveu 
Afonso, “porque eles desempenharam seus deveres como cavaleiros, 
mas negligenciaram seus homens ao pé do muro, em total desor- 
dem”. Os muros eram muito altos para as escadas alcançarem o topo, 
de modo que os homens à frente tiveram de se erguer com muito es- 
forço por cima do parapeito. Os primeiros foram dois fidalgos, Gar- 
cia de Souza e Jorge da Silveira, acompanhados de um pajem com 
uma bandeira. Mais abaixo, uma disputa entre os homens ansiosos 
que tentavam subir atrás deles, mas a demora no topo provocou um 
engarrafamento nos degraus; muito rapidamente o ataque descam- 
bou para o caos. Afonso de Albuquerque descreveu como “a escada 
dos bandos treinados, que poderia carregar cem homens até o topo 
do muro a cada vez”, começou a ceder. “Quando vi o grande peso 
de homens sobre ela, ordenei que fosse sustentada pelos alabardeiros, 
|...) que as escoraram dos dois lados com suas alabardas, mas a escada 
desabou assim mesmo, e despedaçou as alabardas, e feriu seriamente 
os homens.” 

A essa altura, os defensores muçulmanos, sentindo a confusão, 
tinham acordado e estavam engajados numa resistência determinada, 
jogando pedras e flechas de cima do muro. As tentativas de arrombar 
o portão principal falharam. Ele fora inteiramente bloqueado. Por 
fim, a pólvora explodiu, abrindo um buraco no muro. Agora era 
necessário que um homem tomasse a iniciativa. O comandante no 
local, dom Garcia de Noronha, sobrinho de Afonso, não conseguiu. 
Um julgamento subsequente sugeriu que ciúme, se não covardia, es- 
tava em jogo: “Ele se recusou a entrar por inveja de Garcia de Souza, 
que entrara primeiro, de modo que, se a cidade fosse tomada, ficaria 
com toda a glória, [...] e, não querendo entrar, nenhum dos demais 
quis também. Se tivessem entrado, teriam tomado a cidade”. O dia 
seria uma série de “se”. 

Junto aos muros havia confusão e incoerência na liderança. O 
governador e dom Garcia de Noronha estavam ocupados com a ta- 
refa pequena, mas fundamental, de fazer com que as escadas fossem 
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consertadas. Os homens no topo, sentindo que o apoio vacilava, 
queriam voltar. Na ausência de escadas, cordas eram atiradas para 
permitir que os homens escapassem. Enquanto isso, um número pe- 
queno, incluindo Garcia de Souza e Jorge da Silveira, tinha se en- 
trincheirado numa torre e continuava a lutar. Nessa ocasião, Afonso, 
apesar de toda a autoconfiança, admitiu uma indecisão pessoal: “Eu 
não sabia se reagrupava os capitães, cavaleiros, fidalgos [que tinham 
descido de volta] e dom Garcia, que estava ao pé do muro incenti- 
vando a luta, ou se ajudava aqueles que estavam no topo, e por causa 
disso sofremos algumas baixas”. 

No torreão sob ataque, os homens eram cada vez mais submeti- 
dos a pesado ataque de flechas e lanças. Vislumbrando o governador, 
Jorge da Silveira gritou: “Senhor, ajude-nos ou vamos todos morrer”, 
“Não posso ajudá-los”, gritou de volta Afonso, por cima do tumulto. 
“Desçam nas cordas”, alguns conseguiram descer; outros arriscaram; 
outros se recusaram. Um homem se equilibrou no parapeito, olhou 
para baixo, fez o sinal da cruz e pulou. Quebrou a perna na queda e 
morreu alguns dias depois. O artilheiro de um dos navios teve mais 
sorte; com uma besta na mão, pulou e sobreviveu. Garcia de Souza 
recusou a oferta de Afonso: “Não sou homem de fugir da morte 
descendo por uma corda”, gritou de volta. Aquela era uma bravura 
inútil. Logo depois uma flecha atravessou-lhe o cérebro, e ele caiu 
morto. Uma fileira de cabeças logo era brandida em lanças na torre 
vencida. Nada mais havia a fazer além de recuar. 

Afonso de Albuquerque foi literalmente deixado para catar os 
pedaços; os fragmentos despedaçados das escadas fracassadas foram 
coletados à medida que recuavam, “para que não ficassem como tes- 
temunho do caos de nossos soldados”. De acordo com os cronistas, o 
governador estava tão “horrorizado por perder a cidade dessa manei- 
ra caótica que era incapaz de falar”. 

O clima no acampamento era de frustração. No sábado de Pás- 
coa, confiando na ajuda divina, eles tinham fracassado. Os homens 
estavam desesperados para fazer uma nova tentativa, trazer seus pe- 
sados canhões e abrir um buraco no muro, mas Afonso sabia que o 


momento tinha passado. À falta de água era premente, e a temporada 
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de monções do Leste estava perto do fim. Se eles não saíssem agora, 
podiam ficar presos numa situação desesperadora, incapazes de en- 
trar no mar Vermelho e de voltar para o oceano Índico. 

Áden fora um teste, embora na época ele não soubesse o quão 
sério se mostraria. Afonso dourou a pílula o melhor que pôde ao 


escrever para o rei: 


O que posso dizer a Vossa Alteza a respeito dos feitos em Áden é 
que foi o combate mais rápido e lutado com maior violência que 
Vossa Alteza poderia imaginar. [...] O desejo dos homens em vos 
servir duplicaram seus esforços, e as escadas só quebraram pelo 
peso da massa de homens que queriam desempenhar serviço ex- 


traordinário a vós naquele dia. 


Ele pôs a culpa nas escadas, e mais uma vez na falta de disciplina 
dos cavaleiros e tacitamente também culpou dom Garcia, de quem 
“não ouso dizer mais a respeito da minha opinião sobre ele naquele 
dia, já que ele é meu sobrinho” — e como era um homem honesto, 
assumiu também parte da culpa: “Acho que se eu tivesse feito um 
reconhecimento de Áden antes, não teria lançado nosso ataque no 
lugar em que o fiz”. No final, não disfarçou os fatos — o ataque fora 
mal planejado e caoticamente executado. 

A frota continuou navegando, apesar de tudo, na direção de 
Bab-el-Mandeb e do mar Vermelho. Essa não foi uma jogada popu- 
lar. Os pilotos e capitães queriam um retorno à Índia antes do início 
das monções; eles não desejavam ficar presos nesse mar entre deser- 
tos, cuja reputação o precedera. Em Ormuz houve algum murmúrio 
abafado de que eles estavam nas mãos de um maluco que os levava 
para um lugar onde não havia água nem comida, “e percebiam cla- 
ramente que iam morrer”. Afonso deixou de lado todas as objeções: 
ele estava simplesmente seguindo as ordens do rei. Não divulgou seu 
plano mais profundo — se o tempo permitisse, atravessar todo o mar 
Vermelho e destruir a frota do sultão em Suez. 

No fim de abril, eles tinham entrado no estreito, “da largu- 
ra de apenas um tiro de canhão”, de acordo com Gaspar Correia, 
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secretário de Afonso. Esse foi considerado um momento histórico, 
a primeira vez que cristãos penetravam o mar que ficava no co- 
ração do mundo muçulmano, mas também queriam alcançar, na 
margem ocidental, o que achavam ser o reino do Preste João, nas 
montanhas da Etiópia. “Chegamos à boca dos estreitos”, de acordo 
com Afonso, “e fizemos a melhor demonstração que pudemos, com 
fogo de canhão, trombetas e bandeiras.” Para o governador, aquele 
era um momento intenso, como se eles estivessem no limiar da 
conquista final. O problema de conseguir pilotos foi simplesmente 
resolvido pelo expediente de capturar um dhow árabe que passava 
e raptar os pilotos. 

Eles prosseguiram mar acima, “sempre tendo em vista as terras 
do Preste João e a costa da Arábia”. De acordo com Gaspar Correia, 
a perspectiva nos dois lados era sombria: “sem tempestades, apenas 
fortes rajadas de vento quente [...] nas duas margens, e terra muito 
seca, nada verde, grandes cadeias de montanhas”. Os baixios trai- 
coeiros impunham que navegassem só de dia, com a sonda náutica 
na mão, ancorando à noite. Mesmo assim, um navio quase encalhou 
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Antes da incursão de Albuquerque os mapas do mar Vermelho 
traçados pelos portugueses eram praticamente em branco, embora 
Kamaran (Camoran) tenha sido assinalado. 
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por falha do piloto. Afonso aplicava as táticas de intimidação que 
haviam tornado os francos tão temidos ao longo da costa da Índia. 
As embarcações que passavam eram capturadas e saqueadas em bus- 
ca de provisões. As tripulações infelizes tinham suas mãos, narizes e 
orelhas cortados e eram libertados em terra para anunciar o terror e a 
majestade de Portugal. Os navios eram queimados. 

O primeiro objetivo de Afonso de Albuquerque era a ilha are- 
nosa, baixa, de Kamaran, duas milhas depois do estreito, aperta- 
da contra a península Arábica, a única fonte de água ao longo de 
toda a extensão da costa. Depois de levar um suprimento a bordo, 
ele estava ansioso por continuar até Jidá, mas o vento já se torna- 
ra inconstante. Virara para oeste, tornando o progresso impossível; 
quando girou outra vez para leste, Afonso apressou seus navios para 
fora de seu ancoradouro protegido. No tempo devido, ele virou 
outra vez. Durante 22 dias manteve a frota ancorada no meio do 
mar, esperando uma oportunidade para velejar para o norte, en- 
quanto seus homens se afligiam. Quando a água acabou, não havia 
outra opção senão voltar a Kamaran. “E lá ficaram”, de acordo com 
Gaspar, “durante maio, junho e julho, sem nenhuma chuva”, efe- 
tivamente presos, tendo por companhia apenas bodes e camelos, 
que eles comeram, junto com peixes, entre pântanos de mangue 
e cerrados arenosos, sob o sol quente. Afonso permanecia ilimita- 
damente otimista, enviando pequenas caravelas em expedições de 
reconhecimento, capturando navios que passavam e sondando suas 
infortunadas tripulações em busca de informações. Para terror de 
seus homens já sobrecarregados, ele mandou que seu pedreiro expe- 
rimentasse fazer cal. Podia ser feita, eles relataram, e “encontramos 
bastantes rochas adequadas e muita pedra e alvenaria nas casas, mes- 
quitas e prédios antigos. [...] Para um forte, tinha o melhor local e as 
facilidades do mundo”, escreveu para o rei. “Um porto protegido de 
todos os ventos, [...] água em abundância, [...] grande quantidade 
de bons peixes.” Os homens estavam apavorados de que ele exigisse 
a construção de mais um forte. 

Para a Corte em Lisboa, Afonso apresentou a ilha como o lugar 


mais saudável do mundo. A realidade era outra. Quando ele partiu 
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de Kamaran para Jidá, houve outro grande clamor contra a decisão, 
os homens diziam que “ele os levava para a morte”. Ao contrário de 
seus relatos otimistas para o rei, houve grande número de mortos. 
Claro que a comida era pouca na ilha, e eles trabalhavam demais 
revisando os navios. Começaram a sucumbir a uma epidemia mis- 
teriosa: “Depois de apenas dois ou três ataques de febre e de muita 
dor no peito, uma doença desconhecida, com sangue entupindo o 
peito, muitos homens morreram, mais de quinhentos [num total 
de 1.700], e quase todos os soldados nativos — de trabalho e má 
alimentação”. Nem uma palavra disso apareceu em seu relatório 
para o rei. 

Se Afonso acreditava em uma missão dada por Deus, essa crença 
era reforçada por um sinal milagroso no céu noturno. Numa noite 


sem lua, 


enquanto estávamos ancorados naquele lugar, por cima das ter- 
ras do Preste João, apareceu um sinal no céu, na forma de uma 
cruz, brilhando muito, e uma nuvem pendurada em cima dela. 
Quando a nuvem alcançou a cruz, ela se separou em duas, sem 
tocar ou abafar seu brilho. Foi visível de muitos navios, e inú- 
meros homens caíram de joelhos e a veneraram. Outros daqueles 


que reverentemente a adoraram choraram muitas lágrimas. 


Albuquerque tentou convencer os pilotos e os capitães a cruza- 
rem o mar contra o vento para a margem oeste, mas eles se recusaram. 

Durante esses meses no sol quente entre dunas de areia, Afonso 
continuou a compilar um relato detalhado sobre o mar Vermelho, 
a ser enviado para Lisboa. Coletou toda informação que pôde a res- 
peito do clima, da geografia e da navegação, dos portos, da política 
e das afiliações tribais. Enviou caravelas para investigar a busca de 
pérolas, inquiriu a respeito das ricas minas de ouro do Preste João 
e finalmente chegou à conclusão — para alívio de seus homens — de 
que Maçuá, na margem oeste, seria melhor lugar para uma fortaleza 
do que as ilhas em que se encontravam no momento, porque “a 
costa atrás dela é governada pelo Preste João”, e a crença no poder 
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desse cristão semimítico permanecia forte. “Agora tenho informa- 
ções plenas a respeito de todos os aspectos do mar Vermelho”, ele 
disse a Manuel. 

A curiosidade irrequieta da reunião de informações dos portu- 
gueses se apresentava sob várias formas. Sempre havia homens pre- 
parados para a aventura, não importava quão temerária fosse. No 
mesmo espírito de Pero de Covilhã, o espião que o rei João mandara 
à Índia, um homem chamado Fernão Dias se ofereceu para tarefas de 
espionagem de longo alcance. Ou Fernão Dias era um muçulmano 
que se convertera ao cristianismo ou um português que fora captura- 
do e mantido pelos marroquinos em Gibraltar durante muito tempo 
— as fontes não são claras. De qualquer modo, ele falava bom árabe 
e tinha um excelente conhecimento dos rituais islâmicos, das rezas 
e dos versos corânicos. Ofereceu-se para ser desembarcado nas mar- 
gens desérticas da Arábia e viajar por Jidá, Meca e Suez até o Cairo, 
pegar um navio veneziano em Alexandria, depois voltar a Portugal 
com informações para o rei. Seu álibi era ser um escravo fugido. Para 
isso, foi posta uma algema em sua perna, e ele foi levado ao continen- 
te numa canoa, com pedras preciosas cosidas nas roupas para vender 
ao longo do caminho. Fernão fez a viagem de volta incólume e se 
reportou a Manuel. Depois voltou à Índia e aparentemente teve mais 
uma longa carreira espionando no mar Vermelho. Gaspar Correia, 
que o conhecia, disse que “ele morreu muito pobre”. 

Afonso estava particularmente desejoso de informações a respei- 
to de Suez, na extremidade norte do mar Vermelho, e da composição 
da frota mameluca. Ele chegou a uma conclusão, segundo fontes 
que acreditava serem confiáveis, confirmando o que pensava havia 
anos: ela mal existia, À derrota em Diu, seguida pela interceptação 
de suprimentos de madeira do Líbano pelos Cavaleiros de São João, 
contra a capacidade naval do sultão, representara um golpe mortal. 
Suez, alegou Afonso, era uma ruína. Não havia mais que quinze pi- 


naças (pequenos barcos a vela) no local. 


Depois que Hussain saiu da Índia, o entusiasmo [pelo combate 


naval) declinou, e eles não levaram avante mais construções de 
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navios de qualquer tipo. Só tinham em Suez trinta homens para 
guardar os barcos contra ataques de ocasionais piratas árabes. 
[...] [Eles] molham os barcos todas as manhãs para impedir que 
o sol rache as pranchas. Não ficou nenhuma carraca ali, nenhu- 


ma madeira, carpinteiros, mastros ou velas. 


Na verdade, os rumores anuais de uma grande frota islâmica 
eram uma quimera. Afonso de Albuquerque, com seu jeito costu- 
meiro de apresentar as coisas, alegou que as sondagens dos portugue- 
ses no mar tinham sido devastadoras. “Posso assegurar a Vossa Alteza 
que nenhum barco ou canoa navegava pelo mar, e até os pássaros 
não pousavam ali, tão aterrador era o mar Vermelho quando nós 
entramos, e tão vazio” Sua análise concluiu que agora havia falta de 
alimentos em Jidá e Meca, e que o regime do sultão cambaleava. 

Se há algum elemento de exagero nisso, sua avaliação geral era 
surpreendentemente acurada. À incursão ao mar Vermelho assom- 
brou o mundo islâmico. Depois do ataque a Áden, seu xeique des- 
pachou camelos velozes com as notícias, pela península Arábica, até 
Jidá e Meca. A guarnição de Meca marchou para Jidá pronta para 
uma defesa até o último momento. Outro camelo levou rapidamen- 
te as notícias de Meca ao Cairo, em apenas nove dias. Em 23 de 
maio, era do conhecimento comum. A cidade estava em pânico. 
O sultão mostrava-se consternado; houve uma convocação especial 
para as rezas de sexta-feira. Um corpo regimental foi apressadamente 
reunido para inspeção no hipódromo: “Foram apresentados vestidos 
em túnicas de malha, elmos na cabeça, cimitarras em bandoleiras. 
Trezentos homens estavam na lista de partida |...) Um contingente 
dos mamelucos do sultão recebeu a missão de se basear em Suez e 
retomar a construção de navios”. Em meados de junho, o sultão 
mandou que o diretor do arsenal e seus homens escoltassem canhões 
até Suez “sem pagamento”. 

O cronista do Cairo Ibn Iyas anotou o desenrolar dessa iniciativa. 
Na verdade, nenhum homem partiu. Reunidos outra vez no hipódro- 
mo em 15 de junho, eles se recusaram a se mover: “Não vamos, a não 
ser que nos deem um bônus. Não queremos morrer de fome e sede no 
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deserto”. O sultão imediatamente saiu do local do desfile furioso”. Na 
verdade, o regime cambaleava. Havia medo de uma revolta na cidade. 
Em setembro, Iyas relatou que a situação não tinha mudado e que as 
notícias do mar Vermelho haviam piorado. Ele documentou “a audá- 
cia dos europeus ao impedir o comércio no mar Vermelho, confiscan- 
do as cargas; eles ocuparam Kamaran, entreposto vital na rota para a 
Índia”. Mês a mês, estendendo-se até 1514 e 1515, essa ladainha de 
paralisação continuou, detalhando os feitos dos portugueses de um 
lado e o bloqueio pelos Cavaleiros de São João de outro. “O porto de 
Alexandria não recebeu nenhum navio no ano passado; nada chega a 
Jidá por causa dos corsários europeus percorrendo o oceano Índico; 
tem sido um total de seis anos desde que os artigos foram descarrega- 
dos em Jidá.” Em julho de 1515, Hussain, o comandante em Diu que 
agora estava em Jidá, ainda implorava ao sultão “para que mandasse 
reforços o mais rápido possível antes que os europeus ocupem a costa 
da Índia inteira”, e além disso temia um ataque a Jidá, “[...] por toda 
parte o sultão tinha motivos reais para preocupação”. Só em agosto 
de 1515, e depois que determinado número de homens foi excluído 
como “muito fracos ou atacados por doenças venéreas”, todas as tro- 
pas partiram para Suez. 

Afonso tinha calculado a situação muitíssimo bem. Ele acredita- 
va que existia uma oportunidade; que o mar Vermelho podia efetiva- 
mente ser cortado em dois; que não havia frota capaz de resistir aos 
portugueses; que o ponto central do mundo islâmico estava aberto; e 
que, com um esforço concentrado, os mamelucos seriam destruídos: 
“A situação do sultão é muito fraca. Além de ter poucos soldados, ele 
não sai do Cairo em pessoa para ir a qualquer lugar e lutar, nem sai 
de sua fortaleza. Ele tem o xá Ismail aos seus portões, perseguindo-o 
sem remorsos. 

Para concluir, numa longa carta enviada em dezembro, ele pre- 
senteou o rei Manuel com uma visão estratégica clara, mas fervorosa, 
e pôs à sua frente a perspectiva do prêmio supremo: 


Parece-me que, se vos fizerdes poderoso no mar Vermelho, tereis 


todas as riquezas do mundo em vossas mãos, porque todo o ouro 
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do Preste João estará disponível para vós — uma soma tão imensa 
que não ouso falar dela —, trocada por especiarias e a mercado- 
ria da Índia [...] Tomo a liberdade de escrever assim para Vossa 
Alteza porque vi a Índia dos dois lados do Ganges, e observo 
como Nosso Senhor vos está ajudando e pondo tudo ao vosso 
alcance. Grande tranquilidade e estabilidade pairaram sobre a 
Índia desde que Vossa Alteza ganhou Goa e Malaca e nos orde- 
nou que entrássemos no mar Vermelho, que procurássemos a 
frota do sultão e cortássemos as vias de remessa para Jidá e Meca 
[...] Não é pequeno o serviço que executareis para Nosso Senhor, 


destruindo a sede de perdição e todas as suas depravações. 


Isso estava ligeiramente codificado para a destruição de Meca 
e Medina, e do próprio corpo do profeta Maomé, um projeto de 
tirar o fôlego em sua ousadia, tanto que foi ocultado de todos, a não 
ser do menor dos grupos de ideólogos manuelinos. Deveria ser em- 
preendido com a ajuda do Preste João. 
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Manuel representado como rei do mar no mapa-múndi de 1516, do 
cartógrafo alemão Martin Waldseemiiller. 
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Disseram-me que ele deseja grandemente destruir Meca, e pare- 
ce a ele que, se Vossa Alteza providenciar os navios, ele enviaria 
um grande número de cavalaria, infantaria e elefantes [...) Os 
próprios muçulmanos acreditam que os cavalos e os elefantes do 
Preste João vão pastar no próprio santuário de Meca [...] Agra- 
dará Nosso Senhor dar a Vossa Alteza ajuda em tal feito, e serão 
vossos navios, vossos capitães e vossos homens que farão isso, 


porque a travessia só leva dois dias e uma noite. 


Afonso de Albuquerque alimentava a ideia de que o minúsculo 
Portugal poderia controlar o centro do mundo, que Manuel seria o 
maior dos reis cristãos, e ele indicou como isso deveria ser feito. Ele 
construiria fortalezas em Áden e Maçuá, consolidaria uma posição e 
estabeleceria as frotas ali, mas não faria qualquer tentativa para pene- 
trar o interior da Arábia. Ele iria se aliar ao Preste João; então “vossa 
frota pode chegar a Suez, a apenas três dias do Cairo. Isso criará tu- 
multo na capital, porque o poder do sultão não é tão grande quanto 
fostes levado a acreditar”, Ele observou: “O negócio da Índia, deixa- 
remos para trás. Goa manterá vossos interesses calmos e pacíficos”. 
À estratégia de Afonso tinha girado o globo: o objetivo não era mais 
a Índia. Agora eles eram o campo-base. O auge seria a destruição do 
islã e a retomada de Jerusalém. 

Mas isso teria de esperar. Em meados de julho, o vento mudou, 
a estação da monção tinha acabado. Era hora de navegar de volta à 
Índia. No caminho, ele visitou mais uma vez Áden, bombardeou-a e 
calculou exatamente como capturá-la no ano seguinte, cortando seus 


suprimentos de água. 
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A ÚLTIMA VIAGEM 


julho 1513-novembro 1515 


“Vossa Alteza me reprova, me reprova, me reprova!” 

Cartas vindas de Portugal só chegavam a Goa uma vez por ano, 
com a ida da frota de especiarias em setembro; as respostas voltavam 
com essa frota em janeiro ou fevereiro do ano seguinte. Essa comu- 
nicação descoordenada fornecia ampla margem para mal-entendidos. 
Manuel estava cada vez mais irritado com o fracasso em alcançar ob- 
jetivos que pareciam, vistos de um telescópio distante em Lisboa, sim- 
ples. O mar Vermelho tinha de ser fechado, as especiarias deviam ser 
mandadas imediatamente, os homens tinham de ser pagos. “Homens 
bem pagos serviriam com maior satisfação e ficariam felizes de perma- 
necer a bordo”, ele informou a Afonso de Albuquerque, criticamente. 
“Nosso prazer é portanto que eles sejam bem pagos e fiquem conten- 
tes, [...] mas determinamos que isso seja feito com o dinheiro de ou- 
tras pessoas [saque] — não o nosso.” Esse era um ponto especialmente 
doloroso para o governador, que nunca teve dinheiro ou homens sufi- 
cientes para satisfazer as ambições do rei. O pior de tudo para Afonso 
era que Sua Majestade descuidadamente duvidava do valor de Goa. 
Para sorte do governador, ele estava plenamente respaldado por seus 
capitães no voto para manter a ilha. Manuel, além disso, era exaspe- 
rantemente inconsistente. “Vós sabeis que mudais vossa política todos 
os anos”, escreveu de volta Afonso, frustrado. Mas as vozes erguidas 
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contra ele estavam cada vez mais altas: ele fazia inimigos com facili- 
dade, e estes mandavam seus próprios relatos para casa no primeiro 
correio. O fracasso nos muros de Áden caíram especialmente mal. 

Tinha sido sua intenção voltar a Áden em janeiro de 1514, mas 
isso não aconteceu pela simples razão de que lhe faltavam navios em 
condições de navegar. Um tinha afundado na viagem de volta de 
Áden a Goa; havia carência de carpinteiros especializados e trabalha- 
dores nos estaleiros para levar adiante os reparos — reformar a frota de 
especiarias para a viagem de volta sempre tinha a prioridade. Depois 
do naufrágio do Frol de la Mar, Afonso sempre viajava com alguma 
apreensão, “com uma mão à barba e a outra na bomba de sucção”, 
como explicou graficamente a Manuel. Era necessário esperar por 
reforços em setembro. 

Em vez disso, ele passou o ano inteiro em Goa, construindo a 
colônia e negociando com os potentados do subcontinente indiano. 
Muito tempo foi tomado com preparações para a adiada campanha 
de Áden. Afonso estocou pilhas de pólvora de balas de canhão, su- 
pervisionou a manufatura de armas, especialmente de lanças, a pre- 
paração dos biscoitos do navio e a criação de um equipamento de 
cerco. Depois do humilhante fracasso em escalar os muros, prestou- 
-se especial atenção à construção de várias escadas muito robustas, al- 
tas o bastante para chegar ao topo dos baluartes da cidade. Afonso de 
Albuquerque queria aumentar o número de mosqueteiros. Uma pro- 
clamação lançada em Goa, Cochim e Cananor ofereceu recompensas 
financeiras para aqueles dispostos a se apresentar para treinamento. 
Nos domingos e no primeiro sábado de cada mês havia prática de 
tiro, com o prêmio de um cruzado para os que conseguissem atingir 
o alvo. Duas vezes por mês os bandos treinados se exercitavam nas 
táticas da luta suíça; suas lanças eram guardadas no arsenal em segu- 
rança — aqueles entre os nobres que eram contra o novo estilo de luta 
militar que ameaçava tornar o papel deles supérfluo tentavam que- 
brar as armas. Nas tardes de sábado, Afonso saía pessoalmente com 
os cavaleiros para treinar manobras de escaramuça e familiarizá-los 
com o estilo de sela muçulmana. Ele não voltava às cocheiras antes 
do cair da noite, à luz de tochas. 
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Afonso supervisionava tudo, mandava em tudo, trabalhava, in- 
cansável. Seu secretário, Gaspar Correia, deixou uma imagem de sua 
ronda diária: “O governador levantava antes do nascer do sol e ia à 
missa com sua guarda, e depois cavalgava sozinho com uma bengala 
à mão e um chapéu de palha na cabeça, e, com seus alabardeiros, 
dava uma volta pela praia e pelos muros para inspecionar o trabalho 
que era feito, para ver tudo com seus próprios olhos e comandar o 
que devia ser feito”. O infeliz Gaspar não pôde resistir a uma nota 
pessoal: “Seus quatro secretários iam atrás dele, servos do rei, com 
papel e tinta, de modo que ele emitia ordens e despachos, que assina- 
va ali, montado a cavalo, enquanto cavalgava. E eu, Gaspar Correia, 
que estou escrevendo esta história, andava por lá como seu secretário. 
Sempre que recebo uma petição”, escreveu Afonso a Manuel com 
orgulho justificável, “respondo imediatamente”. 

Afonso de Albuquerque, o visionário imperial, estava empenha- 
do em construir uma presença portuguesa no oceano Índico que 
durasse para sempre. O homem prático providenciou as defesas ma- 
teriais da cidade — os muros da cidade eram fixados com lama seca, 
que tinha de ser continuamente reparada contra a agressão da chuva 
das monções; o severo moralista trabalhava para criar uma ordem 
social justa e durável. Ele estava consciente da propensão de seus 
homens, com sua bravura e seu talento, para o autossacrifício espon- 
tâneo, para a rebeldia, violência e ganância. Era necessária supervisão 
constante. “Desde que eu esteja presente, tudo anda bem, mas no 
minuto em que viro as costas, cada homem age conforme sua natu- 
reza”, ele observou. Afonso trabalhava sem cessar para acabar com a 
corrupção e a injustiça em relação à população local. Ele sabia que 
a batalha pelos corações e mentes era tão importante quanto uma 
campanha bem-sucedida. Estava plenamente consciente de que seus 
homens precisavam ser pagos, ou inevitavelmente se voltariam para 
a corrupção e a pilhagem. O bom nome de Portugal tinha impor- 
tância, e ele temia as consequências caso “o açúcar se transformasse 
em veneno”, como tinha uma vez dito o rei de Cananor. Afonso pro- 
curou defender as mulheres locais contra a violência sexual e vigo- 


rosamente promoveu a política de casamentos mistos. Proibiu todas 
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as formas de jogo de azar; apenas xadrez e damas eram permitidos; 
enviou homens para as galés por transgressões e despachou os brigões 
e rebeldes de volta para Lisboa, com as frotas de especiarias. Promo- 
via donativos mensais para órfãos e pagava um tutor para ensiná-los 
a ler e atraí-los para a fé cristá. Havia aí um forte elemento de reor- 
ganização social. 

Afonso pode parecer um autocrata severo, mas havia regozijo 
também. No salão cerimonial do palácio do rajá, que ele herdara 
com Goa, sentava-se para comer à noite com quatrocentos homens, 
ao som de trombetas. Aos domingos, os soldados goenses locais se 
apresentavam em frente ao palácio tocando a música de seus ins- 
trumentos tradicionais; os 24 elefantes que trabalhavam nas forta- 
lezas, trazidos do Ceilão, desfilavam diante do governador e, sob o 
comando de seus guias, demonstravam obediência a ele, e dançarinas 
cantavam e dançavam à luz de tochas durante as refeições. De um 
lado, Afonso adorava o espetáculo, os sons e as cores da Índia: ele se 
transformava num habitante local. 

Se os portugueses eram tolerados por serem periféricos aos inte- 
resses imperiais da Índia, eles eram também vigiados de perto. Afon- 
so de Albuquerque continuava a fazer o jogo diplomático com os 
potentados do subcontinente e no oceano mais amplo com grande 
habilidade. Quando o governante de Vijayanagar enviou seu embai- 
xador, este foi agraciado com uma demonstração militar. As ban- 
das treinadas marcharam em sua homenagem pelas ruas da cidade. 
O embaixador ficou de pé e apreciou. Durante duas horas soldados 
passaram, lanças em prontidão, numa corrente sólida, à música de 
flautas e tambores. O homem, atônito, para quem sem dúvida todos 
os europeus se pareciam, contou 10 mil. 

Em outra parte, Afonso estava ocupado administrando os negó- 
cios da costa de Malabar portuguesa. Embora não fosse dado a guar- 
dar rancores, seu estilo direto criava antagonismos. Ele desdenhava 
da capacidade comercial e da probidade dos agentes comerciais, 
além de ser cínico também: “Eles não saberiam como comprar dez 
réis de pão no mercado. [...] Seria mais vantajoso para Vossa Alteza 
deixar-vos ser roubado por florentinos, porque eles nasceram para o 
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negócio e o entendem”. Em troca, a conspiração dos oponentes ao 
seu estilo de governar, especialmente em Cochim, não perdia tempo 
dando informações contrárias a Manuel. Cada pacote de cartas que 
voltava a Lisboa continha queixas vociferantes: que o governador era 
um louco perigoso, comerciante de escravos, um corrupto que acei- 
tava subornos, que estava acumulando uma vasta fortuna à custa do 
rei. Afonso sabia disso: “Quando eles não têm mais nada a dizer, eles 
inventam”, relatou a Manuel. Quando foram interceptadas cartas 
destinadas ao rei contendo determinadas acusações, ele certamente 
sentiu o perigo. O conteúdo delas, declarou, “fez meu moral afundar 
no chão, |...) dobrou o número dos meus cabelos brancos”. Acabou 
confrontando os líderes, Antônio Real, Lourenço Moreno e Diogo e 
Gaspar Pereira, e despachou alguns deles de volta a Lisboa com a fro- 
ta das especiarias, numa jogada que se mostraria contraproducente. 

Reprimindo os tumultuosos e invejosos fidalgos, pedindo con- 
tas a oficiais corruptos, tentando lidar com as exigências excessivas 
e hesitantes de seu monarca vacilante, mandado fazer demais com 
muito pouco — Afonso estava chegando ao seu limite. Durante os 
últimos meses de 1514, ele foi abalado com um atentado contra sua 
vida em Cochim. Um homem corajoso, mas temerário, chamado 
João Delgado era mantido preso pelo estupro de uma mulher local. 
De algum modo ele conseguiu persuadir um escravo muçulmano da 
cozinha que ficava diretamente acima do cárcere a introduzir veneno 
num prato de ovos para a mesa do governador. Afonso sobreviveu, 
mas isso lhe deu presciência de sua própria mortalidade. Ele disse 
“que não passava de um saco de palha, que estava caminhando para 
a tumba todos os dias, e não poderia adiar muito mais; contudo, 
deveria esperar, não queria morrer envenenado”. Quando o escravo 
confessou, Delgado foi levado à presença do governador. Sem nada 
a perder, ele falou com uma franqueza espantosa, dizendo que, se 
sabia como seus inimigos estavam ansiosos por sua morte, Afonso 
provavelmente não suspeitava quantos daqueles que ele considerava 
seus amigos também a desejavam. Delgado foi considerado culpado 
e enforcado, arrastado e esquartejado, mas ninguém conseguiu des- 
cobrir quem lhe fornecera o veneno na prisão. 
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No início de 1515, estava tudo pronto para uma nova expedi- 
ção. O plano era tomar Áden, entrar no mar Vermelho, construir um 
forte em Maçuá, na margem ocidental, e avançar sobre Jidá. Afonso 
de Albuquerque estava plenamente cônscio das ordens e ambições de 
Manuel. Mas, nessas circunstâncias, isso não aconteceu, À questão 
de Ormuz interveio. Embora fosse vassala, pagando tributos ao rei 
português, a cidade-Estado permanecera uma questão não concluída 
para Afonso desde que ele fora obrigado a se retirar, em 1507. Or- 
muz era um dos centros fundamentais do oceano Índico, o eixo do 
comércio com o golfo Pérsico e a exportação de cavalos, mas suas 
políticas eram severamente disfuncionais. Embora fosse teoricamen- 
te governada por juvenis reis fantoches, o poder estava nas mãos do 
vizir chefe e seu clá, que rotineiramente substituía o incumbente, ou 
por veneno, ou cegando-o. Os vizires governavam. 

O vizir com quem o governador tinha tratado em 1507, Hwa- 
ga Ata, tinha morrido. Em seu rastro ocorreu uma complexa revo- 
lução palaciana. O jovem rei da época fora morto pelo novo vizir, 
o Rais Nuruddin, que impusera outro governante fantoche, o xá 
Turan. Aí o próprio Nuruddin tinha sido efetivamente posto de 
lado por um parente mais violento, o Rais Ahmed. A probabilidade 
era de que Ahmed fosse se apoderar pessoalmente do trono sob a 
proteção do xá da Pérsia. A perspectiva tornara tênue a posição de 
Portugal. Afonso então resolveu que Ormuz teria de ter prioridade 
sobre Áden. 

Afonso partiu de Goa com sua frota em fevereiro de 1515. Ao 
chegar a Mascate, na península Arábica, agora vassala obediente, ele 
conseguiu com o xeique um relato mais detalhado da situação. Ah- 
med mantinha tanto o rei quanto o vizir temendo por suas vidas. Ele 
tinha ocupado a cidade com quatrocentos arqueiros persas. Afonso 
apressou-se. Chegou a Ormuz em março, à noite, e deu à cidade uma 
saudação severa: um clangor de trombetas e uma impressionante re- 
voada de pedras atiradas aos tetos, tão violenta, conforme Gaspar 
Correia, “que parecia que os navios estavam em fogo”. Rais Ahmed 
evidentemente esperava por ele: as ruas estavam fortemente equipa- 


das com barricadas e artilharia. 
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De madrugada, os habitantes da cidade podiam ver a frota relu- 
zente ao sol da manhã: bandeiras desfraldadas, os conveses fervilhan- 
do de homens com lanças. As armaduras, quentes demais para ser 
usadas no calor do golfo Pérsico, estavam penduradas brilhando no 
cordame. Um barco se aproximou levando um homem vestido como 
português. Quando chegou perto, ele gritou, “Deus salve o senhor 
governador, o navio e sua companhia!” Era Miguel Ferreira, de volta 
de sua embaixada junto ao xá da Pérsia. Ele tinha alcançado Ormuz 
com um embaixador da parte do xá, que esperava uma audiência 
com Afonso de Albuquerque. Miguel fez um relato detalhado de sua 
missão; estivera em Ormuz durante dois meses e, além disso, tinha 
boa posição para explicar a situação da cidade. Com a chegada da 
frota, de um dia para o outro, Rais Ahmed soltou o vizir, o Rais Nu- 
ruddin, que era um homem velho, e Miguel esperava para ver o que 
aconteceria em seguida. Enquanto isso, o rei, o xá Turan, vivia com a 
perspectiva contínua de ficar cego ou ser morto; Ahmed o mantinha 
preso no palácio, vigiado de perto. 

Se a chegada da frota ameaçava perturbar os planos de Ahmed, 
para o infeliz xá Turan, Afonso parecia a única chance: “Ele não tinha 
esperanças, a não ser que se entregasse às mãos do governador”. Por 
sua parte, Ahmed esperava atrair Afonso para a terra, pegá-lo sem 
guarda-costas e matá-lo. O governador entrou numa situação tensa e 
delicada, que exigia decisão e esperteza — e informações de cocheira 
fornecidas por Miguel Ferreira e seus intérpretes judeus. Quando 
o rei sugeriu, em palavras ditadas por Ahmed, que depois de uma 
viagem desconfortável Afonso devia querer vir a terra para relaxar, 
ele educadamente declinou: estava bastante acostumado à vida no 
mar e nunca conseguira relaxar em terra, mas seus capitães gostariam 
de fazê-lo — será que se poderia pôr à disposição deles algumas casas 
na praia? Ahmed tentou proibir isso, mas, com uma independência 
súbita, nascida no desespero, o rei consentiu. Os portugueses ob- 
tiveram, desse modo, uma posição segura na praia, protegidos por 
seus próprios homens. Afonso recusou-se a reconhecer Ahmed de 
qualquer forma; ele falaria apenas com o rei ou seu vizir. Na segu- 
rança de uma daquelas casas, no frescor do porão, longe do calor 
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crescente, o governador encontrou-se com o jovem rei sozinho — e 
passou a trabalhar sobre a mente dele. Convenceu-o a desbloquear 
as ruas; tentou, primeiro com o vizir, depois com o próprio rei, ob- 
ter permissão para reconstruir o forte. Nuruddin prevaricou, apesar 
dos belos presentes: era inconvenientemente próximo ao palácio real. 
Para o rei, Afonso sugeriu que precisava de um lugar adequado na 
praia para receber o embaixador persa, dizendo que viera em paz. O 
x4 Turan, em outra tentativa de se libertar da malevolente mão de 
Rais Ahmed, aquiesceu. 

Afonso não precisava mais de nenhuma permissão. Ele andou 
rápido. Em uma noite frenética, discretamente descarregou um gran- 
de destacamento de homens e materiais de construção pré-fabricados 
— madeira, cestas a serem enchidas com areia, anteparos de proteção 
— que tinham sido preparados em Goa, e construiu uma paliçada 
temporária, guardada por canhões e encimada por bandeiras “que 
podia ser defendida contra todas as forças a ela opostas”. À paliçada 
tinha vista para o palácio real e bloqueava o acesso da cidade para a 
praia. Os portugueses tinham garantido um ponto de apoio. 

A população da cidade acordou na manhã seguinte assombrada 
com aquela visão. O Rais Ahmed estava furioso com seu fantoche, 
dizendo que “ele daria seu tesouro ao governador antes da tomada da 
cidade” — uma avaliação acurada das prováveis consequências. Mas 
o xá Turan se manteve firme: os portugueses tinham vindo em paz; 
de outro modo a cidade seria devastada. Para Ahmed, matar Afonso 
agora era vital. 

Além do valor estratégico, a paliçada seria o cenário de uma re- 
cepção teatral para o embaixador do xá. Uma aliança com o monarca 
xiita era ao mesmo tempo uma parte crítica das políticas de poder 
e uma proteção contra qualquer intenção de Rais Ahmed. Ele cons- 
truiu um quadro impressionante da magnificência portuguesa. Um 
estrado, ao qual se subia por três degraus, tendo ao fundo ricas tape- 
çarias e coberta de tapetes, preparado para a recepção. Aqui Afonso 
esperou pelo embaixador na manhã marcada. Sentou-se numa cadei- 
ra lindamente marchetada, uma figura de severa majestade, vestido 


inteiramente de veludo preto, compensado por uma cruz de ouro 
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reluzindo ao peito e o branco impressionante de sua longa barba. 
Atrás dele estavam arrumados os capitães em suas melhores roupas, 
espada na cinta, e, mais afastados, seus pajens, com a boina na mão, 
segurando as lanças e os escudos de seus patrões. Alinhados ao longo 
do trajeto estavam os soldados nativos, goenses e malabares, gritando 
e batendo címbalos, e seus próprios homens com estandartes, Hlautas, 
pífanos e tambores. O embaixador foi precedido por seus presentes 
— um desfile de panteras de caça em coleiras, cavalos com selas rica- 
mente trabalhadas, homens aos pares carregando quatrocentas peças 
de pano rico, turquesas, tigelas de ouro, uma maravilhosa armadura 
de malha, adagas incrustadas — e um presente especial para o próprio 
xá: uma túnica suntuosamente bordada. Depois, vinha o embaixador 
propriamente dito, com a carta do xá, escrita numa folha de ouro, 
guardada nas dobras de seu imenso turbante. Os dignitários da cida- 
de seguiam sob os gritos e estrépito dos instrumentos musicais. Ao 
largo, a frota enfeitada de bandeiras disparava saudações trovejantes. 

Afonso sentou-se e ficou absolutamente imóvel enquanto o em- 
baixador se aproximava. Apenas um movimento de sua mão direita 
chamava o homem adiante. Acompanhada da maravilhosa troca de 
gestos rituais, a carta, escrita em português, fraseada na linguagem 
pomposa da diplomacia muçulmana, foi lida em voz alta. Reco- 
nhecia o status e a reputação de Afonso de Albuquerque: “Porque 
o Grande Senhor que comanda, esteio de governadores e grandes 
homens da religião do messias, poderoso guerreiro, forte e Leão do 
Mar de grande coração, vós estais alto em minha estima, e isso é tão 
certo quanto a luz da madrugada, tão inconfundível quanto o odor 
do almíscar!”. A carta prometia todas as bênçãos da amizade e pedia 
o empréstimo de alguns artilheiros qualificados. 

Afonso aceitou os presentes, mas não tirou proveito pessoal 
de nenhum deles. Ele apenas envolveu a magnífica túnica sobre os 
ombros, declarando que jamais poderia usá-la — só era adequada 
a um rei. Enviou os melhores presentes para a rainha em Lisboa, 
as panteras de caça para o rei de Ormuz, e o resto distribuiu en- 
tre seus capitães. Ao perceber a inveja que isso estava provocando 
entre os excluídos e entre os soldados rasos, ele resolveu fazer uma 
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distribuição geral de dinheiro — que ele não tinha a intenção de pa- 
gar. Percebendo o desespero do xá Turan, ele enviou, com as panteras 
de caça, uma sugestão de que o rei lhe emprestasse 100 mil serafins 
de suas enormes rendas com impostos. O rei concordou. O dinheiro 
foi entregue em pessoa por Rais Ahmed, que passou a perceber o 
clima, e ostensivamente pagou ao homem numa mesa na entrada 
da paliçada, ao som de trombetas e observado por uma população 
de queixo caído. Quando isso não foi suficiente, ele simplesmente 
pediu mais. Outra mensagem vinda do rei: Ahmed planejava vir 
com presentes para o governador e matá-lo. Afonso respondeu que 
estava cuidando do caso. 

Resolveu convidar todos os grupos — o rei, Ahmed, Nuruddin 
— para uma reunião numa casa na praia. Viriam oito de cada lado; 
seus soldados armados permaneceriam do lado de fora. À reunião 
deveria acontecer no dia 18 de abril. Secretamente, Afonso preparou 
um grande contingente de soldados nas imediações da paliçada. Os 
canhões dos navios estavam armados e prontos. 

Ficou entendido que todo mundo teria de comparecer desarma- 
do. Ninguém obedeceu. Os sete capitães de Afonso chegaram car- 
regando cafetás como presentes que escondiam suas adagas; Afonso 
também levava uma arma escondida. Estavam todos equipados para 
apunhalar. Ahmed foi o primeiro a chegar. Ele entrou no pátio con- 
fiante, abertamente conduzindo uma espada a seu lado, uma adaga 
no cinto, algumas facas e um machado. Por meio de seu intérprete, 
Afonso de Albuquerque protestou: “Ficou combinado que ninguém 
portaria armas, então, por que isso?”. Era apenas sua prática usual, 
respondeu Ahmed. Ele virou-se e descartou algumas dessas armas, 
embora não todas. À essa altura, o rei e Nuruddin tinham chegado, 
e a porta foi trancada atrás deles. 

Quando Ahmed se virou para fazer um gesto com a mão, tudo 
aconteceu num instante. Afonso agarrou o braço dele, puxou sua 
própria adaga e gritou para seus capitães, “Prendam-no!”. Os dois 
homens o agarraram. Ahmed agarrou a gola do governador com uma 
mão. Com a outra, ele tentou pegar a adaga. Não conseguiu, e ten- 
tou puxar sua própria espada. Era tarde demais. Os capitães caíram 
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em cima dele com suas armas e o apunhalaram tão violentamente 
que se feriram uns aos outros. Ahmed morreu ali mesmo. O rei, que 
tinha recebido alguma indicação quanto ao plano, supôs que Ahmed 
seria apenas capturado e mandado para Portugal. Ao ver o corpo 
no chão, o rapaz ficou aterrorizado, pensando que sua própria hora 
tinha chegado. Tentou fugir, mas a porta ainda estava trancada. Do 
lado de fora, os homens de Ahmed gritavam que seus senhores esta- 
vam todos sendo mortos. Começaram a socar a porta. 

Afonso tinha se preparado com cuidado. Os bandos treinados 
avançaram pelas ruas, com as lanças eriçadas, e obrigaram o povo a 
recuar. Enquanto o trêmulo rei esperava por seu fim, Afonso pegou- 
-o pela mão, acalmou-o, vestiu-o em sedas e o levou até o terraço 
para mostrá-lo a seu povo. Durante algum tempo, os que apoiavam 
Ahmed se fecharam no palácio; acabaram atraídos para fora sob pro- 
messa de salvo-conduto e saíram da cidade. O dia terminou com 
Ormuz em festa. O xá Turan foi conduzido de volta ao seu palácio 
com grande solenidade e um estimulante discurso do governador: 


Senhor sultão Turan, sois senhor e rei deste reino de Ormuz, e 
[...] sempre sereis enquanto Deus lhe conceda vida, e ninguém 
vos poderá tirar isso. E eu vos assistirei com todo o poder do rei 
de Portugal, que me comanda, porque ele é nosso grande amigo, 
e é porque eu serei amigo de vossos amigos, inimigo de vossos 
inimigos. Para proteger vossa pessoa, se quiserdes, dormiremos 


aqui, armados como estamos, 


Era um golpe perfeito. De fato, Turan se tornara um fantoche 
dos portugueses, mesmo sendo um fantoche cuja vida estava em se- 
gurança. Afonso rapidamente se concentrou nos últimos obstáculos 
ao controle completo. Sempre que pedia dinheiro, recebia-o. Plantou 
na mente do rei as sementes de novas inseguranças: não havia qual- 
quer garantia de que os apoiadores de Ahmed tivessem ido embora; 
ele podia tão facilmente ser morto por uma flecha disparada de um 
balcão ao caminhar para a mesquita; seria melhor se todos na cida- 
de fossem desarmados; daí por diante, os portugueses forneceriam a 
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proteção completa. A coisa fora feita. Subindo à escala, ele aludiu aos 
rumores de uma nova frota dos rumes. Se o rei quisesse entregar sua 
artilharia, seus homens poderiam proteger melhor Ormuz contra os 
ataques. Os canhões tinham sido deliberadamente enterrados para 
evitar que os portugueses os pegassem. O rei e Nuruddin ficaram 
atônitos com a ideia; sua única resposta foi que seria impossível de- 
senterrá-los. Sem problema, replicou Afonso; os marinheiros pode- 
riam fazer isso. Neutralizando maiores resistências, eles recuperaram 
140 peças de artilharia; a justiça portuguesa, teoricamente nas mãos 
do rei, era severa. Afonso construiu um pelourinho no mercado para 
punição e execução, e presenteou-o ao rei. Quando quatro marinhei- 
ros portugueses foram induzidos a desertar e converterem-se ao islã 
com promessa de grandes riquezas, ele os perseguiu, amarrou suas 
mãos e pés, e os fizeram ser queimados vivos em suas embarcações, 
diante da cidade. À intenção era que aquele fosse um exemplo para 
todos os interessados: “Os muçulmanos permaneceram extrema- 
mente amedrontados, vendo a que ponto o governador fora para 
capturar esses homens e infligir justiça sobre eles”. 

Foi ao rei, também, que pediram que pagasse pela construção do 
forte de pedra no local da paliçada — a última peça para o completo 
controle português. Afonso sugeriu que o custo era apenas o ajuste 
de contas de uma dívida pendente que persistia desde Hwaga Ata, 

O trabalho foi meticulosamente organizado sob o mestre ar- 
quiteto de Afonso, Tomé Fernandes. Pedras foram trazidas de ou- 
tra ilha em barcos; argamassa veio de fornos no continente. Todos 
estavam impressionados com a tarefa: os portugueses e seus sol- 
dados indianos, além dos muçulmanos locais. Trezentos homens 
foram postos à obra, arranjados em doze equipes, das quais duas 
trabalhavam a cada dia. No dia 3 de maio, Afonso e os capitães 
formalmente inauguraram os trabalhos das fundações, abrindo a 
trincheira com enxadas ao som de preces cantadas. Três dias mais 
tarde, Afonso, com um pano no ombro, carregou a primeira pedra 
para a fundação e, depois de jogar cinco moedas de ouro embaixo, 
colocou-a na posição. 
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No espantoso calor do verão, o projeto avançou. O local apre- 
sentava dificuldades. O forte estava situado à margem do mar, tão 
próximo que algumas das fundações tiveram de ser postas sob a água, 
com cimento impermeável. De preferência, os portugueses trabalha- 
vam à noite, à luz de tochas e da lua, mas exaustão, febre e desi- 
dratação estavam cobrando seu preço. Uma epidemia de disenteria 
irrompeu, e os homens começaram a morrer. Afonso se exasperava 
com o fracasso do médico em ajudar e pelos altos honorários. “Vo- 
cês recebem pagamento de médicos e, no entanto, não têm ideia de 
que doença aflige os homens que servem ao rei, nosso senhor”, ele 
trovejou. “Muito bem, vou ensiná-los de que eles estão morrendo.” 
Obrigou os médicos a um extenuante dia de trabalho carregando 
pedras sob o sol quente como explicação. Quando eles foram final- 
mente soltos, Afonso voltou-se contra eles outra vez: “Agora que os 
ensinei, daqui por diante vocês serão capazes de curá-los e dar a eles 
parte do dinheiro que ganham tão prazerosamente. Estou avisando 
como amigo”, acrescentou, “porque não gostaria de vê-los sentados 
nos bancos daquelas galeotas”. 

O governador estava sempre pronto para encorajar. Dormia pou- 
co, comia pouco, raramente saía do forte. Quando saía, era seguido 
por multidões de pessoas que queriam vê-lo. Chegavam à entrada do 
forte para beijar-lhe a mão. Afonso tinha se tornado uma lenda no 
oceano Índico: o Leão do Mar, que “ministra justiça e comanda no 
mar e na terra”. Reis vizinhos, do golfo Pérsico e além, escreveram 
buscando amizade. Governantes persas se dirigiam a ele como “Pri- 
meiro dos Primeiros, Capitão de muitos Capitães, Leão Afortunado, 
Capitão Geral e Governador da Índia”. Outros enviavam pintores 
“para retratá-lo ao vivo”. Para Afonso, aquele era o momento supre- 
mo de sua vida. “Com essa realização”, escreveu ao rei, “teríamos 
resolvido tudo na Índia, com exceção do mar Vermelho e Áden, sen- 
do que Ormuz nos aproxima muito disso e aumenta imensamente 
nosso prestígio na Índia.” Ele contemplava um rápido avanço para o 
mar Vermelho, um forte em Maçuá, o controle da pesca de pérolas, 
as mãos portuguesas na garganta do islã e do sultanato mameluco. O 
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controle total do oceano Índico parecia ao alcance. Mas, em agosto, 


a disenteria o pegou. 


Afonso de Albuquerque estava na Índia havia nove anos. Traba- 
lhara continuamente e num ritmo frenético para construir o impé- 
rio de Manuel, e durante esse tempo suportara viagens incessantes, 
guerras e intrigas, os rigores do clima. Fora ferido em Calicute, nau- 
fragara em Sumatra, fora aprisionado em Cananor, envenenado em 
Goa: durante três meses sofrera o cerco no rio Mandovi, sob chuva. 
Negociara, intimidara, convencera e matara. Para os de fora, parecia 
indestrutível. As balas e os ferimentos de lança não o tinham abati- 
do: balas de canhões assobiaram sobre sua cabeça; ele se pusera de 
pé em seu navio para provocar os artilheiros turcos de Benastarim. 
Mas já tinha quase sessenta anos, e, para os que o viram de perto, 
como seu secretário Gaspar Correia, “estava velho e com o corpo 
muito enfraquecido”. Agora, no torturante calor de Ormuz, entre o 
azul brilhante do mar e a ofuscante luz do sol sobre as rochas nuas, 
Afonso morria. 

A seu lado estava um homem chamado Nicolau de Ferreira, vin- 
do de Lisboa como embaixador de Ormuz. Quando Afonso pergun- 
tou-lhe sobre a opinião que tinham a seu respeito na Corte, Nicolau, 
dourando ao máximo a pílula, respondeu que o rei o valorizava tanto 
que o queria ao seu lado, para que o aconselhasse sobre a Índia. O 
velho homem respondeu tristemente: “Não há honra em Portugal 
que possa se igualar à de ser governador da Índia. Em Portugal deve- 
-se ter descanso do trabalho. Mas durante quanto tempo poderá meu 
corpo aproveitar o descanso? E o que poderia ser melhor para mim 
que terminar meus dias, dos quais agora tenho muito poucos, nessas 
labutas que me fazem sentir vivo?”, À Índia fora a aventura de sua 
vida, e ele desejava morrer no comando. 

Durante dias Afonso não saiu de seu quarto. Não viu ninguém 
a não ser seus acompanhantes mais próximos. As pessoas diziam 
que ele tinha morrido e que o corpo fora escondido. O trabalho 
afrouxou. Afonso se mostrou à janela que tinha vista sobre o forte, 
de onde podia falar com seus capitães e ser visto. Em setembro, ele 
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se confessou e chamou a si os capitães. Pegou cada um pela mão e 
os fez jurar obedecer a quem quer que nomeasse seu sucessor. Seus 
juramentos foram anotados no dia 26 do mês. O capitão designado 
para o forte, Pero de Albuquerque, seu primo, assumiu o controle 
da construção. 

Mas Afonso ainda estava vivo em novembro. Ele não sairia nem 
morreria sem ver Ormuz segura. Embora incompleto, o forte de 
pedra era agora uma estrutura sólida, armada com a artilharia do 
rei. Os médicos acreditavam que o mar poderia fazer algum bem ao 
governador. Em 8 de novembro ele embarcou no Frol da Rosa, na- 
vio que lhe trazia lembranças; foi de seu cordame que enforcara Rui 
Dias cinco anos antes. Ele mandou que o capitão erguesse a âncora 
durante a sesta, enquanto Ormuz jazia sonolenta no calor do meio- 
-dia, para evitar as despedidas. Ancorado ao largo, enviou um adeus 
final e pedidos de desculpas ao xá Turan. O rei lhe mandou de volta 
mensagens de pesar; ele queria ter visto Afonso antes de partir: “Não 
consigo reprimir minhas lágrimas com essa partida, que eu acho que 
será para sempre”. O Frol da Rosa, com mais três outros navios, le- 
vantou âncoras. “E quando a noite caiu, eles partiram para a Índia.” 
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O forte de Afonso de Albuquerque em Ormuz, 
em desenho de Gaspar Correia. 
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Amigos próximos a bordo tentaram consolá-lo, mas Afonso es- 
tava sombrio com a ideia de que pudesse ser destituído do posto de 
governador. Ão atravessar o golfo de Cambaia, capturaram um pe- 
queno «how e interrogaram o capitão. A notícia era de que um novo 
governador vinha com muitos navios e capitães; ele estivera em Goa 
durante um mês e agora tinham ido a Cochim; os nomes, ele não 
sabia. Para o moribundo, esse foi um golpe pesado. 

Pior. Ao largo de Dabul, encontraram um navio português; a 
bordo estava um homem cujo trajeto se cruzara repetidamente com 
as viagens de Afonso durante todos esses anos na Índia: o mercador 
florentino Giovanni da Empoli, que guardava rancores. Não ficou 
claro exatamente o que houve entre os dois homens, mas, de acordo 
com um relato, Empoli “muito confidencialmente disse-lhe coisas 
que foram veneno para a sua saúde, e muito prejudiciais à sua paz 
de espírito [...] [e] que apressaram sua morte”. Talvez ele maliciosa- 
mente tivesse acentuado a extensão da queda de Afonso aos olhos do 
rei. De qualquer modo, o moribundo ficou sabendo o nome de seu 
sucessor, Lopo Soares de Albergaria, e outros nomeados em sua frota 
a posições-chave na administração da Índia. Eles eram em grande 
parte seus inimigos, e incluíam Diogo Pereira, que ele mandara de 
volta a Portugal. Afonso voltou-se para seu amigo Diogo Fernandes e 
disse: “O que você acha disso? Boas-novas para mim que os homens 
que eu mandei de volta para casa e sobre os quais escrevi de forma 
crítica são honrados e recompensados. Decerto meus pecados ante 
o rei são grandes. Sou condenado diante dele por amor a homens, 
e por homens por amor a ele”. Com essas notícias, Afonso perdeu 
o desejo de viver. Mandou que o estandarte real fosse baixado no 
navio: ele já não tinha mais autoridade. 

Em 6 de dezembro de 1515. Sua última carta ao rei: 


Senhor, não vos escrevo com minha própria mão porque, duran- 
te a elaboração desta carta, estou morrendo. 

Eu, senhor, deixo para trás um filho, para perpetuar minha me- 
mória. Ao qual eu lego toda a minha propriedade, que é bem 


pouca, mas também deixo para ele o que me é devido por meus 
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serviços, e que é muito — os negócios da Índia falarão por ele e 
por mim. Deixo a Índia com todos os pontos principais toma- 
dos e em vosso poder, a única dificuldade que permanece sendo 
fechar, com segurança, os estreitos. Foi disso que Vossa Alteza 
me encarregou [...] Coloco minha confiança nas mãos de Vossa 
Alteza e da senhora rainha. Encomendo-me a vós dois para que 
promovam meus negócios, já que morro no vosso serviço e me- 
reço isso de vós [...] beijo vossas mãos [...). 


Escrito no mar no sexto dia de dezembro de 1515. 
Depois, de próprio punho: 


O servidor de Vossa Alteza 


A. de Albuquerque 


do DA V(/2e777 


Assinatura de Afonso de Albuquerque. 





“ 





Ele desejara viver até avistar Goa outra vez, e pediu para ser 
vestido com o sobretudo da ordem militar dos Cavaleiros de Santia- 
go, dos quais era membro, e ser enterrado também nesse sobretudo. 
Tinha feito seu testamento. Entre seus legados: dinheiro para que 
fossem rezadas nove missas pela alma de Rui Dias, enforcado num 
momento de exaltação; que uma bala de canhão que miraculosamen- 
te não o atingiu em Goa fosse recoberta com prata e mandada com 
outros presentes para a igreja de Nossa Senhora de Guadalupe, no 
Algarve. Ele ainda estava se agarrando à vida quando avistou Goa, 
antes da madrugada de 15 de dezembro. O clérigo principal da ci- 
dade veio dar-lhe a absolvição, e um médico o ajudou a beber um 
pouco de vinho tinto português. Ao entrarem no Mandovi, com a 
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tênue luz brilhando sobre os ghats, ele tentou se levantar, e o ajuda- | 
ram a chegar à janela da cabine para um derradeiro olhar ao local que 
ele previra como sede do império. Depois, não disse mais nada. O | 
corpo foi levado a terra num caixão, sob a luz de tochas. Todo o povo 








de Goa saiu para observar o Leão do Mar carregado para a igreja, os 
goenses nativos lamentando tanto quanto os portugueses. Macacos 
tagarelavam nas ruas. Fumaça se erguia das fogueiras matinais. 


20 de março de 1516. Antes de a frota das especiarias trazer as 
notícias anuais da India, o rei Manuel escreve uma carta: 


Afonso de Albuquerque, amigo! 


Chegaram notícias via Veneza, de que a frota do sultão foi para 
a Índia, sendo que nesse caso, embora eu tenha ordenado a tua 
volta, consideramos imperativo que tu fiques! Pela experiência 
que tivemos contigo e teu serviço, e a vitória que Nosso Senhor 
tem sempre concedido a ti, sentimos que seria um grande conso- 
lo saber que o temos lá [...] Fiamo-nos inteiramente em ti, ese tu 
executares essas nossas ordens, nos sentiremos tão descansados 


como se pudéssemos cuidar delas em pessoa! 
Se era tarde demais para Afonso de Albuquerque, era também 


tarde para o grande sonho de cruzada de Manuel. Com a morte de 
Afonso, esse sonho jamais se recuperaria. 
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EPÍLOGO 


“ELES NUNCA PARAM 
NUM SÓ LUGAR" 


ParA NÓS, BASTA SABER QUE A METADE ESCONDIDA DO GLOBO 
AGORA FOI TRAZIDA À LUZ, E OS PORTUGUESES VÃO CADA VEZ 
MAIS LONGE ALÉM DO EQUADOR. DESSE MODO, LITORAIS DESCO- 
NHECIDOS LOGO SE TORNARÃO ACESSÍVEIS, PORQUE UM EM IMI- 
TAÇÃO A OUTRO SE DEDICA EM TRABALHOS E GRANDES PERIGOS. 
— Pepro MÁRTIR DE ÂNGUERA (1493) 


Na noite de 19 de outubro de 1520, uma pequena expedição por- 
tuguesa às montanhas da Etiópia foi conduzida a uma tenda rica- 
mente atapetada; ajoelhados, ao som da baixa batida de um sino de 
pedra, eles esperaram e observaram. Uma cortina foi lentamente 
aberta para revelar um homem sentado acima deles num rico trono, 
com o rosto escondido por um pano azul suspenso por cordas in- 
visíveis. É enquanto o sino tocava, a cobertura final foi brevemente 
abaixada para permitir um vislumbre hipnotizador da figura mítica 
que alimentara grande parte da motivação para a aventura marítima 
portuguesa: o rei cristão da Etiópia, Dawit II, o homem que eles 
chamavam de Preste João — e que acreditavam que os ajudaria a sa- 
tisfazer os sonhos de cruzada de Manuel. Esse era um encontro que 
os portugueses esperavam havia quase um século, e a cristandade 
ocidental inteira, por muito mais tempo: 
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E lá vimos o Preste João sentado numa plataforma de seis de- 
graus, muito ricamente adornado. Ele tinha na cabeça uma co- 
toa alta de ouro e prata, [...) e uma cruz de prata na mão. [...] O 
Preste estava vestido numa rica túnica de brocado, e camisa de 
seda de mangas largas, [...) de seus joelhos para baixo tinha um 
rico pano bem estendido como o avental de um bispo, e ele es- 
tava sentado como eles pintaram Deus o Pai na parede. [...] Em 
idade, pele e estatura, ele é um homem jovem, não muito mo- 
reno, [...] um homem elegante, de estatura média, disseram que 
ele tinha 23 anos, e parece ter isso, seu rosto é redondo, os olhos 
são grandes, o nariz alto no meio, e sua barba está começando 
a crescer. Em sua presença e estado, ele parece plenamente o 


grande senhor que é. Estávamos à distância de duas lanças dele. 
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O reino do Preste João num mapa português do século XVI. 
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Quando as notícias do Preste João alcançaram Manuel, na pri- 
mavera seguinte, ele despachou uma carta de júbilo ao papa. Em 
junho de 1521, o rei publicamente declarou que a destruição de 
Meca e a retomada de Jerusalém estavam à vista. No entanto, a ver- 
dade era outra. Manuel não sabia que, por mais impressionante que 
Dawit II fosse em pessoa, ele não era o rei que conquistava tudo, cuja 
imagem dourada fora estampada em mapas medievais. De perto, era 
óbvio que os etíopes não estavam em posição militar ou econômica 
de lançar qualquer ataque ao mundo islâmico; ao contrário, estavam 
cercados por inimigos islâmicos. Quando Dawit foi morto lutando, 
em 1540, foi uma expedição heroica de quatrocentos voluntários 
portugueses que salvaram a Etiópia cristã. Do mesmo jeito que a 
gradual revelação da face do real Preste, o primeiro século de desco- 
bertas portuguesas viu um sucessivo desnudamento das camadas de 
mitologia medieval a respeito do mundo e da sabedoria recebida de 
autoridades antigas — as histórias de homens com cabeça de cachorro 
e aves que conseguiam engolir elefantes —, pelas observações empíri- 
cas da geografia, clima, história natural e culturas que se introduzi- 
ram no início da Idade Moderna. 

Manuel morreu em dezembro de 1521. Embora ninguém sou- 
besse na época, seus planos de cruzada vacilaram anos antes com 
o fracasso de Afonso de Albuquerque nos muros de Áden, as esca- 
das quebradas como tiros fatais de pistola, e depois com a demissão 
e a morte do governador. Ele foi substituído, por sua vez, por três 
homens desajeitados e tímidos, nenhum deles abençoado com seu 
bom-senso estratégico. Lopo Soares de Albergaria, equipado com 
uma frota enorme, na verdade recusou a oferta do xeique para cons- 
truir um forte em Áden porque não estava em suas ordens, depois 
falhou num ataque a Jidá — “A tragédia mais triste e miserável de 
todos os tempos”, foi o veredito de João de Barros. “Nem antes, nem 
depois se viu qualquer coisa parecida, uma vasta frota apenas desa- 
parecendo sem lutar.” Albergaria fez pior: ele voltou o relógio para 
trás, abolindo os bandos treinados em favor dos fidalgos, relaxando 
a proibição ao comércio privado — que tinha sido o núcleo da briga 
de Afonso com seus oponentes na Índia — e favorecendo o interesse 
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de facções de capitães piratas. A corrupção e os abusos de poder se 
introduziram sub-repticiamente. 

Outros golpes tinham atingido o grande projeto de Manuel. Em 
1515, seu exército no Marrocos, o segundo braço de um tencionado 
movimento de pinça contra o mundo islâmico, sofreu uma derro- 
ta significativa. A rainha Maria, a mais fervorosa apoiadora de seus 
sonhos milenares, morreu em 1517. No mesmo ano, a dinastia ma- 
meluca desabou. O sultão otomano, Selim, o Sombrio, destroçou o 
exército e enforcou o último governante nos portões do Cairo. Daí 
em diante, os portugueses iriam enfrentar um oponente muçulmano 
muito mais formidável no oceano Índico. 

Com Francisco de Almeida e Afonso de Albuquerque, Manuel 
tivera a sorte de dois comandantes incorruptíveis e leais, o último 
deles, um dos grandes conquistadores e construtores de impérios 
da história do mundo. Sem nunca ter mais de alguns milhares de 
homens, recursos improvisados, navios comidos por gusanos e uma 
ambição de tirar o fôlego, Afonso deu-lhe de presente um império 
no oceano Índico sustentado por uma matriz de bases fortificadas. 
No processo, os portugueses surpreenderam o mundo. Ninguém 
na arena europeia tinha previsto que esse minúsculo país margina- 
lizado daria um salto ambicioso para o leste, uniria dois hemisfé- 
rios e construiria o primeiro império de alcance global. “Por que 
não o rei de Castela, o rei da França ou a Signoria de Veneza en- 
viaram seus homens para lá?” — esta parecia uma pergunta razoável 
quando Gama desembarcou pela primeira vez em Calicute. Apenas 
Portugal poderia fazê-lo: a resposta jaz em longas décadas de co- 
nhecimento adquirido e esforços tenazes na vanguarda da Europa, 
durante as quais a descoberta se tornou um instrumento da política 
de Estado. 

Com a morte de Manuel, a Índia deixou de ser a plataforma 
de lançamento para a destruição do mundo islâmico; ela se conver- 
teu num fim em si mesmo. Durante o século XVI, os portugueses 
suportaram décadas de guerras sangrentas, defendendo essas aquisi- 
ções contra contínuos ataques otomanos que testaram a política de 
fortalezas de Afonso de Albuquerque até o limite. Pequenos bolsões 
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de homens, muitas vezes em desesperada inferioridade numérica, 
lutaram com um espírito que desafiava todas as probabilidades. 
Mesmo um maciço ataque a Goa e Chaul nos anos 1570-1571 mor- 
reu nas muralhas. Os francos não podiam ser deslocados. Goa, “a 
Roma do Leste”, justificou a visão estratégica de Afonso. Permane- 
ceria colônia portuguesa durante quatrocentos anos, pátria de uma 
notável cultura mista. 

Em tempo, a pressão contrária do Império Otomano tornou 
o bloqueio econômico do mar Vermelho impossível de se manter. 
Daí em diante, o comércio de especiarias passaria a ser comparti- 
lhado entre Cairo e Lisboa. Os portugueses efetivamente aumen- 
taram o mercado: o consumo de especiarias na Europa duplicou 
durante o século XVI. Para as possessões portuguesas de além-mar, 
o comércio no oceano Índico e nos mares se tornou tão importante 
quanto o da própria terra natal, e à expansão portuguesa, agora 
aumentando nas mãos de comerciantes privados, alcançou os ma- 
res para além de Malaca — chegando até as ilhas das especiarias, à 
China e ao Japão. 

Assim como em todas as aventuras imperiais, os julgamentos da 
história têm sido ambíguos. Afonso de Albuquerque, apesar de sua 
ferocidade, aderiu a um robusto ideal de justiça. Ele era muito realis- 
ta a respeito dos riscos e das consequências da aventura portuguesa. 
Ão supervisionar as muralhas de Ormuz, ele declarara: 


Desde que sejamos sustentados pela justiça sem opressão, ela 
será mais que suficiente. Mas, se a boa-fé e à humanidade deixa- 
rem de ser observadas nessas terras, então O orgulho irá derrubar 
as muralhas mais fortes que tivermos. Portugal é muito pobre, 
e quando os pobres são cobiçosos, eles se tornam opressores. As 
emanações da Índia são poderosas — temo que chegue a hora em 
que, em vez de nossa fama atual como guerreiros, possamos ser 


conhecidos apenas como tiranos sófregos. 


O samorim da época e muitos historiadores indianos desde 
então rotularam as incursões portuguesas como atos de pirataria; o 
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governo malaio construiu uma réplica do Frol de la Mar como ilus- 
tração concreta. Na entrada, lia-se uma nota: “O carregamento do 
navio consistia de tesouros preciosos do país pilhado pelos colonia- 
listas depois que conquistaram Malaca em 1511. Mas graças a Deus 
o navio naufragou a 26 de janeiro de 1512 nos estreitos de Malaca, 
em sua viagem para a Europa”. 

No entanto, apesar de toda nostalgia por uma época doura- 
da antes da chegada dos francos, essa vasta e grandemente pacífica 
zona de comércio era um mar fechado. Os portugueses, com seus 
canhões de bronze e frotas eficientes, ao mesmo tempo romperam 
um sistema autossuficiente e uniram o mundo. Eles chegaram como 
precursores da globalização e da era científica da descoberta. Seus 
exploradores, missionários, mercadores e soldados espalharam-se 
pelo mundo inteiro. Estavam em Nagasaki e Macau, nas terras altas 
da Etiópia e nas montanhas do Butão. Arrastaram-se pelo platô ti- 
betano e batalharam rio acima por todo o Amazonas. À medida que 
avançavam, mapearam, aprenderam línguas e descreveram com “a 
caneta numa das mãos e a espada na outra”. Luís Vaz de Camões, 
cujo poema épico Os lusíadas criou uma mitologia iniciadora para 
o heroísmo da exploração, exemplificava em pessoa as por vezes de- 
sesperadas qualidades da aventura portuguesa. Ele foi o poeta mais 
viajado da Renascença, um homem que perdeu um olho no Mar- 
rocos, que foi exilado para o leste por uma luta com espada, que foi 
destituído em Goa e naufragou no delta do Mekong — ele nadou 
para a margem levando seu manuscrito acima da cabeça enquanto 
seu amante chinês se afogava. “Tivesse havido mais do mundo”, 
Camões escreveu a respeito dos exploradores portugueses, eles “o 
teriam descoberto”. 

Embora sua supremacia tivesse durado pouco mais de um sécu- 
lo, as realizações portuguesas criaram um protótipo para as formas 
novas e flexíveis de império, baseadas em poder marítimo móvel, e o 
paradigma para a expansão europeia. Aonde eles foram, os holande- 
ses e ingleses os seguiram. 

No processo, os portugueses puseram em movimento infin- 
dáveis interações globais, tanto boas quanto más. Eles levaram 
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armas de fogo e pão para o Japão, astrolábios e vagens verdes para 
a China, escravos africanos para a América, chá para a Inglaterra, 
pimenta-do-reino para o Novo Mundo, seda chinesa e remédios 
indianos para a Europa inteira, e um elefante para o papa. Pela 
primeira vez, povos de cantos opostos do planeta podiam ver uns 
aos outros — eram tema de descrição e admiração. Pintores japo- 
neses imaginaram visitantes estranhos com enormes calças em for- 
ma de balão e chapéus coloridos. Os cingaleses ficaram perplexos 
com sua agitação endêmica e seus hábitos alimentares, declarando 
que os portugueses são um povo muito branco e bonito, que usa 
chapéus e botas de ferro, e nunca para num lugar. Eles comem 
um tipo de pedra branca e bebem sangue”. Essas imagens, impres- 
sões e intercâmbio deixaram uma influência enorme e duradoura 
na cultura, alimentação, flora, arte, história, línguas e genes do 
planeta. Além disso, eles marcaram o início de quinhentos anos 
de dominação pelo Ocidente que só agora começa a reverter; em 
seu rastro, navios de contêineres com vários andares navegam pe- 
los oceanos, voltando com artigos manufaturados do Oriente. À 
China projeta novas formas de soft power pelo oceano Índico e no 
coração da África. 

Em Belém, hoje, próximo à tumba de Vasco da Gama, à es- 
tátua do melancólico Afonso de Albuquerque e ao litoral de onde 
os portugueses partiram, há uma venerável confeitaria e um café, a 
Antiga Confeitaria de Belém. Talvez seja um santuário para as in- 
Auências mais benignas da aventura global de Portugal. As pessoas 
vão até lá aos bandos para comer suas especialidades, os pastéis 
de Belém, tortas de creme doce assadas até dourar e salpicadas de 
canela, acompanhadas por notas de café preto como piche. Canela, 
açúcar, café: os gostos do mundo desembarcados primeiro ali em 
navios a vela. 
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Às seguintes abreviações são usadas nas notas abaixo: 


CAD: ALBuquEerquE, Afonso de [1500-1580]. The Commentaries of the Great Afonso de Albuquer- 
que. Walter de Gray Birch (trad.). 4 vols. Londres: 1875-1884. 

CPR: ALBuquerquE, Afonso de. Cartas para El-Rei D. Manuel. António Baião (edir.). Lisboa: 
1942. 

JVG: Ravensrter, E. G. (ed. e trad,). 4 Journal of the First Voyage of Vasco da Gama, 1497-1499. 
Londres: 1898. 

VPC: The Voyage of Pedro Álvares Cabral to Brazil and Índia. W. B. Greenlee (trad.). Londres: 1938. 

VVG: Tevssier, Paul & VaLenTIN, Paul (ed. e trad,). Voyages de Vasco da Gama: Relations des Expé- 
ditions de 1497-1499 et 1502-1503. Paris: 1995. 
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Epigrafe “O mar com limites”: de “Padrão”, Pessoa, p. 59 


Prólogo: A proa da Europa 


15 “com corpo de veado”: Sheriff, p. 309. 

15 “Seus cascos não pisam”: Hall, p. 84. 

16 “Nossas velas [...] grandiosamente desfraldadas”: ibid., p. 81. 

L6 “Ir aos países [bárbaros]”: Ferguson, p. 32. 

17 “Os países além do horizonte e nos confins da Terra”: Sheriff, p. 297. 

17 “a Hor de rodas as cidades”: Difhe e Winius, p. 53. 

18 “de Etiópia, de Alexandria, da Síria”; ibid. 

18 “Nossas pobres casas pareciam chiqueiros”; Rogerson, p. 287. 

18 “além do eixo”: Difhe e Winius, p. 53. 

21 “Ultimamente temos enviado missões”: herp://www.ceylontoday,lk/64-75733-news-detail- 
galles-fascinating-museums.heml 


Capítulo 1: O plano das Índias 


25 “Na era de 6681 anos da criação do mundo”: hrrp://www.socgeografialisboa.pt/en/coleções/ 
areas-geograficas/portugal/209/08/05/padrao-de-santo-agostinho 

28 “invadir, buscar, capturar, vencer”: À bula Romanus Pontifex (Nicolau V), 8 de janeiro de 1455, 
em hherp://www.nativeseb.org/pages/legal/indig-romanus-pontifex.hem! 

30 “mais poderoso que qualquer outro homem”: Russel, p. 122. 

31 “um ar de tal gravidade”: Fonseca, 2005, p. 179. 

31 “um homem que comandava os outros”: ibid., p. 181. 

31 “o profundo desejo de fazer coisas grandiosas”: ibid. 

33 “rora marítima daqui até a Índia”: carta de Toscanelli para Fernão Martins, cônego de Lisboa, 
25 de junho de 1474, em hetp://cartographic-images.net/Cartographic Images22 Toscanel- 
lis World Map.heml 

34 “O rei, que considerou Cristóvão”: Garcia, p. 67. 

34 “bem fundamentada esperança de que, com a exploração”: ibid., p. 67. 
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35 “Ele dominará”: Salmo 72:8. 
36 “Aqui chegaram os navios”: Winius, p. 97. 


Capítulo 2: À corrida 


40 “informações de todas as novas descobertas [...] por inspeção ocular”: Kimble, p. 658. 

42 “para carregar provisões extras”: Fonseca (2005), p. 105. 

43 “o homem que por sua experiência”: ibid. 

43-44 “o rei ordenou que eles fossem deixados [...) chamado Preste João”: ibid., p. 106. 

45 “com cabelo lanoso, como os da Guiné”: Barros, Década 1, parte 1, p. 187. 

45 “quando Dias estava captando água”: JVG, p. 10. 

46 “a uma só voz, começaram a murmurar”: Barros, Década 1, parte 1, p. 187. 

46 “Ao partir do pilar”: ibid. 

46 “Ele viu a terra da Índia”: Peres, p. 300. 

47 “porque prometia a descoberta da Índia”: Barros, Década 1, parte 1, p. 190. 

47 “de alegria ao ver seus companheiros”: ibid, p. 191, 

47 “Note-se que em dezembro deste ano”: Ravenstein (2010), p. 20. 

48-49 “todos os dias estamos tentando”; “La Configuration Cartographique du Continent Africain 
Avan et Aprês le Voyage de Bartlomeu Dias”, em Randles, p. 115. 

49 “de ter visto e descoberto”: Ficalho, p. 107. 

49 “caravelas do João que frequentavam a Guiné”: ibid. p. 108. 

50 “o desejo que tinha de sua amizade”: Diffe e Winius, p. 165. 

51 “suas manciras ensoberbadas”: Fonseca, pp. 120-21. 

52 “do Ártico até o polo Antártico”: Gardner, p. 90. 


=" 


54 “Mostrem-me a cláusula no testamento de Adão”: Fuentes, p. 159. 


Capítulo 3: Vasco da Gama 


55 “Dentre todos os príncipes ocidentais da Europa”: Oliveira e Costa, p. 176. 
56 “Os primeiros serão os últimos”: Mateus, 19:30, 

57 “E dando um motivo prioritário”: Barros, Década |, parte 1, pp. 269-70, 
57 “solteiro, na idade”: Gois (1926), p. 49. 

59 “maior que Nuremberg e muito mais populosa”: Vasconcelos, p. 27. 

59 “um mapa dourado enorme e extraordinariamente bem-feito”: ibid. p. 22. 
60 “da qual nos deram um bocado”: ibid., p. 27. 

60 “Uma enorme oficina”: ibid. 

64 “Foram construídos por excelentes mestres”: Duarte Pacheco Pereira, p. 166. 
66 “as riquezas orientais tão celebradas”: Barros, Década 1, Parte 1, p. 273. 
66 “Um lugar de lágrimas para os que partiam”: ibid., p. 278. 

66 “escondida durante tantos séculos”: ibid., p. 276. 

67 “nessa descoberta e conquista”: ibid., p. 278. 

67 “nessa cerimônia, todo mundo chorou”: ibid. 

67 “E com um grupo olhando para trás, para a terra”: ibid., p. 279. 

67 “Em nome de Deus. Amém!”: JVG, p. 1. 

69 “E, conseguindo falar com ele”: ibid., p. 3. 

69 “Na quinta-feira, 3 de agosto”: ibid. 

70 “como se estivessem indo para a terra”: ibid., p. 4. 

70 “Em 27 de outubro”: ibid. 

70 “e ficamos sob a vela do traquete”: ibid., p. 3. 

70 “O plantão mudou”; Disney e Booth, p. 89. 
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72 “Fizemos sondagens em 110 braças”: JVG, p. 5 

72 “de cor castanho-avermelhada [...] latem como eles”; ibid., pp. 5-6. 

73 “Eles falam como se tivessem soluços”: Bouchon (1997), p. 111. 

73 “uma bainha que usavam”: JVG, p. 7. 

73 “Isso tudo aconteceu porque olhamos para esse povo”: ibid., p. 8. 

73 “que temos os meios de feri-los”: ibid., p. 12. 

73 “Trouxeram com eles uma dúzia de bois”: ibid., p. 11, 

74 “Daí por diante, quis Deus em sua misericórdia |...] seguir adiante!”: ibid., p. 16. 
75 “Pretos e bem-feitos [...] nada que lhes demos”: ibid., p. 20. 

76 “Convidaram-nos para entrar mais na baia”: ibid., p. 22. 


Capítulo 4: “O diabo o carregue!” 


79 “Deus [...] dera o mar a todos”: Sheriff, p. 314. 

80 “Eles logo vieram a bordo”; Castanheda, vol. 1, p. 19. 

80 “ouro, prata, cravo [...] colhidos em cestas”: JVG, p. 23. 

80 “o Preste João residia próximo desse lugar”: ibid., p. 24. 

80 “nós choramos de alegria e rezamos a Deus”: ibid., p. 24. 

81 “com o que o sultão ficou satisfeito?”: Castanheda, vol. 1, p. 21. 

82 “Ancoramos ali com muito prazer”: JVG, p. 35. 

82 “que mostraram a eles um papel”: ibid., p. 36. 

83 “E quando essa tortura estava sendo aplicada”: ibid., p. 37. 

83 “vendo-se descobertos”: ibid. 

83 “porque o clima desse lugar é muito bom”: ibid., p. 39. 

83 “e imediatamente lançaram-se em perseguição”: ibid. 

84 “ouro, prata e uma abundância de milho”: ibid. 

84 “se alegraria em se reconciliar com ele”; ibid., p. 41. 

84 “seu mestre o proibira de desembarcar”: ibid, p. 42. 

84 “muito agradado, fez o circuito de nossos navios”: ibid. 

85 “eles se prostraram”: ibid., p. 45. 

85 “Cristo! Cristo!”: ibid, 

85 “Esses indianos são homens castanho-avermelhados”: ibid. 

85 “Permanecemos em frente a essa cidade durante nove dias”; ibid., p. 46. 

86 “para uma cidade chamada Calicute”: ibid. 

87 “Ele nos contou que estávamos acima de Calicute”: ibid., p. 48. 

87 “deu graças a Deus”: Castanheda, vol. 1, p. 35. 

88 “O diabo o carregue”: Roteiro da Viagem, pp. 50-51. 

88 “Viemos [...] Signoria de Veneza não mandam homens para cá?”: ibid., p. 51. 
88 “Boa sorte! [...] onde há tantas riquezas!”: Subrahmanyam (1997), p. 129. 
88 “Estávamos tão espantados”: ibid. 

89 “receberia com prazer o general como embaixador”: Castanheda, vol. 1, p. 42. 
89 “Em Calicute [...] não importa de onde venha um navio”: Subrahmanyam (1997), p. 104. 
89 “Anteriormente [...] havia um rei”: Sheriff, p. 188. 

90 “Não é minha intenção”: Castanheda, vol. 1, p. 44. 

90 “Pusemos nossas melhores roupas”: JVG, p. 51. 

91 “Todos tinham vindo nos olhar [...] entrou em seu palanquim.”: ibid., p. 52. 
92 “de pele castanho-avermelhada”: ibid., p. 49. 

92 “geralmente baixas e feias”; ibid. 

92 “bem dispostas e aparentemente de boa índole”: ibid., p. 50. 

92 “grande igreja”: ibid., p. 52. 

92 “dentro desse santuário ficava uma pequena imagem”: ibid., p. 53. 
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E SS ap a o AD e 


92 “deram-nos um pouco de terra branca”: ibid., p. 54. 

92 “pintados de maneira variada, com dentes protuberantes”: ibid., p. 55. 
92 “Passamos por quatro portas”: ibid., p. 56. 

92 “um grande salão rodeado de assentos”: Castanheda, vol. 1, p. 48. 


Capítulo 5: O samorim 


95 “O rei tinha pele marrom”: Castenheda, vol. 1, p. 48. 

95 “À direita do rei”: JVG, p. 56. 

96 “alguns entornaram a água na garganta”: Castanheda, vol. 1, p. 49. 

96 “possuidor de grandes riquezas de todo tipo”: JVG, p. 58. 

97 “O mercador mais pobre vindo de Meca”: ibid., p. 60. 

97 “não era comerciante, mas embaixador”: ibid., pp. 60-61. 

97 “Quanto a nós outros”: ibid., p. 61. 

98 “essa separação não prenunciava nada de bom”: ibid., p. 62. 

98 “O que vieram eles descobrir”: ibid. 

98 “Não é de ouro [...] volta para seu país”: ibid. 

99 “que comemos, apesar do cansaço”: ibid., p. 64. 

99 “O capitão disse que, se ordenassem que seus navios”: ibid., p. 65. 

99 “que era cristão, como ele”: ibid. 

99 “nenhum de nós tendo permissão para sair [...] de aguentar”: ibid. 

99 “com ordens de voltar aos navios”: ibid., p. 66. 

99 “uma vez dentro, pudessem ser facilmente capturados”: ibid. 

99 “Passamos o dia inteiro em grande ansiedade”: ibid., pp. 66-67. 

100 “caras melhores”: ibid., p. 67. 

100 “era costume da terra”: ibid. 

100 “Com isso nos alegramos muito”: ibid, 

101 “Cuspiram no chão”: ibid., p. 68. 

101 “Isso foi feito”; ibid. 

101 “pulseiras, panos, camisas novas e outros itens”: ibid., p. 69. 

101 “comer ou dormir”; ibid. 

102 “às vezes anoitecia antes de nos livrarmos delas”: ibid. 

102 “uma ilha chamada Ceilão [...] Malaca”: ibid., p. 77. 

102 “usavam o cabelo comprido [...] exceto em torno da boca”: ibid., p. 131. 

103 “se ele [o samorim] quisesse”: ibid., p. 70. 

103 “que depois eles podiam ir embora”: ibid., p. 70. 

104 “que eles eram ladrões”: ibid., pp. 71-72. 

104 “Todos foram bem recebidos por nós”: ibid., p. 72. 

104 “seis pessoas de qualidade”: ibid. 

105 “até que os navios de Meca”: ibid., p 73. 

105 “como é costume no país”: ibid., pp. 74-75. 

105 “Vasco da Gama, um cavalheiro de sua casa”: ibid., p. 75. 

105 “prometeu entregar na manhã”: ibid. 

106 “Cuidado, já que ele esperava em breve voltar”: ibid., p. 76. 

106 “Portanto, abrimos as velas e partimos”: ibid. 

106 “Cerca de setenta barcos se aproximaram de nós [...] prosseguimos em nossa rota”: ibid., p. 77. 

107 “embora no coração ainda fosse cristão”: JVG, p. 84. 

107 “Ele podia ter nesse país qualquer coisa [...] que viera nos atacar”: ibid., p. 85. 

107 “disse que não estava à venda”: ibid. 

108 “calmarias frequentes e maus ventos”: ibid., p. 87. 

108-09 “Todo nosso povo outra vez sofria com as gengivas [...] todos os compromissos com a 
disciplina haviam desaparecido”: ibid. 
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109 “muito desejadas por nossos doentes”: ibid., p. 89. 

109 “desejava ir conosco para Portugal”: ibid., p. 90. 

109 “a chuva caía tão pesada”: ibid., p. 92. 

110 “às vezes quase mortos de frio”: ibid., p. 93. 

110-11 “tinham alcançado e descoberto [...] com grande prazer e satisfação”: ibid., p. 114. 
111 “Sua Santidade e Sua Reverência”: ibid. 

111 “Deus ordenou e quis”: Subrahmanyam (1997), p. 162, 

112 “três caravelas pertencentes ao rei de Portugal”: Priuli, p. 153. 

112 “E tudo vai para pagar [...) destruir essa empreitada”: VVG, p. 182. 


Capítulo 6: Cabral 


118 “de modo que os indianos |...) pudessem ter instruções mais completas”: VPC, p. 170. 
119 “e o rei foi com eles até a praia”; Correia (1860), vol, 1, p. 155. 

119 “Quando tiverem o vento de popa”: VPC, p. 167. 

119 “primeiro, uma grande montanha”: ibid., p. 7, 

120 “Eram pardos [...] cabelo comprido”: ibid., p. 59. 

120 “camas instaladas como teares”: ibid. 

120 “como andorinhas no comedouro”: ibid., p. 22. 

120 “grande como um barril”: ibid., p. 60, 

120 “alguns do tamanho de galinhas”: ibid., p. 59. 

120 “Parece-me impossível”: ibid., p. 39. 

120 “Eles começaram a chorar”: ibid., p. 60. 

121 “com uma cauda muito longa, indo em direção à Arábia”: ibid., p. 61. 
121 “Tão repentino foi que não soubemos [...) dar-lhes qualquer ajuda”: ibid. 
122 “doença da boca”: ibid., p. 65. 

122 “Se encontrar navios”: ibid., p. 180. 

123 “tu os abrigarás em um dos navios”: ibid., p. 184. 

123 “comida e bebida e outro bom tratamento”: ibid., p. 169. 

123 “seus navios próximos”: ibid., p. 261. 

124 “porque isso vem para nós por sucessão direta”: ibid., p. 181. 

124 “porque nisso ele cumpria [...] e muito mais”: ibid., p. 181. 

124 “como convém ao serviço de Deus”: ibid., p. 170. 

126 “que era incontável, com lanças, espadas [...] demoliram inteiramente”: ibid., p. 84. 
126-27 “e com ele mais cinquenta homens [...) todos os nove navios descarregados”: ibid., p. 85. 
128 “e então eles comeram com grande pesar e tristeza”: ibid., p. 87. 

129 “Nada foi salvo”: ibid., p. 89. 

130 “e assim os navios voltaram com apenas seis homens”: ibid., p. 91. 

131 “já dissera ao embaixador veneziano”: Subrahmanyam (1997), p. 184. 
131 “Eles adquiriram um pesado carregamento”: VPC, p. 123. 

131 “Se essa viagem continuar, [...) devidamente com ele”: ibid., p. 132. 

132 “Esses novos fatos são de tal importância”: Priuli, p. 157. 

132 “que eu deveria escrever à Sua Serenidade”: VPC, p. 122. 

132 “É impossível conseguir o mapa daquela viagem”: ibid., p. 123. 

132 “proibiria o sultão [Mamluk] de procurar obter especiarias”: ibid., p. 122. 
132 “adoradores de crucifixos”: Zayn al-Din “Abd al-Aziz, p. 7. 

132 “invadir as propriedades”: ibid., p. 79. 


Capítulo 7: O destino do Miri 


133 “guardar a boca do estreito”: Subrahmanyan (1997), p. 190. 
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134-35 “região com um clima muito agradável [...] comíamos e bebíamos um bocado.”: VVG, 
pp. 203-04. 

135 “Apenas dois se viram ainda juntos”: ibid., p. 205. 

135 “Pusemos nossas roupas para secar ao sol”: ibid. 

136 “Ele não queria me ver”: Subrahmanyam (1997), p. 202. 

136 “Sou escravo do rei [...] cativo do rei de Portugal”: Correia, (1879), pp. 295-96. 

137 “com grande ruído e manifestações de alegria [...) Portugal!”: VVG, p. 217. 

137 “essa é a frota do rei de Portugal”: Correia (1860), vol. 1. p. 290. 

138 “Não tomamos parte [...] para revelar.”: VVG, p. 330. 

139-40 “Quando eu comandava este navio [...] e outras mercadorias”: ibid., p. 225. 

140 “e compreendemos que estavam pedindo piedade |...] nosso senhor, o rei”: ibid., p. 226. 

141 “Dava para ver tudo”: ibid., p. 227. 

141 “tão subitamente e com tal fúria [...] lutando contra pessoas desarmadas.”: ibid. 

141 “Assim que um de nós: ibid., p. 228. 

141 “eles se atiravam contra nós”: ibid. 

141 “Estávamos todos feridos.”: ibid., p. 229. 

142 “Tomé Lopes, escrivão deste navio”: ibid, 

142 “Eles proferiram altos gritos [...] quase todos feridos”: ibid. 

142 “Eles mataram um de nós”: ibid., pp. 229-30. 

142 “Durante a batalha, algumas vezes vimos um homem”: ibid., p. 231. 

142 “E assim foi |...) depois de tantas lutas”: ibid. 

143 “Nunca se ouviu dizer”: Sheriff, p. 314. 


Capítulo 8: Fúria e vingança 


145 “já que sabia muito bem”: VVG, p. 234. 

146 “seus cafres iriam pagar por isso”: ibid., p, 235. 

147 “Só restou uma solução [...] e não tinha intenção de agir de modo diferente”: ibid., p. 239. 

147 “Só conseguíamos ver uma pequena parte dela”: ibid., p. 241, 

147 “fossem eles comerciantes ou residentes estáveis”: ibid, p. 242. 

148 “Os portugueses se deliciavam mais no roubo”: ibid,, p. 243, 

148-49 “De madrugada |...) vimos muito mais gente [...] 34 pessoas foram enforcadas”: ibid., p. 245. 

149 “uma tempestade e uma chuva contínua de bolas de ferro”: Barros, Década I, parte 2, pp. 
56-57. 

149 “como serpentes”: VVG, p. 245. 

149-50 “atiravam mal [...] lugares atingidos por tiros”: ibid., p. 246. 

150 “Vim a este porto”: ibid. 

150 “o rosto deles mudou, demonstrando a seriedade da questão”: ibid., p. 247. 

151 “Algumas vezes eles pediam mais pelas especiarias [...] paravam de súbito”: ibid., p. 261. 

152 “uma ilha rica e muito grande”: ibid., p. 256. 

154 “alguns sem braços ou pernas”: ibid., p. 267. 

154 “Oh, homem miserável”: ibid., p. 268. 


Capítulo 9: Posto avançado 


156 “para encontrar remédios rápidos e secretos”: Weinstein, p. 77. 

156 “A audácia dos francos não conhece limites [...] dessa pirataria”: Ibn Iyas, p. 106. 
157 “Bens podiam ser pagos com dinheiro”: Correia (1860), vol. 1, p. 308. 

158 “oferecer um local para os cristãos”; Subrahmanyam (1997), p. 349. 

159 “Parece claro que a perda dos dois irmãos”: Castanheda, vol. 1, p. 116. 
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160-61 “Sou um homem [...) distinguir o bom do mal”; Sanceau (1936), p. 4. 

161 “Numa mão a espada, na outra a pena”: Camões, p. 154. 

162 “Cada navio [...] bem guarnecido e fortificado”: Noonan, p. 142. 

163 “Deus guarde as almas de Duarte Pacheco e de seus homens”: Sanceau (1936), p. 15. 
163 “Com pouca água”: Noonan, pp. 144-45. 

164 “O vento estava contra nós”: ibid. 

165 “morreria servindo-o, se necessário”: Castanheda, vol. 1, p. 138. 

166 “E com essa derrota”: ibid., p. 203. 

170 “horrível prisão”: Weinstein, p. 81. 


Capítulo 10: O reino da Índia 


173 “Dom Manuel, pela graça de Deus [...] por três anos”: Silva, p. 260, 

176 “toda a Índia fosse despida da ilusão”: ibid., p. 96. 

176 “travar guerra e destruição total sobre ele”: ibid. 

176 “seja que outras partes ainda desconhecidas”: Rodrigues e Devezas (2008), p. 212. 
178 “por amor ao vice-rei”: ibid., p. 175. 

179 “um nobre cavalheiro”: Silva, p. 113. 

180 “de damasco branco brasonado [...] alabardas douradas”: Correia (1860), vol. 1, pp. 533-34. 
181-82 “muito fértil [...] uma visão intimidadora”: Grandes Viagens, p. 84. 

183 “Portugal! Portugal”: ibid., p. 82. 

183 “selado à maneira portuguesa [...] o rei de Portugal”: Castanheda, vol. 1, p. 215. 
183 “Senhor, Kilwa |...] que o do Oeste”: Silva, p. 311. 

185 “o fogo que correu pela cidade”; Castanheda, vol. 1, p. 221. 

186 “que nossos homens não tinham tempo para disparar os mosquetes”: ibid., p. 223. 
186 “grande número de panos muito ricos”: Hall, p. 207. 

187 “dos quais muitos eram mulheres de pele clara”: Castanheda, vol. 1, p. 226. 

187 “durar tanto quanto o sol e a lua”: Silva, p. 126. 

187 “Deus o guarde, Said Ali”: Hall, p. 207. 


Capítulo 11: A grande meretriz da Babilônia 


190 “a santidade da Casa da Coroa portuguesa”; La Découverte, le Portugal et "Europe, p. 70. 
190 “Os cristãos podem então esperar [...) cada vez maior”: Silva, p. 133. 

192 “Vi os mapas de navegação”: Ca'Masser, p. 31. 

192 “pérolas no valor de 4 mil ducados”: ibid., p. 20. 

192 “todos incendiados com as especiarias”: ibid., p. 21. 

193 “Vejo que esse empreendimento não pode ser destruído”: ibid., p. 32. 

193 “Fale com o sultão [...] uma grande quantidade de especiarias”: Aubin, vol. 3, p. 455. 
194 “Impondo-lhes obstáculos em suas jornadas”: Zayn al-Din 'Abd al-Aziz, pp. 105-07. 
194 “Sua chegada ocasionou [...) de uma forma original”: Ibn Iyas, p. 77. 

194 “de acordo com o costume [...] como sempre fez”: ibid., p. 78. 

195 “para oposição às incursões dos francos”: ibid., p. 79. 

196 “O modo mais certo e rápido [...] baratas em Veneza do que em Lisboa”: Aubin, vol. 3, p. 458. 
196 “Muito alta, com grandes picos”: Grandes Viagens, p. 89. 

197 “mais indignação que dor”: Barros, Década 1, parte 2, p. 273. 

198 “mandou que se pendurassem reposteiros”: Grandes Viagens, p. 90. 

199 “aceitou essas coisas da mão”: Barros, Década 1, parte 2, p. 357. 

199 “que seria o quartel-general e sede”: ibid., pp. 356-57. 

199 “a principal intenção do seu rei”: ibid., pp. 353-54. 
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200 “o vice-rei continuamente tomava muito cuidado [...] duas horas após o pôr do sol”: Silva, 
p. 140. 

201 “Acreditai-me, Sua Alteza”: ibid., p. 144. 

201 “Minha recompensa é servir-vos”:; ibid., p. 175. 

201 “como visto nos livros”: Ca'Masser, p. 23. 

201 “Tudo é descarregado na Casa da Índia”: ibid., p. 29. 

202 “certamente de uma soma muito grande”: Silva, p. 33. 

202 “Parece-me que Vossa Alteza deveríeis aspirar”: Silva, p. 317. 

202 “Resolvi, Meu Senhor”: Silva, p. 313. 


Capítulo 12; “O terrível” 


206 “Eu, Afonso de Albuquerque”: Sanceau (1936), p, 19. 

208 “Supus que podia levar meu navio até a Índia”: ibid., p. 21. 

209 “Ultimamente a audácia dos francos não conhece limites”: Ibn Iyas, p. 106. 

211 “que em decisões a respeito de lutar”: Barros, Década II, parte 1, p. 61. 

212 “o açúcar da amizade portuguesa se transformasse em veneno”: Bouchon (1988), p. 81. 

214 “guardar a boca do mar Vermelho”: Silva, p. 192. 

216 “uma cidade muito elegante com casas muito boas”; CAD, vol. 1, p. 83. 

216 “um edifício muito grande e bonito [...] nada sobrou dela”: ibid., p. 82. 

217 “deu ordens para que o local fosse incendiado”: ibid., p. 83. 

217 “Ele ordenou que as orelhas e os narizes”: ibid. 

217 “uma linda cidade grande [...] a pedra preciosa nele”: Sheriff, p. 184. 

217 “estabelecer tratados”: Silva, p. 192. 

218 “grande milagre realizado por Nosso Senhor”: Albuquerque, Caesar of the East, p. 56. 

219 “Senhor, fazemos isso por escrito”: CAD, vol. 1, p. 169. 

219-20 “Eu fiquei fora de controle [...] e tinha o Diabo dentro dele”: Silva, p. 194. 

220 “Os capitães foram levados ao desespero [...] agarrou sua barba e a arrancou”; ibid,, 
p. 195. 


220 “ao verem que suas queixas”: ibid, 


Capítulo 13; Três dias em Chaul 


224 “Quero me armar [...] os senhores ainda estejam rindo ao cair da noite”: Correia (1860), vol. 
1, pp. 754-55. 

225 “e, ao entrar pelo rio”: Castanheda, vol. 1, p. 390. 

225 “que pareciam chuva”: ibid. 

227-28 “Não arrisque a si mesmo ou a seus homens [...] glória com a ponta da espada”: Correia 
(1860), vol. 1, pp. 757-59. 

232 “Já que seus pecados exigiram que fugissem”: Castanheda, vol. 1, p. 395. 

234 “voltou ao porão”: ibid., p. 396. 

234 “sobrevivesse ele ou não, era pela honra de Portugal”: ibid., p. 397. 

235 “A sobrevivência de dom Lourenço está em suas mãos”: ibid, p. 398. 

235 “queriam remar o menos possivel”: ibid. 

235 “lutaram como homens que queriam vingança antes de morrer”: ibid. 

237 “E assim terminou dom Lourenço”: ibid., p. 399. 

237 “os europeus que infestam [...] remanescente das forças europeias”; Ibn Iyas, p. 138. 
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Capítulo 14: “A ira dos francos” 


239 “Se esses homens não me tivessem desertado”; Sanceau (1936), p. 70. 

240 “Senhor, lembro”: Silva, p. 193. 

241 “Quem come a galinha”: Rodrigues e Devezas (2008), p. 242. 

242 “Ao muito supremo é poderoso rei, Meu Senhor”: Correia (1860), vol. 1, pp. 897-98. 
242 “Há mais muçulmanos de Malaca até Ormuz”: ibid., p. 898. 

244 “incutir terror no inimigo”: Castanheda, vol. 1, p. 428. 

245 “Finalmente nada que vivia ficou vivo”: ibid., p. 430. 

246 “Possa a ira dos francos cair sobre você”: ibid. 

246 “Eu, o vice-rei”: Correia (1860), vol. 1, p. 927. 


Capítulo 15: Diu 


250 “Fiquem certos de que, conquistando essa frota”; Castanheda, vol. 1, p. 435. 

252 “Senhores, os rumes não vão sair”: Monteiro, pp. 264-65. 

252-53 “Dom Francisco de Almeida [...] punidos e eliminados”; Correia (1860), vol. 1, pp. 937-38. 
253 “por cima de tudo uma chuva de tiros”: Castanheda, vol. 1, pp. 437-38. 

254 “a fumaça e o fogo cram tão espessos”: Correia (1860), vol. 1, pp. 940-41. 

254 “tão amedrontador que parecia ser trabalho”: ibid., p. 437. 

254 “uma infinidade de Bechas”: Castanheda, vol. 1, p. 437. 

254 “tão altos que parecia o dia do julgamento”: Correia (1860), vol. 1, p. 941. 

256 “altamente hábeis e extremamente acurados”: ibid., p. 943. 

258 “o mar ficasse vermelho com o sangue dos mortos”: ibid., p. 943. 

260 “porque, através desses portões”: ibid., p. 952. 

260 “Esses intrusos foram embora vitoriosos”: Zayn al-Din Abd al-'Aziz, p. 44. 

260 “Em minha opinião [...] a Índia está agora em maior perigo”: Sanceau (1936), p. 79. 
262 “Aqui jaz dom Francisco de Almeida”: Silva, p. 208. 


Capítulo 16: As portas do samorim 


265 “feito de madeira ricamente entalhada [...] placas de prata e ouro”: Correia (1860), vol. 2, 
pp. 6-7. 

266 “o conselho de guerra não podia agir”: ibid., p. 9. 

266 “a melhor coisa no mundo”: ibid. 

269 “Sois o primeiro capitão a ter desembarcado homens”: ibid., p. 16. 

269 “O que é esse Afonso de Albuquerque?”: Castanheda, vol. 1, p. 501. 

269 “Essa honra é vossa”: Correia (1860), vol. 2, p. 16. 

269 “E o rei meu senhor saberá”: ibid., p. 17. 

269-70 Possa o Senhor ajudar-vos [...] seus grandes feitos”: ibid. 

270 “E os homens, ávidos pelo que poderiam saquear [...] não voltarão”: ibid., p. 18. 

270 “Lisuarte Pacheco caiu com uma flecha”: ibid., p. 19. 

271 “havia um grande pátio”: ibid. 

271 “vesgo de um olho”: ibid. 

272 “que puxaram para fora”: ibid. 

272 “Ele devia ficar contente”: ibid., p. 21. 

272 “veio sem ele [...] dificuldade em sair”: ibid. 

273 “que executaram feitos valentes”; ibid., p. 22. 

274 “Ninguém queria voltar”: ibid., p. 23. 

275 “dos quais setenta eram nobres”: ibid., p. 25. 
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275 “Que todos morreram, com exceção de um único escravo”: ibid. 
276 “queimaria para sempre”: Castanheda, vol. 1, p. 505. 


Capítulo 17: “Os portugueses nunca abrem mão daquilo que ganham” 


277 “Os calafates e carpinteiros”: CPR, p. 1. 

278 “Não há nada [...] na Índia ou dentro de mim mesmo”: Sanceau (1936), p. 103. 
284 “para cunhar nova moeda”: Correia (1860), vol. 2, p. 76. 

284-85 “essa era a nova moeda do rei”: Correia (1860), vol. 2, p. 77. 

285 “para mostrar quem a cunhara”: Sanceau (1936), p. 118. 

285 “Então, se Deus quiser que essa aliança seja concluída”: Sanceau (1936), p. 119. 
287 “Meus senhores portugueses”: Correia (1860), vol. 2, p. 85. 

287 “Os portugueses nunca abrem mão do que ganham”: ibid., p. 87. 

287 “as crianças nem as mulheres”: Castanheda, vol. 1, p. 528. 

287 “ficou completamente pasmo”: ibid. 

289 “e todas as tendas deles agitavam-se com estandartes”; ibid., p. 540. 


Capítulo 18: Prisioneiros da chuva 


292 “Goa pertencia a seu senhor”: Correia (1860), vol. 2, p. 98. 

292 “filhos do diabo”: ibid. 

293 “Com grande dificuldade conseguimos encher”; ibid., p. 100. 

293 “uma gota de água custa três de sangue”: Rodrigues e Oliviera e Costa (2008), p. 43. 
293 “Que por teimosia queria morrer”: Correia (1860), vol. 2, p. 100, 
294 “As pessoas comuns que faziam isso”; ibid. 

294 “Se não tivessem hibernado aqui”: Castanheda, vol. 1, p. 555. 

295 “fechou-se em sua cabine”: ibid., p. 556. 

296 “Sou seu governador”: Correia (1860), vol. 2, p. 103. 

298 “e muitas delas se tornaram cristãs”: ibid., p. 114. 

299 “Estão de acordo com a lei de Afonso de Albuquerque”: ibid., p. 115. 
299 “por causa do crime de deitar-se com uma muçulmana”: ibid., p. 116. 
299 “Você está preso em nome do rei!”: ibid. 

300 “poder absoluto arbitrário”: Castanheda, vol. 1, p. 563. 

301 “E em 15 de agosto, o dia de Nossa Senhora”: ibid., p. 120. 


Capítulo 19: Os usos do terror 


303 “muito descontente com a derrota sofrida em Goa”: Noonany, p. 183. 

304 “As notícias a respeito dos rumes”: ibid., p. 185. 

304 “Vereis como é bom”: CPR, p. 2 

305 “Irmão, segue teu caminho”: Correia (1860), vol. 2, p. 150. 

306 “Eles vieram ao meu socorro”: CPR, p. 7. 

306 “Nosso Senhor fez grandes coisas”: ibid., pp. 7-8. 

306 “Ninguém escapou”: Bouchon (1992), p. 189. 

306 “a destruição foi tão grande”: Noonan, p. 189. 

306 “Esse uso do terror fará grandes coisas”: Bouchon (1992), p. 188. 

306 “brancas e lindas”: ibid., p. 190. 

307 “Lá você pode encontrar todas as riquezas [...] uma flecha envenenada”: ibid., p. 189. 
307 “Muitos foram sagrados cavaleiros [...] que um mercador”: Noonan, p. 189. 
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307 “e vendo-o assim com uma flecha”: Correia (1860), vol. 2, pp. 153-54. 
308 “Esperamos vossa chegada [...] terror em terra e no mar”: Bouchon (1992), p. 193. 


Capítulo 20: Para o Olho do Sol 


309 “fica a quarenta dias de Calicute”; JVG, p. 100. 

309 “outras partes ainda não conhecidas”: Rodrigues e Oliviera e Costa (2011), p. 17. 

310 “uma determinada frota castelhana”: ibid., p. 18. 

310 “Não se pode calcular o valor |...] têm de ir [lá)”: Tomé Pires, vol. 2, p. 286. 

311 “Não resta dúvida de que Malaca tem tanta importância”: ibid., p. 285. 

312 “que são muito diferentes [...] de modo que artilharia não possa danificá-lo”: Noonan, 
p. 195. 

312 “E desceram pela prancha de desembarque”: Correia (1860), vol. 2, p. 218. 

312-13 “O comportamento dele foi o de um homem [...] com sapatos e botas franceses”: ibid., 
p. 195. 

314 “é a mais populosa cidade das Índias”: ibid., p. 234. 

314 “no centro, e o ponto final”; Correia (1860), vol. 2, p. 234. 

316 “adornado com tapeçarias de seda”: Castanheda, vol. 1, p. 634. 

316 “Nenhum dos que foram envenenados pelos dardos sobreviveu”: CAD, vol. 3, p. 73. 

316 “Desde que eu tenha pés para andar”: Castanheda, vol. 1, p. 638. 

317 “a fonte de todas as especiarias”: Castanheda, vol. 1, p. 639. 

317 “Seja lá quem domine Malaca”: Crowley, p. 374. 

318 “desembarcar homens, nem para lutar”: Castanheda, vol. 1, p. 640. 

318 “O muro dourado”: ibid. 

318 “prontos para qualquer coisa, construiriam um forte”: Correia (1860), vol. 2, p. 234, 

319 “Oferecemos resistência em terra”: Noonan, p. 197. 

319 “poupar a vida dos muçulmanos suas mulheres e filhos, onde quer que os encontrassem”: 
Correia (1860), vol. 2, p. 244. 

320 “Acredire-me [...] as coisas aqui são de grande substância”: Noonan, p. 196. 

320-21 “Havia aposentos cheios de madeira de sândalo”: Correia (1860), vol. 2, p. 246. 

321 “tomada e segura em nome do rei”: ibid., p. 249. 

321-22 “O capitão-mor, com alguns dos homens [...] completamente inconsciente”: Noonan, 
pp. 199-200. 

323-24 “E assim partimos [...] esperando a misericórdia divina”: ibid., p. 200. 

324 “e assim eles ficaram com a alma na boca”; Correia (1860), vol. 2, p. 269. 

324-25 “e tocando no fundo [...] muitas outras razões”: Noonan, p. 201. 

325 “Encontramo-nos em grande dificuldade”: ibid., p. 202. 

325 “dirigiram-se para Cochim”: Correia (1860), vol. 2, p. 270. 

325 “Eu o ouvi dizer”: ibid., p. 247. 

325 “perdeu-se uma riqueza em ouro e pedras”: ibid., p. 269. 

326 “Um mapa maravilhoso traçado por um piloto javanês”: CPR, pp. 148-49. 


Capítulo 21; À bala de cera 


329 “Aqueles que queriam desforra”: CPR, p. 98. 

329 “Tenho cinquenta anos de idade”: ibid., p. 21, 

330 “se sentem livres para fazer o que quiserem [...] no entanto abandonais a Índia”: ibid., 
pp. 24-25. 

330 “Sabeis Vossa Alteza as consequências”: ibid., p. 27, 

330 “dois belos mantos [...] e construir muros”: ibid., p. 57. 
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330 “onde há um grande fluxo de água [...] São todos cristãos”: ibid., p. 41. 

330 “E outra vez eu volto a dizer”: ibid., p. 35. 

331 “Senhor, ponde vossa confiança em boas fortalezas”: ibid., p. 31. 

331 “Reis e senhores”: ibid., p. 59. 

331 “Lugares aqui, controlados por Vossa Alteza”: ibid., p. 53. 

332 “Senhor [...) fazer fortalezas exige planejamento”: ibid., p. 21. 

332 “Vossa alteza não deveria desconsiderar as coisas que digo”: ibid., p. 44. 

332 “lemo que não queirais favorecer”: ibid., p. 23. 

332-33 “Sou mantido para baixo [...] nos negócios da Índia”: ibid., pp. 49-50. 
333 “Destruir o comércio de Meca”: ibid. 

333 “tomar determinados centros desse comércio dos muçulmanos”: ibid., p. 22. 
333 “Apoie fortemente Goa [...] [é] certo que se tornará pacífica”: ibid., pp. 59-60. 
333 “Senhor, far-me-ia grande prazer”: ibid., p. 62. 

334 “Com a ajuda de Deus [...] se não houver traição”: ibid., p. 59. 

334 “Senhor, agora parece que decidistes”: Sanceau (1936), p. 199. 

335 “Eu muitas vezes os repreendi”: ibid., p. 202. 

336 “uma falange bem ordenada [...] esse ano de Portugal”: Correia (1860), vol. 2, p. 304. 
337 “suportaram seus sofrimentos com muita paciência”: Sanceau (1936), p. 207. 
337 “o governador girou a chave”: Bouchon (1992), p. 191. 

338 “Vosso objetivo é pôr vossas mãos no comércio deles”: ibid., pp. 220-21. 

340 “agarrara seu bode pelo pescoço”: Rodrigues e Devezas (2008), p. 269. 

342 “empilhados nos porões de navios”: Lishoa Quinhentista, p. 17. 

342 “que iam à sua frente”: ibid., p. 22. 


Capítulo 22: “Todas as riquezas do mundo em suas mãos” 


346 “rodeado de rocha nua”: CPR, p. 217. 

347 “Como nossas carracas eram grandes [...] à tarefa de combater”: ibid., p. 168. 

347-48 “uma vez que não era minha prática [...] destruir uma extensão de muro com pólvora”: 
ibid., pp. 169-71. 

348 “A vista da cidade de madrugada [...] com muitas torres circulares”: Correia (1860), vol. 2, 
p. 397, 

349 “o que me penalizou consideravelmente [...) feriu seriamente os homens”: CPR, 
pp. 173-74. 

349 “Ele se recusou a entrar”: Castanheda, vol. 1, p. 752. 

350 “Eu não sabia se reagrupava os capitães”: CPR, p. 177. 

350 “Senhor, ajude-nos ou vamos todos morrer”: Correia (1860), vol. 2, p. 342. 

350 “Não sou homem de fugir da morte descendo por uma corda”: ibid., p. 343. 

350 “para que não ficassem”: Castanheda, vol. 1, p. 755 

350 “horrorizado por perder a cidade dessa maneira”: ibid., p. 755. 

351 “O que posso dizer a Vossa Alteza”: CPR, p. 179. 

351 “não ouso dizer mais”: ibid., p. 174. 

351 “Acho que se eu tivesse feito um reconhecimento de Áden antes”: ibid., p. 217. 

351 “e percebiam claramente que iam morrer”: Castanheda, vol. 1, p. 758. 

351 “da largura de apenas um tiro de canhão”: Correia (1860), p. 758. 

352 “Chegamos à boca dos estreitos”: CPR, p. 182. 

352 “sempre tendo em vista as terras do Preste João”: ibid., p. 183. 

352 “sem tempestades, apenas fortes rajadas de vento quente”: Correia (1860), vol. 2, pp. 345-46. 

353 “E lá ficaram”: ibid., p. 347, 

353 “encontramos bastantes rochas adequadas [...] grande quantidade de bons peixes”; CPR, 
pp. 194-95. 


354 “ele os levava para a morte”: Castanheda, vol. 1, p. 761. 
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354 “Depois de apenas dois ou três ataques de febre”: Correia (1860), vol. 2, p. 348, 
354 “enquanto estávamos ancorados naquele lugar”: CPR, p. 190, 

354 “a costa atrás dela é governada pelo Preste João”: ibid., pp. 222-23. 

355 “Agora tenho informações plenas”: ibid., p. 201. 

355 “ele morreu muito pobre”: Correia (1860), vol. 2, p. 348. 

355 “Depois que Hussain saiu da Índia”: CPR, pp. 197-98. 

356 “Posso assegurar a Vossa Alteza”: CPR, p. 192. 

356 “Foram apresentados vestidos em túnicas de malha”: Ibn lyas, p. 289. 

356 “Não vamos, a não ser que nos deem um bônus”: ibid., p. 291. 

357 “a audácia dos europeus [...] artigos foram descarregados em Jidá”: ibid., p. 335. 
357 “para que mandasse reforços o mais rápido possível”; ibid., p. 356. 

357 “muito fracos ou atacados por doenças venéreas”: ibid., p. 424. 

357 “A situação do sultão é muito fraca”; CPR, p. 225. 

357 “Parece-me que, se vos fizerdes poderoso”: CPR, pp. 221-22. 

359 “Disseram-me que cle deseja grandemente”; ibid., p. 201. 

359 “vossa frota pode chegar a Suez”: ibid., p. 224. 

359 “O negócio da Índia, deixaremos para trás”: ibid., p. 223. 


Capítulo 23: A última viagem 


361 “Vossa Alteza me reprova”: Sanceau (1936), p. 242. 

361 “Homens bem pagos”: ibid., p. 246. 

361 “Vós sabeis que mudais vossa política”: ibid., p. 245. 

362 “com uma mão à barba”: ibid., p. 232. 

363 “O governador levantava [...] como seu secretário”: Correia (1860), vol. 2, pp. 364-65. 

363 “Sempre que recebo uma petição”: Sanceau (1936), p. 247. 

363 “Desde que eu esteja presente, tudo anda bem”: ibid., p. 232. 

363 “o açúcar se transformasse em veneno”: Bouchon (1988), p. 81. 

364 “Eles não saberiam como comprar”; Sanceau (1936), p. 243, 

365 “Quando eles não têm mais nada a dizer [...] meus cabelos brancos”: Bouchon (1992), p. 243. 

365 “que não passava de um saco de palha”: Correia (1860), vol. 2, p. 398. 

366 “que parecia que os navios estavam em fogo”: ibid,, p. 408. 

367 “Deus salve o senhor governador”: ibid., p. 409, 

367 “Ele não tinha esperanças, a não ser”: ibid., p. 420. 

368 “que podia ser defendida contra todas as forças a ela opostas”: ibid., p. 422. 

368 “ele daria seu tesouro ao governador”: ibid., p. 423. 

369 “Porque o Grande Senhor que comanda”: Sanceau (1936), p. 271. 

370 “Ficou combinado que ninguém portaria armas”: Correia (1860), vol. 2, p. 431. 

371 “Senhor sultão Turan, sois senhor e rei”; ibid., p. 436. 

372 “Os muçulmanos permaneceram extremamente amedrontados”: ibid., p. 438. 

373 “Vocês recebem pagamento de médicos [...] bancos daquelas galeotas”: ibid., pp. 440-41. 

373 “ministra justiça e comanda no mar e na terra”: Castanheda, vol. 1, p. 857. 

373 “Primeiro dos Primeiros, Capitão de muitos Capitães”; Sanceau (1936), p. 281. 

373 “para retratá-lo ao vivo”: Castanheda, vol. 1, p. 858. 

373 “Com essa realização [...) teriamos resolvido tudo”: Sanccau (1936), p. 280. 

374 “estava velho e com o corpo muito enfraquecido |...) que me fazem sentir vivo?”: Correia 
(1860), vol. 2, p. 452. 

375 “Não consigo reprimir minhas lágrimas [...] eles partiram para a Índia”: ibid., p. 456. 

376 “muito confidencialmente disse-lhe coisas”: Barros, Década II, parte 2, p. 491. 

376 “O que você acha disso?”: Correia (1860), vol. 2, p. 458. 

376 “Senhor, não vos escrevo”: Sanceau (1936), p. 296. 
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378 “Afonso de Albuquerque, amigo”: ibid., p. 299. 


Epílogo: “Eles nunca param num só lugar” 


379 “Para NÓS, BASTA SABER”: Boorstin, p. 145. 

380 “E lá vimos o Preste João”: Alvares (1881), pp. 202-03. 

381 “A tragédia mais triste e miserável”: Rodrigues e Devezas (2008), p. 284. 

382 “Por que não o rei de Castela”: Roteiro de Viagem, p. 51. 

383 “Desde que sejamos sustentados pela justiça”: Sanceau (1936), p. 286. 

384 “O carregamento do navio consistia em tesouros preciosos”; Rodrigues e Devezas (2008), 
p. 329. 

384 “a caneta numa das mãos e a espada na outra”: Camões, p. 154. 

384 “Tivesse havido mais do mundo”: Pyne, pp. 18-19. 

385 “povo muito branco e bonito”: Suckling, p. 280. 
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-* Como uma nação pequena e pobre desfrutou de um século de supremacia 
marítima, descobrindo rotas e novas terras e formando o primeiro império 
global? A partir de cartas e documentos inéditos, Roger Crowley conta a 
épica história da rápida ascensão de Portugal ao poder. Best-seller do The 
New York Times e considerado o historiador referência mundial em termos 
de navegações nos séculos XV e XVI, Crowley demonstra que Portugal se 
valeu, principalmente, da ousadia e da habilidade de seus exploradores 
navegantes, sem igual no período. A descoberta da rota para a Índia, as 
vitórias sobre os governantes muçulmanos e o domínio do comércio das 
especiarias ajudaram a forjar a primeira economia globalizada. Em Con- 
quistadores, o autor dá vida às personalidades que construíram o Império 
português. Personagens como o rei Manuel, “o Venturoso”, d. João II, “o 
príncipe perfeito”, e o exímio explorador Vasco da Gama misturavam suas 
ambições particulares com os objetivos públicos do império, muitas vezes 
sofrendo perdas espantosas em busca da riqueza global. 


e. 
e 
.- 


KA 
X 


“+ 
td 

roms E» , 

RS | 

2.4 e 


“SAMU; 


= 
-. us 


A ae A a. 


ADE IATA 
NA De asa SM 


Rei 


o 


ta 


ds e 
a, aaa a 
eu E dp 
d á o 
! ma AM 
par E ns A é o. 


ce as 
ne os 


“Nos seus livros anteriores, Crowley mostrou um talento raro para mesclar 
uma narrativa fascinante com o rigor acadêmico de seus argumentos, as- 
sim como balancear o lado humano com o político — qualidades que estão 
presentes em Conquistadores. A história que ele se dispõe a contar é ele- 
trizante - mas poucos historiadores conseguem escrever de uma forma tão 
emocionante,” 

The Financial Times 


PN PqUNIO O? 


“Conquistadores é uma leitura divertida sobre a ascensão de Portugal ao 
topo do mundo. Ao contrário da maioria dos historiadores, Crowley nunca 
gasta uma sílaba em questões toscas. Ele conta um épico com veracidade e 
muita ação, como em um livro de aventura.” 

The Sunday Times 


“O historiador de Cambridge consegue reunir rigor e narrativa cativante. 
Linda obra, excelente tradução e leitura apaixonante.” 
Leandro Karnal, historiador 
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